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P R O L O G Õ
D O E D I T O IV

' V

X^RETENDO dar ao préloa Ccr->
r e f p o n d e n i i ã  c i o  J k l n r q u c z  d e  V a l r n ú n t

com o Conde , è'ConáciTa > feus fi­
lhos., traduzida em Portuguez , e 
publicalla em cadernos feparados , 
e periodicamente para maior com- 
mõdidade do Público.

Naõ eípere o Leitor achar nefta 
Obra liuma enfiada de incidentes 
romanefcos , ou feitos extraordi­
nários ; pois todos , ou a maior 
parte dos acontecimentos faõ fim- 
pies, nataraes , e entre certo nú­
mero de peflfoas já fe tem vifto 
outros femelhantes. i

Nem eu devo elogiar huma 
Obra , que fem fallar em outras 
muitas edições contràfeitas , que 
em Holanda * e outras partesTe tem 
publicado , fete vezes fe tem im-

A ii preí-



preflb dentro em poucos annos na 
Capital da França, onde o bom 
goftò corre o pareo com o deita 
Naça6j o que fó baftaria para fea 
elogio , e para excitar entre os 
Portuguezes univerfal defejo de a 
ler.

Porém feja-me licito dizer que 
nefta Correfpondencia tem o Leitor 
huma efpecie de Novella M oral,  
dè hum genero todavia o mais ve- 
riíimilhante, ou naõ fei fe diga o 
mais verdadeiro, quanto aos inci­
dentes da vida , caraéter dos ho­
mens , e fobre tudo a refpeito do  
eípirito do feculo.

Bem a póde tambem haver co­
mo huma efpecie de controverfia 
contra o mal moral , e fyfico» 
fobre a exiítencia de Deos , immoc- 
talidade d*J.ma , filofofia nova » 
educaçaõ ; n4huma palavra acerca 
dos objeétcs mais intcreílantes de 
toda a moralidade , que fe eííriba 
na Religião. Efta çontroverfia di-



Terticla fé acha ligada, com todo o
artificio necefíario , à certas aven- 
íuras , e incidentes , tomados fó- 
xnente na ordem moral. Toda a 
ohya çm £im eftá cheia 'de excellen- 
teg priticipios de huma sã Moral, 
e fentimento >• de maneira que in- 
jereíTa , e inftrue a hum tempo.

xalá que a leitôra defta Obra 
codefie fubfticuir á deffas Novelas 
7rivolas , e outras leituras , que 
tanto tempo lcvaÕ á mocidade, e 
íem fructo algum !

Quanto á traducçaÕ creio que 
, os criticos de bom gofto naõ teraá 

que cenfurar-!he aqnelles feios gal- 
liciftnos , <*, outros defeitos , que 
desfiguraõ inteiramente a rioíTa lin­
guagem, He fiel fem fer baixa : as 
frafes claras , e elegantes : os pe­
ríodos nurnerofos , e Culto o efty-: 
lo , qual pede a matéria : em fim 
he copiofo, e efmera-fe o Tradu- 
â o r  em naõ afíaftar-fe daquelle por 
aíTira dizer penfar verdadeiramente

Por-



Português , a que tantas vezes fal- 
taõ muitos dos que fe tem metti- 
do a trasladar em vulgar huma Obra 
efcritá em linguagem alhêa: e por 
naõ interromper a leitura das car­
tas teve por aceitado ajuntar as No­
tas , que faõ muitas , e algumas 
muito extenfas > no fim de cada 
carta, a que pertencem; feguindo 
também neíte ponto o feu original. 

Finalmente a incerteza de fer 
bem acceita a efcolha, e refoluçaÓ 

,que tomei, de dar ao prelo efta Obra 
por partes , para a publicar periodi­
camente , me determinou a tirar 
hum pequeno número de exempla­
res , cuja continuaçaÓ fe venderá 
fómente aos que tiverem comprado 
o primeiro caderno. O gofto do 
Publico me fervirá de regra para 
faber^me ha.vei- na fegunda ediçaõ.

CAR-



C A R T A  I.
Do IVtarquez de Va lmont  ao Conde 5 t  Con-> 

deíTa , feus fÜ$òs.

Fal ta  do f e u  t l e j l e r r o  ; d e  f u a s  i n q u i e t a ç õ e s  nc èr*  
ca  do Conda d c  Valmon t .  Sita t e r n u r a  pa ra  

com  fcas f i l h o s ,

UERtDos filhos : que defgraça para hum 
- fiel vaíTallo ! que pungente dôr para 

fcum pai ! Bannio-me de fua prefença o meii 
Príncipe , e longe eílou já. de vós .  ó  Val -  
nriont , ó minha querida Emil ia , he aíTnn , 
que para perder-vos taõ breve devia eu unir- 
vos ambos com os vínculos mais fuaves l 
Em fim os meus inimigos tr iunfaõ » e bem 
ino dizia o coraçaó. Sab ia  eu o que era a 
Corte , meu. filho , e ifto m L fm o  te tinha eu 
dito d*antes. T e r  a oufadia de fer nrella ver­
dadeiro , de fer verdadeiro aos pés do Th ro -  
no , he crime , que os Corfcezãos naõ perdoacv 
Mas naò importa , fallei a favor do P o v o , a 
favor do Eftado., e do meu próprio R e i  ; e na»

ün+
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finto cm mim huma alma afTaz vil para aF-í 
repender-me diíTo. Porém quao dura coufa? 
naó he para inim o confiderar que o meu  
Príncipe eftá contra mim , e que o pozerau 
êm defconfianças da minha fidelidade ! T u  
o  fabes , meu filho 3 fe eu lhe fui leal : o 
çjue naó poíTa el le neí le próprio infUnte ler  
mo interior do meu coraçaó í Que naó poífa 
r l l e  faber quanto me interefíb na fua gloria I 
Ah ! que Johge delle íe alguns pezares me 
acompanhaó , naõ he lo , queridos f i l h o s ,  
por ver-me arrcdado de vós , mas fobre tu ­
do por fer-Ihe hoje inuti  1 , por nao poder eu 
j á  fazer com que fe chegue a elle a verdade* 
c por deixal lo á difcriçao dos interefíes par­
t iculares da l ifonja , e mentira.

E j a  que e l le  nao quiz que tu, t iveífes 
parte na minha defgraça , dize-lhe , meu fi­
lho , dize-lhe que o meu fangue , affim inef- 
niü gelado como ba de vir brevemente a fi­
car com a idade , fempre ferá feu ; que nao 
o he menos meu coraçaõ ; que os meus ca- 
tedaes  > a faude que já he pouca em mim 
por feu fe rv iço . . . . ,  Ah ! na o  f nao lhe falles 
nos meus ferviços , int ima-lhe fq os meus 
fentimentos ; ou > e ferá o melhor , querido 
Valmont , nao lhe falles em nada : ifto o  
que de ti  querp, Por mais jufta que íeja a 
minha defenfa , em taó critica occafiaó , de- 
mafiado fallarias nefte ponto a teu favor , e 
nunca baftante a bem meu ; que o falia?
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n*hum infel iz a quero del le fe quer é f q u e c õ r . 
feria afTociar-te com elle nas fuas defgraças*: 
Outra coufa melhor pódes fazer., amado Con­
de , ferve o teu Príncipe , como eu o fervi, 
ferve-o por feu refpeito , e nao "?óin a mira, 
nos feus benefícios; e reconheça e l l e  no fi­
lho os fientimentos do pai. Qüanto  ao mais 
focega » e lembra-,te que todo es ^o Eftado, 
e de t ua  Emil ia .

E m i l i a  , Valmont , affortunados confortes^ 
pelo menos , que de nada carecieis para o fer, 
qu ando o Ceo me deixara viver mais tempo 
ao voífo lado ; oh ! quantos parabéns me dou 
a mim mefmo pela voíTa uniaõ * e de que 
confolacaõ naõ me ferve ella na defsraça , 
cm que me vejo ! Ajudai-vos hum ao outro ?' 
que hum para o outro eraó feitos os vofToff 
corações. Huma efpofa te dei > meu filho , 
terna , amavel , e íifuda , a quem a peçonha 
da Corte , e do feculo nao teir: iní ic ionado f 
e que além da fua candida í lmplicidade , une 
aos encantos da figura , quantas graças póde 
ter huma alma , c bom fenfo a razaó. Filha 
he ella do melhor amigo , que eu t inha i  
defvelando-te por ella , e nnofjrando-lhe todat 
a ternura , defempenha-me para com elle dt> 
que devo á lua memória , em reconheci me.nh* 
to do preciofo mimo , que á hora da morta. 
>ne fez para te dar.

E t u  , Emilia , fe aleum dia te mereci  
algtym csúflho j  fe antes de unir - te  com meu
• ’ ü*.
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filho , já me amavas como a teu pai , fe eu 
pntendi que concorria para a tua dita em 
dar-te o m e u  Valmont , oh ! rogo-te encareci-  
idamente que nunca confmtas que o pezar , e 
diíTabor lhe diminüa , e defdoure o feu v 
Jor. Conforta-o , valendo-te para iíío daquel lc 
gofto , que o Ceo depofitou em lua alma pa­
ra a virtudâ , e do proprio amor , qué lhe 
foubefte infpirar ; e para o confolar , empref-  
ta a bem delle toda a força , e a doçura do 
fe ntimento , á razaó * e fifudeza : fè fua ami­
ga allím como es fua efpofa ; e em meio dos 
perigos todos , que ameaçaó a fua m ocidade ,  
muito mais do que a tua , entre os erros to ­
dos , em que o mundo eftá a pdnto de met- 
teflo , faze com que elle fe lembre de ti , 
de feu proprio coraçaó , dos meus conlelhos,  
c da verdade.

Naó , meu filho , naó he de Emilia , de 
ti he que eu me receio : feu pai lhe formou 
o efpirito , como' eu tantas vezes de Pejei po­
der formar-te o teu.  Nao entendeo elfe que 
as preoccupaçóes ordinarias a aguardariaó pa­
ra fempre da fedueçao , nem lhe veio ao pen- 
famento que as palavras taõ refpeitaveis de 
Rel igião » e honra poderiaü refiitir á impe- 
tuofa chêa das paixões , e exemplo : coUocou 
as coutas no lu^ar dos termos , que as fup- 
poem , e os princípios , nue i l luí lrao por to^ 
da a vida , a par dos fentimentos , que cedo 
fe affracaõ , desque a certeza dos conheci'**

men^-
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mentos nao os foüeiru Sobre bafe foi ida af- 
fenta a educaçaõ de fua ülba ; porque des do 
inftante , em que comecau , foi arrafoada , 
e em Emil ia foi íempre a inftrucçaò.* a que d\-> 
rigio as opiniões  ̂ e os goftos , e nunca ,,a fi- 
zeraó amar coufa alç-tf^na , fem que pr imeira­
mente  tomaíTem o cuidado de 3he dar a co­
nhecer o apreço , e neceíf idade del ia .

M a s  t u  , querido Valmont , . , ivaô fei por­
que fatal enfiada de acontecimentos diverfos 
me vi fempre privado da doce fatiffaçaó de 
educa r-te eu melino , e daquel le te í lemunho 
de ta nta confolaçaó , que eu quereria poder 
dar-m e a mim raefmo , de ter cumprido a teu 
refpe i to  com a minha principal  occupaçaó. 
Hum cento de vezes diíTe comigo : Ao Efta- 
do , ao meu R e i  facrifiquei tudo quanto ha­
via mais eífenqial  na tua educaçao. E cuN 
par-me-h*a diíTo o Ceo ? Naó ad ia re i  eu pelo 
menos no int imo de teu coraçaõ a minha def- 
culpa , por meio de tudo quanto fiz para 
fuppriv-me a mim mefmo. Vendo-me fempre 
conílrangido a acceitar honras , que me eraó 
pezadas hora mett ido no tumulto  , e l icen- 
ca das campanhas ; hora n Jhpm redomoinho 
de negócios , que para bem dos ínterefíes po­
líticos , me roubavao ao cuidado da minha 
família : obricrado a defeançar em outros a 
refpeito do cuidado > que mais me era acceí-  
to , iifoní^eava-me de fer-me ainda facil nu^ 
tr ir  ,  c avigorar em ti o gofio do verdadei-

lOj,
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ro * e os principios da fabedoria ; e íperava 
que reümdos para fempre , ter ia eu vagar pa­
ra dirigir-te Lia carreira , em que ha pouco 
entraí le , fervir~te *de guia em tua mocidade,  
e Ter o confidente de teus goítos , e prazeres. 
AíTas doces ,, e afíás puros tos t inha eu j á  
preparado na pefToa de Emil ia para te fazec 
defprezar todos os demais ; já  te t inha feito 
eontrahir a all iança máis bem acertada para 
a tua dita , e ventura.  Mas ah í que apenas 
tive tempo para fer teí temunha dos teus p r i ­
meiros arrebatamentos , e receber as pr imei ­
ras próvas da tua gratidão na confiança , de 
que me défte moftras. Na occafiaõ de affegu- 
rar a tu a  felicidade , participando delia ; na 
©ccafiaõ em que te era mais necefíario , def-« 
terrao-me para tao longe , e deixo-te fcm 
guia , nem experiência , prefo por eftado > 
bem que arnda taó moço , a huma Corte , 
onde a pezar de grandes exemplos , e da fé 
do Principe , a religião paffa por pufi l lani- 
m ídade , e fraqueza ; onde os fentimentos , 
e  as acções fe medem pelo interefíe , e com 
tanto que naõ fe falte á civil idade , e deco­
ro , fe difpenfa na virtude , e na honra. <5 
meu- filho ! que nao me fofTe peío menos 
permíttido ver-te no ínftante do meu def-  
;terro , para dar-te parte , e fuavizar-te a mi­
n h a  partida , para dizer-te a Deos , apertar- 
te entre os meus braços , banhar-te o rofto 

-çpit) minhas lagrimas , e gravar em tei* ca*
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raçao coin cara^eres  ,  abertos ao calor de pu­
to lume > a Re l ig ião  , e a v i r t u d e !  Nao te ef- 
qu eças de huma , nem d'outra ; que ellas t e  
gl iardaráõ , e l las^te aíTegúraráõ a ^paz , e a 
bemaventuranqa» Mas fe as deixares affracar, 
al terar , e ext ingu ir -fc  , ah ! querido Vai--, 
ttiont , as carnes . . . * q u e  males naó forjarás 
contra ti ! . . . q ü e  enfiada de contradicçoes , e 
erros ! . . . . .  qual  futuro. ,  a que %u nao oufo 
ver o fundo ! .«.a Meu filho , t i ra -me deíles 
í u f lo s ; defvanece os temores , que me eau- 
fáraõ as tUas ult imas converfas, .* .  E iejaó 
quaes forem as tuas opiniões , naõ me pri- 
ves da tua confiança ; manifefU-me o teü co­
ração ; porque fempre acharás que fallas a 
hum pai , e naõ teiás  nunca outro melhor 
am igo .  A  Deos , querido Conde ; naõ te eno­
jes com o meu infortúnio,  ftaõ finto tanto 
a minha defgraça pelo que me toca , como 
pelo que vos refpe ita , queridos filhos. A  
Deos ,  Emil ia : encotti inendo-te o meu fi­
lho.

.t

C AR -
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C A R T  A II.
t)o Cònde de Valmont ao Marguez feu Paí;

*Trflta dos  f e n t im e n t o s  , que tinfft i a f e u  r e f p e i *  
t o :  f u a  c o n f i a n ç a  nè lU : que ixas e  m u r m u -  
r a ç ã c s  po r  m o t i v o  da f u a  ̂ d e f g r a ç a  ; qãe dá  
l u g a r  ao j o v e n  Conde para  p r op o r - l h e  f i tàs 
d i j f i c a ld ad e s  a c e r c a  do m a l  mora l  , e f u a s  
duv ida s  f õ b r e  á DivindadeáÊj jQfíabel ece os p r i n - 
ícipios da i r r e l i ç i a o  , e  m a t é r i a l i fm o ,  C a ra t l e r  
i n t e r e j f a a t e  d e  Emil ia  > oa  da CondeJ fa d c  
Valmont^

1UÀJV JLexj Pa i  ■ íim , arrtorofo > e têrno Pai , 
abrir-vos-hei confiaJainénte o meu coraçaò ; 
é em meio dos movimentos de indignaçao » 
enri que eílou , nao vos encobrirei a imptef- 
faó , que a voífa defgraça me faz.

He e s t a  a remuneraçaõ * que fe deve d a r  
á virtude ! He efte o premio^de quarenta an- 
nos de fervi oo , e o galardaó de huma vida 
toda ,  facriíícada ao bem, dó Eílado,, è á elo-' * o
tia do Príncipe ! J á  nao fe lembra a Corte 
do que  vos devé , efqueceo-fe difTo o povo?  
Ô Ceò ! O povo fe Jiorrorifa , e calla ; o 
cidadaó m urmura*  e fica focegado : os Cor- 
tezaos difíknulaó ; mas a fua maligna alegria 
deixa^fe ver por entre o fé rio , de que a re-

v e f -



Veflem ; e pata maior horror os. mefmos y a 
quem ferviftes ,  qíiandò vos vi eis no\ maior 
a u g e ,  hoje fe retirao > aflim çue me aviftaó* . 
õu nao dizem palavra. Só E l -R e K fe  moílra 
inquieto , e affliéío ; feu parecer melancó l i ­
c o ,  olhar defvairado , ui ícurfos pouco fegúi-  
tios , bem daõ indicios , ainda qtie a feu pe- 
zar  , do defafíocego de fua - a lma. jtlem fe vê 
que el lè vos chora , que vos afoia > que fe 
lafKma por  vós ; mas novos val idos o.rodeaõ» 
e  o roubaõ a certas reflexões , as quaes ain­
da fe receaó , que  naó fe voltem contra ej» 
íes ,  A minha prefença he o que mais que tudo' 
os poem em conílrangimento , c os embara­
ça ,  e naó alcanço como naó lhes foi poií i - 
vel envolver- íne na voífa defgraça , quando 
para ifTo lhe tenho dado a occafiaõ mais fa- 
voravel : vaci l lante entre  a voz da natureza f 
a minha ternura  , a minha honra , a minha 
©brigaçaó , e o que a vofTa Ultima carta d© 
m im  exigia , meu pai \ vos delbbedeci  pelaf 
p í im e ira  vez. Fal le i  , lancei-me aos pcs do 
Prinçipe f  e todavia, cheio de h o r ro r )  ou ie i  
de nomear  os qúe vos envejavaó , e acci ifa- 
vaó. Defconfiei . . . .  Ah ! Levantou-me beni­
gnamente  o Principe , rnas fem me dar azos 
para dizer mais .  Se naqúel le  inflante naõ m e  
lembrára da voífa virtude , fenaó me recor- 
dára de vós. . . .  Naõ » a v^orte . . . .  a minha pa-* 
t r i a  j á  naõ exiftiria para mim. E dá-fe ainda 
íu í l iga  entre  os hoffiens ! A  virtude mais pu­

ra

t> A A  A Z A o v 1 f



£lS o  s, ' D  K S V A *  f r o  5

fa ha de fer impunemente  vilipendiada-pfeTai 
calumnia , e o alvo da i n v e j a i  Ha hum Deoa 
jufto , e triunfaõ os máos í Refpe i to  » meu 
pai i os fentimentos , que a voífa virtude me  
ínfpira ; mas vede todavia como tudo cá na 
terra parece que he governado por huma for­
te  de fatal idade; Se j iuma providencia fobre 
hum ana ,  fe jafabedoria de hum Ser  intell i^ 
gente , e perfeito governa todo eíte mundo*
€ o formou , como permit te  ella todas as def- 
ordens ? Para que he eí le intereíTe p ro p r io ,  
que em cada homem tudo encaminha para 
í l l e  , e lhe facrihca todos os demais ? Para 
que faô eftas trévas. efpcffas * que nos con­
vertem em alvo das mais groffeiras ment iras ,  
t  eíTa mult idão de. preoccupaçóes ,  que nos 
inotivao todos os inftantes a tomar o erro em 
lu»ar da verdade ? De que fervem eftas pa i-  
xoés taó ardentes , que nos fobjugaõ $ e que 
fó fervem de demonlirar ao Sabio a impoífí- 
fjjlídade , e orgulho de fua razao fraca?  Pa­
ra que eíTa torrente de in iqu idades , que fa­
zem da terra eftancía do crime ,  e hum lu­
gar  de foffrimento / e opprobrios para a vir­
tude  ? Vir tude ! ó  meu pai , fe vós ,  e Emi­
l ia nao forèis , nunca eu crêra em ta l .  V ir ­
tude , Rel ig ião , Divindade , ah ! que aífim 
íaô.  eítas palavras dignas de reverencia , e ve- 
j^eraçaó ! mas quaó difficultofa coufa nao he 
alTentar devidamente em tudo o que eílas 
abrangem 9 e quao incertas , e l imitadas naá
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f a ô  as nofías luzes a refpeito do que mais 
nos importa iab.er !

P e r d o a i - me humas duvidas* produzidas em 
mim pelas primeiras reflexões , mas que no 
voífo infortúnio tem a defcuJpa , e it.füa con- 
iirmaçaõ na injuftiça da fòrte para comvofco. 
Em voífo coração depofiiò os mais fecrefos pen-  
famentos ,^que  tenho ; e que doçura naõ acho 
eu em poder aíliin fer verdadeiro , e penfar 
fem rebuço diante de vós 1 Eíte tàfencanto da 
minha vida , e huma das mais fuaves confòla- 
ções , que  me reftaò. Meu amorofo Pai , ou­
vi-me , e fopportai a minha fraqueza , corri­
gindo os meus erros.

D on d e  v e m ,  fe ha hum Deos tao fab io ,  
e  ta6 benigno , fechar elle os olhos ás noíías 
miferias , e ás noíTas maldades ? Que digo í Mas 
« aõ  ; para que íaõ eftas maldades ? Nao as 
antevio elle ? E ainda agora naõ as eftá ven­
do ? E fe as vê , porque naõ he fenfivel a e l -  
las ? Em fim naõ póde elle impedil las  > ou pu-  
ni llas ? De todos eftes penfamentos , em qual ­
quer  que eu pare , hum abyfmo me offerece 
fem fundo ; deflroe a idéa de hum Deos.

JVIas fe huma matéria c e g a ,  e lerda he a 
que por .huma infinita continuação de revo­
luções , e combinações díverfas formou o Ü n i -  
verfo : fe huma matéria neceifaria , mtida por  
efíencia , e d^huma ou outra maneira em fe- 
culos eternos , he que chegou a efte defenvolvi -  
•jnento 3 e defenvolveo o cahos defie mundo #

$  a h :
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ah ! que entaó nao me efpanta todo ó mal* 
qne neíJe fe encontra.

E s te s  os penfamentos , que me inquie- 
taõ , e que por ventura me acofiumardu a con- . 
templar , como huma efpecie de neceífidade , a 
injuíVica dos homens ; que como cegos fru* 
dos do acafo » arraftrados por hum de Ri no 
inevitável mais dignos faõ de laftíma , ao 
que de reprehenfaõ > e converter-fe-hao paríj 
mim em ob je to s  de compaixaõ , mais que de 
indignaçaõ , e cólera.

E t o d a v i a  quaó alheia eftá da voífa efía 
maneira de penfar ! Ah ! que quantas vezes 
vos ouvi faliar de Deos , da Rel ig ião  , e da 
virtude , naó fei que fecreto encanto me u rm  

& amavel tudo quanto dizieis , e me con.ftrangis 
a penfar como vós ! T inhe is  tal arte para pin­
tar tudo a meus olhos com as còres da ra- 
zaó > e fazello fentir a meu coracaó ! .Hoje 
que já  naó eíiou cheio deíle fogogdivino , que 
vós fazieis cálar ate a minha alma , e que & 
meu vér eílou mais frio , mais defeançado 
fem vós » oufarei dizeljo ! naó eftaría já pela 
Re l ig ião  ; mas a eflimacaó , que de vós fa ço ,  
tem maó no refpeito » que a ella profeífo. So- 
cegai , meu Pai ; que as voflas luzes ainda mC 
podem forter , e iIluminar , pois vos promet- 
to de naó diífimular comvofco as minhas in* 
quiet ações , e dúvidas.

À amorosa Emilia , fem o faber , cnnf* 
pira comvofco para as defvanecer. O feu ama-

vel ,
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vel ,  ç enternecido eftylo de proceder torna 
a virtude taõ apprazivel  > é taõ bel la a R e l i ­
gião , que me perfuade ,  e reencaminha fecre- 
tamente , quandó os arrazoamentos n\e arredaõ, 
e quaíl que tem bâftantè authoridade para cou~ 
vencer-me. Oh ! quaõ fracos argumentos nao 
íaõ contra a vida do jufto todas as difficulda- 
des , que o noífo efpir i to fufcita , e que for­
ça , e att ra&ivos naõ tem  a. virtude para fe 
pregar a í i  propvia !

Naõ fei onde a minha ca'ra Emil ia foi buf- 
car o valor , que tem  ; mas efU alma taõ 
ingênua , taõ meiga ,  e que eu ter ia julgado 
fráca por confequencia natura l  da fua própria 
manfidaõ , me enleva , e reanima : ao lado del­
ia finto-me mais fórte. A pezar do amor ã 
que ella vos t e m ,  e ternura c o n í  que me tra­
ta , ainda conferva em noffa defgraça com- 
mum huma efpecie de ferenidade , e .de paz , 
que até a mim ma reft itue. A fi tuaçaõ de fua 
alma nao tem nada de infenfivei , e múda in-  
d i f fe rença ; he huma refignaçaõ humilde  , e 
tranquil la  , quê foftem a igua ldade do feu ca- 
ra&er.  Oh ! que bem procede ella com as vof- 
fas intenções , e d ignamente correfponde ao 
conceito , que delia fazeis í Te i r/ar te  para en- ,  
triftecer-fe comigo fem deixar^fe cahir em 
abatimento , e para mit igar  a minha der  toa ian - ,  
do parte ne l la .  Que prefente que ir.e fizefte !, 
Mas quantos inconvenientes nao ha em m o f - , 
trar  que finto demafiadamente. o apreço %

B i i  dei-



delle ' E quao d igno de mofa nao me t e n W  
eu já feito com o exceffivo amor , que lhe 

. tenho !
P e l o  que vos toca , meu Pai , nunca m e  

capacitarei  de que vos amo com excefTo * nem 
que afTás vos poffo amar .

C A R T A  III.
Da Condeífa de Valmont ao Marquez.

Và rias  coufa s  , (jue e l l a  de/cobre a f c t i  S o g r o  
a r e fp e i t o  de  f e u  m a r id o  : o f e u  caraElcr , e  o 
do Baraó de La ufana  , a?)iigo int imo dc  V&U 
mont .  Vinda da d onz e l l a  ,  f i l h a  d e  Senne*  
v i l lc - ,

M -
eu P a i  ♦ quaõ fenfivel nao lie para mitn 

a voífa defgraça ! E que perda nao experimen­
to nel la ! Eu , e na5 vós , eu , e meu marido 
fomos os dignos de láftima ; pois por onde quer 
.que andardes achareis ventura ; mas nós 3 on­
de daremos com hum guia como vós ? Mi- 
fera de mini ! q u e - t a ó  bem tinha conhecido 
o feu apreço ! Que razaõ h a v ia  para nos fer 
roubado ‘ quando as noffas precifóes eraõ mnis 
apertadas ? E que razaõ ha , pa ra  c:ue certas 
circunftancias fa tae? ,  e^huma rigorofa obriga-

w  im 1
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çao nos detenha na Corte * e naõ nos permitta 
acompanhar-vos ? < "

Em vofía ternura * e confelhos eftribava eu 
toda a., elpefawça da minha felicidade , e com­
vofco , com voífa fi íude?a me defpofei , quan­
do recebi por conforte a Valmdnt ( * ) .  O meu 
coraçao t inha alcançado a tudo quanto elle tem 
de bom ; mas o meu efpirito , e coraçao ajun- 
táraó ao merecimento , que íhe  he proprio , 
o que. elle ainda nao tem , e que vós devieis 
dar- lhe.  O Ceo fruftrou a minha efperança , 
e eu adoro os feus defignios fobre nós. E 
todavia , bem que a meu pezar , vejo-me no 
mais vivo defaífocego» Á dór , que me caufa a

vof-

Huma cQufa ha em  que r e pa ra r  , e  h e  
que qua j i  nun ca  a C ond e j j a  o chama M r .  de  Val~ 
mont  : a l g u m a s  v e z e s  diz t ambém  m eu  efpofo, 
£m l u g a r  d e  m eu  marido : e  f e u  mar id o  , e  f e u  
pa i  f e m p r e  a chamao  Emil ia , e  nao  M ad .  d e  
Valmont .  Todos e j l e s  medo s  de  e x p l i c a r - f e  , c  
Outros muitos  f a ó  c on t r á r i o s  á d i g n i d a d e  dos 
Mojjos  ufos  , c  á l i n g a a g e m  a í í ua l  ; mas tudo i f -  
í* f a o  c ou fa s  , que nao f e  ente tJdeo f e r  a c e r t ada  
muda r  ; po r  quanto nao e r a  razao  que f c  d e i - 
xca j j e  e f q u e c e r  d e  todo  , o que f a o  aqui a s  p e f f o a s  
d o  ou tr o  f e c t d o  , ou pouco mais  ou m eno s ,  K de~ 
inais d i j j o  * a r e f p e i t o  da CondeJJa y mui to  j u j l o  
h e  p a j j a r  p o r  a l g u m a  coufa a huma m u lh e r  , 
■que com tan ta  candura  ,  c  t e r n u ra  ama a f e a  
*iQiida*
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vofía aufenria i fe ajuntaõ as inquietações i  
que me atormentaõ ; e tanto maior he a mi­
nha pena -, quanto ,me vejo obrigada a deixar 
jneu marido vêr fomente a menor parte delia z 
e por muito fenfivel , que el le aliás me j u l ­
gue ao acontedmento  , que nos fepára de vós, 
perfuade-fe que me vejo tranquilla r  attr ibue- 
me mais fortaleza * do que naó t e n h o ,  nem 
elle. Ajudo-o de alguma fórte a enganar-fe,  
paça naõ eftimular a fua dór > ou naõ affligir 
o feu melindre , e moftro-Jhe no exterior 
aquelía ferenidade , que em mim nao acho. 
Oh ! ^  elle no ínt imo de minha alma léra ! . . . .  
Mas levaria a mal a minha defconfiança , 6 
temores. A  quem hei de logo communicallos ? 
A quem defcobrirei meu coraçao ? A  vós > 
meu amoro fo Pai , a vós a quem amo , e que 
me amaís t a n t o , como fe o fer me t ivere i* 
dado ; a vós , que fois o arrimo da minha fra­
queza , para quem nunca t ive  coufa , que oc- 
cultaíTe , e que recebeftes a terna confiífaõ dos 
meus fentimentos para com Valmont , m u i ­
to  antes de me fer dado o deixar-lhos perce­
ber. E porque me recearia eu de communicar-  
vos os meus fuftos , quando a voffa u lt ima 
carta » teftemunho taõ expreífivo , e terno do 
voíFo amor , fe prefta taò bem ás minhas in­
quietações , e me dá indicios de que já ten­
des parte nellas ?

S im , meu Pai , agora vos revelarei hum  
íegredo , que até de mim mefmo quizéra en-

co-
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cobrir. Va lm ont . . . ,  Ò C eos ! Valmo.nt já nao 
he para comigo o que era cTantes, Nao di­
go que já  na5 me tem amor ; porque fó o 
duvidar difTo ah l  feria para mim Voufa mais 
cruel  , que a morte ; mas a fua ternura , 
que n''outro tempo taõ viva era e taò cio- 
fa por effeito daquelle proprio genio arden­
te  , e feniivel , que lhe conheceis , o poem 
em conílrangimento > e o embaraça , quafi 
que fe me buíca , igua lmente  foge de mim ; 
e  paliados alguns mezes depois de huma uniaõ 
taõ beJla , corre-fe de moftrar que ainda me 
ama. J á  naõ ou ia dizer-mo , fenaõ em fegre- 
do ; porque quando eftamos com a lguem , 
affe&a huma efpecie de indifferença , ou fe 
me dá entaó alguns í ignaes de ternura , ape­
nas faó os que eu á força lhe tiro , ou que 
com diíTabor proprio lhe efcapaõ.

C r e r i e i s  vós o que vos digo ? Depois que 
vos foftes , bem diflíerente do que era , me 
tem já  dado algumas l ições de l iberdade , e 
com modo , de moda , e de ufo ; a mim ! 
quando meu coraçao naõ conhecerá j á  mais 
outro ufo , que o de moílrar  a todo o m u n ­
do , que lhe tenho arnor ! . . .  ó meti Deos ! 
Cumprirá por ventura que o meu amor fe lhe 
to rne  pezado , e ver-nie-hei eu d'hora ao 
d iante reduzida a occultallo ! I<aò , naõ lhe 
pareça a el le que me ha de fobmetter a taõ 
dura lei .......  já daqui lho digo , que fó de­
ve- efperar pelo que ifto me cuftará, Tudc?..

quan-



■ quanto me faz recordar da noíTa uniao , tu-3 
do o que me falia dos vínculos fagrados ,  q u t  
formámos , produ-z em mim fentimentos em 
extremo vivos , hum prazer extremadamente 
p u r o ,  para que me feja dado occultallo, Mal 
fabe elle pois a que doçuras tomo o goftc 

. por ter o feu nome , e lembrar-me a cada 
iní lante que o.Ceo me fez fua efpofa.

Mas ainda ifto naó paffa da metade do 
meu fegredo : o demais , que até vós mefmo 
dais moftras de recear , e an teve r , he o que 
mais me curta a d izer-vos ,  e o  que mais me 
atfllge. Razaó he que faça juftiça a Valmont ; 
O feu coraçao he muito  bom , muito  fenfl- 
ve! , muito terno para deixar de lhe te r  
prefervado o efpirito da contagiaõ dos ufos,  
c preoccupações do m u n d o , fe hum pérfido 
amigo naó fe valêra de quanta arte tem , e  
de todos os feus talentos para feduzil lo. Bem 
conheceis o Barao de Laufana ; mas naõ o co- 
nheceis taó bem , como eu : efte homem en­
cantador ,  homem da m o d a ,  que dá o tom 
a Corte , e á Cidade , feftejado de todos nos 
ajuntamentos , a quem todos querem , e as 
itiefmas mulheres pretendem á porfia , e cujo 
triunfo fazem timbre de adornar ; eíle ho* 
mem , que fabe de mais diflo , conforme as 
cir.cunftançias , e quando o ju lga  neceífario ,  
üngir- íe por todos os modos , amoldar-fe a 
todos os fentimentos , e render-fe a todos 
os gênios : que diante de vós nao parecia

ter
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ter perdido toda a religião , abjurado todos 
os princípios , defmafcarou-fe in te i ramente  aos 
olhos de Valmont , e deixou-o ver a mais 
completa incredul idade.  Na minliíi  própria 
prezença naó fez diífo mvfterio , e agora ul ­
t imamente  fob pretexto de nos falvar a am­
bos do império das preoccupaçóes , affoutou- 
fe o ímpio a metter debaixo dos pcs as ver­
dades mais venerandas Vi*a-me? indignada : 
Valmont nao o eftava m u i to ;  ouvia , defen­
dia , bem que fracamente , a caufa da fua 
R e l i g i ão  , e do feu Deos ; e dahi a pouco 
forria-fe , dava moftras de tomar por brinco 
a minha pena ; que como naó podia fer 
maior , a pezar da lei , que me impõem o 
meu fexo , ju lgue i  que t inha jus para rom­
per  o fdencio. Por ventura que o fiz com 
algum arrebatamento ; mas algumas imp ieda­
des ha , contra as quaes tudo reclama , e 
naó he dado ouvirem-fe a fangue fr io.  Fa l le i ,  
naõ ha d u v id a ,  com algum fogo ; mas com 
baftante razaõ , para que o Baraõ já  naõ fou- 
beíTe onde eftava , quando iífo fora poífivel. 
O  mefmo Valmont fe punha pela minha par­
te , e moftrava eftar mais bem perfuadido do 
que eu dizia. Mas quaõ mal refií le .o .feu amor 
proprio contra o refpeito humano , e temor 
de fazer-fe ridiculo ! Bem lhe t inha  alcança­
do o Baraõ a fraqueza para deixar de aprovei- 
tar-fe delia : naó paífou daquelle tom de iro­
nia fina ,  e del icada > ein que por defgraça

he
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he 'eminente : fulminou farcafmos contra meu  
efpofo , e contra miiti com baftante artifício 
para tirar-nos o jus de queixar-nos diffo : ri- 
dicul ifou o meu zelo , a que accompanhára al­
gum demafiajiQ. ardor ; fez que pareceíte m u i ­
to mais ridículo o comprazer de Valmont p a ­
ra com fua efpofa , dizia elle , e para com 
os principios , que recebâra de fua ama , e 
roeftres : encheo de oufania os que coinpoem 
a lií la dos genios fortes , e fez com que e l ­
le fe receaffe de paííar para fempre por hum 
efpirito fraco , e l imitado , lujeito a preven­
ções ccgas , e que nem valor t inha para du­
vidar dellas. Nao era neceftario tanto para 
íobjugar o Conde ; e foi a primeira vez que 
o vi envergonhar-fe dos proprios fent imen­
tos , de que até entaõ fizera alarde. Des def- 
te  dia o vejo andar vilmente atado ao carro de 
Cfeu indi gno amigo : rege-fe pelas fuas l ições : 
faz aquil lo que o vè fazer ; entra em todas 
as fuas partidas , e communica-lhe todos os 
projeótos. Eftes por defgraça fao todos de en-  
grandecimento , e exaltaçáõ : por quanto ah ! 
que paixões naõ brotaõ em feu coraçao ! O 
credito , e o favor , de que o Baraõ começa 
a gozar junto ao P r ín c ip e ,  o motivaõ a con- 
templallo , como hum íiomem eífencial. A 
neceíl idade de fe eftarem vendo a cada inf- 
tante , pelo concurlo das mefmas obrigações, 
com que tem de cumprir , lhes avigora o 
gofto , que hum. tem pelo outro ; e quaíi

que
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tqtre vez nenhuma poífo ver-me com Va lm ont ,  
que naõ tenha o Baraõ por teftemunha, J u l ­
gai vós qual ferá o meu tormento : preftes 
cftá o Baraõ a deitar meu marido a perder :  
C naó he fe 2; ura mente outro , feriaó elle , o  
que tem fido p a r t e ,  para que Valmont con­
temple por fraqueza a continuidade do feu 
amor para comijro , e como extravagante fm- 
gularid^de as demonílrações que delle me 
dá .  E demais diífo , fem a rel igião que vem 
a fer os coflumes ? Quando apenas fe crê 
em Deos , quando fe tem deixado de fer-lhe 
fiel , comc» poderia qua lquer alTegurar-fe de 
fer ainda fiel aos homens ? Valmont nunca 
medi tou fériamente a R e l ig i ão  fanta , quô 
profeíTava ; fó a feguia por habito , fem Ih« 
conhecer os fundamentos.  Agora ]<â , ló com 
grande ancia todos os livros , que o Baraõ 
lhe emprefta , e que a combat tem ; vai-fe 
traz das objeções , que contra el la íe formaõ# 
fem ter eftudado as próvas , que a eftabele- 
cem ; e querendo defender-fe do que elles 
chamaõ preoccupações , breve virá a fer v i&i-  
ma das prevenções mais funeflas.

P e l o  que já naõ devifo no futuro coufa t 
que naõ me aífufte : eftremeço por V a l m o n t , 
cuja falvaçaõ tanto me he acce ita , e cuja 
ventura aíTe^urava a virtude : tremendo eftou 
por mim tambem , em meio dos perigos , a 
quej  breve^me verei expofta , e dos affal tos , 
por que terei  de palfar por toda a parte ; tu­

do
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do temo do Baraó , de quem fufpeíto pc>i* 
mil motivos , e cujo proceder , e difcurfos. 
muitas vezes pareçem encobrir defígnios oc- 
cu l tos ,  que eu nao ou fo aprofundar.  T em o  
ter de me defender a hum tempo da efpecie 
de intereífe , de que alguns dias ha que me 
dá moflras , e do odio que elle me infpira.  
T inha  eu coraçao para aborrecer ? Ó Deos 
meu , que meus fuftos eftais vendo , e que 
meus gemidos , c minha oraçaó ouvis , aguar­
dai-me de todos aquelles fentimentos , que po­
dem fer oífenfa voífa ; guiai  a minha mocida­
de » arredai os m a le s ,  que antevejo , e fe he 
que os defvaríos de meu efpofo tem de affli- 
gir-me o coraçao , roubando-vos o delle , ah ! 
recebei em fatisfaçao por el le as minhas penas ;  
recebei a minha v i d a ,  e reft i tuí- lhe a fé.

E vós i meu Pai , e depois de Deos o 
meu unico r e fug io ,  t irai-me deftes t em o re s ,  
tende maó na minha fraqueza , i l luftrai-me , 
illuftrai o voífo filho ; que el le vos conferva- 
rá fempre aquelle refpeito , e amor , que lhe 
íoubeftès infpirar , e nao fe envergonhará de 
retider-fe ás voltas luzes ; mas quanto a m im, 
dignar-fe-hia elle ainda de ouvir-me , e con- 
templar-me-hia agora com haí lante fortaleza 
de efpirito , e com baftante razaõ para que­
rer moftralla para comigo ! Fazei pois com que 
elle ouça a l inguagem da verdade ; que eu 
com a minha regra de proceder farei com 
que elíe a amç;

Nao
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Nao fei o que elle vos efcreveo ; mas 
pelas novas jdeas , que lhe vejo , e confian­
ça que eu fei que faz em vós > lupponho que 
vos terá dado lu-gar para inferir  qtu l  he o 
feu modo de penfar.  Aproveitai-vos diíTo , e  
fe he poil ivel  nau faiba el le o que acabo de 
indicar-vos : a fua faci lidade em abvir-fe com­
vofco o foffreria , bem que a feu pezar , e 
conftrangido fe veria elle , e acátohado , fe 
crêra que outrem fe lhe an t ic ipára .  A lem do 
que as inquietações  , em que me vejo a feu 
refpeito , póde fer que o ofTendefíem ; pois 
que affaz me ama el le ainda para nao querer 
que eu penfe que a lgum dia deixará de amar- 
me .

O s e u  refent imento a refpeito das vofTas 
defgraças he fempre o m e fm o ;  e o que pelo 
jnenos me conforta em minha pena he vir el ­
le algumas vezes confolar- le comigo. Entaõ 
eftais vós entre nós ; fois o encanto das nof- 
fas converfas , e nel las naó í into prazer mais 
fuave , que o de fallar de vós.  Ah  \ que o 
Ceo , que taó parecidos nos fez nos gênios» 
naõ me t inha deftinado para paffar-Gomvofco 
o refto dos meus dias í E bem que diftante 
dos voffos filhos , lembrai-vos fempre do amor,  
que elles vos tem , e nunca vos mpftreis in~ 
dif íerente com a terna Emil ia .

P. S.  A f i l h a  de Sennevi l le eftá agora co­
migo , como tanto tempo havia que eu ef- 
peravg. Efta amavel minina me intereífa coirr

feus



Teus fentimentos , e defgraças : grande prazeff 
í into etn occupar~me com ella , que m u i t a s  
vezes me faz efquecer da minha pena para 
íDoíírawne fertiivei á fua.

C A R T A  IV.
Do Marquez a feu filho.

Em refpoíla á que efte lhe efcreveo fobre» 
fua defgraça.

Amorofa s  r e p r e h en s õ e s  , que lh e  dá f o b r e  os tno-  
t i v o s  d e  c o n f o l a ç a õ  , que lh e  rouba i r e f u t a  
f e u s  p r in c íp i o s  : p r o v a s  da e x l j í e n c i a  de  h u ­
ma p r im e i ra  cau fa  i n t c l l i g e n t e  , e  l i v r e  : j w »  
n c j i a s  c on f eq a cu c i a s  do Mater iaUfmo*

E st, S , querido V a lm o n t , demafiadamentô 
afFe&ado do meu apartamento , e d e f g r a ç a : 
o fentimento das minhas defditas te preoc- „ 
cupa » e faz que avul te  em teu conceito a 
injuftiça , que fe me fez. Louvo a tua feníibi-i 
Sidade ; que hum brado he ella da natureza > 
e effeito da tua ternura para comigo. Mas 
olha nao tenha ella tambem alguma coufa 
hum efpirito fobradamente vivo , de. huma 
alma de algum modo demaíiadamente ahiva , s 
e  que naõ te faça injufto para com o t e u

Prin-
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Príncipe , e cojn tua Pátr ia .  O Príncipe nao 
póde examinar , nem vêr tudo e fe cada.. 
Ijomem eftá ftijeito a preoccupacões , e enos  , 
por qu.e razaó quererias tu exhnír diíTo os 
Re is  ? Choremos por elle? , meuvfilho, Á vif- 
ta da fublime graduaçao , em que o C to  quiz 
que elles nafcel íem , nau podando obfervar 
tudo per fi mefmos „ he de efpantar que a  
feu pezar defcancem em alguns Cort.ezaos , que 
os enganaõ , e que tendo tantcfe razoes de jul­
gar mal dos homens , confundaõ a lguma vez 
o innocente com c culpado ?

Q u a n t o  ao Cidadaõ , que outra couía 
queres tu que elle faça , fenao gemer  , a  
caHar-fe ? Que mais poderia el le fazer , fem 
paliar a desleal ? E que poderíamos nós ef- 
perar fóra diílo , fem o começar a fer ? Naó 
nos tem demais diiTo a Pátr ia aifáz pago os 
nofTos ferviços , huma vez que lhe praz de 
recebel los ? E cuidas tu  que poderíamos já  
mais defempenhar-nos para com el la ?

P b i o  q u e  , Valmont , á vifta das tuasf 
queixas , a ti he que te r iaõ  jus para tayac 
de ínjufto ; e fem me' demorar mais neí le 
ponto , foííre que eu mefmo me quefae hum 
inflante de t i .  Que ! o meu filho he o que 
me tira o unico refugio , e a confolaçaõ inaís 
fuave , que póde reftar aos defditoíos ? £mt 
meio da minha pena levantava eu os olhoff 
ao Ceo : dizia comigo mefmo : (c Hum Deos 
»  ha ,  teftemunha da minha innocencia » : e

» fi-
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ficava confoíado. (( Hum Deos ha , qu e  per- 
)) m itte  a injuftiça dos homens , e nao a co- 
)) mette  ; que , quanto a mim , faberã tirar 
3) delia as maiores vantagens ; que cedo ou 
)) tarde julgará a minha caufa , que confun- 
»  dirá os deiígnios dos ínáos , e me refli tui-  

-)> rá com ulura os frudos da minha fobmijTao , 
)) e paciência. »  JVlas agora , que l inguagem 

. queres tu que eu falie , e que me offere^ 
cerás tu , que polVa compenfar-me das con- 

' folacões , de que me defraudas ?
Se t u d o  acontece por huma céga fatal i-  

dade , já  naó tenho que efperar coufa a lgu ­
ma , fenao do acalo ; e conleguintementô  
corro o rifco horrendo de fer para fempre 
o unico , que Caberei que eftava innocente ; 
nem coufa alguma póde compenfar as perdas,  
que huma vez fe experimentarão ; os^males  
que fe foffrem , bem confideradas as couias ,  
fao huma mera origem de defconfolaçao , e 
magoas ; a noífa paciência fica fendo vã ,  
e  muitas vezes fem remedio diante dos ho­
mens , e entaó fó o devemos ir bufear na 
defefperaçao. l i lo quer dizer tambem que fe 
eu naó me poíTo prometter alguma juftiça da 
parte delles , condeirmas a velhice de teu 
defditofo pai a baixar á fepultura , nao fó 
Tem honra , mas tambem fem efperanças ? 
Ó defconfolada doutrina ! A rszaó , a virtude 
he que te deo o fer ? E para que poderias tu 
fervir , fenaõ para aiTegurar os máos ? Po~

xém



T> A R a t a o ,  3^

r£m ,  meu filhp , fem pretender vêr junto, 
jcointigo o fundo aos abyfmos de huma me- 
thafyfica fobejumente abftraíka . ( n )  d ize -m »  
( e  feja qual for a confiança , que *p<5es em 
mim ,  nefta occaíiaô fó appéllo para as tuaa  
próprias luzes )  , dize-me fobre que funda­
mento fólido poderias crcr que fó a matéria 
com o acafo , por motivo de huma fatal ne-  
ceflídade , fora a que formara òVUniverfo : 
vifio que aqui por toda a parte te  defmen- 
te a natureza .

Naó advertes que no teu fy í lema da ne-  
ceíTidade todas as coufas feriaõ abfo lu tameu-  
te  neceíTarias Ç ' ) ; que naõ podiaõ fér d Jou-

G tra.

O  J u l s a o l&àitor f e r  ra z a õ  a d v e r t i r  ao t
f u j c i t o s  d e c e r t o  e n g e n h o  t e  mu l t o  ma i s  aos d& 
c e r t o  tom , que f ó  f a z e m  t im b r e  d e  l è r  , e  e n ­
t e n d e r  as c ou fa s  , po r  mui to  pouco a b j i r a l i a s  qtu> 

r  \ f * j aô , em  ü v r o s  t a es  como o Sy í tema da Natu­
reza , que mu i t o  pou co  h e  o  que aqui  t em  da  
p a f f a r  c om  as duas Notas  c o r r e f p o n d e n t e s  ,  p a ra  
v i r e m  a p e n f a r  ou tr a  v e z  com  J i f t t  coma. os  d e -  
m a i s :  o que nao  h e  qu e r e r  d e l l e s  mui to .

Quanto aos e fp i r i t o s  d e  ou tr a  j e r a r q u t a  , qtte 
n a õ  n e c e j j i t a ô  d e j l a  a d v e r t e n c i a  , na o  t h e s  e u f -  
t a r ã  multo  a p e r c e b e r  que d*hum p equ eno  n u m e r o  
d e  i d é o s  c l a r a s  , e p r e c l f a s  , d e  p r i n c í p i o s  c e r ­
tos s c i n v a r i á v e i s  ,  na f e em  a r e f u t a ç a o  mais. 
c om p l e t a  d e  todos e s  f y j l e m a s  ahfurdos  , que f e m -  
pr e  e j l a o  a a p p a r c c e r  e m j a v e r  do M a t é r i a  Ufmo „
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t ra  maneira , qüe naõ faõ ; que niinca te-5 
rias podido concebellas f implefmente contin-* 
gentes , e poíliveis ( b)  ; que fendo o movi­
mento effencial á matéria , a mefma idea da 
repou.fo feria contraa iâor ia  ; que fendo tudo 
neceífario * e necefTariamente o que he , ca­
da ente feria incapaz de admit t i r  mais , ne;x* 
menos ; que por motivo de huma força , a 
que naõ fe poderia reuítir , cada corpo teria 
fempre a mefma quantidade de movimentos,  
e cada movimento a mefma dírecçaõ ; que 
a communicaçaõ do3 movimentos , e forçjts t 
ítinda que abfurda nos teus pr inc íp ios ' , deve­
ria pelo menos fazer-fe fecundo as Jeis n e -  
ceífarias , e nao, o faõ as leis do mov im ento?

O uve como falia o dcuto Leibnitz. « T e -  
5) nho defcoberto que as leis do movimen-* 
»  to , que efifedívamente fe achaõ em a na- 
)) tureza , e fe verificaõ pelas experiencias ’t 
t  naõ fe podem, na verdade demonílrar , co- 
J) mo huma propofiçaõ geom etr ica ; mas naõ 
T) cumpre que o fejaõ tambem. Eftas leis nao

)) naf-

€ a ref -po j la rtiais f o r t e  ã todas ás  Cõnferfuenc ia i  
f a l f a s  , (jue f e  p r e t e n d em  t i rar  dos c o rp u f c c t h s  , 
m o l é cu la s  a a t t r a c ç a o  , g r a v i t a ç a o  , f l u i d o  e l e - 
f t r i c o  , f l u í d o  m a g n é t i c o  , e  de todas e j j a s  /»*/- 
t nn c ia s  , ou propri edade^ f que na j u a  e o c i ( l en c ia% 
d i r e c ç õ e s  , m od i f i c a ç õ e s  d i v e r f a s  , nao e n c e r r aS  
meno s  , (jue os c a rn e f e r e s  de huma a e c e j f i d í td t  
ab fo lu ta  , c  p r op r i am en t e  d i t a .
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't naícem inte iramente  dd principio da ne-*
»  ceifidade , mas naícem do principio da per-  
»  fciçaõ , e Ha ordem ,* Tao effeítfju.da ef~, 
»  colha , e fabedona de Deos. PoíTo demonf- 
»  trar eftas leis de muitas maneiras ; mas» 
)) he fempre neceffario fuppor alcruma cou- 
»  ia , que nau lie de neceífuladc abfoluta- 
b mente  Geométr ica : de maneir.^ cue eftaá 
)t bellas leis faó luima próva maravilhofa des 
»  hum Ente livre , e inre l l igente  , contra*o 
»  fyftema da neceíl idade abfoluta i e bruta  
it de Straton , e Spinofa ( * )  »

M as  d ize-me agora , querido Valmont  * 
fe a matéria  he a que por huma cega necef- 
í idade tem formado o Univcrfo , donde tá  
vieraó tantas idéas , e fentimentos tao con­
trários ao fetí principio , e  por iíTo mefmo» 
impofftveis na füa origem ? Como fe achao 
em ti , e nos teus femelhantes efTas noçóes ,  
<i' caiacleres de prudência , providencia , es 
efcolha , que repugnaó no fyftema da fata­
l idade ? Como fe achaõ huma confciencia * 
femorfoS % huma lei moral , e  obtfgajjoes na­
turaes , que todi s os homens fentern ? Co­
mo fe póde dar fob o império da necefíidadei 
abfoluta , o fent imento i n t im o ,  e a idea da 
l iberdade ? Que digo ? Procedendo da m ate -  
l i a  ,  ter ias iu  idéas ? E Locke (V) que nao 
oufava decidir  , fe Deos nao podia dar í  ma-«

C íi te -

CO E/fei* T h t e d i ç é e  , a .  34$.



teria a propriedade de penfar , nao começoi*- 
eftabelecendo que el ia per fi mefma era in­
capaz de penfar", e que nao podia dar a fl 
própria o que nao t inha ? Á vifía do quei 
quantas contradicções nao fe dao , meu j i -  
]ho , em teus principios com a n a tu reza ’» 
com as couVas taes , como eljas fao (V) í

M a s  e m - f im ,  f e  huma caufa cega he s  
que formou o inundo , porque fe dá in te l l i -  
gencia , e fabedoria por toda a parte ? Por- 
quô fe dao relações tao evidentes entre os 
entes , que o compõem ? Porque fe dá - or-< 
dem nas coufas ( r )  , e a idéa , e o fent i-  
inento da ordem em tua.  a lma , que quafi  
por toda a parte a defcobre , alcança » a  
admira ? Eftas relações naõ as ponho nas cou­
fas , nem as fupponho nellas : nellas fe da<> 
independente das minhas percepções , e von­
tade .

Ó m e u  filho ! contempla o mundo > q u *  
i iabitas ; para qualquer parte que lances 
vifta. , que ordem » que relações naõ devifav 
xás no todo , e nas partes ! Cada coufa h*. 
evidentemente feita huma para a outra : a. 
t e r r a ,  os ceos , os mares * os e lem en tos ,  
as efíações , tudo fe li ara , tudo fe encadea* 
e  concorre para a harmonia de todos os en­
tes í e adverte que as proporções naõ fe eU 
tendem a efte mundo ío : cumpre que abratv*; 
jaÓ a immenfidade do U n iv e r f^ ,  e o congre- 
gado vdeffes corpos celeftes , cujas diftanciai



prodigiofas , e pafmofa grandeza apuraô o» 
cálculos dos engenhos vaftos. Eftes aftros ;  
que giraõ fobre noffas cabc-ças , eífcs globos 
luminofos , que luz^m no f irmamento^ eíTes 
orbes femeados por toda a parte com tanta  
magnificência , e e.xplendor , formão hum 
fyftema completo , em que todos os .corpos 
pezaõ huns fobre os outros , e huns aos ou­
tros imprimem hum movimento reciproco ; 
em que tuclo fe foftem , e por meio de leis 
geraes fe prefia mutuo foccorro , e efU fu- 
>eito a huma m u tu a  dependencia.  Se a or­
dem , p roporção ,  e relações fe defmenti rem 
fl 'hum fó defles vaflos corpos , tao ef l rei ta-  
mente  lidados , tao necefíar iaménte encadea­
dos , deftruido fica o refto do fyí íema ( f ' )  ; 
e aqui , Va lmont  , fao immenfas as propor- 
çóes .. e infinitas as relaçóes.

Desce Agora  , meu filho , do infin itamen­
te grande ao infinitamente pequeno. Com. 
ajuda de hum microfcopio confidera eífes ani-  
malejos que milhões de ve^es Aiô mais
pequenos do que hum gtaó de pó : todos el­
les tem cabeça , bocca , olhos , e neffes olhos 
íibras , mufculos > e a ftia m ín ina  ; tem veas* 
nervos » e artér ias ; eftas vóas tem fnnçue , 
os nervos tem efpirítos , e eftes efpiríto'*- 
aniinaes tem fuas partículas , eftas part ícu­
las feus poros , e eftes poros eftatf cheios de 
parcelias > cada huma* das: quaes tem fua fi­
gura e fé par tem ,  e dividem em parteá 

- , ms-*
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inenores. De todas eftas partes ínnuraêraveiç» 
e cuja pequenheza nenhum es Forco de efpí^ 
rito he capaz de nos fazer alcançar , fe for-' 
ma coiTi a proporção mais exa&a huma crea­
tura v iv en te , e animada. Efla creatura tem 
al imentos , que Jhe fao próprios ; tem fei í 
quilo , e feus humores ; tem fuas funções ,  
como os outros corpos » tr ituraçaó , circula-' 
çao do fangue , digeftaò , geraçao , e todagf 
efías operaçóes , que fao outras tantas mara^ 
vi lhas da natureza , e teftemunhos , a que 
m o  fe póde refiítir , da-intel i í^eucia , fabe-* 
doria , e omnipotencia do feu Author .

E se quERES obje&os , mais accommoda-r 
dos ao teu alcance , efcolhe , meu filho , en^ 
tre os que te ro.ieao , ou fe aífim te agradar 
mais , toma hum feja qual for , e examina.  
O paífaro , que voa , o peixe que nada , a 
^ranha que fia ; a abelha que tem fua po­
licia , e fuas leis , o induftriofo infe&o , qus  
fornece com tanta arte ás fuas necejfíidades , 
c ás de feus filhinhos , que eflao para naf­
cer , a fobrojante l ag a r ta ,  que fe transforma 
na mais- l igei ra  bo rbo le ta ,  a planta que ve­
deta , o  arbufto que crefce com ajuda dos 
fu ecos , que o nutrem , a fem ente que a 
terra recebe em feu feio , e te  reftitue cem 
vezes dobrado ; a pevide , que para teu ufo 
fe torna em arvore , flores , e frutos ; o ed i ­
fício movediço de teu proprio corpo , cu ja  
^ftrudura nqo foi pQÍRvel a Gale.no expôll^
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fem exclamar i /‘ força- do enthuí íafmo , dç. 
oue ertava tomado , que o mnis bello hymno 
cantara em honra', da Divindade ; cada parte 
da natureza , çada creatura , tomst/o traba-. 
Jho de exami nafta pelas leis mais fevéras ; 
confidera bein la fua eílvucçaò ,• 0 í
por toda a parte , meu filho , por toda a 
parte acharás ordem , e fiçarás enlevado, Vey 
rás que na menor flor , na fcílha mais pe­
quena , na menor pluma , naõ faltou o. Au-« 
fchor de todas as couias á jufla relaçaó das 
partes entre  fi ÇA) ; verás que a arte á viíla 
«ia natureza fempre be groífeíra ( 0  í que 
quanto  mais fujeitaò huma i  cr i t ica , mais 
imperfei ta parece ; e quanto mais fe eftu* 
daõ as obras da outra , mais bel lezas , e  
perfeiçôes fe defcobrem iieUa ; verás em to t  
do o Univerfo hum arranjamento de caufa* 
fem numero , que obraõ por toda a parte 
com pezo , e medida , para operar effeitos 
íinteviftos , e de te rm inados :  e cheio de ad- 
miraçaò , exchmarás  com Pope : ti A  ordem 
)) he a primeira lei do Ceo ( * )  »  !

Naõ falles pois mais , m eu  Valmont , em  
combinações , caículos , forte , e azar « em 
hum numero infinito de cálculos , oppofto a  
hum numero infinito de relações , onde tudo 
demonftra a inte l l ígencia ,  e a razaõ ,  nem

hum

, O  O rd e r  h  H e a v n s  f i r j l  L a w .  Effai oa  
í f a f l  $ c p  , 4 ,
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fcum íe quer acharás contra o infinito V 
idepois de todas as tuas combinações , ver- 
te-has forçado a confefíar <̂ ue he abfurdo pôr 
ordem > ç fabedoria nos effeitos do aca- 
íb (* )•

Assem , meu filho , he o Univerfo hum 
livro aberto para todos os homens ; e fe 
nem todoá fabem ler nel le a exi í lencia dc 
hum Ser Supremo , todos pelo menos achaó, 
àinda que naõ queiraò o fentimento delle 
em feu coraçao. Al» í e donde v tm  efte fen­
timento 'da Divindade , tao natural  , que fe- 
|aó quaes forem os foífifmas , que fe inven- 
tao para combattel la * hum* brado fecreto , e 
involuntário os defmente , bem que o nao 
queiramos : taó con í l an te , taô univerfal  que 
as naçÓei mais barbaras , o* póvos mais fal- 
vagens , desque fe lhes começa a abrir o 
-entendimento , ainda quando a desfigurao >' 
to los concordai  em reconhecella ? Donde vem 
elle y pois que em fim nao ha effeito fem 
caufa , e eftes fentimentos tomados da na tu ­
reza nao podem ter por principio * fenaó o 
mcOno Author da Natureza ?

Donde te vem tambem j querido Val­
mont , efta idea tao grande . tao nobre , tao 
fcev a , que tanto te eleva a cima de ti , e 
de tudo quanto te rodea , qstero d ir .er  , a 
idea do infinito ? O teu efpirito 1 fó nao po­
dia crealla ; e eu admiro como elle poífa con* 
«ebílla : coufa nenhuma tô podia dar

fe-
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Áinelhante idéa , e todavia ella em t i  exifte^ 
«  tu a concebes claramente ; el la te ap re íen -  
t a  huma plená , e inteira l iberdade * hum »  
exi í lencia abfoluta  ̂ que coufa nenhuma divi­
d e ,  J imita , üem abrange ;  que he 3 mefma 
em todo o tempo , em todo o lugar ; ou p̂a­
ra melhor dizer que nem ao lugar , nem ao 
tempo tem relaçaõ alguma , mai  que na lu a  
immenfa exteníaõ os abarca , fem-M^er por el ­
les formada , nem medida , e os excede infi­
n i tamente .  T u  diftiugues efta idéa .magníf i ­
ca , pofitiva , e real  da de todo o ler f in i to ,  
e até de todo o o b j e t o  indefinido Q )  por 
mui to  prodígiofo , que el le te pareça : tu *  
diftingúes ,  e afíignas clar i í f imamente o quat 
lhe convém ; afTitn coino exclues com a maior 
precifaó tudo o que nao lhe convem : naá 
confundes com el la effa efpecie de infinito , 
tao  impropriamente aí íim chamada , cujos li­
mites nao alcança a imaginaçaõ , mas a razao 
a alcança.  Efta idea , que te  faz pafmar , que 
te faz defapparecer de teus  proprjos o lh o s , 
refponde-me , meu filho , onde a foftes bu£- 
car ( n i )  fenaõ ha hum Ente infin i tamente  
perfeito „ hum verdadeiro infinito , que te 
tenha dado ePta idéa , pois que o  effeito nao 
póde fer mais excel lente , que a fua caufa  ; 
e  naõ fe póde dar n'hum t fenaõ o que f« 
echa eminentemente  na outra ?

Ó i n f i n i t o  ! ó mru Deos í que vos fazeis 
ç refen te  ao meu efpir ito > quando vos conce-

boj



bo , ah ! que aíTim enjevais a alma , que v ç i  
contempla , aíí im a ennpbreceis / e a fatisfa-. 
zeis , ainda quando em feus altos , c fubl i- 
mes penfamentos a obrigais a cónfefíar dian- 
tc de vós a fua pequenlieza , e o feu na-  
da !

Q uerido Valmont ! In Pt rui do pelas ícíea» 
piais claras do teu entendimento , e luzes 
mais puras da tua razaò , convencido pelos 
ferniirientQS . de teu coraçaõ em meio deíía 
harmonia univerfal » da conformidade de to ­
das as creaturas em publicar o feu Author t 
ferias por ventura quafi o u n i c o ,  que oufaf- 
fes de nao o querer conhecer ? Qiial novo 
T i tao  , efcalando os Ceos , nao temçrias fi­
car opprimido debaixo do pezo do Univerfo ? 
Que Jucro tirarias de ter recufado a Deos a 
tua homenagem ? Nao es malvado , c fem ter  
gozado dos def^raçados fru&os do crima , 
perderias as maiores doçu ra s , e os mais le^ 
gitimos encantos da virtude.  A natureza , que 
para ti fe tem tomado lerda , e muda , naa 
fallaria mais a teu efpirito , nom a teu cora^ 
çao ; já  nao te faria ouvir aqueila l inguagem 
íaõ meiga , que os fentimentos mult ip l ica á 
viíla dos benefícios» Nas trií lès meditações 
da tua perigofa filofófia , já o mundo nao 
te offereceria outra coufa , fenao hum t r i í l e  
çahos , hum medonho vaõ , e eterno filencio,, 
JSTaò tendo já a tua alma hum principio com- 
« aum j  «jue a l igue a todas as c r^ tu ra s  j qua*

ú
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fi infenfit iva para outrem qualquer , except® 
para ti » em breve fó a fi fe veria 110 mundo :  - 
a fequidaõ t e duieza do egoifmo tomariao 
cm ti o lugar do  ̂ fòntimenro : e íV bu ícá ras  
prazer , ah ! meu filho , converterias em pra-> 
?eres falfos f  e cingidos a muito eí íreitos  li* 
inites , os prazeres legít imos ,  e verdadei-r 
jròs.

Ó f i l h o  m e u  , que ainda %ens a alm* 
taõ re&a , e ^aó puros os coí lumes , ad^ 
verte que ccfm eÇeito já nao terias regra 
sJgüma de coftumes.  As noçoes do jufto , 
e do honefto i que con íl i tuem o homem 
tao refpeitavel  a íi proprio , jd nao fe^ 
r iao no teu conceito * quando fofTes con- 
fequente , outrz* coufa fenaÔ humas conven-* 
çôtí3 extravagantes , formadas por hum com­
mum interefíe , que paderiaó fer aniquiladas 
pelo intereíTe peffoal ( * ) .  A virtude efteril t 
e fem honra ficaria meramente  fendo louco 
cnthijfjafmo de hum animo fraco i feliz , ^

tr iun*

Ç*) E que c om  e j f e l t a  a f e r i a  em  h r e v e  
t em p o , T e m o  a Deos , diz ia hum  f u j e i t o  f e n f a ­
to , e depois de Deos nao me temo dou trem *  
fenaõ de quem o nao teme,

Cl Na# en t end o  , diz, Rou f f^a i i  , qu e  f e p o f '■* 
jj f a  f e r  v i r t u o f o  f e m  r e l i g i ã o  ; l o n g o  t empa  
»  f e g u i  e j l a  op in ião  e n ç a n o f a  . ,  da  qual  e j l o n  
»  bem d  e f e n g a n a d o .  # CafU a c e ^ a  dos efpe-r 
ífcaculos* /
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' tr iunfante o del inqüente ter ia razaó para dar 
-a íi proprio os parabéns ; e nao haveria j á  
culpa , fenaõ na faha de deíireza. Sem ra­
zaò te queixarias , fe te roubaflfem. a efpofa , 
e o s  bens ; o unico direito , tjue fe iria buf- 
car em a natureza fora o do mais forte ( j i ) . .

E s t a s  conlequencias te c n v O ó  horror , e 
ò teu proprio coraçaõ as dsfmente ; mas 
juftas f aõ ,  m eu  Valmont ; e fe o teu coraçaõ,  
fe a tua própria razaò as reprovaõ , confi- 
dera por confeguinte quaó natural  he repro-. 
var o principio del las.

Para outra occafiao deixo o refponder 
ds diífi.cuIdades , que me oppões ; e para tua 
própria ventura naõ tardarei em refolvellas,

c o n t i n u a  a  c a r t a  i v .

JR e f p o j l  a ás d i f i c u l d a d e s  f o b r e  o mal  m o ra l .

uerido Valmont , afTombra-te o mal 
'mora l  , e do eftado prefcnte do mundo 

flafcem as difficuldades , que te afflis^m ( * ) .
«  Se

Se  do mal  mora l  f e  o r i g i n a  ( f em o h j e c -  
ç c e s  i n d i f f o lu v e i s  , <juc r c f u l t a r i a  d i j f o  ? A r e f -  
y e i t o  d e  ob j e f t o s  tamanhos n a õ  d e v emo s  l i f on -  
g e a r - n o s  d e  r e f o h e r  tudo ; e a f f á s  he  para to ­
do o e f p i y i t o  r a f o a v e l  que huma v e rdad e  f e  e f -  
tabuleça fo b rz  as mais convincentes pró w s  f a r +
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^  Sc em nós ha. idsas de juftica , p o r q u e  ha, 
»  logo tao pouca equidade nos homens ? Por- 
» ^ Aue razaõ o Ser Supremo , que prefide a to -  

dos elles , fe he em Íj mefmo juflo , per- 
»  m i t te  que a virtude feja algumas vezes def- 
)) gracada a e que tenhnõ profperidade os m a l-  
»  fafejos ? Para que fao as paixões , os er~ 
51 ros , e os crimes )) ? Para que . . . .  ? Ó meu. 
í í lho , fe pretendes entrar a p&rguntar fo­
bre todos os pontos com o Ser inf in i to , ,  
que te creou , confeffo-te que feráõ infindos 
os teus porque* Pergunta  logo porque nao- 
t*s tu mefmo infinito para o poder compre-  
hender  ? Porque hum efpirito , tenue par te  
de hum todo immenfo , nao póde a lcançar  
todas as fuas relações ? Porque naõ fez DeoS- 
de ti hum puro efpirito , hum anjo , e fa  
fez de ti  hum homem ? Naõ he ba í lante  en~ 
rfjnar-te elle por meio da voz de todas as 
craaturas , que elJe exifte ; gr itar-te. no in t i -  
ino do co raçao ;  dar-fe a conhecer em todas- 
as fuas obras ; annuncial lo o dia ao dia , & 
a noite á noite ? Naõ he baí lante t e r -  
te  elle feito capaz de o conhecer ? Quas 
mais te he neceffario para adorallo ? Deixará 
por ventura de exiftir , no teu conceito 

/• e f -

naÕ in c j t á e t a r - f e  com todas as d i f i c u l d a d e s  5 (ju& 
f e  f o rm ão  c o n t r a  e l l a  : f e  aj j im na o  f o r a  ,  
quan ta s v e r d a d e s  g e o m e t r i c a m e n t e  âe tnonj l radat ,  
$00 f i ç a r i a í i  a inda i y ç ç r t a s  !
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eíTe aftro luminofo ,  fó porque fe cóbré  dô 
nuvens ?

T o d a v i a  carece Valmont de o u t r a s  ref- 
poftas mais precifas , e hum efpirito , que ar­
gumenta com Deos , naõ fe contentará com 
fepoftas tao humildes*

Hora bem eílá , meu filho : ouve-me > 
c di^na-te também de relponder-me, Se hum 
Deos íabio , e in te l l ígente  formou o Uni-* 
verfo , que fim podia el le ter niíTo , fenaõ 
hum fim digno delle ? E que outro f im 'd i ­
gno de Deos , fenaõ o mefmo Deos ? Lo­

go

( * )  ({ A J l  pr op r i o  dêiJe tudo 3. diz Vcnc~ 
}) loa y c  tudo  a f i  ■propr io  r e j l i t u e  ,  e  p a g a i  
»  tudo v e m  d e l i s  , Citmpré qüe a e l l e  v o l t e  t u -  
5) do : d ' ou t ra  f o r t e  q u e b r a r - f e - h i a  a o r d em .  H u -  
")) ma v e z  que Reconhecemos t e r  o Ént e  i n f i n i t a -  
)) m en t e  p e r f  e i to  t i rado do nadã o homem  , d e ­
ito v emo s  r e c o n h e c e r  que pa ra  f i  o c r e o u  e j l é  
)) Ente .  S e  e l l e  o p e ra ra  f e m  a l g u m  f i m  > d e  
»  huma m an e i r a  o p e r a r i a  c e g a  , i n f e n f a t a  , na  
5) qual naó  t e r i a  a f u a  fabed or ia  a l g t tma  f a r t e i  
)) Se op e r a r á  por  a l g u m  f i m  menos  f ú b l im e  , 
yi que e l l e  , afaria a . f u a  a t ç a o  i n f e r i o r  a dâ 
)) todo o homem v i r t u o f o  , que obra por  m o t i v o  
»  do Ser  Supr emo  : o que f e r i a  hum ahfurdo t 
)) o maior  que dú r - f e  póde .  Conc luamos lo^o 
l l^ fem  r e c e i o  d e  e n g a n a r - n o s  , que jOcos tudó  
> f e z  pa ra  f i  propr io  » (Buvres Phiiofoplu-* 
ques.



£0  para fi he que Deos tudo creou : quero, 
d i z e r ,  para*-mainícítar as fuas p e s íe içoes ,  e 
receber da fua creatura a gloria , que ihô 
he devida. Hora be por ventura gloria*- coin- 
pieni , he por ventura leg i t ima homenagezn 
para hum Ser foberanamerte perfe ita , para 
hum Ser in te l l igente  , e fábío , quando de 
Ioda a parte he conftrangida , e forçada ,  
quando nao he rendida por fent imento a lgun i  
Voluntário ? Compoem tu para gioria do Sobera­
no Monarca a mais luzida Corte : entre  to ­
dos os entes poil iveis imagina hum mundo 
formado de creaturas as mais nobres , que  
gradualmente fe vaõ levantando ,  por aí lnn 
ci/er , ate o Ser Sl ippremo ; faze com que e l -  
Jas vejaò o fundo a todos os decretos da fua 
fabedoria » mefiaõ todos os effeitos do feu 
poder , nelle mefmo o con tem p lem ,  e entre  
os mais vivos tranfportnmentos , entre os mais 
fuaveí , e apprafiveis júbilos , e extafes ; f a z e  
c om  que o louvem , digao bem del le , e o 
amem , e firvac í que vem a f e r ,  filho m e u ,  
nos olbos do Soberano Ser , efte novo m un­
do > tamanho , tao perfeito", e tao puro ; que 
outra coufa vem elle a ier  na efíencia , fe 
fempre efteve fem l iberdade % ,e fem efcolha ,  
fenaõ hum mundo autômato ,  movido por 
certos móveis neceffarios ? Ah 1 eu mefmo 
diííera entaõ i tt Nobres , e vaftas in te l l i gen -  
)) c ia s ,  efpiritos celeftes , . afíortunados entes* 

g i t t s zda i , guardai  as voífas prerogativas ; a
»  pá-

t> A í t  A JZf A ' 61 47..



3) para que o meu Deos feja fervida > fej# 
5) amado , como eu concebo que el le o me- 
3) rece f e r ,  deixai-me ainda por alguns liao- 
»  mentos a minha l ib e r d a d e » .

S im , ineu filho ; efte o fentimento * que 
me arrebata , e encanta ; e nunca eu me 
achp tao ditofo , e taõ grande , nunca o 
mefmo Deos me parece cgm tanta verdade 
d Ser por excel ieticia , fenaõ quando a el le  
m e  elevo , e lhe digo : (( Meu Deos , eu vos 
»  amo , eu vos adoro ; e aíí im fraco , como 
j) fou , rodeado de obje&os que argumentaõ 
)) comvofco fobre as minhas incl inações , e~ 
3) homenagens , de todo o meu coraçaõ pre- 

firo por efcolha , e naõ por conftrangi- 
»  mento , o adorar-vos , e amar-vos » .

E s t a  affiuencia de hum coraçaõ feníivel» 
c í l a  homenagem de hum fer livre , e grato* 
por ventura te parece indigna do Deos , que 
formou o Univerfo , e naõ convinha por 
ventura  á fua glória ? ' *

I\1as fe a l iberdade de alguma creatura 
m e u  Valmont , devia necefíar iamente entrar 
no fyftema dó mundo para gloria do Crea-  
dor , fe tu fuppões comigo entes livres * 
que poffaõ render a Deos huma homenagem 
voluntar ia , fuppões confsguintemente  tam- 
fcem que el les poderão negar- lha ; que de9 
de logo poderáõ fer juftos ou injuítos f virtuo- 
fos ou culpaveis : fuppões que poderáõ fa~ 
Kçr a a i  e fco lha ,  entregar-fe a ç rros ,  e fob»

met-r
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metter-fe a inclinações defregradas : fuppões 
que Deos por hum iiin foberanamente fábío , 
e fem ceifar de fer quem he , podia penni t -  
t ir  que houvetTe. no mundo paixões V  e rros » 
e crimes ; que podia antevcl los , fem fer 
obrigado a embaraçal los ; que póde vêllos , 
fem ier obrigado a cada íni lante  a punil los ; 
que nJhuma palavra afiaz 1 le que por motivo 
delle mefmo , para maior bem , pkira perfei- 
çsõ do fyí lema tota l  da creaçaõ , haja l iber­
dade no homem , e que por confequencia o 
bom, ou máo ufo delia tarde ou cedo feja 
punido , ou recompenfado*

Q ueria s  , filho , que huma luz , a qus  
foíTe impoilivel  refiftir , affedaíTe inceíTante- 
mente os homens , para que eftes nao podef- 
fem enganar-fe ? Naò eí lariaó em tal caio iu-C»
jeitos já a e r r a r ,  convenho niífo ; mas dei-  
xariaõ tamb&m entaõ de fer livres. Queres 
que elles , para que nao fe dei caminhem , 
fó tenhaò affeiçòes fuaves , e incapazes de 
exceífo , e defregramento ? Naõ teráo pa i ­
xões , aí íim he ; mas a fua homenagem naò 
ferá igua lmente meritória .  Queres pelo m e ­
nos que haja caftigo , e feja logo punido o 
crime , aí íim que hum mortal attrevído fa- 
hir dos l imites prefcritcs jí rázaõ ? T r iu n f a ­
rá a virtude , o vicio ferá confundido; mas,  
conílrangidos pela evidencia , e p ro i rpt idaá  
do caíligo , ficaráõ os homer.s fem l iberdade. 
Ah ! meu filho ,  admira antes coiuo na or?

D d em



dem aftual das coufas , tudo eftá guiz-ado de 
maneira , que o homem vê aítdz> ciaro pata- 
poder conhecer , por meio de provas fcní i- 
veis , as verdades moraes , e fobmetter-fe a 
e l l a s ,  e todavia naõ he de tal maneira conf- 
trangido a recebellas , que naó poifa fempre- 
achar difficuldades , e pretextos para fu^ir 
diífo. Admira como as fuas paixões , tao im -  
periofas como faó , o commovem , in^uie- 
taó , e perturbaó , mas naó o conftrangem * 
e mediante o brado do arrependimento , dei-  
xaó-ihe , até quando ellaó já desbaratadas , 
o fentimento da fua culpa , e a tacita con- 
fiíTaó do máo ufo da fua liberdade : admira 
no homem eífe choque. ,  e eífe balanceamen­
to contínuo das. pa ixóes ,  dos fentidos , e da 
razaõ : obferva as regras , que elle acha e;ti 
fi inefmo , as temerolas únpreísóes , que 
tendem a arredallo dellas , os poderofos mo­
tivos , que o reencaminhaõ para ellas , a 
voz da eonfciencia , que o aperta , a efperan- 
ça , ou o temor do futuro , que alternati­
vamente o enfreaõ , ou alentaõ ; e conhece- 
rás ó homem , e em parte a caufa dos myf-  
terios , que elle encerra : conhecerds a fabe- 
dona das deíignios de Deos a refpeito del le ,  
e confeífarás que nefte mundo tudo eftá dif- 
pofto a íavor do merecimento , e da l iber­
dade.

Hora  , Valmont , fe ainda te reftao cb-  
jecçges para formar açerca da natureza , gráos,

Gr
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e numero das noífas paixões » e erros--, de­
termina , primeiro que tudo , ucc onde de­
vem chegar as iuzes em cada homem , e  o 
termo preciíb , em que devem parar*" as fuas 
paixões , para ficar em equi líbrio com a fua 
l iberdade j concorrer para a ordem uuive-rlal*. 
formar #iii juita proporção a harmonia das 
fuas faculdades entre íi , e com o bem{ da 
íociedade;  ^

D e m a i s  d i s s o  , meu filho , dete rmina 
também o que compoem a natureza das cou­
fas : prefereve leis ao Creador , e dize-Ihe. o  
que podia dar , ou negar á fua creatura , 
naõ podendo fazella taõ perfeita , como e i -  
ltf. E em fim naó vês , querido Valmont , 
q,ue huns entes neceffariamente l imitados fe^ 
raõ fempre neceíTaríamente imperfeitos * $. 
que fó na fua concordancia entre fi he que 
deves bufear a maior perfeição , que lhes 
póde convir > Se todavia as tuas indagações 
naõ alcançaõ eftas immenfas combinações , 
ah ! querido Valmont , que outra coufa fobra 
á tua razaõ para fazer , fenaõ admirar , ado­
tar , é caJIar-fe ? Nos meus princípios nunca 
terás mais , que algumas difficuldades para 
combatter , e no delaventurado fyftema > que 
qu eres verificar , lembre-te que de toda a par­
te terías abfardos , que tragar.

E n te  S u p r e m o  , que eu tenho a dita 
de conhecer , unico author de tudo quanto 
fou í yós ,  que determinais aos aitros- a íua

D ii car~



carreira , è feus l imites ao mar , ate nas còiw 
fas , que í u i e i t á i s ’ ás minhas luzes , ‘iprefere- 
veis l imites á minha razao ; e á vifta do que 
a fazeis conceber , pretendeis a fua homena­
gem fobre as mefmas coufas , que ella naõ 
concebe. Ku vos rendo , meu Deos eíta 
homenagem , e me abaixo , confundo * e 
aniquilo diante de vós ; efte o mais leg it imo 
ufo j oue poíTo fazer da razaó , que me déf- 
tes. Muito a cima deíla vos poem a vofra 
grandeza infinita , para que ella poífa m^dir 
pelas fuas fracas ideas toda a fabedoria dos 
v-oíTos caminhos ; e quando eu poderá in te i ­
ramente comprehender-vos , certo que já naõ 
ferieis o que fois. Por prêmio da minha fob- 
miífaõ , Senhor , fó huma graça vos peço * 
e he que üluftreis o meu fillio.

5 2 O S  D E S V A K í  O S
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N O T  A S .  Pag.  3 3 -

(V) Aos aby fmos d c  huma W te ta f y j t c a  f o -  
l e j a n i e n t e  abJlraEía, He a Metafyí ica como qua- 
íl  todas as outras Sciencias : pódem diftin- 
guir-fe duas fortes delia : huma verdadeira , 
que aflas naõ fe póde refpeitar , e a outra 
faífa , que da Metafyfica fó teift) piopriamen-  
te o nome,  Huma , exa&a , e circunfpe&a 
«m  fuas noções , meíurada em feu progrefío, 
jufta , e fegura em fuas confequencias ,, he 
tirada da mefma evidencia das nofías idcas , 
ou do int imo fentimento , e efta naõ fe pó- 
de re jeitar fem pôr em dúvida quafí todos os 
roífos conhecimentos , de que ella he o fun­
damento. A outra , mais altiva , fôrma fyf- 
têmas , affenta princípios attrevidos , de que 
t i ra  re&as conclusões , mas que naõ pódem 
ter  mais authoridade , do que os princípios, 
donde emanaõ : ou bem digo , começa por 
idéas claras , e diftin&as , por verdades re­
conhecidas ; mas logo depois fe arremefía alem 
dos feus princípios , perde-os dos olhos , e 
j á  naõ fe funda > fenaõ em hypothefes.  E 
nefte caio á fimples Methafyí ica , ou fe aíTim 
aprouvér , á Logica he que toca obfervar os 
feus defvarios , e reconduzilla , fe poífiyet 
for , á verdade ,  que ella deixou por huma* 
quiméras.

Pag,-
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Pag.  $4 .

Shnp le Jmen t e  c o n t i n g e n t e s  , C yoj f iveiS,  
.Efta palavra c o n t i n g e n t e  , na bocca cio Mar- 
quez rle Valmont , fará enfurecer aqui a mui '  
ta ‘>-ente ; e todavia naõ eítá fóra Ho feu Iu- 
gac , nem póde haver outra , que fufficiente- 
mente a fuppra. Huma vez que houver des 
■defienvolvido bem a idéa do Ser  n e c e j j a r i o  t 
e por oppofiçaò a do 5^r c o n t i n g e n t e  , todos 
os vãos fyftemas de materiaJifmo , e  de ne- 
ceífidade ahfoluta relat ivamente ao Univerfo 
çaliem infall ivelmente.  J á  nao ha huma fó 
fubftancia > hum fó ente , como Spinofa o 
.fuppoem > porque aífim o quer ; já nao ha 
fa tal idade,  nem acafo ; defenvoMmento , e 
ordem neceff.iria ; entes creados ; e as mo­
dificações defles faõ , por meio de huma de- 
terminaçaõ livre , obra do mefmo ente * que 
as produzio.

Eis-aqui em poucas palavras o que a evi­
dencia nos di&a a efte refpeito, Exifto ; Jogo 
dgum ente neceffario exiflre : quer d i z e r , que 

por via de huma neceífidade inherente , abfo- 
Juta , tomada na fua natureza , exifte de to­
da a eternidade , e  em fi proprio aclift a fua 
maneira de exiftir : dJoutra fórte cumpriria 
que tudo quanto exi lle , ou como fubftan- 
cia unica , ou em quaiquer número que a 
fuponhais , ter ia o nada por principio. Em

fe-
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fegundo hi^ar hum e n t e ,  que por neceffidar 
de abfoluta acha em fi mefmo de toda a 
eternidade a fua exiftencia , e a fua maneira  
de exiftir , '.ha des do mefmo iryftante buni 
ente  independente , im mu d ave! em tudo 
quanto o compoem. E até C l a r i s  próva '■(*) 
que por via de fua unica exiftencia neceíTa* 
r ia , abfoluta , independente , e l le  he in­
finito. Em terceiro lugar , fe ap ente necef- 
ario he immudavel , independente , fegue-le 
}ue nao íbu eu o ente necelTario , a/lim co- 
no o naõ he tudo quanto me rodéa , e tn- 
Jo quanto exifte nefle orbe - univerfo * de qua 
í)U par te ;  pois que em mim , fóra de mini ,  
t ido varía , tudo eftá n Jhuma fujeiçaó , e 
i^lmma dependencia recíproca.

l e  t emps qui d onne  a tout  l e  m o u v em en t  £?* Vètr c» 
IWw/f f a c c r o i t y  d é t ru í t t  f a i t  moetr i r ,  fetit retiaitre> 
C ia n g e  tout  dans l es  Ci<-Jux , fu r  la t e r r e  C?* dans Valr; 
h -x g e  d*01' , à f o n  to i ir  , f a í v r a  Vage  d e  f e r  : 
'El&e emhe l l i t  d ’un champ Voridl té  faava&e  ; 
h a  v e r  c h a n g e  f o n  li t  5 f o n  f l u x  & f o u  r l v a g e  ; 
Tanli s  que V E t c  m e l  , l e  So t i v e ra in  d e s  t emps  , 
'Oetnetye in éb ran lab t e  en c e s  g r a n d s  c h ã n g em en s*

Volta ire
T  R A D U C Ç A O.

<( Otempo 3 que a tudo dá movimento ,
.)) e

D i c x l/le n c ia  de D eos, Pn>p. V I ,
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/» e f e r ,  produz , augmenta , deítroe",  fa i  
)) morrer ,  faz renafcer , tudo muda nos ceos, 
»  fobre a terra , e no ar : traz da idade de 
y) ouro feguirá por fua vez a idade ferrea ; 
)) de hum campo embelleza Flora a felvat i- 
»  ca fecura ; o mar muda o feu leito » flu- 
»  xo , e pra ia ;  ao mefmo tempo que o Eter- 
»  n o ,  o Soberano dos T e m p o s ,  fica immo- 
)). vel , e inaiteravel  entre eflas grandes m u-  
)) danças n .

O fyffema de Spinofa naó he fó oppoftc 
ás primeiras noçóes > que a cima eftabelece- 
mos , tambem he de fi mefmo manifeftamen- 
te abfurdo. Suppoein nao haver mais qu4 
hum fó ente fimples , indivifivéi , que form; 
hum mefmo todo fem partes realmente dift 
t in í las  , immudavel na fua fubftancia , e eter* 
namente variado em fuas modificaçoes. Maf 
fegundo o axioma de contradicçaó , nao pf- 
dendo hum mefmo ente fer tal a hum tei1~ 
po , e nao o fer ; por exemplo , fer bom e 
ináo , virtuofo , e viciofo , branco e ne^ro 
no mefmo inftante , e debaixo da mefmare- 
laçaõ , he de neceífidade que a fubftancii fe 
mult ip l ique  por toda a parte , onde híuver 
modificaçoes oppoftas. Hora cheio eftá c Uni -  
verfo deftas fortes de modificaçoes incompa­
tíveis entre fi , e no mefmo fujeito • aqui 
reina o amor , acolá o mefmo obiífto fó 
motiva a ódio : hum haverá mettido na igno- 
rancia , e trevas , outro inftruido , e jluftrado :

hum
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fiúm quer o que eu naõ quero ; outro appro- 
va o que eu eftranho : hum corpó he quen­
te , e o outro he frio : por toda a parte tu­
do faõ modal idades contrarias. JJa pois na 
realidade muita? partes difíinÔas , que as en- 
cerraõ , ou que occaíionaõ as aflteições diverfas, 
que nós mefmos experimentamos : lia muitos 
entes differentes ; muitas fubflancias no 
tJniverfo. Pelo que com o feu,. fyftema fez 
Spi nofa , como diz muito bem Fenelon , hum 
monftro , de que a razaõ fé envergonha , e 
horrorifa.

Eu fó tomo de m a is  diffo efte fyí lema no 
feu principio : por quanto nas fuas próvas , 
c  em todo o feu apparato de demonflrações 
abrange outras muitas contradiccões.

Pag- 3J,
( 0  E Locke que nao ou fa v ã  d e c i d i r  , 

Locke no feu R j ja i  f u r  V e n t c n d cm c n t  htimain,  
l iv. 4 . c. i o .  §. 9 . e feg. diftingue primeira­
mente  duas caftas de entes : huns que pen- 
faõ , taes como nós ; outros que naó pen- 
f a õ , como a extremidade do cabel lo da bar­
ba , a apa'ra das unhas. Próva depois diífo 
que hum ente que naõ penfa , ou a fimples 
matéria naõ póde produzir hum ente que 
penfa ; e como o primeiro ente , o ente ne~ 
ceífario deve neceífar iamente conter , e ter 
anua lm ente  todas as pcrfeições , que pndem

exif-
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exiílir , andando o tempo > daqui conclue 
que o primei/o Ente eterno naó póde fer e n ­
te  que naó penfu  Em fegundo lugar próva 
que efte Ente  e t e rn o  qite p e a f a  naó he mate­
rial : i_ ; porque cada parte da matéria , em 
razaó de matéria , naó penfa , e hum ente 
que penfa nao poderia tambeni fer compoíl© 
de partes , que naó penfaó : 2 ; porque hu­
ma fó parte da matéria , na qualidade cíe 
matéria , naó póde penfar : j ;  porque hum 
certo congregado de inateria , que naó pen­
fa , naò póde penfar , quer eftcja em movi­
mento , quer em repoufo. Refpnnde final­
mente á objecçaó > que fe lhe faz a favor 
da eternidade da matéria , e moflra naó fer 
coeterna com hum efpirito eterno. Ve ja - fe  
a explicaçaõ de todas eftas verdades no mef­
mo Author.

■* , Pag.  3 6 .

(<0 Quantas c o n t r a d i ç õ e s  nao f e  âao em  t eu s  
pr in c í p i o s  com a natur eza  , e com as cou fa s  ta es  
como e l las  f a 6  ! (( Òs que diííeraó que huma 
»  céga fatalidade produzira quantos effeitos 
,» vemos no mundo > difTeraó hum grande 
í) abfurdo : por quanto > que maior abfurdo 
3) do que huma céga fatalidade , que teria 
5) produzido entes intel li  gentes »  ? Efpri t  des  
4oix , 1. i . c. 1.

Huma das prpvas mais completas da exif*
ten-
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tenc ia  de huma caufa , que nao he riem ma­
terial  , nem cega ,■ riem necefTaria , he a que 
fe pode tirar das inftí tuiçóes arbitrar ias , fe- 
gundo as quaes fe t r an fm i t tem  á alma"
as imprefsões dos objdCfcos exteriores , e 11 el­
la fe reproduzem á discrição” do n.ofío enten­
tendimento.

Que relaçaõ abfoluta , e neceffaria achará 
hum homem , verdadeiramente iu&ruido , en­
tre as noífas fen fações , propriamente aí l im 
chamadas , e os o^aos  dos noffos fentidos ; 
entre a pe'quena i^R^em formada no interior 
do noifo olho , e a vi fao do objedlo exterior 
em  toda a fua extenfaó » e fuas dimensões ; 
entre as vibrações do ar , e o fom , tal co­
mo a noffa alma o ouve , e o percebe ; entre 
as fibras do noffo cérebro , e as ideas lidadas 
a e í l  as fibras ; n>as que com o auxi l io da nol- 
fa memória reproduz o noífo efoírito , quando 
lhe praz;  entre todo o cerebro , e a m u l t i ­
dão immenfa de pinturas de toda % grandeza,  
figura , côr , que a noíTa alma pinta a fi pró­
pria , compõem , diftribue , faz grandes ou 
pequenas , aproxima , ou nllon^a , t r an fp je in ,  
ou varia ao grado da nofía imaginaçaõ ?

Saò eftas coufas das que fe podem expli ­
car pelas unicas propriedades da matéria , e 
por caufas purar^ente mecanicas ; por ato- 
mos corados ,n figurados ; por fluxos dc part í­
culas , e por arranjo#, ou defarranjos de p i r -  
tes , pela attracçaõí ,  ou repulfaõ ; por h u n u

con-
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connexao phyfica , inherente a natureza da» 
eoufas , abfoluta , e neceíTaria ?

Nao cumpre pelo contrario recorrer a ref­
peito de todos eftes pontos a huma pr ime i ­
ra caufa foberanamente intel l igente , inde­
pendente da matéria , ifenta de tc^a a necef- 
í idade , e que pòz nas coufas as relações , 
que nelJas fe achaó , nao por via de huma 
determinação ccga , e fatal , mas por meio 
de huma efcolha arbitraria , e de hum a&o 
perfeitamente l ivre de fua fabedoria , e von­
tade ?

Vede o Alc íphron  de Eerkeley , Dialôg. 
IV . , 7 , e feg.

((Bem examinado t u d o ,  diz eíle Author  
»  Ç §. 1 0 )  , Jparece qtie os objecto3 proprios 
y) da vifta faó a luz , e as cores , que fen- 
y> do infinitamente diverfificadas , e combina- 
»  das , formaó huma l inguagem deftiuada a 
»  informar-nos (com o auxil io da experien- 
)) cia , e habito) de diflancias , figuras , í í-  
»  tuacóes , dimensões , e outras muitas qua- 
)) lidades de objeítos , que fe aprefentaó aos 
)) noiTos fei i t idos ,  naó por huma relaçaó de 
y> femelhanca , nem por huma connexao ne- 
»  ceifaria , mas pela inftituiçaò arbitraria da 
»  Providencia , precifamente affim como as 
»  palavras excitao cm nós a idea das coufas, 
»  que fignificaõ fi*

Pag.
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Çt-} J e  cLí ordem iias coufas ? N a õ  fei
fe ba outra próva naais v i v a ,  e que mãis  for­
t e m e n te  falle ao h om e m  , do que efta o r d e m  
admiravei  , que reinu no m u n d o  ; e fe n u n c a  
h ouve mais Iindo a r gu m e n to .  , do que efte 
verío  : Coeli enorrent glor iam V e i .  AíTim 
f t e w f ò n  nr.õ achava a rra ioa m ento "SV.aís c o n ­
v i n c e n t e  , n e m  mais b e l l o  a favor  da D i v i n ­
dade , do que o de Plataò , que faz d i i e r  a 
hum dos feus in t er lo cu to re s  ; <( Julgais  qu è  
» t e n h o  h um a alma i n t e l l i g e n te  , p o r q u e  p e r -  • 

cebeis  orde m  nas minhas palavras , e ac-  
)) çõ e s  ; ju lgai  pois , quando vedes a o r d e m  
» defle m u n d o  , que ha huma alma f ob er a -  
» na m ente  i n t e l í i g e n t e .  » V oltaire  , M e t a p h .  

c .  i .
k De ix ou  Deos neftas fubl imes  O b r a s  , diz  

» Montngne , o caraíter  da fua D iv ind a de  , e 
»  fó da nofTa ■ im be c i l l i dad e  p ro ce d e  naó p o -  
»  dermos d e fcob r i l lo .  O  C e o  , a terra , os 
)> elemen tos , o noffo corpo  , e a nofTa al-  
39 ma , todas as coufas co nfp ira õ  para iíTo. 
)> T u d o  efta em achar o m e i o  de fervir-nos 
» deilas ; pois nos inítruem , íe fom os capazes  
» de e n t e n d e r .

P a g .  37.

"Defiruido f ic a  o reflo do Syfiema.. 
S im  ; qu an do  fc U‘at2 de huma cadca nece f ia­

ria*

Pag.  $6 .



ria , e que nao feja obra de huma primeira 
caufa inf initamente fáhia , todo-poderola  , e 
l i v r e ,  que^ poffa por e leiçaó Tua, e por  ieís 
fuperiores di fpòr  , modificar  , quebrar , ani­
quilar alguma parte deita cadêa , fem que 
por iíío padeça todo o refto do fyft ema  ; 
porque e m  fim difncultofo feria provar  , por  
e xemp lo , que hum graõ de arêa , aniqui la­
do p<s  ̂ o m n ip o te n c ia  de Deos , faria tornar  
o  U p i v e r f o  ao cáhos.

Mas fem apertar demaííado o .fyftema da 
cadêa dos entes  , que nao tem t a m b é m  por 
fi , fenaõ meias próvas , fe alüm ie p ód e  
dizer , e qu e  tomado em certo fent ido , traz  
comí igo muitas  difficuldades , naò fe póde pe­
lo menos negar  , prim eiram ent e q u e  nao ha 
huma g raduaçaõ  admirav.el nas dif ferentes c l af -  
fes de entes  , que co nh ece mo s , o que foi  
parte para os maiores Fyf i cos  dizerem qu e  
naõ ha de fe it o  em a n a t u r e za ;  e em f e g u n -  
do lugar que as relações entre  as d i l fe ren -  
tes partes dçfte U n i v e r fo  naõ Taõ in um er á­
veis. P or  e x e m p lo  a unica pofíçaô do S ol  
relativamente á terra nos offerece os mais: 
dignos m otiv os  de admiraçaõ , e e f p a n t o .  
S u p p o n h a - ie  efte vafto co rpo  hum pouco  
mais , ou hum pouc o menos arredado , ferá  
necefTariameme maior > ou mais fraco o grdo 
de calor , e queimada , ou gelada toda ■ a ter­
ia , ceifará de poder produzir plantas , ani -  
maes , e h o m e n s .  O  m e f m o  fe deve dizer dos-

gráos
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2Tr'os de c Taridade , e dos g lo bu los  de l u z ,  
c(ue o Sol faz c.om que c h e g u e m  ate nós ;• 
da fua p ro po rçã o  co m  os noííos olhos , e d e  
outros  milhares dg relações  íe m e lh an fe s  , qu e  
nos levariaõ longas paginas para d e f e n v o lv è l -  
las,

P ag-  37 - ■ -
“V*

( 0 - 5  Conjidera ejjes ànunalejos 3 que mi** 
lha es de vezes fn o  mais pequenos , que hum graa. 
de pó. «. L e u w e n h o e k  , afíiduo indagador  da 
natureza , foi o p rim eir o que d e f e o b r i o  qu e  
efta n n te r ia  esbranquiçada » que fe c í ia  á ró -  
da dos noííos dent es  , eflá toda  chêu de ani -  
maJejos O u i z  , diz S u l z e r ,  cer t í f i ca r-m e por 
m im  m e f m o  da verdade defta aílerfaõ ; e c o m  
efte i n t e n to  üz h um  m i c r o f c o p i ó  , c u j o  diâ­
m e tro  t inha hum qu ar to  de linha , ou de h u ­
ma quadragefima oitava parte  da p o l l e g a d a  
Franceza.  D c l le  me fervi para e x a m i n a r  efta 
mataria  , que os al i ment os  de ixaõ  e m  torno  
dos dentes , a pezar  de todas as p r e c a u ç õ e s  
para al imp aüos , e o b f e r v e i  e x a t a m e n t e  o  
p roced er  de L e n w e n h o e k ,  A c h e i  naõ fó qu e  
a fua narraçaõ * e a d e lç r ip ça õ  que el l e  dá 
deítes aninialejos , eraõ juftas ; mas t a m b e m ,  
depois de . .m ui tas  experiencias  a c h e g u e i  a c o ­
nhecer  e x a t a m e n t e  a figura , e grandeza d o j  
mais pequenos  d e n t r e  elles > qu e  L e u w e n ­
h o e k  naõ po de rá  de term in ar ,  A  maior  qi ian-

ti-*



t idade dos feus córpos he redonda V  e  com" 
i ílo teni huma pequena  cauda muito'  cu rta  , 
de maneira que  ̂ toda a fua figura fe p a r e c e  
com a das rãszinhas , que  vemos pelos pra­
dos , quando acabaõ de nafcer.

A  íua grandeza me parece , co m o a de 
hum graõ de polvora da meno r e fpe ci e  ; e 
c o m o  o meu micro fcop io  faz avültar m i l h õ e s  
de vezes os ob je & o s  , claro eftá que n l i u m  
e í p a ç o . d a  grandeza de f e m e l l u n t e  graõ de 
polvora , podem haver  muitos  milhões deftes 

-animalejos  ; coufa tao verdadeira , quanto pa­
recerá incrive] á maior  parte dos hom ens  ». 
'EJfa is de Vhyjiijue appliqués à la Morale. V e d e  
les M elanges Philofophicjites de JVlr. F o r m e y .

Pag.  J9.

( h^) Nao faltou o Author de todas as cort- 
fas ã jujía relagao das partes entre J i. De 
todas as obras da natureza moftrem-nos hu-  
ma fô  planta , huma fó arvore s hum fó ani-  
inaI ’ , cuja efpecie feja defeituofa  em a l g u m a  
das fuas partes ; por e x e m p lo  , huma e f p e c i e  
intejra  de animaes , que . te nd o  quatro pcs 
n j p  pofíao andar fenaõ com tres , e t e n h a õ  
hum inúti l  ; hum fruc lo  grande p e n d e n t e ,  
t m  todas as arvores da inefma efpecie  , de 
ramos muito  fracos , e que o deixaõ cahir 
antes de amadurecer.  A c h a - l e  nas Índias hu-

aia
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ína arvore Ç j )  do t am an h o de h u m  lo u r e ir o  * 
c ú j o  f r u & o  ch amad o jacà  ,, fó e l l e  fax. a car­
g a  de h u m  h o m e m ;  mas efte f r u t t o  c r e f c e  
p e g a d o  ao t r o n c o  d*arvore , o r d i n a r i a m e n t e  
para a parte  do pé , por naó t e r e m  os ra- 
tnos baftante fortaleza para fofter tafttf& p e -  
zo.  ^ V e j a - f e  V Ilijlo ir e  moderne , t .  p. 4 7 ) ,  
A  Viíla d o  qu e  , he  por ve n t u r a  o aicafo cr 
q u e  nefta i m m e n f a  enfiada de é n t e s  di f feren-  
tes  ,  d e  q ú e  o orbe  u n iv e r f o  fe c o m p õ e  ,  
ta ó  b e m  c o m b i n o u  todas as re laçõ es  ? P o r  
yenfeüra he o  acafo o  qu e  deo f e m e n t e  aos  
aniiiiaes , e ás plantas , e qu e  aíf im Jhes p e r ­
p e t u a  a e fp e c ie  ? Seria o  acafo q u e m  ,  f e g ú n -  
d o  a le i  geral  , ter ia fe i to  na fcer  cada ani­
m a l  da u n ia ò  dos dous fexos ,  e os d i í l in -  
gu ir ia  defta forte  para hum fim taõ necefFa-* 
t io  ? Seria elle o qu e  teria for mado  o  h o m e m  
iias entranhas  de hum a m u lh e r  > vi fto q u e  
provado efta naõ po de r e l l e  f e i . fo r m a d o  d e  
óu tra  maneira  , a confsderallo i n d e p e n d e n t e  
d e  huma potên c ia  creadora i e  p or  c o n f e g u i m  
t e  fer  quimera  o  e i l cõ ntrõ f o r t u i t o  das mo-» 
leculas  organicas  ? Seria  e l l e  t a m b é m  o  q u ô  
t a õ  v e n t u r o f a m e n t e  teria  diverf i f ícado os  m o l ­
d e s  dos corpos organí  fados f variado t a ô  agra*

E  da~ ?

r EJlás arvores crefacm também nas noj
rfá s  Américas , e  chamao-lhe J a q u e i rá s  ; fa o  c&* 
íjiq q mais robiijlo loureiro no tamanho , e  na$ 
£si f e  d iga que algumas muito maiores*



da ve lm ente  as formas delles , e  g r adu ad a  
com  tantá in tel l i g en ci a  , e fabedoria  ? Seria  
f inalmente elle q que teria  pofto até nas m e ­
nores coufas  defenho , e proporções , e  eirí 
cada g e ne ro  eftas duas qual idades juntas ; a 
variedade , e a un iform idade  ? C o n f  derai ,  
ao m icro fc óp io  de Del lbare  ( * )  a lguns pé-* 
daços de dif ferentes madeiras de carvall io * 
loureiro , t i l  > juncos de canna , rofeira , v i­
nha , e .milhares  de outros femélhantes  > p e ­
daços ate de palha , de l i n h o  , Cortados ho-  
r i fo ntalm ente  , e m u it o  m iu das  c o m  huma 
navalha , ou m u it o  m e lh o r  co m  in í lr um e n to s  
feitos para iífo : nelles admirareis as mais  
è e l la s  rendas , as guarnições  mais e legantes  * 
formadas das cafcas da arvore , os defenho^ 
■os mais regulates ; e d 'h u m a  e fpe c ie  á ou-* 
tra , obfervareis com hum plano un if orm e  * 
os defenhos mais variados.  O  m e f m o  he dos 
grãos , in fe & os  , e outros animalejos  de d ive r -  
ias infusões , & c .  Ó F i l o fo fo s  ! quando aíí iin 
coníidero as obras da natureza , e cada h u -  
tna deftas marayilhas , digo  c o m i g o  : E is- a quf  
o  que elles chamaõ effei tos do acafo , ou  da 
huma cega  , e fatal neceff idade ; que op i­
nião d evo  eu formàr para m i m  da voffa for­
taleza de efpir i to  , e fyftema s ?

S e -

M icro/copiojujlàm ente celebre peta gran*  
àe claridade , combinações avantajofas t t  b<iU% 
campo i que ■■offtrec* ao cbfervador* > ,
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Seja~me p é r m n t i d o  ájuntar  aqui  y a ref*. 

p e i t o  dos ef feitos do acafo , ,  efta obfervaçaíS 
fei ta  . pelo  A u t h o r  da. T heorle  des jen tlm en t  
agreables, k De&que fe c o m e ç o u  a eftudar A n a *  
í o m i a  , defcob-rio-fe que a groffura de cada 
m u f c u l o  era p ro po rci on ada  ú do oifn , a qué 
eftava, pegado.  A l g u n s  A n a t o m i c o s  , motiva* 
dos derta re laca õ , p ozé r a õ  por  ̂ o b je cç a õ  aos 
Ep ic ur io s  , que fe huma  p o t ê n c ia  cé g a  ti-* 
vera f e i t o  o  ediftcio m o v e d f ç o  d o  co rpà  
dos anima es  , nao teria a c e r t a d a  co m  taiv* 
ta  p er f e içã o  ào pezo  de cada oí fo a força 
do  c o r d ã o  defí inado para o foíler , e m o ­
v e r ,  R e p J i c á r a ô  os Epic urios  q u e  os cordóefi 
naõ tinhaÕ fido- difFerenceados pela nature* 
2a , e que aquelles , que faziao mais  m o *  
v i m e n t o  , fe to rna va õ mais carnudos , aílínt 
c o m o  os homens , que mais exerc íc ios  fa­
z e m  > faó os mais robuflos  ; u n ic o  , maá 
fr ivolo  f u b t e r f ú g io  do athe if ino .  Mas G a / w a  
£ de ufu partiam') os affeteou f a c i l m e n t e  , d e i  
znonftrando nos mi ni no s t irados do ve ntre  dé 
fuas mãis eftas mef mas  p ro porçõ es taõ b e m  
aííinaladas , co m o  nos mais v i g o t o f o s  athle*  
*as« »

Pag. 59.

( 0  V erá s que a A r te  a v ijla  da N atureza  
fem pre he grajfeira. Efta ob ferv aç aõ  hè d e  
í h i c h e  n o  p r im e ir o  v o lu m e  do SpeBacle

£  ii ia



la. Nature » a re fpeito  do ferrão d e  huma abe*i 
jha confiderado ao micro fcopio  , e c o m p a r a ^  
do com huma agullia de c o z e r ,  a mais fina, 
que achar-fe p ó d e .  íc^Aquelle , diz elle , hd 
ò  mais be m  pol ido que p óde  f e r ,  e a v i f -  
tá naó Jhe alcança a ponta ; efía , vifta t a m -  % 
bem ao m icr o fc o p io  t parece -romba , toda 
esfarpada* , e femelhante a huma barta d e  
ferro , quan do fahe da forja do ferrai hei ro* *
G  ipefrno -he em tudo o mais.  N o  que o  
homem., faz , naó veréís outra  co u ía  f e n a ^ ^  - 
defigualdadès , fendas , rudeza : tudo traz r e - ^  
faibos dos l imites da fua indüílr ia  , é groíTe-* 
ria dos inftrum entos > de que fe v a l e ;  t u d »  , 
f a r e c e  fe i to  á fóüce , ou á trolha ; tudo  m a -  
nifefta hum official íeth habil idade , que natí 
co nh ec e  a matéria , de que faz a fua obra* 
f e i o  contrario as menores  obras do C r e a d o r  
faó petfeitas .  No interior  acharéis e m  t u d o  
Jiberdade , f lexibi lidade , e m óve is  , c ú jo  ar­
t ificio , ef tru&ura , e m a n u te n ç a ó  fó de l ia  
íaõ conhecidas, No exterior  , acharéis em t u ­
do magnif icência  , fym etria  , mel ind re , <5 *■ 
graça)) .  E n tret . i .  V e d e  t a m b e m  a Theologiâ  
des infettes  de Lefier  ,  t i  i*  c . 3. quaí l n a  
í m .

P a g .  4 0 .

Çlt) Que. h e  abfurdo pôr ordem , e fabeda* 
tia  a o te jfe itçs  do acafo, « S e m p r e  eílarei p er*

fua-
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fuadido de que  h um  r e lo g ia  p ró va  h u m  re­
l o jo e ir o  , e o Univer.fo próva h u m  D e o s  » ,  

V olta ire , na Carta  que vem d e p o i s ^ d a  fua  
M ctaphyjíça. E  n Jo¥ií:ra parte : (( Hoje  m e n o s  
Athecrs ha que nunca  , de pois  que os Phi!o~ 
fofos reconhe cerão que nao ha ent e  a lg u m  
v e g e ta nte  fem fe m e n t e  , i e m e n t e  fem deí i-  
gnio , 8tc. e que o  t r i g o  naõ p ro ce d e  d a  
p od r i d ã o . . . .  A l g u n s  G e o m e t r a s  qu e  naõ erao  
P i i i lo fo fos  rejeitarão as caufas finaes ,* mas 
os verdadeiros P h i lo f o p h o s  as. a d m i t t e m  , e  
c o m o  diíTe hum  A u t h o r  c o n h e c id o  , o C a -  
thequifta  annu ncia  D e o s  aos mi ni no s , e N e w -  
ton o demonftra  aos Sybios  ».

í( S e  eu ci era o  f y l le m a  de E p i c u r o  ,  
diz o A u t h o r  das Cartas Judaicas  (  Lcttres 

J u iv e s ')  todo s os clias e x a m in a n d o  a carreira  
do Sol , ve nd o-o  r.pparecer a c i m a  d o  noíTo 
hori funte  , e caminhar a paíTos largos para 

^os A n  ti podas : S  ando-te , e x cl am ar ia  e u  , 
eterno acafo ! defarranjo incom prthenjivel , con- 
fu faõ adm lravcl , (fite manténs a. ordem , c  a 
acranjamcnto ! Pra?.a-te que eu. te  renda aqael- 
las homenagens x que outros mortaes cégos ren­
dem a hum Deos toda bom ,  todo poder o f e  , e  
todo fablo')'). Curta 28.

S e g u n d o  a ref lexão de N i e u v / e n t y t  , km<* 
g o  t e m p o  antes  del le  já feita pelos  fabios do, 
P a ga ni fm o : « Se  a,lguem diíTera a h um  A t h e a  
qu e  varias pedras lançadas íetn def ignio a l ­
gum form a q h u i â  admirav el  çdificiq ; q u e  a»

£01-
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tordas dos mais harmoniofos  inflrumentos ( V  
arranjarão per íl mefmas , e qüe o v e n t o  
com, varios abalos", faz co m que ellas foein 
de huma maneira , que nos enleva ; que as 
^pinturas mais perfeitas nao tiverao neceíTt^ 
..dade de hum Meftre > qua lhes déíTe tanta 
graça , mageftade , ternura , m o vim e n to  > e  
aççao ; que nos mais bellos quadros , as p o f -  
türas vniis variadas » os artjs apaixonados a 
di ítr ibuiçaó das Jtizes , as graduações das c o ­
res , a mais linda per fp e& iv a  , faõ mera 
obra de humas. córes lançadas por  acafo : 
aquefle » a quem taes paradoxos dicef íe  , 
haveí los-hia  , como propoíições  de hum ho- 
jfiem fem fiío. Nao lhe pedimos outra cou~ 
fa , fenaõ a me fm a equidade , quando Jhe 
Woftrarmas obras , que toda a induftria h u ­
mana nao póde imitar .  T>e V exijlen ce de 
D ieu  p. 8, « Q u e  í fe o concurfo dos ato-  
irços p ód e  fazer h um  m u ndo , diz C í c e r o  , 
naõ poderia elle fazer  coufas  mu it o mais fá­
ceis : . h u m  p ó r t i c o ,  hum t e m p l o ,  huma ca -  
Ta » huma Cidade ? » De N a it D eor. l i b t 2 ,  c. 
37.  n. 9 8,

E n v e lh e c s o  a N at ur eza  , r e fpon da m adm i­
rave lm en te certos Phi lo fophos  , que a fazem 
Jiora mo ça , hora velha , fegu ndo o n o v o  
íyf tema , que adoptaõ , ou»̂  as difficuldades * 
que tem  de refolver. Mas que ! E  ella o  
he por ventura 1 quando fe trata de fe cu nd ar ,  
$qiíio n 'outrQ t e m p o  > as fementes que  o  Ctea-*

do?
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dor p o z  em  fe u feio , e dar á lu z  por  lei#
co nfiantes  , e un if orm es os entes  * qu e  $11© 
reproduz todos qs dias nel la  ?

' ̂

Pag.  4 1 .

E  até dc todo o objeSio Indefinido > & c .  
No M a n u f c r i t o  fe lê ; k ^ T u dift ingues efta 
idéa magníf ica  , pof i t iva  , e realV, da de t o d o  
o ent e  inf inito , de to d o  o inf inito n e g a t i v o ,  
ou fa l lando  co m mais pro pri edade 4 e a ce r to ,  
de t o d o  o o b je c í o  indefinido , por  m u i t o  pro-  
digiofo que elle t e  pareça )).

j á  naõ fe faz , a m e u  ver , tan ta  dif f icul- 
dade de dar ao inf in ito  dos G e o r n e t ra s  o no-? 
me mais e x a & o  de indefinido , in a ffig n a v e l,  
ou incomparável , c o m o  o  cl iama L e i b n i t z ,  
C o m  effe ito  « ef íe infinito  « diz V o l t a í r e  fal­
tando dos cálculos  de N e w t o n  , naõ he eiTen- 
c ia lm ente  ou tr a  co u fa  , fenaõ  a impoíTibi l i -  
dade de contar  até o fim , e a oufadia  de pôr  
em l inha de co nta  o q u e  naõ fe p óde  c o m -  
prehender,

Á  re fpe ito  das palavras de idéa. p o fith a  9 
e real s a juntarei  aqui huma reflexaõ tirada de- 
h u m  A u t h o r  taõ r e fp e itave l  p or  fuas virtu-* 
des , ço ino  por fuas luzes.  « Q u a n d o  expref» 
famos qual idades l imitadas d ize m o s a lg u m a  
coufa p o f i t i v a m e n t e  do fuj ei to  , em qu em  eí-. 
Ias refuiem : c o m o  quan do dize mos de hum  
h o m e m  que h e  e x c e l h n t e  u ' h u m a  fcienc ia  ,

qu e
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qae eífe poí í i ie  h um  ta le nto . ,  huma vi rtu de  * 
que eílá e in a lg um a parte  , que viveo ‘h u m  
tal n u m e r o  de annos.  Naõ he logo , e  c o m  **
muito maior  razaõ , fallar de Deos e m  ter­
mos m q i t o  poí it ivos dizer  delle que tudo fa­
be ? qúe he fob er ana m en te  p e r f e i t o ,  que efta 
em toda parte  , que he eter no ? Huma m e ­
dida l imitada  de fer , e dé perfeição offerece 
huma idea pofi t iva  ; e quanto mais nao offe­
rece a p le n i tu d e  , e a imm enf idade do fer , 
e da p e r f e i ç ã o ? ) )  E  mais abaixo : ( ( A s  ex-  
prefsões  > que a l ing uagem hum ana nos offò- 
rece para fallar de Deos , faõ fempre defpro-  
porcionadas á idéa magnifica , e fu bl im e , 
<jue tem os da Divindade.  A  impoífibi l idade , 
e defe fp eràç aõ  de os achar per fe itam ent e  pro-  
prios , nos jmotivaó muitas  vezes a deixar  as 
propofiçoe s  a f irmativ as  para recorrer  ás n e g a ­
tivas. Eftas co rri g e m  o que aquellas t em  de 
de fe itu ofas.  E  he efta- huma das razões , p o r ­
que fe di f íe '  qu e  mais facil  he en un ci ar  o que 
Deos naõ he , do que o que elle he. Mas fe 
b e m  repararmos , huma  idéa naõ o  he fenaõ 
mais pojitixfa , para fer fuperior  ás noílas fra­
cas e x p a e f s õ e s , ... D e  mais difib haveria co n-  
tradicçaõ em  poder-nos aííegurar  do. que D e is  
naõ he , ignora ndo t o t a l m e n t e  o que elltí 
he ».  O  A r c e b i f p o  de V i e n n a  , d.'antes B i f p o  
de P u y .  A R e lig iã o  vingada dq incredulidade 
pela mcjma incredulidade,

Pag*
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(m ) E jla  idea f , . .  a fojles bufcar , jfe-
ítgõ ha hum ent̂ e infinitamente perfxlto  , hum 
verdadeira infinito qttç te tenha dada ejla  idea * 
D e  todas as ideas a mr>iç f imples he 3 do inf i­
n i t o  ; e i ílo he fem duvida caufa de nao f e  
p ode r  dar h um a  def iniçaõ delia mais  clara * 
do qu e  nao o he o  tér m o  , q g e ^ f e  procurafTe 
definir.  Efta idea he c o m m u m  a todo s os h o ­
m e n s  de todas as N aç õe s , de todos  os f e c u -  
los , e quafi de toda a idade.  T o d o s  , e m  m i l  
c i rcunfíancias  ,  e de di f ferentes  maneiras  , fe 
e x p l ic a õ  por  via delia , e todos fe d e ix ao  en^ 
t e n d e r  : t o d o s  t iraô delia juf ii í ímias  c o n c l u ­
sões.  Nao ha peffoa a lgum a por m u i t o  igno-r 
r a n t e , e grof íeira que a f u p p o n h a õ  , p or  p o u ­
co  que a façao a tte nt a  ás fuas próprias vdcasj 
st qual nao a di ftínga de outra qu al qu er .  Q u a n ­
t o aos P hi lo fop ho s , que a c o m b a t t e m  , por­
que  lhe t e m e m  as co nfequenc ias  , e p r e t e n ­
d e m  que nao ten ham os verdadeira n o ç a õ  do 
inf inito  , as fuas meímas  o b j e c ç ó e s  a í u p p o e m  : 
pois que em fim , c o m o  poder iaq  elles a r g u ­
m e n ta r  co ntra  o i n f i n i t o ,  fenao t iv ef íem no 
feu e n t e n d i m e n t o  alguma idéa , naõ digo c o m ­
p leta  , mas diftindla , que podeffe  fervir de ter­
m o  de comparaçaõ , quan do negaõ a p o í l i b i -  
i idade  delia , ou atacaõ as fuas de f in ições  ? 
Q u a n t o  mais q u e ,  achaõ elles fer razaó n e ­
g a r e m  el les o inf inito  ,  quando de i ie  f a z e m o s

h u m



Jinin a tt r ib iK a  cia Divindade , fendo elle-s os 
meíiíios que delle , por huma contradiccao 
eftranha , fazem ém todos os feus fyftemas 
hum att r ib ut o da "natureza , e das c o m b i n a ­
ções que ella gera ?

Nao fó temos a idea clara , e diftin<5ta do 
infinito , co m o acabamos de moftrar ; mas de .  
■qualquer maneira que a co ní lderem , nos fa­
zem recordar  do ente  necelTario , que no Ia 
deo : primeiramente  quanto a fua or ig em nao 
póde fer formada , nem por analyfe  , n e m  
por compofiçaó : pois feria deftruilla dar-lhe 
por  e lemento  , ou por princ ipio qualquer  ob-* 
jecto finito , que fer poíTa : em fegundo l u ­
gar , a confideralla em fua natureza , nao p ó ­
de fer idea clara e di f t in&a do infinito , fem  
que o infinito feja ao me no s poífivel  , por 
qiLinto fó do impoíTivel he que nao fe p ó d e  
ter idea ; hora o infinito nao póde fer poíli^ 
vel fein exiftir , e naó póde exiftir , fem e x i f ­
tir per fi m e f m o  i em te rc e i ro  lugar , q u an to  
ao feu o b j e & o  , abrange neceí fariamente a idea 
da exif tencia neceffaria ; que he o que dc o lu­
gar aquei le  celebre a r g u m e n t o  de De fca r te s ,  
a que debalde fe btifcaria refpofta  que fatisfi- 
zeífe : o a r gu m e n to  he efte. (C D e v o  aflnrmar de 
hum o b j e & o  o que fe encerra na fua idea c i a-  
xa , e di f t in&a ; pois que efte he o principio  
evidente de todos os noífos co nh ec im ento s : 
Jie aífim que a idea do ente  inf initamente per­
feito abrange c laramente , e di ít in& a m e nte  a

exif-*
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«xiftencia  neceífaria ; Jogo devo  affirmar c o m o  
co u fa  e vide nt e  que o ente  in f in it a m e nte  p er­
fe it o  exifte necef faria inente ».

' -t
' ' P a g .  44,

t1
0  ttnico direito que f e  iria bttfcar cm a 

natureza  , fe r ia  o do mais f o r t e . « S ah í  vós da qu i  
(  da idea de huin Deos , e de hum Deos ju f ío ,  
qu e call iga , e que r e m u n e r a  )  , $aõ ve jo  já , 
diz RoufTeau ,■ outra coufa , fenaõ in juft iça  , 
hypocri f ia  , e m ent i ra  entre  os homens ; o in-  
teref íe  p art icular  , que na c o n cu rr e n c ia  fupera 
neceíTariamente todas as coufas , e ní in a  a cada 
h u m  delles a enf e ita r  o vic io  co m a mafcara da 
v i r tu d e .  C on cor r a õ  todos os outros  h o m e n s  pa~ 
ra a minha ve nt ura  c o m  d í f p e n d i o  da fua : refi- 
ra-fe t u d o  a m im  fó : morra o g e n e r o  h u m a n o ,  
fe aífim c u m p r e  , na pena e mi feria , por  for-* 
rar-me h um  m o m e n t o  de dor  , 011 de f o m e  : ef-« 
ta a l i n g u a g e m  interior  de t od o  o in c r é d u l o  * 
qu e  arrafoa. S im , toda minha vida fuf ten tarei ,  
qu e todo  aquel le  , que e m  feu coraçaõ: diíTe, 
N a õ  ha De os  , e falia d Jodfra  forte  , he h u m  
p u r o  m e n t i r o f a  , ou hum i n f e n f a t o  ». Mui tas  
ve?es ci tarei  ao diante  o a ut ho r  taõ cr i t i ço  , taõ 
g aba do  , do qual copiei  efta pafTagem* E  qua 
naõ poíTa e]l@ f e r j i d o  in t e i r a m e n t e  fem peri^ 
g o  ! Q u e  aqui l lo  m e f m o  , qu e  as fuas O b r a a  
t e m  de e x c e l l e n te s  , feja o que faz m a i s p e r i g o -  
fo , e pre judici al  tudo, a  que ne l ie  fç  çnconttfc 

fa l fo  * e viçiofQ I
" N a õ



> Nao fe expl ica V o l t a i r e  c o m  m e n o s  en er­
gia a refp ei to  de fie pont o.  « T i r a i  aos homens 
a opinião de hum D e o s  remun erado r ,  e v i nga­
dor ; SyJIa , e Mario banhar-fe-hao entao com 
deleite no fangue de feus concidadãos ; A u g u r to ,  
A n t o n i ò  , e Lepiçlo exce derão  nos furores a 
S y l l a : - mandará Nero matar  a f a n g u e  frio fua 
mãi, O  certo lie que a do utr ina de hum  De os  
vingador eftava entao e x t i n d a  entre  as R o m a - '  
nos (oti pelo menos muito affracada , mórmente 
entra c.s Grandes')* O  atheo , ve lh aco  , ing rato , 
ca lu mni ador  , fa lteador , fanguinario  , d i fcor-  
re e obra c o n f e q u e n t e m e n t e  , fe t e m  certa a 
írtipunidade da parte  dos homens ; por  q u a n t o  
fenaõ ha Deos , efte moní lro o  he para fi m ef­
mo  : a fi proprio im mola  tu d o  quattto de fe ja  , 
ou tudo o que lhe ferve de obf taculo ; as f u p -  
plicas mais ternas , os melhores  arta foa m e ntos 
m ó  p o d e m  mais co m  elle , do que co m  h u m  
lobo es fom ea d o de ra iv a. . . .  H u m a  focied ade  
part iculàr  de ãtheos , que nao di fputaó nada 
friins c o n t r a o s  outro s  , e que p erd e m  apraíivel-  
m e n t e  os feus dias nos d ive r t i m e n to s  do d e le i te  
v o l u p t u q f o  > póde duràr a lg u m  t e m p o  fem per-  
fcurbaçaõ ; mas fe ò  m u n d o  fora gov er na do  p o r  
atheos , melhor fóra viver fob o im p ér io  j m m e -  
diato dçfíes entes informes , que nos p in t a õ  
encarniffados contra as fuas v i& im as )),
- « O s  A t h e o s   ̂ diz o mefmo,  A u t h o r  , fao 
p el a  ípaiot  parte  d o uto s  attrevidos , e d e fva i-  
radps , que a r ra foa o m a l  ,  ç q u e n a o  p o d e n d o

c o m ­
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fcomprehender a creaçaó ,  a o r i g e m  do mal  , 0 
outras  di fficuldades > recorréin á h y p o t h e f e  da 
feternidade , e necéíf idade das coufas  ))«

A j u n t e m o s  pc r̂ fim eíías lindas palavras  d e  
ÍVIõntefquieu : A .R e lig ia õ  he o melhor penhoi■ > 
o u  fiador t que os homens podem ter da probidade 
dos homens. » Q u a n d o  fora i n ú t i l ,  diz e l le n Joü-f 
tro  lugar  , qu e  os vaíTaUos t iveí ftím R e l i g i ã o  * 
naò o feria que  a t iv e í fe m  os P r ín c i p e s  > e bratv- 
queafíem de e f p u m a  o un ic o  f rei o  , que  p o d e m  
ter aqtielles que naò t e m e m  as Jeis humanas* 
H u m  P r í n c i p e ,  que  áma , e  t e m e  a R e l i g i ã o ,  
he h u m  Ltíaõ , qu e  ce de  á inaó qu e  0 affaga 
ou á vó z qtfe o foce g a .  O  q u e  t e m e  e  aborre-, 
ce  a R e l i g i ã o  he c o m o  a fera fe lvat ica  , qi íe 
m o r d e  a cadea ,  qüe a t o l h e  d e  poder  arre^ 
tneífar-fe fobre os qu e  paíTao. A q u e l l e  , q ü e  
abf o l i i tam e nte  carece  de R e l i g i ã o  , he effe a n i ­
mal  ter r íve l  , que fó fente  l i be r d a de  q u a n d o  ef^ 
pedaça  , e  de vo ra  ». E fp rit des L c íx  , l iv . 2,4,

Q u e m  a t t e n d e r  a taó lúc idas  a e  p e n e t r a n ­
tes verdades , e ccinjdderar ao m e f m o  t e m p o  
as c o n t ta d i c ç ó e s  , ós flbfíírdos ,  que traz  c o m -  
f igo o materi a l i fm o i que e f p a n t o  e  aíTombro» 
faaó ferá ó feü á vifta da e f p e c í e  de e n e a r n i f -  
f a m e n t o  , co m  que  os nóffos Sf>ínofiftas m o~ 
dernòs qu er e m  dar v o l t a  a t u d o  , quanto fô> 
fctém ás noçóes  r e l i g i o f a s , e  do faná tico e m ­
p en h o  j q u e  p o e m  , e m  femear os feus dogmasj 
cteftru&ivos e m  mi lhares  d e  efpir i tos  d íve r íp s*

a p e -



apezar dos interef íes , que mais p r e z a m o s ?  
« Parece , d i t a efte reTpeito o celebre  A d if*  

Jon no S fèã n tea r  , qu e  hum zelo e x trava gante  
fó póde aíojar-fe  • « 'h u m a  Càbeça fuperí l i c iofa f 
e  malfeita , £ u e  h u m  atheo naó p ó d e  a d m i t t i f  
faiiati fmo > e que pelo  m eno s leva ao h o m e m  
fe l i g io fo  êftá1 unica vant age m , que taó cara 
comp rou,  Mas naõ : prégáó- , efpalhaõ o  
atheifmo gom tan to  zelo , e víve2a , com t a n ­
to  calor , e arrebatair»ento , c o m o  fe fó hou ­
vera falvaçaõ p^ra o genero h umano  em nao 
crer em j^eps .  Q u e  zelo í e que homena 
c o m o  o s ' q u e  delle eííaõ poífuidos ! Nao a ch a  
córes com que os pinte.  Saõ huns jogadores  * 
que fe p icaõ , e apaixonaõ por  hum  j o g o  , 
em que naó ha que ganhar.  DefaíTocegaó-fe 
a fi , e a t tor m en ta ó- v os  para move r-vos a p e n -  
far co mo elles . Q u e  lu cro  t iraráõ elles da­
qui ? Nada , alfim co m o  vós ; e elles m e f m o s  
convém nifto.  Hora fe no m u n d o  podera ha­
ver  coufa mais abfurda qtife o A t h e i f m o  > fem  
contradiçaó feria o zelo dos feus apoftolos.

E  naõ eftá aqui t u d o :  a efte zel o  i n c o m -  
preheníivel  d^untaõ eiles huma cre dulidade ,  
qu e naõ fe co ncebe outra m e lho r.  Hum atheo 
he em fentido m u it o  particular  , maS m u it o  
verdadeiro o que le deve  chamar efpiri to fran­
co  » e hum jacobeo .  Efte F i l o f o f o  taõ a lt iv o ,  
que rejeita o que nós cremos , por p ou c o  qu® 
ef tu ro  feja , eftá reduzido a abraçar quimeras* 
contradições  , impoíTibilidades. T r a t a  de erro/,
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p re o ccu p a çoe s  aquel les  p r i n c í p i o s ,  que  o i  
ho mens  de todos os t e m p o s  , e de t o d o s  os  
paizes acháraó conf orm es  ás luzes da r a z a o ,  
e fent im entos  do coraçaó ; aquel ies *p<nnci- 
pios  , poderia eu t am bé m  dizer  , que t e n d e m  
v i f iv e lm e n t e  i  fe l ic idade de cada foe iedade * 
e indivíduo* Mofa efte F ito fof o de taes prin*- 
c ipios  , e de bein lo n g e  os rejeita  para p ô r  
em feu lugar  hum f y f U m a  , qu e  efc%ndalifa ,  
moii f truofo , tal n 'h u m a  palavra , que para ad-  
m i t t i l l o  cu m p r e  fer dota do  da mais lérda c r e ­
d u l id a d e .  Q u e r o  f u p p ô r  que fe tenha redu zi ­
d o  a huma efpe cie  de S y m b o í o  a doutriua d o s  
mais  celeb res  ath eos  , a etern id ade  do m u n ­
do , ou o arra nj ament o f o r t u i to  das fuas par­
tes , a ma te ria l id ade  da fubftancia que p e n -  
fa t h u m a  alma que m o r r e ,  h u m  co rpo  o r -  
gani  fado p e lo  acâfo * h um a matéria  que a fi 
m e f m a  dá m o v i m e n t o  , e gr av íta ça ó ( o u  q u e  
fe o tem e m  íi m e f m a  , e neceíTariamente , 
c o m m u n i c a  e perde fucceíTivamente a lg u m a  
parte d e l l e )  n^huma palavra os pri ncipaes  m y f t e -  
rios dos A t h e i  finos ; e qu e  efte f y m b o l o  , íiíTiitl 
t e f u m i d o  , o daò a crer á n a ça ó  , que quÍ79- 
rem : aos m e í m o s  atheos dir ijo  agora efta 
Ininha p er g u n ta  : para cada a r t i g o  de feme-* 
Jhante credo nao ferá prec í fa  h um a  fé inf in i­
t a m e n te  maior  , do que para os dos noífos  
d o gm as  , co nt ra  os quaes fe levantaó co m  o  
tnaior '  furor , e obf í inaça õ ? R e f p o n d a ó  f m -  

cé r a m e n t e  eíles d i fpu tado res  e t e r n o s , e a pro­
v e i -



v e i t e m - f e  do avifo > que ten ho  de dâr-lhô?* 
Para be m  feu , e repouío jnoífo lhes dou dô 
con fei ho que fe ajuftem pelo menos e ntr e  fi. 
G r i t a ó  ince í ía nt ê in ente  contra o fa na ti f mo ? 
e ' hypocr i í ia  > e nao reparaò que elles m e f -  
imos fao os hypocrítas  da ex-fcravagancia, e  oS 
fanáticos da imp iedade.
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C A R T A  V ,

D o  M arqu ez á C on de fla  £ * )  .

P aU a-lhe dos feus receios a refpeito dü fe u  ma­
rido , e coufas (jue lhe defcobrio do Èarào dé 
L a  ufana. Confidencias reciprocas. V ergonho- 
fa s origens , -progrejfos , e confeqaencias dà 
incredulidade : preoccúpaçoes a ja v& r da R e li­
g iã o . Como f e  deve a CondeJJa haver com o B a -  
ra$, N ova defgraça do M arquez.

M i n h a  quer ida filha : nao poíTo e x p l i ­
car-te  , quan ta parte m e  cabe das tuas i n q u ie ­
tações  > e penas.  Corno e fpofa  tem es  , e etl 
c o m o  Pai.  Kem fabes qu an to  m e  mterefTa â  
v e n t u r a  de m e u  f i lho » e a t u a  ; e fa z- m e ef-*

F ii tre-

(  * 3 H e de notar que efia Carta V* , e a  
Carta I V .  , que a precede tem quafi a mefma da+ 
i a ,  e foraÕ enviadas pelo mefmo Correio : o qtfs 
tem muitas vezes lugar a reff$ito das que 4J 
[e g u m *



t r e m e c e r  , i gu a lm e nte  que a ti , o fatal g oí -  
pe  , qu e  o  Barao de Lau fa na  lhe p óde  dar.

A  u n i c a  cowfa , que me focega , he a cori- 
f ianca , que V a l m o n t  moítra ter em m i m  ; 
pois naò me di/TimuJou as -fuas opiniões  , e  
d ú v i d a s , e por efte m eio nrS^dá os de r e f -  
p on d e r  a eltas. Naõ ceíTUrei de o fazer  c o m  
toda a c i rcun fpe ccaô , que requerérri os fe us  
prcprtos  inteveffes , e os da verdade , c u jo  
im pér io  ■ aíTenta fobre d perfualaõ e nau f o ­
bre o conftrang imento ; vijlo  <juc efta verd a­
d e  fanta fe p f ó v a  , e naò fe ordena.  Nenhu-*- 
ma  outra colifa faria eu , fenaõ enojar  , e 
efcandali far  o meu filho > fe em vez de i l lu f-  
trar~ihe a razaõ » pietendeí íe  domin al la .  P e ­
lo que , querida Emil ia  minha , fe mpre  uf a-  
rei de razões para com el le  > .mais  c o m o  a m i­
g o  , do que co m o  m e í k e  , e Pai ; fe he q u e  
ha amizade maSs perfuaí iva , e terna do que a  
de hu m Pai.

Bem ant evejo qüe el le  naõ m e  dirá tud©> 
e naõ lhe cuftará tanto fal lar-me dos d e fva -  
rios de feu efpir i to , co m o  dos de feu cora­
çaõ , quando efte venh a  a defvaírar-fe  mas 
oxa lá  que a refpeito da que l le í  fe abrira e l l e  
fempre co m igo  fem rebuço ! D e fva ne ce n d o  
huns por. m eio  de huma luz fuave , mais fa-  
Cil nos fetá remediar  os o u t r o s :  e pelo  qtie 
te  p e r t e n c e ,  minha filha , naõ arredes p é  d& 
v e r e d a , que tomaf íe ,  Sejaõ quaes forem as 
Circunítaocias , naõ toittes outras armas c o n -

• - tra/- .
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tra V a l m o n t  , que i,..o fe jaó as da ter n ura  
d e  efpofa  co m as da maníidaõ , e i g u a l d a d e  
conf tant e  de huma alma ve r d a d e ir a m e n te  chri f -  
ta ; porque o f e ú '£ e n i o  , n a t u r a l m e n t e  bom> 
nao reíiftirá m u i t o  t e m p o  aos l e g í t i m o s  e n ­
cantos  de huma piedade fól ida , e ã. f ifudeza 
r"o teu p ro c e d e r . .

O h ! quaõ ob r ig ado  m e - deixas , .mi­
nh a  amavel  Etni l ia  , coin o 6 l̂i m o d o  de 
pen fa r  a r e fp e i to  de t e u  m a r i d o  1 A q u e i -  
la í implic idade , e franqueza no fallar , que 
tao  bem  diz co m os le g i t im o s  , e innocen- 
tcs amores , e que hoje  em dia q u er em  fa­
zer  o b j e í l o  de m ó f a  , e r ifo a he todavia  
co n f o r m e  á razaó , natureza , e f e n t i m e n t o ;  
ç  eu m e f m o ‘ agora o reprehen derei  c o m t i g o  * 
u f a n d o  de  hum ef ly lo  mais c o n f o r m e  á m i r  
xiha ter nur a,  , e ás inf luencias  de m e u  co«- 
raçao.  . .

N a ò  t e m a s  , minl ia  filha , f a ze r - m e  fiel 
das tuas penas , aííim c o m o  eu o défejaria  
fer u n ic a m e n te  da tua ve n t u r a .  O  fal fo  m e ­
lindre , qu e  te m o v e r ia  a d i í í imul ar-mas  , fe­
ria tao funefto  para V a l m o n t  ,  c o m o  prejui- 
diçial  a ti m e f m a  : pois qtte privada de tod o 
o arrimo , fem mais luzes que as tuas , m e ­
nos forças terias para íbfter as prova s , q u e  
o C e o  te prepára > e a refpei to  de teu mar 
r ido me no s foccorro para lucrar co m elías.  
A h  ! e ao lado de qu em  te  feria dado bu fc a r  

na terra cqufolacóes  > e j u ? : ç s  ,  ie n a ã

D A P  A Z A Ó. % $,
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for ao de hum pai ? Bsm vcs , m i n h a  E m i ­
tia , que eu nao pretendo d e f v a n e c e r  os, teus  
temores com huma falia feguranca ; pois qu e  
ten ho  por  melhor ajuntar  a elles os meus e. 
confultarmos ambos fobre q modo de haver-
JIOS.

S o b e j a  noticia tcn-ho das vergon hofas  or i ­
gens , funeftos progreíTos , e defgraçadas c o n -  
íeqtienci,as da incredulidade , para nao t e m e r  
nada fobre efte p on to  a refpeito de m eu fi­
lho. C ham aó- lhe fortaleza de e fp ir i t o  
quartdo eiJa fó tem a ' fua nafcente  na fraq ue ­
j a  de huma alma va , e pufil lani ine , a q u e m  
traz f o b j u g a d a o  re fpeito  humano , e huma lo u ­
ca ou fan ia  domina ; que em fi m e f m a  na£> 
tem a que recorrer  pofía para gran ge ar  m e ­
reci ment o algum indepe nden te da f ingu lar ida-  
de ; e fobre tu d o  que nem baftante valor  
t em  para fobrem ontar  as paixões  , que  a 
fujei taõ  , nem baftante vfrtude para fegu ir  
ço n l l a n te m e n te  huma rel igião íanta , que d o ­
mando-as  reftitue ao homem toda a fua e n e r ­
gia , e liberdade. Bem póde qualquer c o n f -  
t i t u i r -f e  incrédulo por princípios  > ef tr iban-

do

Os cfpiritos fortes , diz La B ruyere  , 
fahcm que ajftm os chamoõ por ironia •* Qtic 
maior fraqueza dar-Je póde , do que viver na 
incerteza de qzial feja i> principio do f e u  fe r  , 
vida t fentidos , e conhecimentos ,  e qual deva 

f e r  o f im  difio tudo. »
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do a pouco e pouco  fua oufar i ia  ,  è  paixões*,  
e m  fy fie mas mais  arra foados ; m  as  nao h «  
a í í im  q ue  o co m eçou  a fer . A l g u n s  t e n h o  v i f -  
to  fal tos de c r en ç a  > e nunca  vi n e n h u m  ,  q u e  
o começaf íe  a fer de boa f£

Huma coufa ha aqu i  a ma is  t r i í l e  , e he 
q ue  apenas a i n c r e d u l i d a d e  c o m e ç a  , por a f -  
fl in dizer  , a g re la r  n ’ h u m  coraçaó , logo  fe 
recebe  fo f r é g a m e n te  tudo qu an to  a n u t r e .  Ei 
des do m efm o  in f t an te  naõ f ^ c u i d a  n e u t r a  
coufa  , fenaõ em diff iculdades f r í v o l a s ,  que  
as pa ixões  fufc i tao  contra  a r e l i g i ão  ; em  vãos 
f a n t a f m a s ,  que  cada h u m  fo rm a  a fi p ropr io  
para  haverrf e  por  d í fp en fa d o  de f o b tn e t í e r - f e  
a  e l la  ; em  abu íò s  que  m u i t a s  vezes a desfi-r 
gu r a õ  ; e naõ fe dá a t tençao*  a l g u m a  a tu d o  
quan to  a d em onf t r a  : a m o n to a - f e  f em  exa&i-? 
daó , fem di f ce rn ím en to  , nem  provas  , arguT 
m e n to  fobre a r g u m e n t o  para d e í l r u i l l a  ; a» 
m a i s  fracas  o b je cç õ e s  v a lem  no nof lo concei-r 
to  por toda  a ev id en c i a  , e fo rça  das provas 
ma is  lo l idas  ; a m â  fé nos e m p r e i t a  a rm as  na

fal-

<C 0  defejo de nao ter Já  fr e io  ás pai* 
pcocs y a vaidade de nao penfar  , como a 
da o popular , produzi r ao , melhor que a iihtjaa  
dvs fophifm as , hum grande numera de incrédu­
los , que fcgtm do a exprejjaõ de M ontagne  t 
fa'zem m u i t o  por ferem pe iores  do q u e  naõ 
ía o  ». M r . d 'Alem bert , * M e langes  , e?‘c. d e  
Tabus de I4 c r i t i q u e  en  m a t i e r e  de  R e l i g i o n ,
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fa l ta  da verdade : fervem-fe da ironia , cotno 
o- Barao , quando fe Tentem apertados pelo  
arrafoame nto ; qual a ave , a que cortáraó as 
extremidades das azas } mas que ainda voa 
de ramo em ramo para efcapar á mao , qu e  
Jhe vai no alcance ; paíTaô v e l o z m e n t e  de  
hum a ou tro  o b j e & o  , e apuraó-fe  todos os 
fubterfugios para nao parecerem obrigados a 
rende r-fe.

Ass im , cada dia  fe vai affracando a c r en ­
ça daç ve rdades mai s  fantas  : au? ;menta - fe  a  
i n c redu l id ade  , a qual ef lanca as im a g in a ç õ e s  
mais l o u c a s ,  adopta as opin iões mais  e x t r a ­
vagantes  , forma para ü os fyftemas m a is  
abfurdoí» , m u d a  todos os p r inc ip ios  , a l t e r a  
todas as noífas idéas  > co r rompe  os noflfos j u i -  
zoS t o d o s ,  in fe& a-nos  os c o f t u m e s : e  fe a l ­
gumas  vezes en fadada das fuas co n t r ad i c cô e s ,  
vol ta  a p r inc ip io s  mais  fabios , a huma m a ­
neira  de penfar  mais  co n feq u en te  , fó o faz 
as mais das  vezes depois  de t e r  p e rd i ­
do o hab ito  , e o goí lo  de todas as v i r t u ­
des .

C h a m aõ  pre occup ações  a tudo  q u a n to  a 
R e l ig ião  abrange» S em  duvida que ent re  
aquelles , que a crem , alguns ha que a re­
ceberão fem a examinar ; mas nefta parte ha 
preoccupações de toda a e fpe ci e  , e nao ns 
vejo mais próprias , nem mais ridiculas , do 
que as d a in c r e d u l i d a d e .  Leva»ta-fe  efta amii i-  
dadamente contra a crença de todos os fe cu-

*  los ,
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los , e de todas as n a ç o e ? ,  e defc anc a  fob re  
a fé ,de  hum fó "h om em : e ainda as mais das 
yezes  rechafTa os f e n t i m e n to s  mais, na turae s,  
rejei ta  o qtie a cada hum nos didta^o fenf o 
c o m m u m  > par,4 co nfu lt ar  os vãos ca pric hos  
de huma imaginaçaõ extrava gante , que luim 
cap richo m u it o  mais extr ava gant e  deftroe hum. 
inftante  depois : ou  para ouvir  f o m e n t e  hu-  
mas paixõe s  ccgas  , que rnvidand^.. de obje-> 
# 0  , inudao a cada inftante  o fy í le m a  , que 
formaraô para fj,

A h ! fe a R e l i g i ã o  fó fe e f la be lece o n o  
efpi r i to  da maior  parte  dos h o m e n s  pela fé 
das p r e o c c u p a ç ò e s  , co n v e n h a m o s  p e l o  m e n o s  
em que ella of ferece a feu favor  preoccupa-r 
qoes  mais leg it i mas : b e m  qu e  ella fe a po ia f -  
fe fó fob re  p r e f u m p ç õ e s  , as que nafcein da  
fubl imidfide dos feus do gmas , da fant id ad a 
das fuas ma xim as  » da fua l i ança  nece ffaria  
ço m  a p er fe içã o  , g loria  , e b e m a v e n t u r a n ç a  
do gen ero h u m a n o  ; as que  na fce m principal^ 
m e n t e  do ca ra& er  , co í l um e s  > e p r o c e d e r  dos 
que  -fe armaó co nt ra  e l l a ,  e do e x a m e  re-* 
f le & ido  dos princ ipios  , e confequencir .s  da 
fua incredulidade , fer iao m a is  que fuff ic ientes  
a m e u  ver para refguardar h um a alma r e # a ,  
e fifuda do p er igo de vir a fer i n c r é d u l a  , ou 
da d efgraça de o fer fem e f p e r a n ç a  de e m e n ­
da.

Q u a n t o  a V a l m o n t  , a pezar dos m e u s  
fuftos j e da e x p o f iç a ó  ,  por  d e f g r a ç a  maia

q u e



que fiel » que t e  ten ho  fe i to  dos temerofos  
deiVarios , a que. nos arrafta a in cr edul id ade ,  
nao deixo de ter minhas e fpe r a nça s .  Se  a 
fua mocidade , <? as feducrróes de Laufana 
foraõ parte  , para que elle cahif íe no erro » 
pelo me no s efpero que os feus erros nao atu­
rem longo tem po , até que alterem nelle t o ­
dos ■ os princípios de razaó , re<3 idao/> e co f-  
tumes , que podem ajudar a reencamin  hal lo.  
Nao te deixes tu abatter  : ergu e c o n f ia n t e ­
m e n t e  os olhos ao C e o  : pede por  teu ma­
rido , ao m efm o t em po que eu trabalho por  
t irallo das fuas duvida? : e v ive na certez a de 
que mais faráo os teus g e m idos  , e a tua 
brandura , do que o meu t r a b a l h o ,  e es forços.

A  r e s p e i t o  de Laufana fei qual he o teu 
em baraço  , 6 quaõ melindrofa  a regra de pro^ 
c e d e r ,  qu e  deves guardar para ço m e l le .  He 
amigo de V a lm o n t  ; amigo p er ig o fo  , a m i g o  
desleal ta lvez  , mas que te vês obrigada  a 
attender. F og e  dei le o mais que te p e r m i t -  
tir a c ivi l idade ; metta - lhe refp ei to  o teu e x -  
t r e m o f o  recato ; fe a lguma vez  te vir coin  
roito mais fe ieno  , e a legre  , nao lhe feja 
di fficultofo alcançar  que i  prefença de teu 
pnarido o deve.  E  pelo que toca 30 demais 
nao o agonies  contra ti  , para que nao o  
tornes mais t e m e ro f o  : a t t e n d e -o  , fem c o m -  
p ro m e tte r-t e  todavia : em pontos de religião 
na6 argumentes  co m elle : chora por el l e  , e 
P3Õ lhe tomçs  o d io f

N a 6
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N a o  poíTo foffrer  , qu erida  É m i i ia  ,  eíTe 

zelo e n g a n o f o  ,)que> do od io  das op in ióes  fal— 
ias , e errôneas nos faz pafTar ao de fpr e zo  , 
e od io dos HejVraç.idos , que v iv e m  no er­
ro.  Maldita feja para fe mpre  a p r e o c c u p a c â ò ,  
que m o v e  a tom a r  od io em n o m e  do Deos 
de caridade a huns h om ens , que el l e  nos 
r eco m enda tao f o r t e m e n t e  , que amemo s ! 
O h  ! xniferos e lles ! A l faz  jdefave nt urados  
nao faó , pela cegue ir a  em qu e  jazem  , pa­
ra m e r e c e r  a mais terna c o m p aix a o  ? No in­
t im o  de feu c o r a ç a õ  t e m  el les já  o c a í l i g o ;  
nao lucrao tonto nos prjjzeres , que t e m  por 
l íc i tos  , q u an to  p er d em  no que  toca ás lu­
zes , e va ntage n s , de que fe privaó : e u l t i -  
m a m e n t e  , vifto que fao h o m e n s  , vi f to que 
n afce raò  c o m o  nós para a verdade , e bem- 
a v e n t u r a n ç a  , nao deve m os  por ve ntura  defe-  
jar  co m ardor qué elles ch e g u e m  hum dia a 
fer mais ilíuflradlos , fe poí íivel  for , e mais 
v e n t u r o f o s  ? Cotifef fo qu e  o Baraõ fe o p p o e  
á tua fe licidade própria  ; mas b e m  fabes , 
minh a  filha , de que maneira '  te he dado t o ­
mar diífo v i n g a n ç a .  C o n f e r v a  fe m p r e  fenfi-  
veí e bemfaze ja  a tua l inda alma , fem p re  
tranquij ja  > e i fenta de t od o  o fe rm e n t o  do 
afpereza , e inimizade j e d e s f r u t a n d o - t e  a£* 
f im , a paz de teu coraçaõ te c o m p e n f r r á  e m  
a bu n d anci a  da que os homens p a r e c e m  ne-i 
g a r- t e .

N a £  m e  fallas da tua p re n h e za  > de que ) i
t i -
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tinhas defconfiança antes da minha partida. 
Cuid a  , minha querida mi nina , e m  co 11 fer— 
var-te para ti , para teu m a r i d o ,  e para os 
doces fru&os de huma uniaó , que o ceo 
bouve por bem f o r m a r :  cuida em con fervar-  
te para ou tr o  pai , que vi ve  mais em ti , e 
«m V a l m o n t  , do que em fi m e f m o .

P.. S. A g or a  ine cheg^a , minh a  f i l h a , -  
nova ordem da C o r t e  : ainda fou lá fuf pe i-  
to , bem que tao longe delia efteja ; ou pa­
ra m e l h o r ’ dizer  fem duvida os meus,  inimi^ 
gos ainda me  julgaó muito  p er t o  delles , e 
me mandaó para o ou tr o  e x tr e m o  do R e i n o .  
O u ç o  tam bém  dizer que chegáraó a fazer-me 
eípoliar do meu govern o , e que eíl.e foi cia­
do ao. filho do Duque  d e . . . .  A té  na injuit iça  
delles refpeito a vont ade  do meu S o b e r a n o  , 
e fe elles m e  t iraó as minhas dignidades , e 
bens , nao poderáo pelo menos ef po l i ar -m e 
da aífeiçaô , que lhe tenho  , e da minha fob-  
miíTaõ ás vontades do C e o .  Efte he quaíl o 
unico bem , que m e  refta ,  e fempre perm a­
necerá co m i g o .

C A R -
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C a r t a  v i .
D o  C o n d e  de V a l m o n t  a feu Pai.

Queixitmes muito mais amargos do jo v en  Conde á 
refpeito da in jufliça  praticada cq;n?fctt Pai , das 
de]graça* dcftc , e da ír iflc  \úverida , onde 
o abrigao a habitar. -Novos argumentos con- 
tra a tx ificn c ia  de Deos tirados do m a ljy fico*

Mi . r Í E t j  P a i  : qü e  appraí ivel  , e f u a ve  coUfa 
fiaõ íie para m i m  o inftruir-me  c o m v o f c o  ! 
ch , e quaó  v i v a m e n t e  f into tod o o aprecí* 
das luzes , que vos pfaz  derfamar fobre mim  ! 
Pod er iaõ jd mais fer im portu na s para m i m  hu^ 
mas verdades , cuja  c o n v i c ç ã o  to ta l  ferá e m  
m i m  o f r u d o  dos voifos de fvé lo s  ? C o n t i n u a i  
pois a i l l ü m i h a r - m e  ; perdoai  as m i n h a s - d ú ­
vidas , e m  a t t e n ç a o  d min ha  fraqueza : e a. 
prec io ía  van ta ge m vos deva  eu de vêl las def-* 
apparecer  p-ra  dar o feu lugar  á ce r tez a ,  
i>e eu m e  affaíto do ca m inh o  , ce do  m e  tor-* 
iiaceis a m e t t e r  nelle ; e faze i  co m qüe  d 
voíTo filho faha de entre  as fombras do e f -  
j o  , he dar- lhe fegunda  vez a vida. Q u e u f  
póde  de mais diflo mel hor que vós ,  m o v e F  
â tomar gofto á razaõ , e  conftranger a amai-  
l á ?  Ás fuas Iiçõe-s emprefíais t o d o  ô impferítf 

• • da



94 O S D E S V  A R í  o  s

da v i r t u d e ,  que vo-Ias di6ta ; e nao me pa­
rece que haja coufa  mais perfuafiva do que 
a voz do Jufto que annu ncia  hum Deos. 
JVIas cref ieis vós , meu Pai , que efU m e f m a  
virtude > que fazeis brilhar , he a que briga 

“̂ jiiais for tem e nte  em m i m  contra as luzes  , 
que me offereceis ; que parece derribar por 
huma parte o que faz m u i t o  por eftabelecer  
por.  outra ; e que fem querer  me émpreftais 
armas con.tra vós ? Naó cei fo de comparar os 
voíTos fent im en to s * e as voíTas defditas , os 
merecimentos , e a remuner áca õ.  Q u e  ! dizia 
cu a mim  m e f m o  co m  maior  fogo , do que 
até agora ; tanta g r a n d e za  de alma , e tan to 
infortúnio ! Neftas triftes idéas m e  via eu 
fobmergido , as quáes tan to  pefaó no cora-  
çaó ds Iilíit) filho ; e e is-que nefte inftante 
ch ega-m e a noticia da volfa nova delgraea.  
Oh í que g ol pe  para o m e u  coraçao , (jut 
golpe para a minha razaó !

E s t a i s  pois co n d e m n a d o  a fer o alv o 
dos aconteci mentos  , e da fórte , a eftar 
co nt inu am ent e  em defaí foc ego  , e p er tu r b a ­
ção , a exper imentar  tu<ío qu an to  a má for- 

, tuna tem  de mais pen ofa  , e baixa í T i r a o -  
Vos as honras , os bens ; e o galardaó dos 
ferviços' , e m e r e c i m e n t o  v e m  a fer o dos 
empenhos , e val imentos.  Sei que a voífa  
grandeza naó coniiftia nos t í t u lo s  , quei t i -  
Jaheis ; que  naó vos privaráó da nobreza da 
volfa origem > nem da dos voftos fe n ti m en ­

tos ,



to s  , e que  f e m p r e  fereis afíás grande , pois 
q u e  de v ó s  m e f m o  o fois : fei que em qüan* 
t o  eu. nao f u c c u m b i r  aos esi'orço$v da in veja,  
e m  quan to  t irer*  bens , m e u  Pai fera fe m p re  
alTás r ico : mas em fim he por iífo a fórte  m e ­
nos inju í la  ? N aõ  ereis vós affás d e f g r a ça d o  ? 
N e m  fe quer  vos deixaõ na vofTa Patria  h u m  
ret iro  , on d e  pofíais gozar  em  ^ a z  de a l g u ­
mas do çura s  da fociedade , d e ‘ alguns agra^ 
dos da natur eza  * e e f c o l h e m  para lu gar  do 
voffo defterro a mais tri fie v ive nd a  ! D e ü e r -  
r aõ-vos a viver entre  huns hom en s m ft ic os  , 
e  falvageg ,  qu e  naó vos p ó d e m  ierv ír  d e  re­
fu g i o  a lg ü m  j que fó t em  de humanos a fi­
g ura  , e de cotnmuro c o m v o f c o  a dura ne~ 
ceí í ídade dé viver ; em  m eio de m o n t e s  , 
p re c ip íc io s  , e m a tto s  : n Jhuma terra fecca t 
e ingrata  , onde a cu lt ur a  he quafi fem f m -  
& o  , e o trabalho fem falario ; n Jhuns luga-j 
tes  que fó of ferece m  a m e d o n h a  p er fp ed ü va  
de huns cafaes tr i f te m e nte  efpalhados , mi-  
feraveis choç as ,  e a m elan cól ic a  im agem  da 
ind ige n ci a  dos que  as habrtaõ í

Q u e  contrafte  naõ he efte com as idéas 
de or de m , e m  que fe m p r e  quererieis  m e t -  
t e r - m e  , e de qúe éu t a n to  eftimaria recor­
dar-m e f e m  ceffar ! mas ah ! que aíl im fe def-  
vanecem lo g o  por  mo tivo de huns o b j e & o s  * 
on de  qu e  pena ! reina huma de fordem mais  
que r e a i ‘1

D i -
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D i z e i s  v ó s  que  h a ’ hum Creador fober a-  
namente botn , foberanamerite  fabio ; e nao 
obftante ííTo vejo pefte m u ndo fyf ico , f<5- 
bre efta terra que habito , m ontes  fobre 
montes  , a by fm os  fobre a by fm os  : vejo irre-  ̂
gularidades , defeitos em a natureza ; v e jo  
por toda a parte homens fujeitos  ás preei*- 
soes , dores , ’ e á m o r te .  Para iíto he que e l ­
les nafecraô ? Para que fao os males tio U n i ­
verfo ? A h .  ! fe importa  que haja d e f g r a ç a -  
dos , pelo  menos e x ce p t u e  o C e o  di ílo os 
homens virtuofos  : e x ce p t u e  aquel le , que e n ­
tre todos mais prezo , e amo ; e íe aífim for 

.jnifter , meu Pai , t ire-me elle a m im  a v e n ­
tura da minha vida , que eu c o n v e n h o  niffo ,  
para formar delia a voiTa í

9 6 o s D  e s v a k í o s
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C A R T A  VII;
■>

D o  Marquez de V a l m o n t  a feu f i lha.

Sititaçap de fita  alma em meio do fe u  dejlcrrà  ; 
da natureza da bemaiicntitrança ŷ .£ qual fe jâ  
n (jitc e lle  goza no je it  retiro. L içõ es  de hi£~ 
manidade no fe u  ?nodo de pfoceder para cont 
fe u s  fu b d ito s . Ffpeciacido da natureza. R c f -  
pojia ás d ificuldades ‘fobre o mal fg fíc o *  Apre~ 
$o da R elig iã o *

D e s e n g a n á - t ê  , f i lho , e deíxa~té de 
m u r m u r a ç õ e s  , e queixas  ; qu e  eu nao foü  
d e fgr a ça d o .  J u lg a s - m e  em d efa f íbc eg o , e  p e r -  
t u r b a ç a õ  , e j á  mais m e  desfruc ie i  , n e m  t o ­
m e i  t a n to  o gof lo  ás d o çu ra s  d a p a z  , c o m o  
a g ora .  A g o r a  lie que c o m e ç o  a viver  para  
m i m .  Sep arado de h u m  i m p o r t u n o  t ro p e l  ,  
lo n g e  de e m b ar a ço s  > e traveííirras , lorige de 
c f p ir i to s  falfos , e co raç ões per ver fos  , f e m  
dif labor fe vaõ vo lv e n d o  os m e u s  dias ,  e  fentl 
Snquietaçaõ , n e m  enjoo* O  fneu u n i c o  e f tu d o  
aqui  he a natureza , e o m e u  coraçaõ ; e 
nefte plácido ret iro  , fó vós , m eus  caros  fi­
lhos , podieis fal tar á minh a  ventura.

A i n d a  que m e  v e j o  defterrado neítes ltf- 
g a r e s ,  nao eftá f lelles cat iva a m inh a  ahria í

G  nao,



11aõ fe dá aqui coufa , que a de fd ou re ' ,  qu e  
a fujeite e lhe prenda a l iberdade, T o d o 3 
os dias vou aprendendo a d e fap e g ar -m e  dos 
ob je & o s  , a que ainda m e  atinha ; e fob tnif -  
fo aos decretos  do C e o  , dou-!he muito s  lo u ­
vores  pelas -lições , que me dá : c o n t e n te  
eftou , porque  ch ego u  fua vo ntad e  a fer $ 
m i n h a  : n e m  elle pode  já  querer \ fenaõ o  
qu e  eu quero .

Q u a n d o  te agonias pe lo  meu i n f o r t ú n i o ,  
querido V a l m o n t  > m u it o  p o u c o  co nh ec es  e m  
.que confif te a verdadeira ventura.  E m  haven­
do hum efpir i to  r e $ o  » e coraçaõ tra nq ui l l o ,  
por  toda a parte elJa fe acha ; mas por  toda a 
parte co m mífluras , l imites  , falvo no g o z o  
do proprio  foberano b e m . A  ve ntura  ac ha- fe  
e m  todas as f ituações , e lugares ; naõ fe 
forma de alguns inftantes da noffa vida , n e m  
ainda de alguns dos noífos dias ; pois f e n d o  
aííim , t r iun fand o o de l inq üe nt e  feria v e n t u -  
rofo ; mas forma-fe  de huma lo nça c o n t i n u a -  
çaõ  de m o m e n t o s  , e a vida mais u n i f o r m e  
m  fua carreira he t a m b e m  a mais af fo r tu n a-  
çta. Naõ eftá annexa ás grandezas , n e m  ás 
riquezas : o fal fo exple ndor  , que as rodea 3 fó 
ferv e  muit i í í imas vezes de mafcarar  os con-  
fumidores  cuidados , a efcravidaÔ , e o e n j o o  
dos que £̂s pofiTuem. G r a n d e  era eu , era ri­
co  » e todavia naõ eftava taõ fatisfeito.  S e  
p?ra ch ega r  á ventura foíTem neceífarios b e n s ,  

t í t ulos  j po uc os  homens poderiaõ tal pre­

^ 8  o  $ D e S V A  R Í Ó S
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t e n d e r  : a natureza co m t u d o  a todos dá 
i g u a l  jus  a ella , fe ju lga rmos  p el os  feüs defe-  
Jos. Nao de pe n de  a ventura  dos br in co s da 
f o r t u n a  , dos caprichos da forte  ; V  aíí im c o -  
í flo p e lo  co raç aò  he que  cada h um  p ó d e  fer 
3e g i t i m a m e n t e  nobre , c grande , p o r  elle he 
q u e  t a m b e m  p ó d e  fer  di to fo.  P ou ca s  p a i x õ e s ,  
p o u  cas prec isôes  (  e pou cas t em  aqu el le  , qu e  
fó  t e m  as que naõ de o a f i ^ p r o p r io )  lm m  
e f p i r i t o  h u m i ld e  e r e f i g n a d o ; hu m coraçaõ , 
q u e  fe abre ás doçuras  do f e n t i m e n t o  , e quei 
f e  fe ch a  aos to r m e n t o s  do amor pro pr io  ; g o s ­
t os  honeftos , trabalhos ute is  , o b r ig a ç õ e s  b e m  
cu m p r id a s  , huma alma , on d e  t ú d o  c o n c o r ­
da  : e fU  a nafc ent e  da verdadeira  v e n t u r a  , E n ­
t ã o  he que fe t o m a  o gofto a prazerjes müitof 
fup er io res  aos dos fentidos  ; mas para g oz ar  
de/les ,  he nece/Tarío p o d e r  entrar  e m  ít ferti 
re ce io  de fer ar^uido : he neceffario  r e c o n h e -  
c e r  huih Deos , meu V a l m o n t  , e nao andar 
e m  guerra c o m  a razaõ * que de l l e  r e c e b e ­
m o s .

A g o r a  vês que b e m  p o í ío  fe r  , o u  fazer  
im i i t o  p ar  vir a fer  v e n t u r o fo  : aqui  t u d o  con­
c o r r e  para a m inh a  fe l ic id ad e.  Eftes h o m e n s  
t a o  r u f t i c o s , t a a  íalvages  n o  teu c o n c e i t o , p  
q u e  tu ju lg as  incapa zes  de v a le r -m e  de alguifa 
r e f ú g i o  , ince/Tantemente m o  ef laõ o f f e r e ce n -  
do : neceíTitaõ de miiti , e  fendo m e u s  f u b d i -  
to s  , aíí im m e f m o  t e n h o  m u it o  mais  precífací 
del l es .  N a  def^raca ,  ifieu filho ,  he  q u an do  fo

G* ii



c o n h e c e  m e lh o r  o apreço dos h om ens .  Effo 
boa gente  , que nunca m e  t inha viflo , na o 
fabe  que fefta tne faça ; e m p e n h a - f e  á porfía 
e m  dar-me todos os foccorros , que eu nao 
poíTo , e eiía fabe tao bem  efcu fa r  r o q u e  
fazem muitáfs vezes , fó por  ter  o prazer do 
m e  ferem uteis ; e a b o nda d e  de feu co raç aã 
tal p re ço  dá aos feus m eno res  ferv íços  , q u e  
t od o  o m e u  apenas he fuffieiente para o pa­
gar. Da m i n h a  parte  efmero-t ne por  fazel los  
ve nturo fo s  ; o que para miin he c o m e ç a r a  
fé l lo .  A  ouvir  o que dizes , quafi que eftes 
hom ens  nada tem de c o m m u m  c o m i g o .  Q u e  
dizes , filho ? T e m  de c o m m u m  a hum an id a­
de. P o e m  tu de parte eftas di íferenças e x t e ­
riores , que muitas vezes tem  a fua o r ig e m  
r f h u m a  forte de acafo ; que taô  raras vezes  
p ro va õ  a favor  do m e r e c im e n t o  > e fe m p r e  
devifarás entre  h om em e h o m e m  as re lações  
mais  leg it imas.  D e  m i m  o  digo , a qu em  na­
da de humano he eftranho ( * )  e que e m  ca­
da  hum dos meus femelhantes  refpeito a m i ­
nha própria natureza , deftes meíhios  , que t u  
c o m  tanta indifferçnça tratas , e a m e u  ver  
co ntem plad as co m  alguma efpe ci e  de defpre-r
• z o  > t iro aquelles prazeres , que o  m u n d o  c i -  
v i l i fado naõ poderá dar-me.

Neftes cafaes ,  taõ arredados da co n t ag iao
das

Ç*) Jítf/wp fttm ; humani nlhll a alienwn 
futo*
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áas cidades , he que eu t o r n o  a achar  o b o m  
natural  , e a í im pl ic idad e das primeiras  ida­
de s.  A q u i  he on de  imp era  h um  ar alegre  fem  
disfarfe  , e o  c o n t e n t a m e n t o  no^centro do tra-  
bal ho  : aqui a faude , a paz , e o fnnples  ne -  
ceíTario naõ daõ lugar  para fer in v e ja d o  o lu­
xo das C ò r t e s  , e o ruido' das Cida de s : aqui  
conferva a natureza  o feu i m p é r io  , e direi­
tos  , e naõ perm it te  qu e  a lg u e m  fe env ergo­
nhe  dos ví nculo s  , que  el la  f i r m o u  : aqui fe 
da õ » e r e c e b e m  os no mes ^fagrados d& pai s 
a m i g o  , e f p o f o  , e ir m a õ  co m  toda a f m g e le -  
2a do f e n t i m e n t o  , que el les e x p r i m e m  e a 
cada inf laute  faze m r e t i n i r - m e  no i n t im o  do 
coraçaõ o en te rn ec id o  brado da hum ani dade.  
Ó h um ani dade  , h um anid ade  ! d o c e  propen- 
faõ das almas na verdade  nobres ! Q u a õ  de f -  
graçados faõ aquelíes » que de ti fe olvidaõ ; 
qu e p oe m  no lugar das doçuras , que  lhes  
gr an ge as , das lagrimas de ternura  , que fa­
zes c o r r e r ,  a feq ui da ó > e dure za , que fao 
partos  da oufunia : e qu e  e m  m eio  da fua fal- 
fa grandeza , de t udo  fazem alarde , menos 
de fer  h om ens  !

Daquí  ficarás e n t e n d e n d o  > m e u  f i l h o ,  que 
a ju if a ndo  eu aí í im p ou c a  pen a  m e  dá o ver­
m e  defterrado entre  efte P o v o  * qu e  habita 
h u m a  terra  , que íie a mais ant iga  lierança 
dos noí íos  a vó s.  A l e g r e  me c h e g o  para e l l e , 
e e l le  para m im  fe m  receio  a lg u m . A  ntííia 
u m  tua confiança p ro du z varias fc e n a s  de en*

ter-



fcerrrecimento , e benev olenci a  , as quaes an-* 
te p on ho mu ito  a toda eíTa pompa de gran d e ­
zas i e a todos os cortejos dgs Cor te s.  O  an­
cião guia para m im  o feu filho e ã vifta 
delle m e  faz o e logio da fua fobmiriaó , e  
ternura ; converfa co m igo  fobre a lua f a m i -  
lia , cam po , e gados , fobre o pouc o ca be ­
dal que pofíue , ou efpera pofíuir  : a lgum as 
vezes me falia ta m b é m  nas luas precisões > 
e mi feria : participo da fua pena , e faço d s  
maneira  que nao torne a ver-fe nelía ; ou p e -  
k> me no s a mit igo  , quando nao poffn i n t e i - i 
ramente alivialla. N ’outras occ^íiões me pe­
de co nfelh os  , e eu lhos dou , e quando he 
pofiivel , a junto algumas'  luzes , que o c o n f -  
t i tuem  na fua íimp li cidade mais fabio ainda,  
e mais ve nturo fo .  Q u e r e m  eftes bons hom ens  
fazer-me ju iz  das dífferenças , que fe fu fci ta o 
no cafal ; . e refpeitando os direitos de cada 
hum del les , faço de maneira que todos v o l t e m  
cont ente? .  Muitas vezes eu fou o m e f m o  , que  
os aju nto para fer  teftemunha dos feus j o ­
gos : em algumas fefias campefíres  do u h u m  
prem io ao vencedor : de term in o re m un era çõ e s 
m u i t o  maiores ao trabalho , e v i r tu de  : e 
quando nao ten ho já qu^ dar-lhes , huma fó 
p a l a v r a ,  que eu profira , parece que vale pa­
ra elles por todas as honras tríunfaes.  L e i a  
e m - f e u s  o l h o s ,  géftos , em todo o feu p or te ,  
quaó fenfiveis fejao.  A h  ! que todos elles fe 
4 igp$õ de re-fpeitar-me p or  mo tiv o de m i m

mef-

102  O S  D E s V A R í O 5



fi*

m e f m o  : ainda faze m mais pela m i n h a  v e n t u ­
ra , hum cen to  de vezes no dia m e . f a z e m  to­
m a r  o goí lo  á d o çur a  de fer  a m a d o .  D i z e m  
q u e  a g e nte  dç  cam po he má : fiaó ha dúvi­
d a  , fao máos aqueiles , a qu em  f izerao t a e s » 
conft i tuindo-os  m i f e r a v e i s .  T o d o s  eftes faõ na­
tu r a lm e n te  bons ; e q u an d o naõ o foíTem , '  v i-  
riaõ a fc i lo  , alfim c o m o  os demais  homens /  
huma vez  que os trata/Tem cck*i bo nd ad e.

A j u i s a  tu agora , m e u  f i lho , p e lo  pra­
zer  , que c o n c e b o  dè falJar delles , quanto 
elles c o n t r i b u e m  para a m inh a  f e l i c i d a d e ,  a 
qual nao fo rm ão toda via  de t o d o  ; e huma'  
das ccnifas , de que mais g ó z o  , he o e fpe-  
«Maculo da natureza .  N a o  he ella neftés fítios 
tao i ncul ta  > nem tao privada de a ttr a íHvo s , co­
m o  a fuppões : e nos me finos lugares  mais ma- 
ninhos , tem  a natureza  para h um  coração- 
tranq ui l fo  certos e nc ant os  fecretos , a 'q u e  q u a n ­
ta r iqueza tem  a A r t e  , nao p ó d e  igualar ,  
Q u a n d o  ao nafcer  da A u r o r a  pafTo aos noiTos 
m o n t e s  , e vejo  o C e o  ir- fe  a p o u c o  , e po u­
co córan do das mais  vivas côres ; a p p a re c e r /  
levantar-fe  hum g lo b o  de Iurfre , que c o m  
feus nativos raios defterra as fom kras dos oir» 
t-eiros ; de rreter- fe  le n t a m e n t e  as neveis , e 
formar huns regatos , qú e  ^yá5 co r r e n d o  ju n­
to a m i m  co m fuave m u r m u r í o  : as ílores 
do ca m p o  miftu ran do feus apprafiveis cheiros 
eoin os das pJantas , que  re be nt aó pelas fendas 
das rochas ;  as g o t t a s  do orvalho- re iuzindo-
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fobre eíías flores , fobre os efpinhaes vi f ínhosjt ’ 
e  fobre os delgados filetes que andaõ a voe-* 
jpr de rpda ; os brandos zepby ros  br in ca n d o  
com as folhas dos tenros arbuftos , e facodir^ 
Jhe mo ll em e nte  os raminhos ; quan do o u ç o  
os paíTarinhos , que co m feu terno g or ge io 
faudjõ  todos juntos  o aftro do dia , e daó'  
prelúdios de novos concertos  : quan do ve jo  
os novellos de fum o , que fe levantaõ dos nifr- 
t.jcos telhados dos paftores , e daõ indícios de 
tprnar o trabalho ; roubar~le ao r e p o u f o  o  
IVlatteiro, e deixar a ch oça  para entran har-f e  
pela matta  vi linha ; efp a Ihar e m - fe  os Lavra-> 
dores pelos campos ; fahirem os gados a paffo 
íçn to  dos çafaçs t e derram arem-fe  pelas en^ 
coftas dos outeiros ; e f p e r t a r  a natureza to-f 
d a , e fem perder nem aind^ a impref íaó da 
frefcura , recobrar no vo vigor  ; ah ! filho. , 
que enca nta m e nto  nao he o meu l Q u a l  in i­
m ig o  da Divindade poderia  refiftir a tao en­
ternecido e f p e & a c u l o  !

Enlevado neftas agradaveis imagens ,  en-> 
tregr> me á mais profunda m e d i taç aõ  : o efpi-r 
rito fe m e  co m m o v e  , apreífaõ-fe m e us  pen-, 
famentos , huma efpe cie  de enthu fi a f in o me 
arrebata a alma , ent ro  nos co nfe lh os  do Crea-  
d o r ,  e já me parece que eftou p re f e n i e  ao 
inftante da creaçaõ.

N a õ  exiftía ainda entao nada , fenao 
aqueile , que exifte per fi m e fm o .  Falia eU  
Jç ; g U n ivçr ib  he ftfcto : form a-fç  o caos , q,

n l m m
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n ’ bu m inftante fe defe nv olve  : a luz  appare-: 
c e  , diflib: u e m - fe  os e le m e n to s , bri lhaõ os 
aftros no f ir m am ento  , a terra r e j e b e  a fu a  
fe cu nd idade  , e ornat o , o  m u n d o  v£e anima , 
ç  povôa de mil  ent es  diverfos ; cada coufai 
tem  fuas leis , e o creador im p r i m e  por to da  
a parte  cnrade res  da lua foberania  , e l iberda­
de ( * ) .  A  natureza  todavia  naò t e m  ainda 
qu em  a m and e  : nao t e m  cent&o c o m m u m  , 
o qual l ig ue  as di í ferenees partes , que a c o m -  
po ein  , e as r e e n ca m in h e  ao- feu verdadeiro 
fim : r iquezas  t e m  , mas lao inú te is  ; lie fei­
ta para fer vifta , fentida : e he , in-  
feníi tiva  , ne m lia qu em  poíTa admirar  os feus 
dons , n e m  q u e m  faiba e m p r eg a l l os  : he mu- '  
da , e naõ t e m  miniftro , e i n t e r p r e t e  , qu e  
poíTa e m  feu n o m e  dar gloria ác.nel/e , quo 
a fez exiftir.  {"umpve-lhe haver hum  ent e  , 
que feja co l l o ca do  entre  Deos , e fuas o b r as ,  
que una em íi m e f m o  a intel  l i cencia  , e a ma­
téria  , que q u a n t0 ao co r p o  fe a te nh a  ao 
U n i v e r f o  , e quai i fò  á razaõ ao feu A u t b o r .  
F ó n n a  Deos efte e n t e  : o h o m e m  , por  feu 
e f p i r i t o  , e co raç aõ , he creado 3 fua ima-» 
gem  : paru elle exi fte o h o m e m  , aíTtm co m o  
o  m u n d o  , que eu habito  para m i m  exifte.

IVIas , co m o  t udo  fe avi l te  co m  o u f o  v 
quafi  o u 9 cei famos de admirar  , e f e m  ir o 
que ceí ía de fçr no vo  para nós ; para nao

ex-

(* )  V ede a Carta I V ,
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experimentar  efta impreítan dn habito qu$ 
fa iendo-m e ipfenfivel  me faria ingr,',to , p o-  
nl in-me por hum inftante no lugar  do pri­
meiro hom em . Q Porque em n m  j fem a d m it ­
i u  o abi urdo , e inuríl  quimera de huma'  
fucceífaó de entes ao inf inito  , çu m pre  que 
haja exiftido hum primeiro h o m e m )  . Q u e  ef -  
p e & a c u lo  paraefre  ! T a n t o  qu e  vio a p r i m e i ­
ra vez o lu fente  aftro , que pref ide ao dia ,• 
re fplendecer  , caminhar com agigantados paf- 
fos j lev ántar-fe  á maior  altura dos C e os  , 
baixar ao ou tro  hemisferip , e abarcar o O r -  
t e  na fua carreira : tanto que vio as trevas 
bannirem ín fe nf iv e lm e nte  a Juz para ■ c o n v i ­
dai Io ao re po uf o , e pou par- lh e  , antes que 
Jhe ch e gu e  o fo m no. ,  a admiravel p e r f p e â i -  
va defta foberba abobeda , on de  hum n o vo  
aftro j e eftrellas fem cont o femeadas por h u m  
azulado campo , moderao c o m  huma  fuave , 
e placida claridade as fombras da noite  : tan­
to que vio  o Sol tornar a appareeer á fua 
vez para córar , embéDezar a fua morada , 
5qu?ntar  , reanimar tóda a natureza ; t a n to  
que a terra , toldada de arvores , fruclos > 
flo res , e verdura , ten to u  os feus goflos > e  
defejos para fatisfazer as fuas primeiras p r e -  
cisóes ; tan to  que os anímaes chamados á 
fua pref ença viera6 offerecer- lhe  a fua i nduf-  
tria , forças  , le ite  r e vél lo  , e huma c o m p a ­
nheira virtu ofa  , e terna fe lhe aprefe ntou 
pgra cm be l lez ar- jh ç  a fua foledade , c  fazei-

i o
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lo  viver  h u m a  vida m u it o  mais d o c e  n Jo u t r o  
e l l e ;  t an to  qu e  t u d o  no un iv er fo  de o m o i V  
tras de fer f or mado  para elle , e co n co rr e r  
para a fua fe l ic idade (  M30 havia ant ao  c ò u f a  
que lha ef to rvaffê  , ainda naõ era inriei )  : 
ah ! que admiraçaõ » que affombro naõ expe-* 
r i m e n t a n a  el le  ! E  quaes f o i a ó  neR.es primei­
ros m o m e n t o s  os feus arrebatament-os , e en-  
leios  ! L e v a d o  eu m e f m o  da adgjjiraçaõ mais 
viva , f ó r a  de m i m  , l e v a n t o - m e  3 c l am o , 
to rno  a cahir  proflrado em terra , os olhos 
fe  m e  h u m e d e c e m  , as mãos fe me en la ca o  , 
c o n f u n d e m - l e - m e  as vozes , e b a l b u c i a n d o - m e  
a l ing ua  e x p l ic a  o  m e u afTombro , e e x p r e f -  
fa  a m in h a  grat id aõ <L]uelle , que t u d o  fez % 
e que t u d o  m e  d eo .  T a l  foi fem dúvida a 
h o m e n a g e m  do prim ejro h om e m  t e fe e l l e  
n a fce o  rafoavel  , e fenfivel  y nafceo cgi ii  e l le  
a R e l i g i ã o  ( * )  .

M a s

« Supponhamos , dizia hum antigo Filofo- 
J o  , huns homens , que tive fj em fempre habila- 
do debaixo da terra cm bellas , e grandes cafast 
ornadas de ejlatuas , e pinturas , abojlccldus ds 
tudo quanto ha em abundanciã nas dos que f e  con-t 
ta$ por ditofos : fupponhatn^s que fe m  terem 
nunca fahido de lã , úveffem  todavia ouvido f a U  
lar de deofes , e vindo dc ftihito a .abrir-fe a 
terra , deixa [J em a fica tenebro'a vivenda para 
vir  morar em nofTa companhia ; que peufariaâ 
e l h s  qiuindo dcjfem com os oíhàs na terra , mar%
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. Mas  onde  eftao , dirás tu.,  eífes grandes 
- o b j e t o s  de acções de graças , e de af lom- 
bro ? Bre ve mente  fe deslumbráraõ com o b j e ­
t o s  to ta lm e nte  contrários ; e fe o m u n d o  
moral cumpria  que tivef íe feus d e fr eg r a m e n -  
tos , e deiordens , porque cu m p r e  que t e ­
nha os feus o inundo fyf íco ? __

A ntes de re fp on d e r- te ’ , jufto  he , qu er i ­
do .V a lm o n t  , que íat isfaça a huma ob riga­
ção mais apertada , que me chama. I m p o r t a  
congracar nefte inftante huma famifia de ia vi n-  
<ía. V e m  confiar de mim os herdeiros de hum  
dos noííos mais ricos lavradores luas p r t t e n -  
çoes diveçfas , e intereffes.  C o m e ça re i  co n-  
graçándo » fe for po/fívej , os leus co raç õe s  
já enojados com reciprocas queixas  , e t o r -

na n-

€ cens : con f i  d era [fem a extenfaõ das nuvens t
em a v ijlii para

0 Sot » obfervaffcni a fua grandeza , bellcza , o 
<fpralamento da ftia htt, , que a tudo illumina ? 
2± quando a noite efctirecejfe a terra , que di- 
riaõ j ao contemplar o ceo todo efmaltado dc af-  
tros dii/erentes ; ao notar as variedades efpnn* 
tofas da lua , quando he cheia , quando he no­
va ; ao objervar em fim o nafcimento , e occa- 
fo  de' todos ejles ajlros , e a invariavel regula-
1 idade de feu s  movimentos ? PoderiaÔ elles duvi­
dar que com e fe ito  naó houve[jc Decfes  , e que 
iflo nao fa jje  obra delles » ? Cjc .  da N at .  dos 
Jàeofçs, X i v .  I I .  cap, 37»

íi violência dos ventos ; lançaJJ



. m n d o  depois á m inh a  Carta  , farei m u i t o  p o r  
d efva necer  as duvidas , que te d e f a f ío c eg a õ .

' V /

CONTINUA A C A R T A  V I I .

J V ^ Í eu filho  ; bufcarias tu p r e t e x t o s  para 
d i f p e n f a r - te  da mais terna h o m e n a g e m  c o m  
o A u t h o r  de t o d o  o b e m  ? E  fó c o m  a D i ­
vindade feria para o teu co raç aõ jpczodn car­
ga a grat idaõ , que aliás he taõ fua ve c ap- 
prafivel para as almas be m  naicidas  ? D e ix a-  
t e  de ca lumniar  a nature za ,  meu V a l m o n t  ; 
e  antes de notar- lí ie de fe ito s  efUida pe lo  
in£nos para apre nder a conheceJla.

« P a r a  que faõ , por  e x e m p l o  , para que, '
ii eífcs m o n t es  aridos , rodeados de a b y f m o s ,  
» e que d efenfei tao  a na tureza ([a)  )) ? L o g o  
querias tu  que a natureza  foffe  por toda a 
p ar te  un if orm e  ? A h  ! e naõ vês que  p e r d e -  
nas- entaõ todr* a be l le za  dos contraí les  * e 
todos os encantos  -da var iedade ? O u e  faria 
e l la  na fua u n i f o r m id a d e  co nf iante  , e e x a -  
<3 a regularidade , lenaõ p ar e ce r - fe  co m  a A r ­
te  , e paífados aiguns m o m e n t o s , e n o j a r - t e ,  
c o m o  ella ? Jnftruida ella , m e l h o r  do q u e  
tu  , de teus proprios  goftos , faz qufc até na 
fua variedade c o n f u f a ,  e de fordem a p p a r e n -  
te  , reine huma harmonia real , e h um a o r -  
dç m  Qççulta j cujas relações  fecretas  fe d e i -

xaõ
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xaÕ ferttir da noffa alma por via d o mafo 
fuave arrebatamento»

Q u e  magniíica pintura  nao me deixáraõ 
ainda hoje  ver as fuas fuppoftas defordens ! 
Sobre a coroa de huma  das mais e m p in a d a i  
ferras eftava eu fentado , e refpirando ahi  

. Iium ar mais puro , levantado a c ima de t o ­
da af íe icao baixa , e terrena , fol to  de a l g u ­
ma forte  da matéria , e m e t te n d o  d e b a i x o  
dos, pés as paixões  h u m a n a s ,  gozava de hum 
deleite  T fe nto  de cuidados , e reimorfos , e  
co ntem plav a  com olhos ferenos a rica > e  
..vafta cortina ,  que fb m e  offerecia á vifta.  
I.evanta-fe  de repente  hum denf o nevo eiro ; 
formao-fé  algumas nuvens abaixo de m i m  : 
vejo-as co ndenfar- íe- ,  e fcu r e ce r - fe  , e do m e i o  
da ferra éfpraiar-fe  até fobre os valles :■ rápi­
dos red om oh ihos  , rodando c o m í lg o  , enxo* 
fre , nitro  i e fa l i tre  , e m b a t t e m  huns no» 
outros , brigão , e in ce n d ia ó-f e  : longas la­
baredas furcaõ o e n t e n e b r e c id o  fundo das n u ­
vens ; ronca o  trovão , rachaõ- fe  as n u v e n s ,  
c  vejo  remontar  o raio , tornar a defce r  f o -  
fcrojando , abrir  defpe nhadeiros  á minh a  v i f -  
ta , ferir as rochas > partir-fe aos efíalos , e  
perder-fe  neffes a b y fm o s .  O h !  e entre  eftes 
o b je & o s  , quaõ grande me pareceo Deos ! S e  
t u  foras , meu V a l m o n t  , teftemunha ie fte  
efpewlaculo , tel.Io-hias adorado i como e u .

De s f e z - se a tor ment a  , recobrou m e u  e f ­
pir ito a fua antiga ferea id ade  > e  h u m  agr*-*

\
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«lavei delír io  m e  g ui ou  a reflexões b e m  di­
gnas de rtccüp ar-me .  Da altura , o n d e  eííavas 
íe f g u a r d a d o  das tempefhides  , efxendia a v i f -  
j a  fobre a tori r^ ntofa  fcena  do imitido ,  c o n -  
í iderava de lo n g e  , fem in q u ie t aç aõ  , n e m  
eftorvo , o  vi o le nto  ch o q u e  dos intereíTes , e  
paixões  dos homens , as m e n t i  roí as f o r t u n a s ,  
que tantas  vezes afundaõ a b y fm o s  fob feus 
paffos , os fanta imas de v e n t u & ’ , qu€ h u m  
fop ro deita  por  terra , eífas frágeis gran de ­
zas que a pancada de h um  raio reduz a p ó ,  
ei fe ruído de gloria  , e fama , c u jo  e c c o  vao 
fe perde neífes a r e s ,  e t od o  o e x p l e n d o r  e n -  
ga no fo  do m u n d o  , que c e d o  fe vè d e s l u m ­
brado pela  noite  dos tem p o s  ; devi  fava o q u e  
eu t inha perdido , avaliava o que m e  veíla ,  
e  era fob re m an elra  v e n t u r o f o .  Mora aíTím he 
que a natureza , no feu e í p e 6 u c u l o  in f in ita ­
m e n t e  variado , offerece l i çõ es  por  tod a  a 
parte  , qu an do a d e ixam os  faliar , e nos pra-z 
de ouvi lla* Mas cheio por e i t r e m o  dç  h u m  
fen.t imento , que n e n h u m a  outra co ufa  qu er ,  
fenaõ  eípraiar-fe  , n o to  , qu er id o  V a l m o n t  , 
que me afafto do p o n t o  principa l  ao c o n v e r -  
far c o m t ig o  : tornem o s a e l le  > e d e f e u lp a - m e  
os m e us  defvi os.  -

(C Pa r a  qu e  faõ os m o n t e s  » ? £  para q u e  
faõ , m e u  filho , mineraes  , metaes  , e f e f -  
fis , taõ uteis  , taõ necefFaríos ao h o m e m  ,  
e que fó no feu ce nt ro  fe geraó ? Para q u e  
£$■ as .u.eves , que, to ldaó o c i m o  d e l l e s , e -

de r-



derretendo-fe  quafi de co n t in u o  , e fuave-* 
mente  , mant ém os arroios , e rios ? Para 
que faõ os rios , que regaõ > que fert i l izao 
os noííos campos , ' e  que em mei o delles to~ 
maó as fuas nufcentes ? Para que faõ os v e n ­
tos , que renoVaõ , que purif icaõ o ar , qu e  
temperaó as eftaçóes ardentes , que efpalhaô 
ao longé as nuvens , e cuja carreira ein par­
t e - h e  dirij ida , os effeitos poupados , e a 
violência quebrantada pelas ferras e montes  ? 
Defta maneira , por  via de huma maravi lho-  
fa concordia  , tudo  co ntrí bu e  para o be m  
geral ; defta maneira os entes todos de qus. 
he compofto o U n ive r fo  , fe eftribaõ huns 
nos outros por mei o de certas relações mais ,  
ou menos íenfiveis para nós outros  , e para 
perfeição do todo formaõ huma cadêa im m e n -  
fa entre as máos do Creador (6 ) .  Q u e b r a  , 
filh o  y hum fó annel defta vafta cadêa , e que­
brada terás a harmonia do m u n d o  todo ( / )  .

E p a r a  que faó as necef íidades do ho­
mem » ? A h !  Para que faõ eftes agradaveis 
vínculos , que nos prendem huns aos o u t r o s ,  
que nos p oe m  n'huina depe n d e nci a  recipro­
ca , e nafcem das nqfTas precisões  ? Para q u e  
faõ as doçuras  da fociedade , e fuas vanta­
gens taõ apreciaveis pára os efp ir i tos  rafoa- 
veis , e corações fenfiveis ? Para que faõ as 
virtudes fociaes , eífas bel las , e nobres vir­
tudes , que as noffas mu ruas precisões nos 

daõ lugar  para praticai ’ ? Para que faó fobre
t u -
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tu d o  os a ttr a&ivos  da beneficencia"Y e m e r e :~ 
c im e ntos  de hum coração g r a t o  ? Para qu e  
faõ e í W  prec isôes  ? dizes t u .  E  para que  
f a õ  os prazeres .? As tu as  precisõe? - he que 
os deves.  A f f i m  "a mao to d o -p o d e r o f a  do 
t e u  creador derramou fobre a natureza tod a  
h u m  e n ca n to  fecreto , e á cada huma das 
nofTas precisô es  a n n e x o u  hum  prazer  n e c e f -  
fario : e eíles prazeres tanto maiSr ve rd a de i ­
ros faõ , qu an to  as noiTas prec isôe s  mais  
reaes. Q u e r  o ef t im ulo  da f o m e  te  a p e r t e ,  
q u er  os teus o lho s  gravados te  co n v i d e m  ap 
f o m n o  , e qu er  Jos teus gelados m e m b r o s  re~ 
qu eir a õ  fd ave  calor , naõ pòdes fatisfazer  ás 
leis , que a necelf idade te im p o e m  , feai  q u e  
o faças por  m e i o  de agradaveis f e n t i m e n -  
tos.  ( * )

« M a s  para que he a dor )) ? <5 m e u  í i -  
2h o ' ! R e c o n h e c e  em tua própria  dòr  a b o n d a ­
de  de qu em  te  f o r m o u .  Efta dôr  he ar que j, 
preftes a d erram ar - fe  por  todos- os orgãos d e  
t e u  corpo * te ad ve rte  dos' d e fcon ce rto s  , qu e  
nel le  fobrevem , dos perigos  qu e  t e  ameaçaõ* 
e  das p r e c a u ç õ e s ,  que deves t o m a r ;  ella he 
a  que defvía  para longe de ti m u i t o  maio-** 
res- males ,  do que aquel les  ,  qu-e foffres :

H he

TLjltts mc finas verdades tom areis a  achar, 
Cmbcllcfadas com todos os encantos da P oejia , n hum 
úitthor , que todo o mutaio traz, entre as ma os- ;■ 
wg$ ah ! (juç nau f<t achag nçlU  fem  m ijlura l
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he a que te empenh a  a precavcllos , ou aper­
ta co m t ig o  paia reparallos Q Q  .

<C Em fim , perguntas-me , para que faõ os 
» males ? Para que as doenças , os revezes t 
)) a indigencia  * e a morte  # ? Para que íaó 
os males ? Para caftígo da maídade , e t r i u n ­
fo da virtude.  A s  próvas fao as q u e  confti-  
tuem o mereci jn en to  ; ‘ os co m ba tte s  faõ 09  
que guiao á v i & o r i a  ; na f o r t a l e z a ,  e gran ­
deza, d yalma he que a virtude tem a fua naf-1 
cente  : e onde eflaria a alma f o r t e , e gene,- 
rofa , fenaõ houvera no mu nd o que foppor^ 
tar , e p a d e c e r . ? L e m br a -t e  daquelíe p en fa -  
m ento na verdade gr;\nde de hum Sabio a nt i­
go : a O mais l indo efpedtaculo para ò C e o *  
)) e o.mais digno de fer delle vifto , he o  j u f -  
)) to abraços  com  a adverf idade ».

M a s  f e  as calamidades dau novo  luftre é  
virtude , nao fao menos neceffarias para o  
caftigo do viciou Pergu ntas  para que fao os 
males ? E  para que fao os de l i nq üentes  ? Q u a l  
he o hoiftem , que nunca  o  foi  ? Q u a l  o  v e n -  
turofo m o r t a l , taõ per fe i ta m e nte  i n n o c e n t e ,  
e m  quem a foberana Juft iça nao ten ha  q u e  
reprehender , n e m  que punir ? A h  ! m e u  fi* 
Jho , efte trifte p en fa m en to  me traz á m e ­
mória  eífes dias de huma ar dente  , e p re fu -  
mida m oci d ade  , que eu c o m  difpendi:) d e  
quanto fa n g u e  ten ho  quizera cortar cerceo á  
minha vida ; deites dias vo lvidos nos praze* 
res ,  e  e m  lo u c o s  erros perdidos.  E n t a ô  f

q u e -

i i 4  o s  D e s v a r í o s



«^vietido V a l m o n t  . . . .  recebe  tu eflzr minha c o n -  
íiíiaõ , e  o x a l á ‘ que quanto ella t em  de c u f -  
t ò f a  podéfíe défvanecer  a ve r g o n h a  das mi ­
nhas pruneiras de íor dens ! e n t a õ  era eu huiri  
infiel.  N aõ  foi o - e x e m p l o  dò íe cu lò ' ,  o  q u é  
m e  de fca m inh ou : poiá naó havia  ainda a be l -  
]a moda de fer in cr éd ulo .  N aõ  m e  v in h a  ao 
p e n fa m e n to  a cc o m m o da r  os m é u s  l e n t i m e n -  
tos  ás op in iões  aíhéas , e taõ p o u c o  m e  vãgIo-*> 
f iava de f o b m e t t e r  os outro s  ás minhas pró­
prias ídéas. A  unica couTa , qu e  m e  e f c u r e -  
ce o  a fc , foraõ certas paixõe s  nativas , e e m  
b r e ve  t e m p o  ch e gu e i  a facodir  de tod o o j u ­
g o  delia para fe í  m á o  co m  m e n o s  remorfosa 
JWettido n"huma róda de am ig os  per ig ofos  ,  
qu e  fe t in ha õ extra viado pelas m efm a s c a u -  
f á s , todos os dias lev antava n ovo s fyft emas  * 
que â própria  razaõ deftrü/a no m e f i n o  ínf ta n-  
te  ; bufcava a )úz n o  ce nt ro  das trevas f b u f -  
cava a paz , e naõ a achava : d i t o f o  p e l o  m e ­
nos eu ! pois a ag ita ça õ c o n t i n u a  do m e u  e f ­
p ir i to  , e co raç aõ , ajudada do fo c c o r r o  dó' 
C e o  i  t e v e  valor  para r e e n c a m i n h a r - m e  £ 
verdade ! Mas que feja  pof í i ve l  que m e  ef~ 
«jueceíTe a minha fé ! que b lasfem af íe  e u  da 
R e l i g i a õ  S a n t a , que Deos m e  déra ! q u e  a té  
í e cu fa f l e  tóda  a h omena gem , e toda  a g l o r i a  
ao Authoí* do m eu; fer ; e  ainda e m  c i m a  
diíTo m e  queixaíTe de ter  que fofírer a l g u m a  
co ufa  í A h  l qiíeira a bondade do  m e u  Deoá 
da r-jne  y com a fortaleza para f ò p p d r t a lU s

H ii chi-

i> A ' R  A 2 A U . 11$



outras penas mais reaes , do cjue eftas , "quff 
hora foffro , para forrar-me hum dia as que 
tenho merecido.

E  quando eftes primeiros defvios naó t i ­
ve/Tem manchado a minha mocidade , nao te-* 
ria eu que expiar quanto aos dias , de que 
jella foi feguida .? l ’em podia eu ter  virtudes 
moraes , fer hum h o m e m  honrado no c o n ­
ceito do m u n d o ; mas ah J que diflane.ia naíí 
yai dei Ias ás obrigacóes , e v irtudes do Chrif-:  
t ianifmo 1 'P e rg u n ta -o  agora o  m e f m o  a todas 
as confciencias , perg unta <i teu próprio co -  
raçaô ,  e naõ tornes ,a dizer : Para que faõ 
os maJes ?

O  u l t im o  de todos os m a l e s ,  e o peiot  
nos olhos de todos os homens , he a m o r te j  
A h  ! nau ha dúvida fer a m o r te  hum mal  
para quem naõ tem que efperar  depois defta 
vida : grande mal he para qu em  fó póde con­
tar  os feus dias pelo abufò , que delles t em  
feito ; para o máo , qiíe c o m m e t t e o  o deli-í 
í l o  com gofto , reflexão , e por, habijto , e 
que naõ fe arrepende : he mal  para aquel-i 
le , cuja vida efteril , e fem honra naõ con- 
fribuio em nada para a gloria do feu D e o s ,  
ventura dos feus femelhantes  > e que morrei 
fem ter viv id o .  Mas he a morte  mal para 
aquelle , a quem ella p r o m e t t e  o gozo da ver­
dadeira bem aventurança ; para o homem vir^ 
tu o f o  > e be m fa ze jo  » que naõ recebeo eu* 
vaõ a fua alma ; cujos m o m e n t o s  qpafi to-f 
' . dos
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dos foraõ aíí ignalados pelo d e fe jo  > e cu ida­
do de fazer b e m  , e a lguns f o m e n t e  pe lo  
difíabor de ter  fe i to  mal ? He ella m al  para 
o jufto , a cujas Jutas  põe t e r m o  V e  a cú ja  
v i& or ia  dá a coróa ; para aque l le  <j ue por  
ineio de fmma boa vidn uprendeo a b e m  m o r ­
rer ? A h  ! que af^ás tein elle vi vido para ii 
p roprio  , e ganho he para el l e  a m o r t e  , h u ­
m a  vez  que ten ha  feito qu anto  <%em p ôde  , 
h u m a  vez que fe t en ha  a rre p e nd ido  do p o u c o  
ma l  , que e(capou á fua fraqueza..,

Q ue terá  logo para mim  a í^rrfre de tao 
terrível , quando vier  pôr  fim a huina vid a,  
qua  eu t iver  fe i to  m u i t o  por fazer ut i l  , e 
cujos defeitos  t iv e r  chorado , e e x p ia d o  o s  
erros ? C h e io  de confiança na b o nda d e  d e  
h u m  Deos , que fend o a hum t e m p o  m e u  
J u i z ,  e P a i ,  me  terá ajudado, a fatisfazer á 
fua juftica  , morrerei  chorado de m e us  c o m ­
patriotas , que  fe lembraráo de m i m  , cie m e u  
R e i  , que m e  co nh ec e rá  m e lh o r  , de m e u s '  
in im igo s  talvez , que já  naõ veráõ no feu f u p -  
pofto  rival coufa , de que  pofíaõ ter^ciumes , 
e  que confefiaráõ naò ter  eftndo da p arte  
de l le  o ■ naõ f e ré m  mais v i r tu o fo s  : m o r re r e i  ' 
chorado de vós ambos , ' íeüs  queridos f i lhos,  
m inh a  doce alegria , e unico bem , que ío 
terei pena de deixar.  R e c o lh e r é i s  as min  fias* : 
cinzas ; depofitaréis a vciTa ©fferenda fob re  o ' 
t u m u l o  , que as encerra : hui nede cel lo -I i eis  ’ 
c o m  voiTas lagrimas ; e  para conf ol ar -v os  m u -  -

tua-.
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jtuamente direis hum ao ou tr o  : « Ghé^otí  
» ao term o , por que fuPpiravà ; naõ lhe 
0) invejemos a veptura : oxalá  podeflTemos 
» nós , cheçado que for o tem po > par- 
}) t icipar de]Ja l Nao , nao o perdemos para 
» fempre : nao morreo de todo , e hora 
)) he que vive vent urofo .  » A í í im  que , m e u  
V a l m o n t  , a vida naõ he pefada carga , q u a n ­
do guia para huma boa morte  ; nem a m o r ­
te  he mal , quando nos e nca m inh a  para m e ­
lh or  vida.

A s s / s  ten ho dito  para i lluftrar-te.  L c  fem 
preo cc up aça õ ,  fem paixaó o que m e  di­
tou a minha ternura para c o m t ig o  ; e nao 
te cuftará a concordar  c o m i g o .  T o m e i  a m i m  
a caufa do inefmo Deos  ,, que tu parecias 
que atácavas : nao ine cuftou nada ao cora-  
çao a defendel la  ; cuftar-te-hia  ao teu a r e n ­
der-fe ?"

A h ! co m o  oufarias tu ainda ne gar- te  ao 
author do teu fer , e cenfurar  fuas obras ? 
Ef t  ás por ventura levantado tanto a cima r a  
natureza , que  a vejas toda in t e i r a ?  A p e n a s  
devifas h um  canto da p i n t u r a ; rnas pelo m e ­
r o s  á vifta da f ifudeza f que reluz no que 
eftá fujei to  ás tuas luzes , julga da que eftá 
occulta  nas mefmas  çoufas , fobre que a tua 
fraca vifta nao p ó d e  di latar-fe,  He certo q u e  
a ordem fe manifefta até nas menores  obras 
do creador ; e desque podemos alcançar  o  
todq deijas ,  tudq quanto defçobrimos he har-

4110-
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roonia , e p e r f e i ç ’aó : e naó he certo fer  d e f -  
orclem o que tens co m o tal .  Q u e  digo ! Q u a n ­
t o  mais fe a u g m e n t a ó  os noffos d e f c o b r i m e n -  
tos  , mais vemos reinar a fabedorj;si ,  o n d e  
d ’antes nos cuíla^a a re co n he ce l la  T e  c e d o  
nos ve m os  obrigados a co nv ir  e m  q u e  c o m  
effe ito  he origem dos maiores  bens , o  q u e  
nos parecia fer mal.  Baftar-te-ha lo g o  , de ­
pois de, experíencias  tao conftantjss » admirar  
o  que vçs , e adorar o que nau p óde s  com-» 
p re h e n d e r  (V ).

A p r e n d e  t a m b e m  , m e u  filho , a c o n h e ­
cer tod o o a pr eço  da R e l i g i ã o .  E l la  rios en­
g r an d e ce  as efperanças , e os i n t e n t o s ; re f-  
p o n d e  ás noífas queixas  ; levanta parte  do 
v e o  , que co bre tudo q u a n to  nos rodea  ; 
qu ieta  as p er turbaçõ es , e t e m o r e s  , que fe ler  
vantaõ no in ter ior  do nofío  coraçax) ; m i t i g a  
as noífas penas , depura os noíTos prazeres  , 
dá nova vida a todos os ent es  , faz co m  q u e  
nos feja mais acce ita  a noífa própria  exiften^ 
cia , mais aznaveis todas as obras  do Creador*  
ç  af formofea á nolTá vifta o  U n i v ê r f o  : m o r ­
ta efíá a natureza nos olhos de t o d o  a que i le  
qu e  nao vc a Deos nella.  Sein a R e l i g i ã o  nos 
c f q u e c e m o s  de quantos bens nos t e m  D e o s  
f e i t o  para penfar fó nos males  , que a n e -  
ce/Iidade das coufas traz co m figo  ; fó v e m os  
em 3 natureza as fu is i m p er fe içõe s  f u p p o f-  
ras ; nos homens os feus v i c i o * ; e m  nós m e f -  
2Í10& as noífas çp nt radicções  , e d e f g r a c a s : a

‘  R e .
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Religião nos reconcilia com Deos , com os 
homens-, com >a natureza , e comnoíco.  Sem 
a R e l i g i ã o ,  fó achamos por toda a parte ef- 
curidade , e trévas ; e o que be muito mais 
trifíe coufa , amamos a cegueira , em que 
eflamos fobmergidos ; com os raio5; bemfaze^ 
jos da fua luz , tudo fe torna fenftvel , tû - 
do fe illumina , e córa ; a nuvem fombria , 
que nos roubava a luz , torna a ennovellar-fe 
gradualmente , e a no%te mais efcura faz lu­
gar ao máis lindo dia, A  Relig ião em fim 
he a que nos enfina a tirar parcido de todas 
as fituacoes da vida , e que nos demonftra 
na prática efta verdade , que algumas vezes 
bem confeíTamos , mas naó lhe tomamos o 
go.fto Tem ella» Só a virtude conftitue a ver­
dadeira felicidade (* ) .

A d e o s  , meu filho : por extremo ventu- 
rofo ferei , fe me for poffivel chegar-te a con­
vencer. Guarda o teu coraçaò ifento de toda 
a propsnfaõ delregrada , fejaõ teus coftumes 
puros , e tu fempre virtuofo ; que logo a R e ­
ligião te ferá fempre acceita , e fempre te 
lembrará com prazer qup ha hum Deos.

N O -

(*)  rriritte alone is happinejf \ Pope , EíTai on
5IanT Ep. 4. v. 31 2t



N O T A S ,  Pag. 109.

(a )  Para que faõ ejfes montes áredos ? (( As 
de/igualdades , que fe veiri d fuperficie da ter­
ra , que poderiaó contemplar-fe  como imper­
feição na figura do globo , faõ ao inefmo tem po,  
diz Buffon , favoravel difpoíiçaó , e que era r e -  
ceífaria para confervar a vegetaçSK> , e a vida 
fobre o szlobo terreal. Para capacitar-vos. dif- 
to nao he neceffario mais , que pôr-vos hum 
inftante a confiderar o que ferja a terra , fe 
fora igual e regular na fua fuperficie: ; ve- • 
reis que em lugar defTes a^radaveis oiteiros, 
de que rorrem aguas puras , que mantem a 
verdura da terra , em lugar deiíes ricos , e 
floridos campos , onde as plantas , e os mi-  
neraes achaõ facilmente a íua fobfiftencia s 
cobriria hum trifis mar o globo inteiro , e 
que dc todos os feus attributos fó reftaria á 
terra o de fer hum planeta e í c u r o ,  abandonan­
do , e deflinado quando muito para a habita* 
crio dos peixes.  Theorlca da Terra, Próvas , 
Àrt* 9 .

Pag.  1 1 2 .

(]j} Hwrta cad^n ivimcnfa entre asmaos do 
Creador. Hum pouco dé filofofia faz pro.pen- 
der para o A t  hei fino ; mas huma erudição 
in.ítipr na Filofofia reencaminha o efpirito ao.

ço-
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conhecimento de hum Deos. Quem confide- 
rar as cauius fegundas fepaiadas , e defuni- 
das , poderá limitar-fe a ellas , e nao ír 
mais Ion^e : ma? fe as obfervar JiçadaS * e 
encadeadas humas ás outras , vór-fe-ha na pre- 
cifaó de recorrer a huma fabedoria infinita , que 
creou tudo , e mantem todo o arranjamen- 
to : em fim vèr-íe-ha obrigado a reconhe­
cer hum Deos ))* Bacon, Enfaios de Política f c 

Moral. P

Pag. 1 1

(c*) Qitebra hum fó  annct , V’c,

Ali  nature is but art , unkno w n to thee ;
A l i  chance, dire&ion,  which  thou canil not feet 
A I 1 dilcord , harmonv not underflood ;
AJI partial evíl , univerfal good.

íí T o d a  a natureza he huma arte , mas que 
fcu naõ conheces ; tudo o que te parece acafo , 
fábia direcção he , que nao pódes vêr ; toda a 
diicprdia apparente he huma harmonia , que 
nao alcanças ; e todo o mal particular he hum 
bem geral. )) Pope E jfa l on M a n . Ep. I. U.2S9.

Pag* 114 .

0 0  ®li aperta cointigo para reparallos. « AIt 
gumas vezes iu cc ed e  , como parece , adver-  
íir-nps a dô r  de noíTos males em pura perda 5

çou-



confa nenhuma das que nos rodeao póde ert- 
tao aliviailos. E a razaõ he acontecer com as 
leis do fentimento o mefmo , que com as do 
movimento. As leis do movímentovjregraõ a 
fuc ce/Tao das mudanças , que fobre vem aos 
corpos , e algumas vezes fazem cajiir a chuva 
fobre algumas rochas , ou terras eftçrejs. A s  , 
leis do fentimento regraõ da mefma forte a fuc-  
cefTao das mudanças , que acjjntecem nas 
creaturas animadas; e algumas d o r e s , que nos 
parecem inúteis , algumas vezes faó confe* 
quencia neceífaria deífas mudanças , por caur 
fa das circunftancias da noífa fi tuaçao. Mas 
a i n u t i l id a d e , apparente deftas difFerentes leis 
em» alguns cafos particulares he hum incon­
veniente muito menor , do que naó feria a 
inrtabüidade continua dellas , a qual nao deir 
xaria fobfíftir principio algum fyí icp , capaz 
de dirigir os pafTos dos homens , e dos ani- 
Uiaes )) . T h  corte a dos fentimento s agradavíis.

Vog. } 19.

£e)  E  odor ar o que nao pódes comprehcn- 
da\  (( Nao ha mais de tres dias que conhe-
ceis o mundo ....... e já tendes que replicar,
Efperai , em quanto nao o conheceis bem M 
e confiderai nelle aquellas partes principalmen­
te , as quaes aprefentao hum todo completo* 
como (ao os corpos organic.os , e acharéis 
hum artificio , e beileza ,  que excede a tod$

if fu-
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imaginaçaõ. T ire m o s  daqui confequencias a 
favor da fabedoria , e bondade do Author de 
todas as coufas , e até naquellas que nao ccw 
nhecemos )). Le lbn itz . , Enfalos da Theodlcea >

C A R T A  VIII.
. Da Condefía de Valmont  ao Marquez.

Sobre a llbordade dc penfar , e caraEler dc E f -  

p ir ito -forte , dc que fe u  marido fax, -publica- 
mente alarde dc fua  In d lf f  crença , e modo de 
obrar para com ella : m.xio dc obrar do Barao ; 
fentimentos , e regra  de proceder da jilha de 

Se naevllle, Prenheza da CondeJJa de Va lm ont  

inteiramente declarada.
J V Ü l e u  amorofo Pai , e digno de todo o 
refpeito ; quaíi que duvidava le devia louvar- 
me dos primeiros defcobriinentos , que vos 
tinha feito acerca dos fentimentos de meu 
marido , e de fuas diípoficóes a meu refpei­
to ; mas a ultima , que me efcreveftes me 
focega , confirmando-me no conceito , que ti­
nha formado de todo o bem , que póde re- 
fultar da minha franqueza. Huma fó coufa me 
prende ainda , e he o receio de que naó vos 
tenha feito huma impreítuó demafiadamenie.

vi-
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Viva  a minha kdôr ; e que efta fofíe parte , 
.para que fe augmentem os voíFos defgofios : 
eftá-me parecendo que eftimaria eu reconcen- 
tral la  toda em irnm , e tragar totaLmente á 
amargura delia , do que aíiligír-vos mais a 
quando procuro c o n io h r-m e  comviofco, To^- 
davia , pois que vos conheço tanta ternura 
para com os voífos filhos , que lucrarieis vó s ,  
f e  querendo eu tomar fobre mim todo o pe­
lo cos meus males , vieííe a vcr-me oppri-  
mida delles ? Q u a n to  mais que a vofla fi fu-  
deza, vos dd muito mais fortaleza , do que eu 
naõ poíTo ter ; ella faz , com que \acerteis 
melhor com os refúgios , que ainda podem 
fervir de elieio á minha efperança ; e  coni 
que me feja o , a refpeito de Va lm ont , abfo-  
Jutamente necefíarios os voíTos confelhos.  AH l 
confclhos . di»o eu ! onde os irei bufear ? Naõ' O
ferá por certo , meu Vai , entre as mulheres 
da minha idade , e jerarquia : antes morre­
ria comigo o meu fegredo.  Naó faó as fuas 
as minhas rnaximas : o proceder dellas nao' 
ferve de elogio aos feus princípios ; é fe hu­
ma mulher , que já nao tem mãi , quer fem­
pre moítrar-fe fifuda * naó faó as mulheres / 
como as que vejo no tempo de agora pela- 
nraíor parte , as que ella deve confultar.

C o n t i n u a r e i  p o r  t a n t o  , v i f to  q u e  vó s 
m e f m o  a í í i m  m o  o r d e n a i s  , a f a z e r - v o s  c o n ­

f i d e n t e  u n i c o  d o s  m e u s  p e n f a m e n t o s  m a i s  fe- ' 

cretos ,  e das penas que íinto* T r i f l e  de-'
mim I
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num ! a que contraH&s me refervava o Ceo 
quando me fez contruhir efles vinculos , que 
tamcr prcíb ! E (je quanto loccorro naõ te-  
níio eu precifaõ para fazer das crwzes , que 
elle me envia , o bom uío que elle' efpera ! 
O  meu querido Conde cada vez íe vai def- 
encaminhando mais , e nao vejo onde pofTaõ 
ir parar os feus defvanos. Em eíUndo ao la­
do do Enraó , nem fe .juèr penfa fá : nau dá 
ao menos hum lb ar de quem duvida , fó 
para forrar a liberdade de ajuizar , e fallar coj  
nu> os demais : mas como fe veja fó , cobra 
jnedo ás veredas deíconhecidas ; quer des­
bancar os feus meftres : o .ncftr.o Bar ao ,  
inconfcquente como me parece , cufta-lhe a 
feguiilo nos feus delvario.s. Como ja naó fin- 
ta coníh-angim.?nto na minha pirelença , hum 
cento de vez^s no dia o vejo levantar novos 
fyftemas ; folapar huma atraz d*outra as ver­
dades mais communs , acreditar as mentiras 
mais grofíeiras , hora huma , nora outra ; dar 
ás opiniões mais contrarias , par meio de ar-̂  
cülofos foh finas , e enganofas cores , iguaí 
veriiimilhança , e obrigar , com feu enthuiiaf- 
ino arraíoado , e pengolas lembranças e ditos, 
os efpiritos fortes a conJlituir-fe feus admira­
dores. Se eu podcra inoílrar-me indifference 
ás verdades , a que elle fe oppoem ; e fe elleí 
inefmo podcra fer coufa indifferente para mim ; 
fenaó ine cortara tanto o coraçaõ o medo­
nho eftrago a que feus difcurfos pódem fazer na

ef-
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pirito dos que o rodeaõ ( p o i s  qtrè já  elle rial<5 
-guarda recato , e toda a lua cuia vai já pen* 

fando como elle-) ; diveçnr-me-hia com a.ex-»
• travagancia de Jfuas idcasT^ôv adriíiraçaò que 

t«5  bem fabe ^rangear entre os mefmos , que 
n outro" tempo fe via reduzido a'admirar : mas 
tfoe-me o coraçaõ de v*-r os tnalcs todos,,  
que elle faz ; e quer a minha dolgraça que

& eu naõ pofVa reparalíos. A  liberdade , que el­
le toma de aventurar tud o , e dizer tudo * 
como que lhe dá muito mais ardor , e ani- 

; occorrem-lhe de tropel os peníumentos 
lnaís novos , porque fcambem faõ os mais at- 
trevidos , e fahem ao exterior ornados dos 
rodeios mais venturofos , e das mais bi ilhan- 
exprefsões : alcança , enleva , fatia á imagi- 
naçaõ , e aos fentidos ; e eíí , ío poílo faJlaf 
á razaõ. T e m  de mais diffo hum ar triunfan­
te , que infunde írmito mais relpeitò : já naó 
fe vê nelle aquelle Va lm o n t  taõ modeflo , taõ 
embebido de *huma judicio fa defeonfiança das 
fuas próprias iuzes : vê-fe hum V a lm o n f  de-  
ciíivo , que tudo quer refolver , de tudò’ du­
vida , tudo quer fe nte ncea r ,  fceptico em fuas 
op in iõ e s ,  e em feus difeurfos dogma ti co ; qiíeí 
fe levanta fem diílinçaõ , nem recato contrzí 
todos os fentimentos recebidos , e taõ inca­
paz de tolerar a refpeito dos que tem adqui­
rido , e formado , que fe jnlga com direito 
para defprefar todo 0 que naõ penf» como elle.-

A
A h  l



A h ! quem tal creria 1 Quanto dependé 
tudo o que i»a no homem das idéas , que elle 
fórma para li dav Religião i E quanto muda 
nelle o efpirito , caiaóler , e coíUimes a m u ­
dança , que fe introduz no feu modo de pen- 
far a efte r e c e i t o  ?

Só vó s  , meu Pai , fois o unico > que po­
deis reduzir Valmont a crença das preciofus 
verdades , que hora faz timbre de naó conhe-^f 
cer. Dobrai com elle , fe he poíiivel , os voíTos 
defvclos , e ternura ; forçai-o a render home­
nagem á Fé , e com ella recobrará elle a ra- 
zaó , as virtudes , e os encantos mais legíti­
mos > que tinha. A  fubftancia nelle he fempre 
a meima : lo as opiniões he que tem modifi­
cado os effeitos , e alterado os fru&os delia , 
fem deteriorar-lhe a natureza. Reftitui  V a l ­
mont d. Deos > a fi proprio ; c recobrará fem 
curto o que perdeo. ’

O  a m o r  , que lhe tenho , nao padeceo com 
a leviandade de feu efpirito : mas quanto 
naõ tem efúa influído fobre o feu proprio co- 
raçaõ ! Naõ lia ainda muito tempo que elle me 
dava moftras da fua ternura > ou pelo menos 
algumas lhe efeapavaõ fem elle querer ; hoje 
eufta-me a arrancar-lhe a mais leve expreíTaó 
terna , e já naõ tem o ingrato que enverg o­
nhar-fe de parecer que me ama. Mi fera dc 
mim 1 meu P a i , vejo-me reduzida a duvidar 
íe elle ainda me tem amor. Eíta dúvida taõ 
c r u e l ,  cuja idéa eu naõ podia foíter , hoje

f«
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fe torna no u-nictf Ienítiyo * que me fobia j 
nenhuma outra coufa temo tanto , co m o  o  
vêr-me privada delle , e para confervállo 
mais tempo , faço por enganar-me a m im  
própria.  A  fua indifíerença parece que fó pa­
ra mim he já myfterio : coih e l l a j h e  deo de 
rofto o ISaraõ diante d e ,m im :  o  qual, , fendo 
que  eu o contemplo como a primeira -caufa 
das minhas penas , moftra-fe empenhado a ter 
parte nellas : efpreita os momentos ,  em que 
poderá entrifiecer-fe comigo ; fem que o em ­
barace V a lm o n t  , teima com goílo fobíe  q 
que  he devido á minha pouca idade , diz el­
le  , e aos meus encantos ; chega-fe  tanto 
aos meus fentimentos , quanto parecia arre^ 
dar-fe delles : meu marido faz difto galhofa ; 
e  os feus gracejos me cor taõ 0 coraçaõ , af- 
fnn como as importunações do Baraõ me af- 
flig em , e as fuas confolações me fervem de 
gravame.

A  f i l h a  de Senneville participa com  mais 
finceridade da minha pena : os feus ares de 
trifteza , e amorofos defvélos parece que m e  
eftaõ dizendo fer efta minina feníivel a el la.  
F a ç o  porem , quanto em mim he , para que  
naõ a perceba ; e me porto , com o fe efíivera 
fempre legara  do coraçaõ de meu marido* 
D e  que feiviriaõ as queixas , e arguições > 
fenaõ de enojallo talvez , e arredallo mais ? 
N o  que cuido fó he em tolher as impre fsões,  
que  feus difeurfos poderiaõ fazer no animo

I ain-
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ainda noviço da minha joven amiga. Efta tri f- . 
te  relíquia de huma famiiia illuftre , e apa- ,  
rentada ha lo*u-;o tempo com a minha , por 
muitos m othos  me interefía : grande recom- 
mendacao me fez delht minha própria mãi * 
quando eft^va para mnrrer , para que deixe de 
fer nos meus olhos n mais precioio depofito » 
e eu naõ lhe c o n f e r e  todn a miníia at tençaó,  
e cuidados. F.fta minitia fó huma vez vos vio , 
e eífa foi ballnnte para vos grnngear todo o 
feu refpeito : ella me pede cue vo*lo aíTe- 
£ure da fua parte : tamhem me diz que dif- 
putaria comi;?,o a qual das duas vos tinha mais 
terno amor ; mas nenhum outro me vencerá ,  
fenaõ for Valmont , em amar-vos tanto , co* 
mo a terna Emilia.

P. S» Perguntais-me como me acho : eftá 
conhecido que eftou pejada. Ali  ! devia efta 
noticia fer indifferente para meu marido ? E  3 
alegria , que ella me caula , cumpria que a 
viefTe apeçonhentar tanta amargura ?

I J O  o s  D e s v a r i o s
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C A R T  A IX.
Da mefma.

JExprefsocs da fua dòr a refpeito da perda , qút 
experimentou do coraçao de fe u  marido. Am or, 
que ejle tem â filh a  de Senne-àflle. A  quali­
dade de mfii , (jiie Emilia terá hum dia , lhe 
mitiga às pcuàs , que fo ffrc  como e f p o f a C u i ­
da de antemai} nas obrigações , que ha de ter 
■para cumprir a refpeito de feu s filh o s  ; c pede a 
fe u  fogro ijue lhe dê hum methodo dc educa- 
çao a bem delles.

MX  ▼ X e u  pAr : ah ! que a minha desgraça clie-1 
goü ao maior auge 1 He. mais que certo nací 
me amar já o Conde ! He mais que certo p o í -  
fuir outra o feü coraçao ! . . . .  Naõ lhe baftava 
o meu,? Naõ era efte aflfás t e m o  ? Poderá o u ­
tra mulher offerecér-lhe mais a t tra & iv os  ,  que’ 
c u ; mas poderá prometter-fhe  mais conftan- 
-cia , e mais amor ? He i í lo  o qúe  elle me 
t inha jurado ? Naõ fie me u o  feu coraçao ? 
C o m o  póde elle difpôr de hum be m , qüe  
naõ lhe pertence ? Seus juramentos ouviftes,  
Jneu pai , ao pé dos altares , quando a ambos 
lá nos guiaftes : do C e o  foraõ recebidos , e  
y ô s  teftemiinha delles. A  que fe obrigou e l l e *

I  ii quan-



quando me deo a fua fe'? Q ue  foi fua tencao 
dizer-me ? E o u e  quereria eu delle , fenaó que - 
fempre me airraíTe ? O  nugufto vinculo , cjue . 
nos une , feria por ventura t ao digno dos nof-  
fos refpeitos , quando ló eílendcra o feu im­
pério fobre a menor parte de nós mefmos , 
e naó enlaçara igualmente as vontades , e o í  
corações ?

Ò c e o s  ! Já Valmont nao me ama ! A  ou­
tra mulher ama Va lm o nt  ! T a õ  de preíTa fe ef-  
queceo da fua fé A h  ! Laufana , cruel Lau- 
f a n i ,  efte o fruto de te u 1; dogmas perverfos,  
e de tuas arrifcadas maximas ! Naõ , naó era 
m eu marido feito para vir a fer hum dia le­
viano e inconftante , hum perjuro : e que te m ­
po Jhe foi neceífario para iíTo á vifla dos teus 
damnados confelhos ?

F a z e i  v ós  , meu Pai , que elle fe recof-  
de das fuas obrigações » e promeffas. Dizei- lhe 
que fenaõ me ama , naõ cumpre de todo o 
feu juramento : que o Ceo tem horror ao la ço i  
que nos une ; dizei-lhe . . . .  mas que ! ifto em  
m im  he delirio ! Q u e  lhe dirieis vós , que naõ 
o  deixaífe affombrado » pois cue talvez naõ te-  
nha ainda confefíado fua infidelidade a nin­
gué m , fenaõ a fi proprio , e fó por acafo vim 
a faber deila ?

A  f i m  de forprezallo com innocentes affa- 
gos , tinha eü entrado fem fer fentida no feu 
quarto : eftava o feu gabinete aberto , e naõ me 
t inha cuftado introduzir-me nelle , fem qu«

V ai-
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T a lm o n t  podefíe defconfiar que ine t inha tao 
junto a fi. Hia eu andando aífás fu bt i lm e n -  
te , para que elle nao me podeíTe ouvir ; préf-  
tes eftava já a lancu-t-me a elle , quando certas 
palavras , que mal fe ouviaò , me deixár^aõ af-  
fombradá. Ellava elie- recortado fobre a fua 
poltrona 3 encruzados os braços , e na poftura 
dc qviein eftava mett ido n Jhuia profundo deli— 
rio, Emilia ! diz elle de.repente èm voz cla­
ra , e erguçndo as, mãos ao C e o  , Emilia  ! He 
çFh a'paga do teu amjor ' . . . .  C o m o  fou d ef-  
grnçado ! . . . .  A h  3 que pretendo eu em amai-  
la J . . . .  Era razaõ que eu dé/fe entrada em me u 
coraçaõ a taõ perigofos attradlivos ! . . .  A h  í 
Sennevil le  ! Sennevi 11 e '! . . . .  A  eílas palavras 
deixa-fe cahir fobre a.meza , que tinha diante 
de fi, e cobrindo com as mãos o rofto,, arraza-fe 
em lagrimas. Eftava, eu immovel  : as ult imas 
palavrajj; , que lhe ouvi , me geláraõ o fa n g u e  
nas vêas, e hum inftante depois , tremia-me o  
corpo todo , e naõ me podia ter nos joe lh os .  
Entaõ me vali de quantas forças tinha para m e  
r e t ira r ,  temendo o eííeito , que em meu e f -  
pofo  podia produzir ,a minha prefença em tal 
occafiaõ. Favoreceo o Ceo  as "minhas, in ten ­
ções ; porque Valmont  naó m ç  ouvio  : mas 
apenas t inha eu entrado na mijifia camera * 
cedendo á violência , que me t inha feito , feri- 
ii Falí-arem-me as forças todas : mal< t ive  t e m ­
po para dar hum grito , e no mefmo inftante 
perdi todo o conhecimento* Nao tornei  a m i m ,

fe-
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fenaõ dahi a muito tempo , bem que logò 
correfTem em meu foccorro ; e abrindo oS 
olhos , os primfeiros obje&os , em que os puz * 
foraò Va lm ont , e Senneville : V a l m o n t ,  que 
me t inha por huma maò , e olhava para m im  
com ar tao meigo , que quando eu nao t i ve­
ra ouvido tanto , ainda julgara qijç me t inha 
amor ; e Sennevil le  , qi.ie çftava toda arrafli- 
da em lagrimas , e dava moftras da mais v i ­
va commqçaó.  A h  ! que fem diivida nao 
tem  culpa da paixao de meu marido : praza a 
Deos que fempre ella a ignore l Fitei em 
ambos os olhos , e recahi logo no m efm o  
eftado , do qual fahi com huma febre vio­
lenta , que nao teve duraçaó , e deo lugar a 
huma fituaçaó mais tranquilla na apparencia » 
e  com effeito fempre muito t ri f ie. Confor-  
in o-m è porém , e vou bufcar na Reli g iã o  t o ­
dos os motivos de confolaçaõ , que ella pó de  
offerecer-me : nao ha duvida que ella me fof- 
tôm em muitas occafióes ; mas muitas vezes 
também fe horrorifa a naturez^ , e me faz ter-  
rivel guerra. Deveras que naõ poffo foppor­
tar nao fer eu já a que captivo o coraçao d e  
meu marido.  E m  meio do defaffocego , e 
perturbaçaõ , que efta idéa me c a u f a , ve jo -  
m e a ponto  de conceber aborrecimento a 
V a l m o n t  , Sennevil le  , e a mim mefmo.

J a  v a l m o n t  nao me ama ; e todavia 
bem fe vê na incuietnçaó , na pena que lhe 
çaufou a minha fituaçaó , nos defvclos com

que
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que novamente *me trata , ter elle pezar de
11 ao me amar. Ah. ! que de mágoa , e pezar 
morrera elle , Te íoubefíe que eu eílou feiente 
da fua paixao , ê  viefíe a alcançar'  -quantas 
pepas me dá ! .Bem podiao feu efpirito , e co- 
raçao defeaminhar-íe ; mas ainda efte con fer-. 
va alguma redidaò , e bondade capaz de o 
reencaminhar hum dia. Elle virá a conhecer  
a injufliça , que me faz , e fará^muito para. 
reparai Ia com dobrada ternura. E m  minhas 
entranhas trago o preciofo penhor da noífa 
uniaõ , e fem dúvida que o Ceo o cofi ferva 
para apertalla com novos laços. Já V a lm o n t  
nao ferá fó efpofo » também ha de fer pai : 
o  feu filho ferá o meu ; hei-de pô!(o entre 
meu marido , e mim ; e a mai do feu filho 
(  pois he hum filho que eu pedi ao C e o  para 
V a l m o n t )  poderá fer-lhe ainda indifferente ? 
A  outra mulher nao ferá o meu filho devedor 
do leite , que o nutrir , fenaõ a mim : naõ 
ferá filho de huma eftranha , e íó  fahirá 
d ’entre os meus braços para paliar aos de feu 
pai ; e pelo cuidado , que hei de tomar do 
fruÉto dos noífos innocentes e caftiílimos amo­
res , conhecerá elle quanto vale o coraçaõ 
de  Emilia. Eftas faõ , meu Pai , as idças , que  
mitígaõ a minha dòr : já me parece que fou 
mãi ; já eílou forjando hum plano para a 
çducaçaõ dos meus filhos. Dignai-vos de aju­
dar as illusões da minha ternura , e a doce ef- 
peranca , que uie quieta para o futuro ; dignai-

vos
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vos de traçar de antemão o plano , que devo 
feguir , quando o Cecv corôe as minhas ef-  
perancas. v

E t u  , Valmont ! Terí as  animo para dew 
xar fempre de me amar 5 to n d e m n a r-m e-h ia s  
a pafiar o re f lo  dos meus dias ern lagrimas , e 
dôres , e teu coraçaõ fe e.ntregaria á maldad® 
fem efperança de emmenda ? Ó minha queri­
da Senneville ; ferá p o í ív e i  que me fepare d® 
ti ? . . . .  A h  ! que fundamento teria eu para ar-* 
redalla de mim ? A  q u g p  a confiaria ? T o d o  
inundo fabe quanto d w o  fazer por ella : logo 
que confequencias nao poderiaõ tirar do feu 
apartamento ? Confentirá Valmont  em tal 
coufa ? . . . .  E eu , eu havia de ter animo para 
ordenallo , ou confentil lo ? Sincera aflfeiçaõ he 
a que ella me tem ; e d uni ca idéa de huma 
feparaçaõ próxima , íninha rival como he , ah ! 
de mim finto que lhe tenho terno amor. T o ­
da a culpa tem os feus encantos , e naq^o leu 
coraçaõ que digo ? toda a culpa he minha , 
e fó á minha imprudência devo impiitalla, 
Efperava muito dos meu#- fracos attra&ivos , 
do que fe de,via á minha ternura , e do co­
raçaõ de meu marido., .  O h  ! que fituaçaõ 
para mim ! Polia erúie Vtfhriont e Sennevil­
le , entre hum efpofo e huma amiga , obri ­
gada a defconfiar de ambos > e amando a hum 
e outro , fem faber que partido tome : ó meu 
pai , e abaixo de Deos meu unico refugio , que 
precifaõ naõ tenho das v í̂Tas confolações , e 
*e« { C A R -
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C A R T  A X.
Refpofta ás ultimas Cartas d e E m i l í a .

Confolaçoes , que lh e  dá  : refú g ios  , que lhe 
mo (Ira no carnB er de V a lm on t  ! confelhos d 
r e j  peito do p<-/içoô , em que acha entre  
f e u  marido t o Btiraõ , e S e n n e v i l le .  P lan o  de 
educaçaõ como e lla  dejeja ’ prim eiram ente quan­

to ào corpo z em fe g a n d o  lu g a r  a refpeito  d*al­
ma , no que pertence ao c jp ir ito  , e á r a ia õ .  
P rim eira  advertência fobre  a R e l ig iã o

•3V Í utto m e penaliza ao vivo , querida mi­
nha Einüia , a tua pena. Nao receies todavia 
dar-jne luuna inteira , e caba) noticia delia ; 
que  a dôr , quando fe divide entre dons cora­
ções bem unidos , a ambos he menos difficil 
cie fopportar.  Por ventura qlie nnõ Terá tam­
bém efta a nnica confolaçaõ , que te  pode­
rei dar : as mais verdadeiras fem dúvida íao 
as que nos o f e r e c e  a R e l ig iã o  : e fe em noílas 
penas tiveffe efta de fallar fó a eílas almas 
baixas , cujas affeiçoes todas í<e dirigem a eíla

vi-

Ç*) O que fe refere , em matérias de educa­
ção , à R eligião Ç hrijiã  , fó  f e  açha na Carla 
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yida , e cujas efperanças Te liir.itaó todas a ter­
ra , quafi que nao teria qúe dÍ2er-lhes. MaS 
quanto a ti , querida filha , que conheces o u ­
tros bens mais reaes , e te diriges a outra 
morada , ella te defcobre as adoráveis intenções 
do Ser Supremo nas provas , com que, elle fe 
dh;na provar-te : eüa te diz que miflurando 
amarguras com teus prazeres pretende unir-te 
mais forteaienre a íi , regular huaja paixao,  
que fendo legitima no feu principio , podiq. 
tornar-fe perigofa no feu excerto , e depurar 
alnunas inclinações , as quaes ainda ■ que boas, 
e juílas em fi mefmas , nem fempre fao em 
feus efFeitos affás dignas delle.

A s  c h e a t u r a s  , minha Emilia , fao o que 
devem fer , pura -encaminhar-nos mais fegu-  
ratnente ao Creador i fe foílera mais perfeitas, 
affeiçoar-nos-hiao por extremo a fi. A  fua ex-  
travagancia , a fua inconilancia } fem quebrar 
os vínculos todos , que nos unem a ellas , fa­
zem-nos lahir deíla applicaçaô demafiadnmente 
fórte a huns o b j e t o s  , que nao fao o nolTo 
verdadeiro fim ; e a fua imperfeição he como 
hum brado da natureza , que inceffantemente 
nos faz recordar daquelle , para quem fó fo­
mos creados. Entranfya-te pois bem nos de- 
fignios de Deos  ̂ teu refpeito : efte Senhor 
depois de te inftrnir fufficientemente , enxuga­
rá as lastimas , que tiver feito correr : refti ■ 
tuir-te-ha o teu Valmont  , e quanto mais fer-» 
vorofas ,  e puras forem as tuas fijppücas para

ÇQtt}
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pom elle , mais appreífaráò a tu a dita  , difpo.i-r 
do a íua co nve rfa u .

C r e r i a s  tu que nao me  af luf ía t a n t o  vê l lo  
agora penfar per fM ne íY no ' , c o m o  me^airuflava 
d 'antes  o vêl lo  riirigir-fe por  guias cégas , e 
l im itar- fe  u n ic a m e n t e  a penfar  c^aio os o u ­
tros  ; e qu e  em fim , já  que a fua d e f g r a ç a  
aííim o quer  , fe e lle fe ha de dar á mania  
das novidades , e fyftemas , eflitàro m ais  era 
c e r t o  f e nti d o  que elle as i n v e n t e  , do qu e  
3,s ad op te ? Pe lo  m e n o s e n t n o  arraíbará , d i f c u -  
t irá  ; qu ererá  parecer  c o n f e q u e n t e  , e por  ve n­
tura que o virá a fer : procurará  co n co rd a r  
co m figo  m e f i n o  , e fem culto per c eb e rá  q u e  
o  m e io  mais  fe^uro para c o n f e ^ u i i l o  he t o í -  
par  ao p o n t o  , donde  p r inc ip io u .  Já m e  pa­
re ce  qu e  d e f cu b r o  nelle  toda a a d i v i d a d e  d e  
h u m  e f p i r i t o  , que ferm en ta  a q u e  fe  d e f a f -  
foceg a , que  fe lança para a verda d e  , mais  
p or  in qu ie taç aõ  , c o nve nh o  niíTo , do q u e  por  
amor , q u e  a ella tenha ; mas que a bu fc a  t o ­
davia , e qu e  com coraçao n a t u r a l m e n t e  re£to ,  
he fei to  para achal la.

E m quANTO fe veri ficaó as noiías e fp e r a n -  
ças ufa , min ha  filha , de toda a c i r c u n f p e c ç a ó ,  
q u e  te d i d a r  a prudência  , un ida  á R e l i g i ã o  , e  
ternura para com teu e i p o f o .  JVíuito préftat 
nao cuidar  e lle que fabes da fua paixao ; pois  
he ifto h um  freio de m3Ís para e nfr e a l lo  , e  
poderofo  m o t i v o  para co nf tr anger-f e .  F a ze  tu 
ç p m  que  fal lem mais que nu nca  a t e u  favor.

ps



os teus fenti m en to s , de freios , e v irtudes ; 
põe a teu marido na precifaó cie e n v e r g o -  
nhar-fe cada vez <mais da fua inf idel idade ; e 
Jogo venc ido elle por feu proprio coração , 
reí l i tuir- te-h a o im pér io  , que Ce he devido 
fobre el le.

B em d e f e j a m  eu que te foffe poíTivel ar-̂  
redar da tua c»mpanhia a Senneville ; mas co­
nheço baílantemente quaõ poucos pretextos 
terias para iiTo , e todas as razões , que te  
obrigai*' a têlla co mtiso .  Faze ao menos ,O *r»
com que lhe firva de eícudo a tua amizade 
para com ella , e a fua affeiçaó , e apego pa­
ra comtigo : faze muito por captivalla de ma­
neira , que nunca ella fe ache bem , onde tu 
nao eftejas ; e contrahe da tua parte o ha­
bito de nao eftar em tempo nenhum fem el­
la. Impede , fe poíTivel for , que eíia nao 
perceba a paixaó de teu marido ; por quanto 
a amizade fó he muito fraca contra o amor. 
Alas fobre tudo naõ ceifes de prçmunil-  
la contra os temerofos fotifinas da incre­
dulidade , e de nutrir nella os fentimentos de 
Religião , e o unico anteparo , ou quando 
m e n o s , o mais feguro , da honra , e virtu­
de. Sobre o demais , minha filha , tomare­
mos confelho com as circunftancias , tempo » 
e com o mefmo Deos.

Q u a n t o  fo l go , querida minha E m i !ia , vêr  
que bufcas leni t iv o á tua pena , e refuíjios e 
efperanças nos fr uf íos  da, tua uniaó * vínc ulo s

os
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os mais Fortes da ternura de dous confortes ! 
Sim , terna efpofa , e nu i  m u ito  mais ref- 
peitave] , pois que nao pódes deixar de tranf-  
inittir a teus filhos hum fangue puro , nem 
deixar de formar nelies hum temperamento 
faõ , amamentailos-has > fe teu marido o con-  
feutir : e taõ máo coraçao teria Va lm o nt  , que 
o naõ confentiffe ! A h  ! quando elle naõ qui- 
zeíTe render-fe aos teus defejos , ccfth tuas fu p -  
plicas , e lagrimas o obrignrias brevemen te  a 
convir nelíes. E porque naõ ! Q u e  outra c o u ­
fa quer a natureza ? Dá por ventura 0 
inefmo tigre os feus filhos para crear a outra,  
que naõ o trouxe em fuas entranhas ?

Ó m i n h a  filha , pódes com prehender  facil­
m ente  a eílranha facilidade , com que hum 
pai , huma mãi , fe fepáraõ do feu fiihinho no 
proprio inftante , em que a fua ternura lhe he 
mais neceífaria (£) ? Q u e  ! efperaõ elles , qire 
huma mulher , que vende a filho alheio o que 
ainda devia ao feu , haja de fer mais. que e l­
les capaz de defvclos , e ternura ? Naõ te m e m  
os triíles effeitos de huma intemperança fecre-  
ta , e occulta , de hum leite , que vem a ef-  
quentar-fe  , e corvomper-fe , da precípitacao 
no  defmamar , da primeira educaçao viciofa , 
m uito  mais forte nas imprefsões , que nos 
deixa , muito mais temerofa nas fuas c o n fe -  
quencias , do que fe imagina , e outros mil  in­
convenientes , que he mais facil precaver > do. 
que-remediar , quando fe naõ cuida em preca- 
vêllos ? T u
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T u  p o r e m  t minha filha , mais cauta , é  
inàis fábia , cjuaíí tao ciola , como a mãi .de  
Luiz I X .  , quandov temia tanto partir com ou­
tra a nobre prerogativá , cjue recebera d e  
Deos ( * )  , por todos os ti tulos ferás a mãi do

Nao fe  contentou a Rainha Branca de def- 
vclór-fe fobre a educaçao de feus filhos ; mas ali­
mentou a S.Luiz, com o feu  proprio leite. E  ejíe fa -  
grado encargo ctimprio ella tao cuidadofamente , e 
com tanta ternura , que pajTava a ciume , nao 
querendo que o tenro Príncipe mamajje outro , fe -  
iiüõ o fc ii leite. AJfalleada hum dia de huma fe~  
hre , que durod algum tempo, certa Dama dá Cor­
te i que fe  guindo o fecl exemplo amamentava tam~ 
bom o feu filho  , deo o peito ao P rín cip e, que pe­
gou neile com ància. Melhoràndo Branca , pedio o 
Príncipe , e ojf ereceo-lhe o peito : tiiaravilhando-a 
porém o vêr (jue elle o recufava , defeonfiou da 
caufa , e- perguntou fe  tinha alguém dado de ma­
mar ao feu  jilh o . Declaràjido-fe a que lhe tinha 

Jeito ejle pequeno ferviçó , a Rainha etrí vèx» 
de agràdecer-lho , olhou para ella com defagra*• 
do , e mettendo o dedo na hocca do tenro Princi* 
pe o fez  lançar fó rà  o leite , que mamára. E  
porque ejia acçao hum pouco violenta deixava  
maravilhados os circunfl antes : (( Qiie he ijfò  í 
)) difle-lhés ella para juftificar-íc : quereis 
» que eu foffra qtte me privem da qualidade de 
» mãi , que Deos , c a Natureza mc derao ! # 
Filleau de la Ciiaife»
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teu filho. A  feu coraçao farás paflar a te rnu-  
va com o leite , cU que o nutrires , c o m  o  
cuidado , que delle tiveves na fua infância ; as 
fuas graças nativas , -o:; feus primeiros encan­
tos , ..conio que brotaráõ em teu favor,; mil v e ­
zes no dia te  apertarão as fuas innôcenfes  mãos- 
zinhas , e nao fatáó caricias de filho, fenaó a ieu 
p a i ,  e a ti : nao haverá eoufa algijma , que  
com elle faça as vezes de huma mãi ; nem pra­
zer algum taõ doce , que poíTa fupprir nos teus 
olhos as meiguices de hum fi lhinho. T e u  pro­
prio efpofo quererá gozar de taõ enternec ido 
efpe&aculo  , e fem participar dos teus primei­
ros defvclos , quererá pelo rnenos ter ametade  
nos teus prazeres.  Chegar-fe-ha para ti , para 
efhir mais perto do feu filho ; vcr-fe-ha com al­
voroço reviver n'outro elíe : naó poderá vêr o 
filho Tem fe enternecer cofíi a mai feu corn- 
çaõ i dando entrada a novas inclinações , a n o ­
vos goftos recobrará ao mefmo te m p o  o feu 
antigo amor : apertar-fô-haõ os feus vínculos : 
depois de alguns facrificios feitos d voz do fan- 
gue , e ás fábias difpofiçóes da natuieza , tor­
nará a achar em ti a mefma efpofa  * mas orna­
da de novos attradlivos : depurar-fe-ha com feus 
coííumes a fua fé ; e nò regaço da fabedoria , e 

 ̂ innocencia recobrará brevemente a fua antiga 
crença. O h  í como he apprafiveí de v ê r ,  para 
dous corações bem formados , aquella familia ,  
onde aflim imperaõ a religião , a n a t t f re za , ç o  
amor r  %

M a s
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M as ainda nau he nada , querida Ernllia , ò  
alimentar os teus filhos , fenaõ fouberes educai-  
Jos ; e fobre ífto mefmo he que me pedes lições. 
Lições a mim ! A  mim , que naõ foube , ou 
c.ue pelo menos naõ pude educar o meu filho > 
e que me via conftrangido a fiar dos Meftres 
hum e m p r e g o , onde ninguém fe póde li fon- 
gear de fupprir hum Pai ! Mas em fim eu furei 
ao menos por meus netos o que naõ pude fazer 
por Valmont : ajudarei a formar nelíes eífes an- 
nos , de que depende o reftante dos noííos dias; 
eu os formarei de concerto com teu marido , e 
comtigo» A o  pretender que eu trabalhe já a 
bem de teus filhos , que inda naõ nafcêraõ , 
achas-me todo cheio da efperança 3 que te  
conforta , e entregue também á doce ilíufaõ % 
que te encanta. Ver-fe  cada qual reviver , e  
perpetuar em feus defeendentes , que trafmit-  
tiráõ de idade em idade o noífo nome , e me­
mória , e as virtudes , de que lhes t ivermos da­
do exemplo , alguma coufa he , taõ apprafivel 
com effeito para o amor de nós mefmos , que  
facilmente cremos gozar de antemaõ do que  
efperamos , e naõ nos eufta occupar-nos nif-  
fo. Ainda digo mais , para muito tarde aguar­
daríamos o cuidado de eítabelecer princípios fo­
bre o obje&o , que a ambos nos affe&a tan to  
ao vivo , fe efperaífemos pelo momento de pó l­
ios em prática. Efte momento a refpeito dos 
filhos , a quem amamos , he o primeiro da fua 
vida. Aqui he na verdade , onde eítá tudo > fc

ífr



fl primeira régra , que cada hum propóe a fi 
proprio , deve eftribar-fe na uJtiina,

B e m  s a b e s  , minha filha , que em todos dá  

kempos fe tem fallada. da educaçao ; cada pai  
d e  familia quer de mais diífo fazer para fi h u m  
plano , que feja feu ; e fem fe mover a-feguii-  
Io , nem ainda examinar fe he poíTiveí 9 pre -̂ 
tende nefta parte ter o feu fyftema. E  faremos 
la m b e m  hum para nós , aííim como o s^ u tro s  ? 
N a õ  , minha filha ;' fobre hum ponto  de tama- ■ 
aiha importancia , ponhamos de parte a gloria 
d e  inventar , para limitar-nos fo mente  , fe  
poíTiveí for , a dô efçolher bem. O s  verdadeir  
ros princípios em todo o genero faõ os que di-  
£ta a mefma natureza das coufas , e o fe nfo  
í o m m u m  alcança mais univerfalmente, C o n fu l -  
te m os  pois a hum tempo a natureza , e a ra-  
zaõ : ajuntemos as verdades mais f imples * mai» 
próprias para todos , entre as que huma * e  
outra tem jos para oííerecer-nos ; e em vez d e  
dar-nos a vãs efpeculações , formemos n a p r á -  
í l ic a  hum íiJho , hum minino qualquer que fe ­
ja  , o qual poíTa igualmente fer alumno , e fi­
lho de todos os homens. O  que tu has de ter  
que  formar no teu , rfiinha filha , he  hum cor­
p o  faõ , hum efpirito re&o  , huma álma forttf, 
hum gemo feliz , e hum bom coraçaõ , que en­
cerre em fi a femente de todos os fe nti m ento s * 
que a teu filho cumpre ter algum dia , e d e  
quantas virtudes elle deve praticar.  Eis-aqui  
até onde fe póde eílender a primeira ed ucaçaõ,

K  que
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cjue tens de dar-lhe ; e efta he o fundamento da 
todas as demais.

A  r e s p e i t o  do corpo , como elle feja bem 
conftituido , quaíi que a natureza fó hum pre­
ceito nus dá , e he o que balia , a faber : Dei-» 
zcalla obrar , defcnvolver-fe com liberdade , e acof- 
tumar-fe cedo a tudo. Mais fegura he ella em fuas. 
operações , e muito mais illuftrada , do que 
toda a arte , pela qual pretendemos conftran- 
gel la.

D e  quK preftaõ aos mini nos , com razaá 
t e  dizem os mais afifados iuftituidores , eífes 
volvedouros , efíus faixas , efpartiihos , e do-  
]orofos veftuarios , que fob vaõ pretexto  de 
formar-lhes o talhe do corpo , lhes o pprim e m  
a refpiraçaõ 3 naõ deixaõ circular o fangue pe­
las vêas , e em vez de cobrillos , de algum mo­
do os ligaõ e prendem muito mais ( c )  ? D e  
que  íhes fervem , fenaõ de fazellos queixar- fe,  
murmurar , e derramar lagrimas ? Eftas in na-  

^centes vi&imas naõ fó padecem com as n o f -  
fas crueis invenções ,* mas qual tenro arbufto, 
c u jo  tronco enleáraõ , e prenderaõ o renovo ,  
efmorecem ; e le aprovei taõ , he muito fraca- 

-mente : os feus mufculos naõ adquirem aqueí­
la agilidade , fortaleza , e vigor , que com tan­
ta  felicidade diftinguem aqueiles , em quem a 
arte naõ affogou a natureza ; fe daqui fó fe 
t ira por fruóto o impedir que aproveitem , q 
crefçaõ , merece ifto que os façaõ padecer?  
T u  ,  minha filiai , falvaras a teus filhos d*

to -
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i o d o  o m a l , que em vaõ poderiaó fufifrer , pa* 
ra deixallos experimentar fó , quanto bem lhes 

.poderes fazer. Naõ lhes darás veftidos 3 que nao 
fejaõ largos , e commodos ( * )  , e vêljos-has 
c o m  alegria , sãos * e robuftos agradecer-te mit 
vezes o têllos pofto em eftado’ de fervi 1; u t i lm e n ­
te á fua pátria , e naõ neceíli tarem de coufa al­
g um a para dar-fe ás penofas obíigacoes , que 
filia muitas vezes lhes impõe.  A M  quantos 
èntre nós , mais faltos de forças , que de co- 
,rage , já fracos , e arruinados antes de te m po,  
fó enchêrau a efte refpeito ametade da füa car­
reira > e ceílaraõ de fer uteis , quando o come-  
£avaõ a fer !

N em fó deftes primeiros defvélos lie que de­
pend em  , minha filha , para o reftanfe da vida a 
força , e a faude ; importa que a continuaçaõ da 
educaçao correfponda aos íeus princípios * e q n s  
fem arredar os olhos do fundamento,  q u e e í la b e -  
l e c e m o s , delle deduzas outra maxima , q u e  
L o cke  dá por bafe da boa educacaõ nefte g e n e -  
3:0 ‘ e he , que devemos tratar os nojfos filhos d<t 
mefma maneira , que as pejfoas do campo , que -ui- 
vem com algum abcjiamento tratao os feu s  : po r  
■quanto , ajunta efte Fi lo fofo que t inha fe it o

K  ii h um
M as nao indecentes , como facce.de nos 

nojfos dias; porque dejla maneira lie que os homens% 
fem pre ejlremados nos feus principios , ou param ç-  
Hior dizer nas fuas mó das , e ufos , fizerao pajfar 
0s mininos , de hum extremo de conjlrangimento a 
4W1 todo o gençro , a outro maior de liberdade.
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hum eftudo particular da Medicina , regra hd' 
geral , e fegura o eftragar-fe a conftituicuó da' 
jnaiur parte dos mininos com a demafiada in­
dulgência , e ternura.

V ó s  , mais , mais ternas com effeito , e mais 
generofas , fazei logo o que vos determina o 
amor bem regrado , e nao huma cega fraqueza* 
<( Endurecei o voffn filho , como diz Montagne* 
}) ao fu or,  e ao frio , ao vento , ao Sol , e aos 
3) acalos , que lhe convém defprezar:  tirai-lhe 
» toda a molleza , e melindre 110 vefHr , e dei- 
>  tar > no comer , e beber ; acoftumai~o a tu-  
)) do : nao fe quer hum lindo rapaz , e adama- 
»  do , mas hum rapaz fadío , c robufto ». La­
vai-o , banhai-o em agua quente , em agua fria* 
fazendo-o paffar gradualmente dliuma á outra : 
preparai-o cedo por via da força do coftu- 
ín e  a molhar os pés fem perigo , aíTim como 
por ufo fe lavaõ as mãos fem rilco ; levante-fe 
elle cedo , e durma antes de noite quanto lhe 
for- precifo ; o feu corpo fe exercite com liber­
dade ; raras vezes efteja aííentado : caminhe 
muitas vezes , e faiba fazer liuma longa jor­
nada ; corra , falte , nade , dance , lute á voffa 
vifta ; feus exerci cios fe encaminhem a conftí- 
tui llo nao fó mais bem feito , e mais engraça­
do , mas tambem mais forte , e mais agil ; faça 
cada coufa a feu tempo : e fobre tudo nao ad­
quira elle habito , que andando o tempo poffa 
arrepender-fe de ter contrahido (V)..

S e  h u m a  mãi , por  extremo in d u lg e n te  ,
t e r -
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terna , ecucar cToutra ímneirà 0 feu filho , cré, 
querida Emilia , que nao he a elle que. ella ama* 
mas a f: mefma : nao he 0 bem do feu fiJho , 
mas a fua própria fatisfaçaõ o que e l l a ^ r o c u -  
ra. Por humas pequenas doçuras , que lhe quer 
dar na infancia , faz com que eJJe venba a íof-  
frer falta de muitas couias , e muitas penas e m  
todp o curfo da vida ; torna-o fraco » delicado , 
capaz de receber as menores imprefsãjes , fen- 
fenfivel ao exceífo , e incapaz de fopportar o 
pefo da fadiga , 'doenças , e revezes : e bem fo 
póde logo dizer que a lua ternura , e compai-* 
xao a c l u a l , he verdadeira crueldade para o fú-* 
turo ( “)•

E m p o u c a s  palavras te t e n h o  e x po f to  , m i ­
nha filha , o mais eí fencial  , e o mais í lm p le s ,  
qu e  t e  d i& a õ  a n a t u r e z a ,  e a razaõ fob re  a 
ç d u ca ça ò  fyf ica  dos teus filhos : mas q u e  viria a 
fer por  fim h um  corpo fádio , e robufio  f e m  
hum efpir i to  redlo , e fenfato. ? P e  qu e  fervi-».

ráò

(( Temo ejla homicida pttjzlanimidade , que 
c  força de melindre , e cuidados ajfraca , c torna 
cffemitindo hum minino , attormenta-ro com hum 
eterno conjlranglmcnto , perde-o com mil vas pre** 
cauções , e em fim  0 expoe por toda a vida a ine­
vitáveis perigos , de que ella 0 quer privar por 
hum momento \ e para falvallo de algum catarro 
na infancia , 0 difpoem para huma defuxaô na 
peito , pleurifes , golpes do Sol , c para & worte» 
quando fo r  grande % t Roulfeau.
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ráó ao homem as forças , fe naó fouber faze# 
jdeJIas bom ufo ?

N a 6  te pareça , querida Emiíia , que o 
cuidado de formar a razaõ ao teu filho deve 
principiar por outra , que nao feja fua mãi. O  
minino vem ao mundq com alma , aííim como 
vem com corpo : efta alma tem já fuas facul­
dades nativas , da mefma maneira que o corpo'  
as fuas ■ e dos primeiros geitos , por affim di­
zer, que as deixaõ tomar , dependem em grande 
parte os feus hábitos para fempre (*') . Com o 
vaõ pretexto de naõ fer hum minino rafoavel 
efperarás a idade , em que ejje o deveria fer ,  
para enímaIJo a fer rafoavel ? Ninguém fe fór- 
.ma n*hum inftante para á fifudeza : o exercício 
do corpo , o defenvolver dos fentidos , orgãos* 
e forças , naõ haõ de dar u alma o habito , Q 
exercício da razaò : e fe na mocidade eftá efta 
alma ainda noviça , naõ recobrará ninguein 
para com o feu alumno o tempo , que tiver per-

di-
k N a <> endireitamos huma alma , nem hum  

corpo  , mas f im  hum h om e m  , diz M o n ta g n e  ; c  
nao he necejjario f a z e r  ijio  por duas v ezes.  T o m a it 
diz elle  n o u tro  lu g a r  , os f im p lcs  difeurfos da F i -  
lofofia  ; fa b ei  efeolher , e tratar deíles a propofito ; 
que mais J a ce is  f a o  de conceber  , do que os Coutos 
de Bacacio. Capaz he deíles hum minino ao f a h i r  

dos braços d'ama , muito mais do que de aprender 

a Ver y ou a eferever : a F ilofofia  tem difeurfos 

para o úafcimento dos homens , .affim como para a 
i M e  decrepita » , Enfaios  de M o n ta g n o ,



dido, Qual  flor .tenra , envolta ainda rio feu 
primeiro ehvoUorio , a cjtuil regamo.? para que  
rebente , e que infenílveJmente vem grelando,  
que cultivamos parji fazella crefcer , xjue pri­
meiramente moftra as folhas , depois o 'botaÔ* 
e em íun desbotoa , e abre ; aflim a j^azaõ bro- 
t i  no minino , crefu-e com a idade , defenv ol-  
ve-fe com o e x e r c í c io ,  e paliando por todos 
efies gráos , nao adquire de dia e m $ i a  forças » 
ex^Iendor , e bellez'a.* fenaõ a pnder de cultu­
ra. Cultiva-a pois des os primeiros a n n o s , a 
nao teria dúvida dizer quafi des os primeirosr 
dizs do teu filho , nao o fazendo des d ’entao 
experimentar c o u i a ,  que nao feja rafoaveí. E f -  
tuda a hum minino , qualquer que feja , eftu-  
di~o fobre o regaço , fobre o feio de fua mãi 2 
no que fe lhe concede , ou fe lhe nega a ref-  
peito dos feus primeiros brincos > e precisõesj 
ficarás pafinadu do difcernimento exquifito • 
que huma fórte de inílinélo , digamos melhor 
quí  huma razaó nativa he parte , para que el la  
faça entre o que lhe he concedido , ou negado 
juftamente , e o que fó o he por humor , ca­
pricho » ou fraqueza. Qua nto  mais o minino 
creí;e  , m a i s . expreííivos fe tornaráo os feus 
f.^naes , e mais feníivel ferá a experiencia # 
ainda a outros olhos menos per.fpicazes , que os 
teus : tanto he certo , fe  julgarmos defte par­
ticular por eftas primeiras fentelhas da razao* 
que eí laadmitte fer cuidada, e cultivada des dos 
jnimeiros inflantes ; e  tanto he certo ta m bem

qúô
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que nunca feria demafiada toda a circunfpec-* 
çaó > que fe tiveffe a refpeito das. primeiras 
jmprefsões £c) í fh um  minino.

E x a m i n e m o s  porém em que confiftem pre- 
cifamente efta cultura , e ,cuidados. A lé m  do 
c u i d adi*-de naõ fazer nada , a refpeito delle ,  
e á fua vifta , que naõ feja rafoavel , e jufto , 
cumpre haver o de naõ dizer nada que j  
naõ feja. A  regularidade do efpirito dimana 
principalmente da regularidade das i d é a s : fa 
cilas faó cidras , e precifas , cedo o feráõ os 
juízos.  Importa logo naõ deixar entrar no ef-* 
pirito de teu filho idéa alguma fa l fa ,  efcura , 
e  confufa : mas fó a idéa das coufas , que el~ 
Je póde conceber ate certo ponto , diftinguir 
entre ellas , e que faõ accommodadas ao feu 
alcance.  Defte numero feráõ as idéas das fuas 
primeiras fenfações , è precisôes ; deftas fe de- 
rivardõ infenfivelmente as das fuas primeiras 
affeições , e logo traz deftas as das fuas primeis 
ras obrigações ,* a eftas ultimas irás fucee/fin- 
m ente  ajuntando , e de vagar as dos objeífos, 
cujas relações eftiverem mais affafladas delle, 
Faze muito ; bôvn que fem affe&açaõ , nem 
conftrangimento Q f^) , para que elle de todas 
as palavras , que exprimem eftas idéas , naõ 
pronuncie huma lótt que feja , a qual naõ ap- 
plique com a maior certeza , e regularidade, 
ou que a diga por cafualídade.

C omo  eftejas fegura da regularidade das 
fuas primeiras i d é a s , aflfegitra-te da regulari-

t U -



dade da fua co-mbinaçaô , e dos juízos' que lhe 
vires formar ; de maneira que neftes ufe da \ 
jnefma clareza , de que o t iveres coflumada 

■au(ar naquelIas.^Terá ©Ue , por e\einpJo , a 
idéa de bondada , naõ perfeitamente ainda , mas 
em ?ráo fufficiente ; terá a idéa de mãi : 
ajuntará huma com a outra , e ri 'hum impul-  
fo de fatisfaçaò dirá , he boa , mãi. E xam i­
na porque , e em que fentido eW© o diífe , a 
fim de d a r ,  quando feja neceíTario , mais cia-» 
reza , e precifaò ao feu juizo.  Brevemente for­
mará outro , e dirá , quando o haja de ex-  ̂ ’ 
perímentar , a medicina nao he boa ; aqui def~ 
eobrirás facilmente a falfidade do feu juizo , e 
entaõ lhe dirás , fe elle tiver já baftantes ictéaa 
para entender-te ; nao he agradavel , meu filh o  ; 
mas he boa : ha de fa z e r -te  bçm , ç te refliluirâ a 
fatide ( * )  ,

O

Ç*) Afjim como de nao fe r  huma coufa agra- 
davel nao f c  fegue que naõ feja  boa ; afjim tam­
bem naõ f e  feg u e  fempre que fe ja  boa , fà  por­
que he util , e nos fa z  bem em certo genero. Mas 
como noõ f e  póde fa zer hum novo 'Diccionario pára 
cs mini nos , aj/az he dar-lhes no principia huma 
idéa jufia  da fignificaçaõ geral das palavras , que 
exprimem as noffas idéas 1 depois do que f c  lhes 

fa rá  obfervar com mais pr ceifa o , conforme as cir* 
cunjlancias , as excepçoes , que '■modificao de mui­
tas ma%eiras o valor dos termos r e tornaõ toda­
via a entrar ijaafifanprç na regra ; por exempla^
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O  que  acabo de dizer dos juízos , obferva- 
rás com o mefmo cuidado a refpeito dos. d i f ­
eurfos , que ie formão de certa ordem , e co m ­
paração de juízos , níTim como os juízos fe for­
mão de certa ordem , e comparacao de ideas : 
iílo he , de liutn a outro terás cuidado , de que 
a uni a 6 , a comparação feja clara , pura , e  
precifa (  g  )  .

E m d u a s  palavras digo tudo , minha filha.* 
em tudo .o que pertence ao entendimento h u­
mano , idéas claras , de maneira que nao nos 
demos por bem - paços de palavras , e de hu- 
ma linguagem va ; idéas cUravnente ligadas , ou 
feparadas , de maneira que naò haja perigo de 
fazer hum juizo falfo ; juizos claramente enca­
deados , ou fe affirme , ou fe ne<*ue , para nao 
fazer hum difeurfo falfo ; eiía a logica de todas 
as idades, e o bom fenfo legitimo , que haven­
do defvélo e attençaó fe póde formar em todos 
os homens.

Á m e d i d a  , que a razaõ de teu filho Te def- 
envolver , ajudallo has a encher-fe daquelles 
princípios gçraes , daquellas maxímas eviden­

tes ,

dar-fe-ha conhecer j/outra occajiao , e fcgtindo 
os progrejjos da fua fra ca  razao que aquillit , (jit& 
he util a hum , mas nocivo a outros muitos , ou 
íjttc acjuillo que he util.por hum momento » e mitito 
nocivo pela cotitinaaçaÕ do tempo , cêffa Hes de 
Ugo de fe r  hom t e nao deve fe r  tido por verda­
deiro òcm»



tes , cuja appli caçao fe encontra a cada ín f -  
tante , e fe tornaò em bafe de todos os noftos 
conhecimentos : exercitalJo-has à dar attençaó ; 
terás cuidado de prsnaunillo contra a precipita-  
çaó nos juizos , contra as iUusÕes de hum e f -  
pirito p re o ccup ad o ; de refguardallo dos foíi f-  
mas do coraçau , quero d i z e r , das incl inações ,  
e goftos /  que faò a origem de quafi todos os 
difeurfos máos : movello-has a amarga verdadtí, 
como principio da fabedoria , e ventura , e a 
comprehender  que do defejar que huma coufa 
feja tal , como fe imagina , naõ fè fegue que  
ella o feja com effeito , e que em deixar-fe en'» 
ganar nefte ponto fe arrifca muitas vezes a fe-- 
licidade própria.

P a r a  acabar de conftituir re&o o efpiritq 
de .teu f i lh o ,  e aperfeiçoar praticamente o quo 
teus defvélos meramente tiverem delineado 9 
defejaria que os feus primeiros eftudos foíTem 
os de alguma parte das Mathematicas applica- 
dos a objeólos divertidos , e ínterefíantes pa­
ra elle ; por quanto importa fe m pre  fazer de 
maneira , que fe a juntem as experiencias , o 
agrado , e as imagens ás lições , qne fe lhe qui- 
zerem dar (/;) .

N o  n u m e r o  deftas liçoes devem entrar as 
que tem relaçao com o gofto , que a meu vêr 
he o que refulta da regularidade de efpiri­
to , e viveza do fentimento.  O  methodo 
mais refumido , e feguro para o formar nel-  
if? ■ hç , depois das primeiras noçoes da or­

dem*
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dem  , unica , e fecunda nafcente do ver­
dadeiro bello etn todo o gencro , e depois do- 
efíudo da natureza , o eftudo , e a compara- 
caõ que o obrigarmos a fazer dos melhores mo- 
dé!o>. Baflará rto principiu fazello comparar cou-  
fas fimples , e que nao excedaõ do feu alcan­
ce ; pouco a pouco o faráò eflender as fuas 
comparações , e o feu goflo com os feus conhe­
cimentos : e para que as comparações fe façao 
mais leníjveis , empregar-fe-ha com cifcunfpe- 
çaõ a arte de contraftar , oppondo ao que he 
na verdade lindo o muito feio , e aproximan­
do gradualmente as difFerenças para fazer o 
goílo inais fino , e excjuifito,

M as  c o m o  hum dos primeiros inftrumen- 
tos , que fervem de dilatar os nofíos conheci­
mentos ,  he a liuguagçin , a fua exa&idaõ , pre-

ci-

A  ordum no fy j í c o , ajjím como no m ora l9 
he huma difpojiçao das coufas relativa a certo f im ,  
c proporcionada ao ejlado , lugar , e graduaçaõ , 
que convem á fu a  natureza , c funções. Toda  

e qualquer ordem fuppee no J im  do ofilclal , c na 
difpojiçaõ das partes da obra , hum centro de unl~ 
dade , a que tudo o mais f e  re fe re , P o r  ejras Idéas 

Jie que f c  fo rm ão  as de conveniências , e defconvc~ 

niencias , tjue fo liando com propriedade abrandem 
toda a efpecie de bem , ou mal ; fobre o que impor­
ia todavia obfervar que algumas vezes o tjue pare­

ce defconvcnicttcia he e jfç ito  d' artç ,  c e n tra  no 
f}ano g e r a l.



clfatf , e .pureza contribnaõ m u ito  para a re­
gularidade , clareza , e precifaõ das, nofías 
id é a s ,  e juízos ; . e  por outro lado , c ô m o d a  
lingua do Paiz , em que nafcemos , e"a que lo­
go nos affeiçouiTJos , he que de ordinário tira­
mos para noíTa inflrucçaò , e precisôes os maio­
res recurfos , quizera também que a iüa própria 
lingua fofTe hum dos primeiros obie&os , fobre 
que. tomaííes cuidado , de que aéflfem princí­
pios a teu filho , e lhe formaffem o gofto. Q u i-  
zera que aprendeffe logo a conhecer a força , 
profodia , regra , e delicadezas delia. O  exer­
cício quotidiano 3 que elle fe verá preci fado a 
fazer .delia , lhe tornará inais facil  a appiicacaò 
dos princípios , e efte efiudo mais agradavel,  
que 0 das linguas mortas , ou de outra“ qual­
quer lingua viva , mas eftranha; Naõ fe verá 
defte modo condemnado , quali ao nafcer , a 
hum trabalho penofo , e capaz de o deigoftar 
do efludo para toda a vida. E m  todas as fcien- 
cias , e para todos os homens o m ethodo arra- 
foado , e progreífivo , que indica a mefm a na­
tureza , he paííar do que he mais conhecido ao 
que he menos.  Naõ he para admirar que com a 
infancia , e a refpeito do efiudo mais familiar,  
fe  figa hum methodo inteiramente  oppofto , 
e que fó hodiernamente nos tragaõ á noíTa lin­
gua depois de nos ter feito paffar pelo fafíidio- 
fo eftudo de humas linguas , fempre barbaras 
para aquellas orelhas , que naó eftaõ acoflti- 
jtfadas a ellas ( i  )  ? T o da via  os princípios ge~

raes
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raes faõ^os mefinos para t o d o s ; e huma vez fei-« 
ta a npplicaçao fobre a no fia própria lingua ,  
quaíi que já nao cullará nada a fazella fobre 
as outras ; que eftando a razao mais formada, 
alcançaria melhor as excepçóes , e regras par­
ticulares ; e aquillo mefmo, que conftitue o tor­
mento dos mais belloS annos da noíTa vida , 
trocar-fe-hia em divertimento de huma idade 
hum pouco maior.

S em ir bufcar outros exemplos , minha fi­
l h a ,  em ti tens a prova difto* Nao tendo teu 
Pai outra filha , a quem educar , fenao a ti , 
e vendo-te já ornada , por efireito dos defvé-  
los de huma mãi tao refpeitavel , como elle ,  
das virtudes do teu fexo , e conhecimentos que 
lhe faó proprios , nao fe dedignou de formar- 
te o gofto , e ajuntar em ti os agrados á fol í- 
deza. Fez-te eftudar a tua lingua ; e efte eftu-  
do te interefíbu , fuftentado com a leitura dos 
noffos melhores efcritores dos noffos A u t h o -  
res de eílylo mais bem caftigado. T e n d o  qua­
torze annos , fez-te eftudar a lingua , que nos 
tranfmittíraõ elTes antigos Senhores do m u n d o ,  
que por meio delia parecem perpetuar ainda o 
feu ímperio fobre nós* Afí im mo tens dito 
hum cento de vezes , que eíludalla , e apren-

• delia para ti foi hum méro brinco ; e pelo m o ­
do , que para ifTo fe bufcou , a fim de exci tar,  
e  ajudar a tua curiofidade , foi precifo depois 
moderar-te o teu ardor, ó  minha filha , que 
taò tsrna és s c o m o  teu Pai , e pódes influir

n o
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lio efpirito de t e u ‘marido a refpeito da educa- 
çaõ de teus filhos , feria no teu conceito 
tao pouca coufa o ter poupado lagrimas va teu 
filho , ter-lhe feito ganhar annos , e falvaJlo 
para fempre do defgoftc das fciencias , e e í lu-  
dos C )  ?

N a õ  me alargarei mais a efte refpeito s q u e ­
rida minha Emilia , para naõ tirar o j u ^ a  hum 
ayo illuftrado , como ferá fem dúvida o de te u  
f i l h o ;  nem a teu m a r i d o ,  fe elle quizer fer  % 
algum dia o feu proprio inftifcuidor, e guia ; o u  '  
para naó anticipar-me inut i lmente  na minha  
obra , quando elle queira que eu o feja. Mas 
julgar-te-hei por ventura difpenfada de fer a 
primeira , que infundas no efpirito de teus fi­
lhos as noções mais elfenciaes da IVlor;il , e R e ­
l igião ? . A

(t Poe^nos quatro ou clrtco annos a ouvir 
palavras , e ajujlallas humas outras : outros 
tantos a proporcionar hum grande corpo dcllas cm 
quatro , ou cinco partes ejicndido , outros cinc9 
pelo menos em fabellas mijlutar , c entrelaçar bre­
vemente de alguma maneira fu b til. Deixem os » 
•vijlo que o que queremos he formar,nao hum Oram- 
viatico , ou Lógico  , mas hum Fidalgo 3 deixemos 
fibttfar do ocio , (jue tem , a effes que fazem  dif- 
to profifjao exprejfa  : t£mos mais qne fa z e r  ,
£ como o nojjo difcipulo efieja bem abajlecido dc 
coufas , fitperabundarão nclle as palavras : elle as 
íirrajiará• por força , quando ellas nao 0 queintâ 
fe g ttir )) , Enfaios de Montagne.
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À  m o r a l  ! huma fciencia tao na tu ra l  no' 
h o m è m  , que quaíi que nafce  co m  eí ie  ; h um a  
fci encia  dasv obrigações , e f e n ti m en to s  , qu e  
i nt er e í fa  de huma maneira m u it o  di f ferente  * 
q u e  a da l inguagem ; huma fciencia  da f i fude-  
za , e ventura , que nos eníina a fazer c o n c o r ­
dar o nofio verdadeiro bem com o dos ou tr o s ,  
e  a naõ contemplar  co m o  le g i t i m a m e n t e  ut ii  
o  qu e  nao he honefto ; huma fciencia , qu e  nos 
offerece  de mais diíTo huns primeiros princ íp ios  
taõ  luminofo s  , taõ í im p l e s ,  e taõ fe cu nd os  ,  
n a ô f o ç a s  á outran o (jue naú queres (jue te f a -  
çà õ  ; f a z e - l h c  o (jue (juererias (jue te fix .e jfem  a 
t i  : ama a T)eo$ ; ama os teas fem clh a n tes  ; ama 

em gráo avcintajado o que tem mais direito ao teu  

amor ; n ’ huma palavra huma fciencia t que fal* 
land o pro priamente he o eftudo de todos o* 
hom ens  , o feu primeiro , fegurído , de rradei­
ro eftudo , o eftudo de toda a fua vida , o q u s  
d e v e  regular todos os demais , d e t er m in a r  a 
e fco lha  , prefcrever  o fim , co ní l i t u ir  o m e r e c i ­
m e n t o  , e moftrar a remuneraçaõ delles ; q u e ­
rida Emil ia  ! julgarias por  ventura  i í iut i l  , o u  
terias por  coufa indiffere.ntf’ , e eí lrattha aos 
t e u s  defvélos , ení lnar os primeiros  e l e m e n t o s  
de l ia  , e lançar as fuas primeiras fe m e nte s  n o  
co raç aõ  , e efpir i to  de teu  filho ? Eftaõ ellas 
m u i t o  além dos feus primeiros f e n t i m e n t o s , 
e  idéas ? Naõ faó eftas as que quafi qu e  per  
fi mefmas fe annuixciaõ com as primeiras  
fentel has  da razaó ? E  naó admittem- ,  a í í im

c o -
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c o m o  a razaó , ãugmento , e cultura todos ôs 
dias ? Haverá outra idade mais própria para íís 
fazer brotar , comò a da, c a n d u r a ,  a i n n o c e n -  
cia ? Efperamos ,*'para detramallas , que ás 
paixões a$ defvaneçaó ao longè , au as affo- 
guérri ao nafcer ?

M a s  , para que ellas , minha filha , crieiíi 
nel le  profundas raizes, e dèm fruâjp a feu te m ­
po , climpre qtié fejaô nutridas ,  e fecundadas 
peta R e l ig iã o ;  E  ha verdadeira Morai , onde na5 
ha Reli g iã o  A Os primeiros princípios da Morál  
naõ nos encaminhaõ para o A u t h ò r  do nofíb 
fer ?

(C Q u e  ! a R e l i g iã o  í E  he huma criança •
36 a quem fe deve fallar nella ? A  primeira pa^
To lavra Deús he poí  ventura te rm o , que el íò 
J> poffa comprehender )) ? A í l i m  dirá o F i lo fo -  
fo , depois que a Filofofia taõ po uco  concorda 
com a razaõ. Mas nao o dirá huma Emilia  chri f-  
t 3 , e rafoavel. S im  ; he fem dúvida fer Deos 
hum  o bje & o  , que fe póde , e deve pro pòr a 
h u m  minino , fe efte póde já dift inguir  o effei'- 
to  da fua caufa ; e fe pela palavra Deos fe  en­
tende huma primeira caufa foberanamente  boa, 
inte l l igente  , e fábia , por quem tudo fe m o v e ,  
t u d o  vive , e tudo refpira. Se teu filho vir hu.n 
quadro , huma eftatua , hum livro , aprenderá» *  
e tu o convencerás fem cufto , que eftas cou­
fas naõ fe fizeraõ a fi próprias , e que ne nhu­
m a  dellas exifte , nem fe perpetua fem cau­
fa ; fe olhar para o  teu relogio de parede ,  v e -

L  t i



rá girar o ponteiro dos fegundos , e o dos rhi-i 
nutos  : fe vir o  teu rclog io de algibeira  , no ta­
rá que el le ' i ndica  regularmente as horas , e fe  
o abrires á fua viíta , admirará as ródas , m o ­
v i m e n t o  , e mólas del le .  Por p o u c o  que p o u ­
pes a fua curiof idade , per^untar-te-ha l o g o  
q u e m  o fez , e naõ t e  ferá dif ficultofo de cl a­
rar-lho : fe o vir parado ; fe vir o qu ad ro  m o ­
v e d i ç o  , ou outra qualquer  máqu ina , d e f c o n -  
ce r tar-f e  , ou quebrar-fe  > faberá e m  fim que» 
as noíTas obras , por m u i t o  perfeitas que  fejaõt  
neceíf i taõ do outra maó , que as e n tr ete n h a  s 
ou  repare , femelh ante  á que as f o r m o u .  
A p r o v e i t a - t e  defta aberta  , m i n h a  filha , e  
fa lia a feus òihos , e a feu efpir i to  , e cora­
çaõ  : e fpera co m elle pela aurora , e p r o m e t t e -  
lhe o mais l indo e f p e f ía c u lo .  Q u a n t o  mais o  
t iv eres  fe ito efperar , tanto mais o b r ig a d o  f e  
verá a admiral la.  Leva-o , n Jhuma linda n o i t e  
de eftip j a h u m  r i fo nh o  outei ro , cuja  vifta f e  
ex te n d a  ao lo ng e , e vá rematar  n ' h u m  hor i-  
f o n t e  qual  fe póde defejar  para deloijte dos 
o l h o s  : efteja o Ceo matizado de e f t r e l í a s ,  q u e  
bri lhaõ , e fente lh aò : reverbere a fua t r e m u ­
la  im a g e m  , e feu argent ado g lo bo  fobre  a f u -  
per f i c i e  das ondas eí fe aílro , que pref ide á  
no it e  , quando nos apparece com t o d o  o f e u  
e x p l e n d o r  ; efpalhe fobre a natureza a dor­
m i t a r  huma luz placida , e fuave : acabe e l l e  
t ra nq ui l l a m en te  a fua carrejra ,* e i n c l in a n d o -  
fl: v para t i - > dçfappareça a teus ol hos  p o r  e n ­

tra
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Ire a fiore-fta vifinha ; tornem-fe pálidos os af-* 
tros todos , e gradualmente vaô-fe deslum­
brando : venha primeiro que a A u to r a  hum  
fraco crepufculo , ?)ue deixe vêr as campinas , 
os rios , os mattos , e cafacs t intos de cin­
zento  , de maneira que o dia préífes a efcla-  
recer fe confunda na apparencia com as fo m -  
bras , que vao fu gind o:  aclafe-fe  g m  fim to d a  
a natureza 9 reanimem-fe as côres ; córe o 
C e o  , inflamme-fe o horifonte , e reluza o  
S o l ,  pondo em movimento toda.  a natureza.

N a ò  terá ainda o teit filho admirado , 
fenao as obras dos homens ; ah ! e que vem  
a fer eftas á vi fia daquella ? T a n t o  que o 
vires commovido de hum efpe&acu lo  tací 
n o v o  para elle Q t) , e pafmado neftas mara­
vilhas , faze com que  elle te d i g a , como an­
tigamente  os Ifraelitas , confiderando o m a ­
ná que baixara do Ceo : Que he ijlo  ? E  ref* 
ponder-lhe-has : Meu filho , he obra daquel-  
le  , que te  formou í o feu poder , fabedoria , 
e  bondade excedem tanto a bondade , fa b e ­
doria , e poder dos homens , quanto  eíleá 
obje&os , que eflás v e n d o ,  excedem em gran­
deza , u t i l i d a d e ,  e magnificência ao meti re-  
logio de parede , e ao teu quadro m ovediç o  i 
os teus brincos rafgaò-fe , quebrao-fe , e datí 
lugar a outros ; efte mundo , fempre con-  
fervado > e fempre renovado fobfiflirá todo o  
t e m p o  , que ordenar quem o fez exiftir. E f -  
te  Ençe he como a tua alma ,  que penfa ,

L ii dif-



difcorre , e tu nao a vês ; por fuas obras 
fós he que a tua alma fe faz fenfivel , e elld 
da mefina fórte fó fe faz fenfivel pelas fuas 
obras. A  efte Ente he que nós chamamoá- 
Dcos , o maior de todos os Entes t e cu jo  
nome nunca me ouves pronunciar fem o m ais  
entranhavel refpeito ; aqueile que lie a caU- 
fa de tudo quanto ha ; aqueile , torno a di­
zer , que te formou. Hei verdade , filho , qu3 
eu te trouxe em meu ventre , mas maõ fui 
eu que te fiz ; nem eu conheço todas as par­
tes interiores do teu corpo > e taõ pouco o  
que  nelle mantem o calor , e a vida, S á  
Deos > effe grande Ente  , A u th or  de t u d o  
quanto vês , te deo tudo : a tua exi ftenc ia , qu© 
he  o principal de todos os feus dons ; eíTe 
So l  , para que te allumie ; efta terra , para 
que te foftenha , e nutra ; efías aguas , para 
te  matarem a fede ; eíTes rebanhos , para qu© 
te reviftaõ com o feu pello : e em re munefaçao  
da fua bondade fó te pede que o ames. Defta 
maneira , e em tom mais fublime inftruia oS 
feus filhos a generofa mãi doá Macabeos ; af-  
í im fez ella huns heróes dos que ainda nao 
palíavaó de tenras crianças. Naõ ha dúvida 
que  o mefmo Deos a ajudava a fazer com 
que a entendeíTem , aifim como o A u t h o r  dai 
Natureza , e da Graça fará , com que te en­
tenda o teu filho , fazendo-lhe todos os dias 
mais fenfiveis as tuas lições , á medida do cui­
dado que tiveres de lhas repetir.

H e
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H e  sem  dúvida , minha filha > que fer-te-  
hia' dado fallar todos os dias a teu filho de 
fe u  Pai , fé eíHvéra longe delle ; do feu 
R e i  , fe nao o tiver vifto ; da fua Pátria , que 
mal terd devilado ; e formar nelle com te m ­
po o coraçao de hum filho * de Juim Cida- 
daõ , de hum compatriota : e fó do feu Deos , 
e da fua Relig ião  Te ha de querer que o deixes 
efquecer Q / )  ?

A  res f  ei t o  da Reli g iã o  todavia , perm itte ,  
Emilia  , que eu fufpenda por algum te m po  
os confelhos , que me fobraó para dar-te. A  
neceifidade > em que eftou , de illuftrar teu 
marido » me  fqbminif lrará a efte refpeito re­
flexões , que fem dúvida andando o te mpo el­
le te communicará , e poderáó entrar para al­
guma coufa no teu plano de educaçaô.  R feja 
o que for , eu te prometto , quando for t e m p o ,  
e tu defejares , de tornar a tratar c om tigo  de 
hum ponto de tanto intereífe.

P a s s e m o s  agora ao que refpeita aos co ílu-  
mes ; bem que eftes fe eftribem todos huns nos 
outros , como já te fiz n o ta r ,  e nao fe poíTa il- 
Juílrar bem o efpirito , fem fazer com que a a l­
ma tome a firmeza , que deve ter , e fem do­
brar o genio , e formar o coraçao.  R e fe rv e m o s  
todavia para outra Carta a  que també m te n h o  
de dizer-te nefte particular , pois efta he já nf- 
f tz  eKtenfa , e eftando a ponto de a expedir  K 
naó quero privar-te mais tempo das çonfola-  
ÇÓes , que te  póde dar.

N Q *
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N O T A S .  Pag. 1 4 1 .

0 0  Qj1* ^ontra coufa quer a natureza ? Para 
que he comefFeito , como taõ bem obfervado 
í;ca , o leite preparado nas entranhas de huma 
jnãi , des do inftante , que lhe nafee 0 filho ; 
jiuin leite mais rorofo , e mais cJaro nos pri­
meiros tempos , em que o minino , taõ tenro 
pinda , neceífita de alimento ligeiro , e ainda 
lhe reftaõ humores , que purgar ; mais grofTo , 
c que vai engrofíando de dia em dia á propor­
ção , que o minino requer alimento mais íoli- 
do ? Por ventura no peito de huma eftranha fe 
achara' eíla intelJigencia fecreta > e fábias pro­
porções da natureza ? M a s q u e  haò de fazer da 
hum leite taõ preciofo eflas mãis , que quaí? 
cefTaõ de o fer no proprio inftante , em que o 
começavaó ? E que fará a própria natureza , de 
que taõ cruelmente íe abufa ? A h  ! faberá caf-  
tigallas muito bem por haverem fruftrado os 
feus fins : fará com que elle recue ao fangue , 
cuja maíla eftragará : efpalhallo-ha por todos os 
jnembfos , fazendo delle a origem defTes acci-  
dentes taõ coinmuns nas Cidades , e taõ raros 
naquelles lugares > onde-ninguem fe conta por 
ínãi fó pQíque deo á luz o feu filho.

Pag. ibid.

( b)  Se fcpárao do feu  filkinho no proprio in f­
tante , em que a fua ternura lhe he mais necejftt- 
pa, Eílava eu cqiu q Filofofu Phavoríno , diz

A u -



A u l o  G e l l io  , quando vieraó dizer-lhe que  » 
mulher de hum dos feus mais zelofos difcipulos 
acabava de dar a luz hum filho. )) Vamos , diffe 
o  Sábio , vamos vií^tar a parida , e dar para­
gem ao pai u . Era efte hum Senador  de difc- 
tin&a família, Fomos codos com elle.., e entra­
mos na cafa , onde nos recebêraõ com t^cia a 
írbanidade poílivel. T o m ò u  Phavorino huma 
:adeira , depois de ter abraçado £*e compri-  
nentado o dono da cafa. Inform ando-fe  cFe- 
p i s  diífo , como fe t inha paffado o parto , e 
vindo que a Senhora , opprimida da fadiga , 
defcanfava hum pouco » aproveitou-fe defta oc- 
caiao para converfar mais largamente. « Seiri 
)) áúvida , diz elle , que voífa mulher nutrirá 
)) sfte filho com o feu leite )) ? A  mãi que efta- 
va :>refente , acodioMogo que era neceíTario pou- 
parfua filha , e mandar vir amas para o minino.  
pari que naò fe lhe alteraffe a faude » depois das 
dons do parto , accrefcentando a ifto o pefo da 
criaiaõ. (( A h  ! minha Senhora , atalhou-a o Fi-  
)) Idofo , peço-vos que deixeis á voífa filha a 
)) hcnra de fer inteiramente mãi de feu filho : 
)) per quanto he fer meia mãi o dar á luz , e ar-* 
)) relar logo o fru&o do feu ventre  para longe 
)) defi , nutrir da fua própria fubftançia em fuas 
» ertranhas huma creatura , que nao vê , e 
»  quando a vê, negar 0 feu leite a hum homem, 
)) ahuma creatura vivente , que com os primei-  

u í b ra d o s , que dá , implora os focCorros de 
j» üa mãi )) .

Pag,
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Pag. 146.

(V) B  em vez de eobrillos , de algum modo os 
llgaó , e prchdcm multo mais. (C Ha quem preten­
da , que eftando as crianças em liberdade pode- 
r;aõ tornar roins Atuações , e fazer alguns movi­
mentos capazes de prejudicar a boa conformaeao 
dos feus membros. Hç efte hum deíTes vãos ar- 
rafoamentos da noíTa falia fifudeza , e que nao 
fe dá experiencia alguma , que o confirme. Def-r 
fa multidão de crianças , qiie entre póvos mais 
fenfatos , que nós , fe criaõ com toda a liber­
dade de feus membros , nao fe vê hum fó que fe 
fira , ou eftropee ; pois nenhum delles póde dir 
a feus movimentos a força , que póde fazellos.ps- 
rigofos ; e quando fe põe em íituaçaõ violentí  * 
logo os adverte a dôr para mudarem delia » * 
Roujjeau.

« Naõ fe póde , enfaixundo as criançs n 
deixar de os opprimir por tal maneira , que fe-  
nhaõ a fentir dôr : os esforços , que fazem jor 
defembaraçar-fe faõ mais capazes de viciar o/g-  
gregado dos feus c ó r p o s , do que as roins f i l ia­
ções , em que elles mefmos poderiaõ pó r- fe ,  fe; 
eíl iveítem em liberdade. A s  ligaduras paraen- 
faixallos podem comparar-fe com os efpartilios* 
que fazem trazer as mininas na fua mocidaie ; 
eíla efpecie de couraça , efte veftido incómmo- 
do que fe inventou para embeliezar o talhe . e 
impedir que naõ fe desfigure , caufa todavia 
jpaís incómmodos , e desfigurações > do q ie

'  ff



fe quer precave.r. » 'Bttffo» , H ij l ,  N a t.. T ç -  
itjq I V .

P ag. 14 $,
v

£(f) . . . .  Habito fqye andando o tçtnpo poffa arrc? 
pcnder-fe de ter conti ahldo. Podeis vér a expli ca-  
çao de todas eftas regras no T ra tn d o  de L o cke  » 
fobre a educaçaõ.  T a m b é m  podeis vêr ò que 
elle ahi diz em particular ácerc^»das comidas 
de carne , e^fobve tudo acerca dos exquifitos 
guifados , molhos , vinho , liquores , pelo  que 
refpeita aos mininos ; aflim como no que to ­
ca ás drógas , e medicamentos , que naõ fao de 
abfoluta neceííidade Çe podeis ver também a Me­
dicina Domeftiça , que prefe nte m ente  fe acha 
trasladada em Portuguez  , obra afiaz uti l  , e 
eftímada em toda a E uropa) .

A  refpeito do vinho n.aõ fe g u s  BufFon in te i ­
ramente o parecer de Locke.  « P^rmittíndo aos 
rnininos , diz elle , beber  de tem pos em tempos 
hum pouco de vinho > precaver-fé-hia talvez 
em parte os máo$ efíeitos , que caufaó as lom- 
brigas ; por quanto os licores fermentados fe 
oppõe á geraçaõ deli as ; eftes c o n té m  m uita  
poucas partes organicas , e nutrit ivas , e mor­
mente por virtude da fua acçaõ fobre os fólidos 
he que o vinho dá forças ; o qual dá mais forças; 
que nutrição ao corpo ; e em fim a maior parte 
dos mininos goftão de vinho , ou pelo menos fe  
acoftunuõ muito facilmente a elle )). B if l .N a t .

? ‘ g  r
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,Pag . T 5 2.

Nunca feria  demajiada toda a circunfpee- 
frtcí , que fe  tivejfe a refpeito das primeiras impref- 
íoej nham minino. a Amimaõ huma criança , 
para que Te calle , embalaó-a , cantaõ-lhe pa  ̂
ra adormecei* ; fe teima , impacientaó-fe con­
tra ella , ameuçao-a:  e amas ha deshumanas / 
que algumas vezes a efpancaó. Eftas as eftranhaí 
lições , que fe lhe daò á entrada da vida !

a Nunca me efquecerá ter vifto hum deftes 
incómmodos , que choraò muito , afTim efpan- 
cado pela fua ama. Callou-fe de repente , e eu 
juígando-o intimidado , dizia comigo ; Huma 
alma temos fervi! , de quem coufa nenhuma fe 
poderá conleguir  fem rigor. Mas enganava-me; 
porque o defgraçado eftava foffocado da cólera ; 
tinha perdido a refpiraçao , e o  vi fazer~fe ro- 
cho, Dahi a pouco tornárao os gritos agudos , 
e nos feus accentos fe viaô manifestamente to­
dos os fignaes de refentimento , f u r o r , e defefr 
peraçao , proprios defta idade. Defconfiei que 
morreflfe em tao violenta commoçaó ; e quando 
eu duvidara fç era , ou naõ innato no coraçaõ 
do homem o fentimento do jufto , e doinjufto,  
fó eíte exemplo me teria tirado de toda a dúvi-r 
da , e me deixaria convencido.  Por muito cer­
to tenho que hum tiçaõ de lume em bra?a , que 
pahiíTe cafuaímente fobre a maõ defte minino, ,  
naõ lhe teria fido tao fenfivel , como efte açou-  
te níTaz leve , mas dado com a intenção mani-r 
fefta"de offendêllo » , R ôtiftau, Bem



Bem póde fer que me engane ; mas parece- 
m e que fó efte exemplo correfponde a todo o 
fyftema de Mr. R .  fobre a educaçaõ , e que CC fe 
hum erro , como -elle diz iVoutro lugar. 3 com? 
inum a todos os pais , que querem campar de 
illuftrados , he fuppôrem a feus filhos rafoaveis 
des que nafcem , e fallar-lhes como a homens,  
antes que eiles faibaõfallar » tannbbeni o he nao 
quererem valêr-fe com tempo d í p r i m e i r a  fe-  
me nte  da razaõ, que nelles ha, como inftrumetv?' 
to  proprio para'algum dia fazellos rafoaveis.

He bem certò que a razaõ coniiderada em 
cèrto gráo de força , e madureza-,  fó fe fórma 
no cabo de alguns an.nos, e quando o corpo tem 
já tomado huma efpecie de confidencia.  Mas 0 
inefmo corpo também fe fónrta m uito  lenta­
mente  ; e ninguém fe ju lgue por iiTo difpenfado 
de ajudar o feu defenvolvimento  antes da idade,, 
em que eJle fe ha de achar , por aíTim dizer 
totalmente  defenvolto.

Q uerer  guiar fomente os mini nos fubftituin-, 
do ao jugo tia (llfclpll/ia outro multo mais inflexivcj)  
qual he a dura neccj/idadç , he efquecer-nos que 
rodeados elles de entes moraes , e fèndo-o el­
les mefmos de íua natureza , defcobrirdõ mil 
vezes no dia , em tudo o que os traz affedíados,, 
que out/n império ha para elles fero fer o da ne- 
ceífidade ; e que fe efta , a refpeito das coufas,, 
he em certo fentido huma realidade , a refpei­
to  dos homens he na effencia huma pura qui-  
í-tiera.

■ PPr

B A R  A  Z  A  Õ.  . . I 7 I



r

Eftas reflexo es naó authorifaó outro excef-  
f o , qual he o de arrafoar demafiado com o í  
mininos ; porque , como mais fábiamente o ob~ 
ferva Rouífeau / ( (  quando al^uem impõe a fi 
■)) proprio como lei o dar-lhes conta daquellas 
»  coufas , que elles naó eítaõ em eftado de eti- 
» t e n d e r , attribuein a capricho 0 proceder mais 

prudente , huina vez que eíle he fuperior í  
» fua capacidade )> ; mas pelo menos póde qual­
quer feguir nefte ponto 0 principio , que temos 
eflabelecido , de naó os deixar quanto for 
poifivel , conceber ideas , que naó fejaó juftas , 
dar-!has fempre que fe offerecer occafiaó , fe él- 
las faó de natureza que lhe fejaó verdadeiramen­
te ute:s , e naó os fazer experimentar des os 
primeiros tempos da vida coufa alguma , que 
naó feja rafoavel.

Pag. 3 J2.

( O  Bem qtte fem ajfettaçaií. , nem conjlrangl-  
snento. « Obrigaó hum minino a entrar em fi , 
tiraó-lhe todo o defejo de abrir-fe , huma vez 
cue lhes nefaó efcmpulofamente  todas as fylla- 
bas , e em com ma^iftral fe lhes perguntaõ as 
razóes do que elle diíTe. Nefte particular impor­
ta que cada hum fe haja com muito menos arte,  
ou para melhor dizer com arte mais melindro- 
fa » . Formcy.

P a g . 1 5 4 .
•if

% C S  )  & c ^íiC a uniao j a camparaçaÕ fe ja  cid­
ra ,
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rc > yura , e prccifa. Aflim'  como tudo , a ref­
peito dos juifos , fe reduz a confultar f ielmen­
te as noífas i d é a s ,  e a naõ negar , nem affír- 
mar coufa , que naõ feja conforme ao*qüe ellas 
nos reprefentaõ  ; bem fe póde dizer que a"ref- 
peito do difcurfo , eíld o ponto eiruconíiderar 
com attençaó primeiramente os princípios , o n­
de começamos , e em fegundo lugar a im m e^  
diata u n i a õ ,  que fe acha entre a-SrdifFerentes 
idéas , que nos guíaõ á conclufaó ; a fim de naõ 
incluir  na con fequencia, coufa alguma , que naõ 
fe ache e x ad a m e n te  nas idéas , de que ella di- 
m a n a ,  e naõ dar mais authoridade , mais for-*, 
ça , nem mais extenfaõ ao refultado , que t i­
ramos da combinaçaõ das noífas idéas , do quô 
naõ tem as mefmas idcas , e a uniaõ que en­
tre ellas ha. C o m  efla attençaó podemos ref- 
guardar-nos da iliufaõ dos difcuvfos falfos , e  
alcançar muito  em feguro a verdade , fem c o ­
nhecer de nenhuma maneira as figurâs , e re­
gras de Ariftoteles.  V ê d e  a Chave das fclencias% 
Part* I .  C. I I I .  , c Locke Hiifalos fobre 0 etitendi~ 
mcnto humano , L iv . XV. C. X V I I . § I V . e f c g .

Pag, 1 55.

(  h 5 f c  ajuntem 0 agrado , e as imagens 
ás Yiqtcs f que f e  lhe quizerem dar. Naõ deve ad- 
mitt ir  excepçaõ alguma efla regia de fazer agra- 
davel a hum minino a inftrucçaõ , e até c u m p r ç  
que des do primeiro momento  3 em, que fe j u l ­

gar
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gar conveniente enfinalío a lêr , fe lhe faça diflb 
huma afpecie de divertimento , e prazer -: o 
que com facilidade> confeguiremos , fenaõ nos 
dermos a iílo demafiadamente cedo. (  V e d e  a 
Fíeury , Tratado dos Ejhtdos , pag. 1 7 2 )  , Hni 
fegundo lugar , fe excitarmos a efte refpeito a 
fua einulaçaõ , e fizermos fentir nefía mefma 
occafiaõ toda a vantagem , que difTo póde tirar.  
Naõ fe dá coufa mais natural , nem mais acer­
tada do que o que a efte refpeito diz Roítjfeaa : 
Canfaõ-fe em bufear os melhores methodos de 
enfinar a lèr: inventaõ papeleiras, C a r ta s : fazem 
do apofento de hum minino huma T ypografia .  
Quer Locke que aprenda e lèr com dados. Nao 
he efta invenção linda ? Q L*e laftima ! O  de-  
fejo de aprender he o meio mais feguro d 'entre  
todos , e o que nunca lembra. Dai a hum m i ­
nino efte defejo , e deixai-vos de papeleiras , e  
dados : porque em termos taes todo o methodo 
ferá bom. -Com o haja intereíTe adual  , efte fe­
rá 0 maior movei , o unico que guie fegura- 
mente hum minino , e bem longe.

Pag. 1 57 ,

(  i )  D e httmas línguas fempre barbaras para 
aqueltas orelhas , que naõ ejlao acojlamadas a cl-  
Ias , )) . Já moftrei , diz Fleury , no fetf 
*Fratado dos ÈJludos , Cap. 22. , que efte m e ­
thodo começou no tempo , em que o Latim era 
vulgar, ç que a Grammatica Grega,  que he a pri^

jnei-
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jneira que conheceínos , foi tambern feita pelos 
Gregos .  Afí im para imitar eftes antigos , que 
com tanta razao eítimamos , cu mprir ia  *efhidar 
a Grammatica na noffa Jingua  , antes de eftu- 
dalla n e u t r a .

i 6 j .

( k)  Commovido de hum efpellacirfo^tac nova 
para elle, H u m  Àuth or  moderno > muitas ve­
zes citado neftas notas , pretende que efte ef^ 
pedlaculo nao faça impreiíaõ algüma fobre 
hum miníno.  Convenho  niffo , quando naõ fê  
obfervarem as graduações ; mas em havendo 
cuidado de nao omittillas , corno deve fer ; emí*, 
fe difpondo devidamente o animo de hum mi^ 
nino ; e por pouco capaz que elle feja de fenti- 
jnento , e reflexão , nao recearei ficar porfiador  
do effeito , que femelhante e fpe&aculo  deve , 
produzir,

P a g . 1 6 $.

(  l )  H fò  do fe u  Deos , e da fu a  R aligiao f e  
ha de querer que o deixes efijuecer ? Nao fó im­
porta que fe eníine a R e li g iã o  aosinininos ; mas 
eflou convencido , de que cumpre fazella apren­
der com tempo por princípios , ainda que d e  * 
huma maneira hiftorica : fazer com quejelles 
aprendaâ gradualmente as provas , e fundamen­
tos delia , e  precaver por efte meio para a idade 
mais adiantada os perigos da feducçaô , ou as 
confequencias quafi igualmente fúneftas de hu­

ma



Ina fe languida , e pouco illuftrada. Para eíte 
fim podemos valer-nos de huma excel lente õbra 
de Beaufcre , dà Academia Franceza , que tem 
por  t itulo : Breve expojtçao das Provas H ijlori-  
cas da Religião Chrijlã  , e cuja reiinpíefTaõ af- 
laz naõ fe pó de defejar. T a m b é m  ha para os 
moços hum Cathccifmo da idade madura, T e m o s  
o Poema da R digiaó  de Racine  , que unio os 
encantos da Poefia á força do arrafoaménto. E 
“f inalmente temos 0 Difcurfo fobre a H ijloria  
Urtiverfal de Boffitei ,  que he accommodado ao 
alcance de todos. E praza a Deos , que eíías 
Cartas , que publicamos , poffaõ offerecer á 
mocidade de hum e outro' fexo foccorros , que 
lhe fejaõ muito mais próprias 3 e fupprao ao 
que naõ lhes póde dar a educaçao do Collegio» 
ou do Convento , por muito refpeitavel , e  
ainda neceífaria que ella de mais diífo feja I
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C A R T A  XI.
D a  CondelTa ao M a rquez de V a l m o n t

Wvhtnjú da R e lig iã o  nas afjiicçoes  , e padccimetl* 
tos . R e fle x õ e s  fohrc a Providencia  , e fobre  

a nova Filofojia, Partida de V alm ont.

M e u  querido Pai ; com as voíTas -ultimas 
re ce bi  toda a co nfo laçaõ  , que del las  e fpcra va  .* 
e  r e m e t t e n d o - m e  aos defignios de D e o s  a m e u  
r e f p e i t o  nas penal idades , que el le rne énvi a  , 
h e  que  m e  reftituiftes a fortaleza , de  q u e  e u  
carecia para f op porta l las .  A h  ! c o m o  he d e f -  
g raç ad o aqu el le  , que foffre , e a R e l i g i ã o  naó 
o  i l lultra  , n e m  lhe ferve de arrimo ! E m  t u d o  
i ie  ella grande ,  be l la  , e digna das  nofifas h o -

M ii m e -

Ç O  Ufando o Editor , quajt por toda a p arte  
da licença  , que elle refervott para J i  na Adver~  
tencia  ,  ajfentoie que devia dar mais algtmiafor-*  

ao ejlylo  , de que a Condejfa de 'Valmont ufa 
n e fià  Carta  , que da fu a  parte mais he huma ef~ 
flu ên cia  do coraçao â do que huma Carta arrafoada*



menagens : mas nas affl icções he quando nos 
falia inaís for tem e nte  ao coração , e que m e ­
lhor fe fente  todò  o apreço dei Ia. A o  mefrno 
i e m p o  que o defaffortunado , que nao a conhe*- 
ce , bufca arredado deJIa vãos Jenitivos , que  
fó fervem de aug mentar  a fua fenfibilidade , e 
tornar mais agudas as Tuas do re s ;  ao m e rm o  
tempo que o fábio f ingido , forçado a de pô r 
feçretament e a firmeza T de que fe adorna , per­
de o alento , e coragem ; a a lma fim pies e fiel ,  
inftruida a re fpeito  dos merec imen to s , e vaifc? 
tagens , que acompanhaõ os foffrímentos , fe 
conforta , e tira de lies a fua íalvaçaõ , e g l o ­
ria : nelles tom a importantes  lições ; e fortale­
cida dos mais poderofos  motivos  , defta manei­
ra fe vai exerc ita nd o para maiores virtudes.  D o  
que fe le g ue  que os foffrimentos faõ o tr iunfo 
da R e l i g i ã o .

D e s q u e  me- fallaftes na mefma l ing uagem* 
que ella , f into-me mais focegada. Naquelles 
mefmos m o m e n t o s  , em que a natureza fe hor- 
rorifa j o amor defprefado fe defconfola , e  
irrita , a. razaõ delira , e torna a cahir efmore*

. cida , ten h o  recorrido ao rem.edio o mais f e -  
£uro , e p ro m p to .  Proftro-me aos pés do A í -  
t ií f imo » e fal lando-lhe do int im o do coraçaõ : 
<( Jufto fois , S e n h o r ,  lhe dígo^ penrrítcís o  
)) tranfi torio defva río  de hum efpofo , a q u e m  
» eu talvez  idolatrava , e em quem m e  fiava 
y> demafiado : p o u c o  era para mim* o amallo  : 
» ah J c o m o  o adorava j  por ilTo m e  caífrgais*
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> Acabai,  de eftdireitar , de  apurar  hutna in~' 
»  c l inaçaõ , que corri o feu e x ce f fo  fe encami~ 
»  nhava a arred ar-me de vós ; mas 4epois  d e f -  
»  te trabalho , ‘vco m que m^experirnentais ,  
)) r e f ü m í - m e  , reí l itui  a v ó s ' m e f m o  o coraçao 
» de meu marido y) ! E  acabado que t iveí fe  dô 
fazer  efta oraçaó , renufcia l o g o  e m  m i m  a f e -  
renidadií  d\ihna , a qual recobravj^ no m e f m o  
inftante nova fortaleza.

P o r q u e  ferá , m e u  Pai , que alguns h o m e n s  
ha tao ce gos  a refp ei to  de feus proprios i n t e -  
refles , tao inimigos dos noífos , que fe privaõ , 
e  querem privar-nos de todo  o re fugio  ? O  
m e f m o  V a l m o n t  , a f f l iç in d o -m e  co m  fua i n -  
co nRancia  , muito', mais rne aff l ige com as d ú ­
vidas , em que porí iadame nte m e  quer  p ó r  , ô 
a quantos o rodeaó. K D e  que ferve , nos diz 
31 e l l e  , matar-vos co m  inúteis  vo to s  , e ca nç ar  
)) o C e o  com voíTos clamores ? A t o m o s  vís  1 
)) Ha de o Sen ho r abater-fe  af.c d igna r-fe  de 
))• ou vi r-v os ? O u  fe da alteza de fua magefta-  
)) de der orelhas ás voffas fupplicas  , lia de i n -  
)) ter rom per  por  vós ou tr os  q c u r f o  dos f u c c e f -  
» fos , e mudar em vofíb benefic io  as leis , q u e  
)) diç lou ? Se he que lm huma P r ovide n c ia  (  af-  
y> f im co nt in u a  V a l m o n t  a fallar )  nau he o u -  
»  tra , fenao huma P roviden cia  univerfal  ,  q u e  
» fe c o n t e n ta  de preíídir a t u d o  , que o p e r *  
» em virtu de  de certas leis geraes , e que na6 
}) a dm itt e  e x c e p ç ó e s  a favor de n i n g u é m  » . .

• Q u e  l i n g u a g e m  tatí di í í e re nte  da vo f ía  l
Q u e

p  A R  A 5Í A  o .  •• I ?  I



Q u e  defconfoladas.maxiinas í E  quan to nao fe* 
r/a eu digna de laítima > fe por hum íó inftan­
te foíTe capaz dè adoptallas ! A h  ! que lería  
jio m eu co nceito  fem elh ante  Providencia , f e -  
naó a mais dura fatalidade ? Mas ainda bem que  
de mim  f into naõ ter eu nafcido para tal f i lo-  
fofia , e a minha fé me re(guarda deftes triftes , 
e  temerofos  fy( lemas.  E  de mais difTo ,  he i ílo 
o que nos inculca a natureza , e a razaó nos 
di &a  ? A t o m o  feja embora , quanto elle qu i ­
ser : b e m  poífo dizer  a D e o s : <( Sois ineü Pai : 
»  em m i m  gravaftes a voíTa imagem : Jiaftes-vos 
)> a m im  co m as mais legit imas relações , d c f -  
■)) teç-rne hum e n te n d im e n to  para cp n h e c e r-  
)> vos , hum coração para amar-vos , e que fó 
)) amando-vos póde fer di to fo  : como feria eu 
)j lo^o indif ferente  para c o m v o f c o  ? Dá- fe  d i f -  
)> tancia alguma , que o amor naó p o d a  avifi-  
» nhar ? »

S upp on ha tSE  embora o U n i v e r fo  taó im~ 
m e n fo  , coino cada hum quizer  , e tao p eq u e ­
no o h om e m  , quanto imaginar-fe  póde : p o -  
nhaó a efte hom em  a qualquer  canto do m u n ­
do , que poder f e r :  a pezar da harmonia de 
todos os córpos celeí les , e ordem co nf iant e  
de feu rápido caminhar , co nf id er e-fe  em to r­
no delle lerda e muda a natureza ; c o n t e m -  
plem-o  a e l le fó co nh ec end o , admirando o fe u  
creador , í iando~ie*na fua b o n d a d e ,  r e n d e n d o  
culto  âs fuas perfeíçóes  , uníndo-fe  a e l le  p o r  
$rçior, di vi íand a  a Dea s çm  tudQ qu an to  vê ,

i.»1?
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Julgando da fua grandeza , e in f in idade  p or  
t u d o  quan to a fua fraca vi f ta  naò p ó d e  al­
cançar  , fazendo fervir para a fua f l o r i a  o  qu e  
co nh ec e  , e o  que i g n o r a ,  l o u v a n d o - o  i g u a l -  
m e n t e  pelos bens , que delle recebe , e males  ,  
qu e  e x p e r i m e n t a ;  haverá por  vef i tara  e m  t o d o  
eíte U n i v e r f o  material  , e íe nf i t iv o  o u tr o  o b -  
ietíio mais dis;nr> da a t t e n ç a ó  do S o b e r a n o  Ser ,  
e dos defvélos  da fua P r o v i d e n c ia  ?

D e o s  he grande , a íl im he : mas derrogará 
elle a fua grandeza , e m  e m p r e g a r  os feua 
cuidados coin as creaturas , qu e  el le f o r m o u  ? 
l i c a r á  fendo menos èíte Ser  S u p r e m o  , cm  v i ­
giar fobre m i m  , do que era em c r e a r -m e  ? E  
depois diíTo quan do he que huma b o nd a de  
confiante  , e fábia abat te  a m a g e f ta d e  ? Efte 
Deos tao grande póde por  ve ntura  de ixar  de 
o u vir -m e  ? E  fe me ouve , c o m o  poderá  fer h í ­
fen ílvel aos m eus  gemidos  ? Q u e  d ig o  ? Naò 
he elle o m e fm o que os fórma e m  m i m  ? 
D o n d e  m e  vem efte f e n t i m e n t o  taú prompto»

qu e

£ 0  (( Heos naô tem ncoejjiàaâe alguma dos 
71 nojfos facrijicios  , e ovaç6 cs 7nas nós a temos 
)) de lhos fa-iiCY , diz, V o l t a i r c : o fe u  culto naa he 
)) ejlahelecido para elle , mas para n$s » . A ju n -  
temos -porém que f e  he necejfario que oremos a 
Deos para reclamar o fe u  foceorro , ajudar a nojfa 

fr a q a e ia  ,  e aliviar as noffas miferias ; jy jto  he 
também que oremos a elle  , para confejfar a f a *  

grandeza À rewuhçcçr osfeus benejicivs ,  c rçn*

t> A R  A *  A  tf.  - I t f



ique no maio r  perigo me  faz levantar  os o l h o í  
a o - C e o ,  e invocar hum Deos todo*poderofo^,  
que prei ide aos. mejus dias ; donde me ve m  , 
fenaô do m e f m o  author da natureza ? Efte bra­
do , que fe levanta em nós quafi a noífo p e-  
z a r , nao p ód e  a própria incredulidade affogar 
de todo ; e quantas vezes na vida naó o adver­
te elle , inda que naó queira ? Se Deos fó obra 
por  v i r tu de  de leis abfolutas  , e univerfaes  , fe 
tudo fe eftriba n ’ huin deftino inevitável , e en- 
ca deamento de caufas , que fe tem feito  n e c e f -  
fario * do nd e  vem efte admiravel concerto  de 
todos os homens , que fem pacto alcurn e n t r í  
íi , e fó por  hum inftindlo purame nte  natural , 
•cm todos os  tem po s , em todos os lugares , 
concordaó em fol l ici tar os auxi lios do C e o  ? 
A h  1 meu Pai , naó he a oracaó huma hom e­
nagem , que  todo  o O r b e  U n i v e r fo  rende á vi­
gilância , e de fvé los  part iculares  da P r ov id e n­
cia ?

* C om e f fe j to  pouca atte nç aó fobre nós mef-  
inos he neceífaria para reconhecer  quanto eíla 
vifijia fobre cada hum de nós. A/fim o primei­
ro caf ligo dos que fe levantaó contra eIIa he 
e fqu ecer-fe  em m e i o  das luas penas , de que 

x l la  exif te . Q u e m  ju lga  naõ ter recebido del­
ia

der-lhe homenagem da noffa de pende nela. AJfim , 
fem elle ter necejfídade de nós , pede com ejfct- 

to a ordem que Deos pretenda de nós o culta 9 
4kaõ.fá paru nojjo fom * mas para gloria fu a ,



Í3 co ufa  alg um a- ,  creia e m b ora  qu e  t e m  ju s  
para nao efperar coufa a ls u m a  deí la  : q u a n to  a 
m i m  m u it o  llíe devo para deixar  h u m  io i n f ­
tante  de de fc anfat  nella.  E que horfíem lia , 
cuja  vida nao le /^ hum a enfiada de faft os  , q u e  
depõ e  a feu favor ? Por-toda a parte a ac liamos ; 
na fociedade , \ m  noíTas famílias , e m  nós 
inefmos ; e aífim no m u n d o  m oral  , c o m o  
no m u n d o fyf igo , nunca as leis ge^aes e x p l i c a -  
ráo baf lant ement e  efta or dem c o n f ia n t e  , qu e  
milhares  de caulas . t e n d e m  a deftruir s e a 
conJer vaçaò ^ s ,  entes  part ic u la re s.

A  p r o v i d e n c i a  , d i z e m  el les  , fe l i m it a  a 
pref idir a t u d o  ; inas defle tudo  , q u a lq u e r  qu e  
el le  íe ja  , naõ fa ço  eu huma parte  ? E q u an do  
c u m p r i r a  naõ fazer cafo das partes , que  c o m ­
põe o todo  7 que viria a fer defle todo ? H um a s  
leis geraes p úde m  fer futfrcientes para as p re -  
c isões  , d e fc jo s  , e paixões , e para t o d o  o p r o ­
ceder  taõ pou co u n if or m e  , taõ p o u c o  co nf ia n­
te  de hum ent e moral  , de hifcn ent e  i n t e l l i g í -  
vel , co m o  eu ? Cuftaria m u i t o  a vig iar  fobre 
inim , aflim co m o  fobre o m u n d o  t od o  , á q u e l -  
Je , cuja vifta m^cle todos os e fpaço s , cuja m a â  
p o t e n t e  im p ri m e  o m o v i m e n t o  em todas as 
creaturas  , e o reproduz a ca ; in f ta n t e ?  E ha­
verá qu em  tema que efte be n ef ico  cu id a d o  naô 
exceda  ás luas forças , ou naõ lhe d ivi da  a afc- 
ten ça õ  ?

« M as ifto fer ia  fo b m e tt e r  fuas  leis a e x -  
ü c ^ p cõ e s j  a variações  p e r p e tu a s  » , Grandefc^.

. '  F i -

T> A R  A I  A o.  - l & J
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F i l o f o f o s !  Há de a voffa fabedoria  l imitar  4 
do Ser S upre m o , e. regrar -o feu poder  ? A s  
fuas leis , fujeitas ás voífas , naõ poderáó co n­
ter a feu grado as ejtcepções , que p ro c e d e m  
com as n offas nece (Tida d es , aJfiin como com a 
lua b o n d a d e ,  c fazei las entrar, na regra ? Eífa 
v o ntade  unica , que fez o U n W e r lo  , e o c o n -  
ferv^ , naõ póde vifto iíTo abranger os calos 
part iculares  , e poupar-nos refúgios para as 
noffas mi le rias ? Ó homens 1 medircis por  v e n ­
tura fempre. as operações , e intentos  do Ser  
inf inito  p e la .vo í ía  im pot ên ci a  , e fraqueza das 
voffas luzes  ? Fazeis da Divindade hum Deos 
furdo , ccgo  , indolente  ; fazeis de!Ie , o u  
Jmm ent e  inieníiveJ , ou hum ente impotítbi^ 
li tado , co m o  vós : e aiudq pretendeis  honrar  
a fua grandeza ?

D i g a m o s  pois a verdade , meu Pai ; qu e  
clles arredaó de fi , o mais que p ód e m  , hum  
Deos , cu ja  idea 10 os importuna  ; e que fe o 
di fpenf aõ tao voluntários dos feus cuidados » 
i e  fó para que elle fe d igne  tarabem de d i f -  
penfaj los  de ob ede ce r- lh e.  Mas em quan to  e l-  
Jes aclarao fuas dúvidas , e abjuraó os feus 
<?rros , tiraü á virtude o mais foi ido arri- 
mo , que  ella t em  , ao vic io  o freio mais 
fórte , aos de fgraça dos t od o  o feu refugio , 
e confolaç aó mais real ; abalaõ a fc dos P o ­
vos , que d elc ança  fobre o ie nti m e nto  u n i-  
verfal  , e fantas no çõ e s  da P rov id enc ia  ; 
enervap toda a forca das cor.vençòes , e arra.-»

f r ó

v.



fan os fun da m en to s da focied ade  toda  intei*  
r a . >

A h ! que o E v a n g e lh o  com fua n o b r e  í l m -  
p l ic i da de  m e  i n f íu ie  m u i t o  m e lh o r  , vque to d o  
o feu íaber  ? C o m  que alegria  , ao aparta r-m e 
deJIes , nao ^abro efte Jivro divino-  í H um a  fó 
palavra da Sabedoria  S u p r e m a  diz muito,  mais  
á minha razaõ , e co raç ao , d o que os vãos 
d i/c ur fos deífes fábios  do mundo^f E que do­
çura naó he para m i m  o apre nde r  deíhi S a b e d o ­
ria S u p r e m a  , (( que ella di r ig e  todos os aco n -  
)> t e c im e n to s  : que  tio p ro p r io  mal faz qu e  re- 
)) dunde o bem dos que  líie faó acceitos  ; que  
» m e  a com pa nh a  nas t r i b u l a ç o e s  ; qu e  naó 
% fofírerá qu e  eu feja ten tado  mais , do que p ó -  
)i dem as minhas forças ; e que  h u m  fó ca be í -  
)) lo naó m e  cahirá da ca b e ç a  , fem que eli'a,

o p e n n i t t a  » A/í im que , i l lu l lrada c o m  fuas 
próprias luzes , Jouvores Jlie dou peJos bens , 
que delia t e n h o  r ece bido  ; e m  todos os tra-* 
balhos , c o m  que lhe praz e x p e r i m e n t a r - m e  , a 
adoro ; e eí lou certa que e m  q u a n t o  eu lhe for  
fobmií ía  > fará que  r e d u n d e  e m  m e u  p r o v e i ­
t o  o que mais contrario  a ijTo parecia.

N a o  he outra co uf a  o q u e  ale nt a  a minh a  
e f p e r a n ç a .  N a ó  ccíTo dema is  di f fo , q u a n d o  
oro por m i m ,  de pedir por  V a l m o n t e  c o ­
m o  fei em nom e de qu em  p e ç o  , e e m  q u e  
protneífas m e  fund o , e í lou be m  alheia de per-* 
der  as efperanças da fua e m e n d a  , da qual  t o ­
davia  coufa ne nh um a m e  dá ate  agora i n d i c i o
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algum. A  meu refp ei to  cada vez  Te imoílra 
í n a is . frio , e á vifta de Sen neviüe conflrangi-  
do , e recatado ; mas vau-ie manifeftando as 
fuas inquietações  , os feus empenhos ; e a pai- 
xao lhe trasluz por  entre o veo , de que a c o ­
bre. O n d e  irá e lle dar fobre efte ponto ? E f -  
perará v e n c e l la ?  Ef tar i  refoluto a ceder a ella ? 
Ifto todavia he o que eu nau poffo defcobrir 
a pezar do interefle , qu e  t e n h o .

 ̂ A  m i n h a  boa amiga fe tem feito para mim 
' ' igu alm ente  cuflofa de adivinhar, e cada vez eftá 

mais delirante  , e recatada , e menos alegre , 
do que d ’antes.  O  que me quieta he naõ eftar 
ella tanto com outro qualquer , como c o m i ­
go ; e fob re tudo V a l m o n t  a põe em embara­
ço , e parece que a entri f tece.  T e r i a  ella def- 
coberto o feu a i n o r ? . . , .  Perceberá p o r v e n ­
tura que fe vai tornando fenfivel  a elle ? . . . .  
O u  d ar-Ihe-hia iífo pena fó pelo que me t o ­
ca ? AfTaz me ama ella , tem  inuiro bom cora- 
çacV, para que eu efteja por efte ult i mo pen la ­
mento.  A h  ! fe a minha co nje & u ra  he certa , 
que naõ tem  ella que foffrer ! O s  feus compra-  
zeres. , as fuas carícias au^mentao á medida  ̂
que o Con de  me  dá moftras de maior indi ífe- 
rença. N i n g u é m  d i r i a ,  fenaó que ella me quer  
pagar , a poder  de mimos , e amizade , o que 
meu marido me  tira da fua ternura , e me faz 
perder de alegria , e doçura com fua i n c o n f -  
tancia. V io lê n c i a  fe faz ella a fi própria para 

iCncobrir-me a fua pena , e eu igualmente.,  .a
m i m
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m i m  por occultar .- lhe a minha : e m u i t o  te ­
m o  qu e  na o  p ad eçam os  dobrada pena da q u e  
cada h u m a  de nós caufa á outra fem o qu ere r .

O  C o n d e  vê-fe  obrigado a aco m pa nh ar a
E l - R e i  para S .......  G .......  e feparar-fe de n ó s
por a lgum t e m p o .  N ao  fei que ef fei to  produ-*- 
zirá nel le efta aufencia , e com impaciência- 
e ip e r o  vêr  as co n le q u e n c i a s  delia. E vifto q u e  
vos diçnaftes de a tt ender  ao citie ãos t e n h oCl
mo ftr ado  c o m o  mui , e co m o  e fpofa  , acabai  
a voffa obra  , co nt inuai  a l i fongear  defte m o ­
do a mi nha te r n u r a  , e a minha dôr  : fa l la i -m e  
t a m b e m  nos meus  filhos , neífes pre c io fos  p e ­
nhores  , que eu oufo  efperar do mais fiel a m o r .  
Praza a Deos que elle , que tra g o  nas e n t r a ­
nhas , co lh a  o frudto das voiTas fobias l i çõ es  !' 
E  já  que m e  tendes eni inado a form ar-lhe  o  
c o r p o  , e o e f p i r i t o  , eni inai-me mais que t u ­
do  a fo rm ar-l h e  o co raçaõ .  De  m u i t o  mais vo s  
ferá elle d e ve d o r  , meu Pai , do qu e  a m i m  ; 
pois que fe a mim  m e  deve a vida , a vós  voa 
ferá  devedor da ventura  de viver b e m .

B  A  R Y A  ^  A  O.
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N O T A S .  P a g .  x 8 j .
V

(^a) Por Ioda parte a achamos , na fociedade  » 
em noffas f u n i l  ms , c em nos nwf-nos, Se  p od e -  
rainos deixar  de reconhecer  :i Providencia  no ef~

. p e & a c u lo  deíle vai!: o iJiiiverjó , em nós a acha­
ríamos. Sem ir buícar razoe1; , que nos f o g e m  , 
abramos a orelha á vóz interior  , que faz m u i­
to  por  jnítruir-nos.  Somos hum c o m p ê n d io  do 
U n i v è r fo  , ou hum U n i v e r f o  abbrev iado  , e ao 
m e f m o  tem po a im agem do Creador.  Sen aõ po­
demos co nt empl ar  el?e grande original , c o n -  
ten te m o - n o s  de co ntem plal lo  na fua i m a g e m  ; 
que nunca o podemos achar mel hor , do q y e  
nos retratos , onde lhe p r o u v e  p inta r- fe  a íi 
proprio.  Se  vo lto  os olhos para m i m  m e f m o  
em m i m  m e fm o  fmto hum princ ipio , que p en -  
fa , a juiza , quer  t ach o de mais diffo que f o u  
hum co r p o  organifado capa2 de huma inf inida­
de de m o vim e ntos variados ,  a lguns dos quaes 
naõ d e p e n d e m  int ei ra ment e  de mim , outros  
fó depen dem em parte , e outros em fim m e  
íaõ inte ir ament e  fujeitos* O s  que naó de pe n­
dem de mim , faó , por e x e m p lo  , a c i rcu laçaó  
do fangue , e humores , de que pro cedem a n u -  

t  triçaõ , e formaçaó dos efpiri tos animaes : efte 
m o vim e n to  naõ fe póde in ter rom pe r  por  a£to 
algum da mipha vo nt ad e  , nem eu poífo fobfi f-  
t ir , fe a lg um a coufa eftranha interromper o c u r-  
fo deiie^ O u t r o s  acho em mim , além da ci rcu -
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la ça õ dó f a n g u e ,  in depe n d en te s  t a m b é m  da 
min ha  vont ade  ; mas que eu poíTo f u f p e n d e r  
por  h um  m o m e n t o  , fem de f c o n c e r ta r  tod a  a 
má qu in a  : tal he entre  outros  o da r e fp ir aç aõ j  
que eu poíTo faser  parar , qu an do  me praz , m a s  
naõ p or  longo  t e m p o  , fó por h u m  finy>Ies adio 
da minha vo nt ad e  , f e m  o í oc cor ro de m e i o  al­
g u m  anterior .

« Em f i m  certos fluidos ha e m  M m  erran­
tes por  t o d o s  os diverfos canaes , de que o m e u  
co rpo  eftá ch e io  , mas c u jo  cu r f o  pofío  d e t e r ­
minar por  h um  a£to da vo ntad e .  Setn e fte  
a í l o  correm eftes fluidos , -que eu chamarei  e f -  
piri tos  anijmaes , por vi rtu de  de fua a ót iv id ad e  
n a t u r a l ,  e i n d i f f e r e n t e m e n t e  por  todos os v ã o s ,  
e  canaes , que encontrai» abertos  , fem  a f fe & a r  
e m  part icular  mais h u m ,  do q u e  o u t r o  , fe -  
me lha nte s  aos criados , qu e  paífeaõ , fem a t -  
ten ca õ , á ordem de feus amos ; mas f e c u n d o  
ós meus dele jos  fe trat í fportaõ aos canaes p a r ­
t i c u l a r e s ,  á pro porçã o da maior  , ou m e n o r  
necel f idade , dc  que eu fou o j ü i z .  E m  tudo  o  
qu e  acabo de achar em mim  vej o h u m a  i m a g e m  
clara de tod o efte t J n i v e r f o .  N e l l e  di f t ingir ímos 
m o v i m e n t o s  regrados , e invariáveis  , de qu® „ 
d e p e n d e m  todos os demais , e que faõ n o  
U n i v e r f o  , co m o a c irculaçaõ do  fangue  n o  
corpo h umano  : m o vim e n t o s  qu e  Deos n u n c a  * 
faz parar , da m e f m a  fórt e  que o  homerti  n a ô  
faz parar o do feu fang ue : com a d i f fe rença  
p or e m  j de que iílo. e m  nós he ef fe i to  da nofTa

i m -
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poffibiIidade , e em Deos o he da fun immir-  
dabí l idade.  Com pararemos pois os m o v i m e n ­
tos geraes d o s vnoflos córpos , que nao d e p e n ­
dem de nós , ás leis geraes , e immu daveis  f 
que Deos eftabelecèra na matéria.  .Mas aflinv 
co m o  achamos em nós certos m o v i m e n t o s  » 
bem que independentes  de nós s cuja carrei­
ra podemos todavia fufpender por alguns m o ­
mentos  , como o da refpiraçaó ; aflim t a m b é m  
c o n c e b o  nefte U nive r fo  m o vim e n tos  m u it o  re­
gulados , os quaes procedem dos m o vim e n t o s  
geraes  , que Deos póde fufpender por a lgum  
t e m p o  fem fazer prejuifo a eífa bel la ordem» 
cuja economia elle mudara , fe eíla lu fp e n f a õ  
acurara longfo tempo.  T a l  he o m o vim e n to  d o  
Sol , ç da Lua , que Deos fez parar para dar 3 
J o f u é  t em po de alcançar huma inteira  vi-* 
(floria fobre os inimigos do feu Pov o.  E m  fitn 
acho em a natureza , alfim co mo em mim , hu-* 
ma quantidade imm en fa  de fluidos de mu ita s  
cafías , e íp i lh ad os  por todos os póros , e i n -  
terf l ic ios  dos corpos ; que tem  m o v i m e n t o  e m  
fi m e f m o  , mas hum mo viment o , que naó he 
in te i ra m e nte  determinado defte ou daqu el le  
Jado pelas leis geraes , que em parte faõ c o ­
m o v a g a s ,  e indeterminadas : elles fluidos fa õ  
em  a natureza o m e f m o ,  que os efpiritos aniT 
maes nos corpos humanos : efpir itos  necef ía-  
l ios  para todos os mo viment os  principaes , o 
Independentes  de nos , mas fujeitos  aiém difta 
$ ex e cuta r  as ngífas. ordens

t tP o r
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fC PoR .e ft e s  p r inc íp io s,  que acabo de eftabe-  
lecer  , facil he agora c o m p r e h e n d e r , c o m o  p ô d à  
D e o s  eftabelecer  leis fixas , e invioláveis. ,ao m o ­
v i m e n t o  , e g ov erna r  p or  tanto o mt indo coril 
fua provide ncia .  Q u e  ! Hei de eu ter  o p o d e r  
d e  movôr- ,  ou deixar de m o ve r  h u m  b r a ç o  , de  
trasladar-me , ou naõ de hum c e r t o  lugar , de  
ajudar hum ami go , ou deixar  de ^o fazer ; ei 
D e o s  , que budo d i l p ô z  co m infinita  fabedoria , 
e poder  , e de qu em t e n h o  efte p od er  , privar- 
fe-hía  a fi propr io  de operar  pe]as vontades  par­
t iculares  ? Poffo  ajudar os m e us  f ilhos , caf lí - 
ga l los  , corrigi  lios , co nco rrer  para o fe u  p ra -  
fcer , ou prival los  de certas c o u f a s  , c o n f o r m e  
a pru dê nc ia  m e  d i í t a r  ; poffo por  m e i o  da m i ­
nha p ro v id e n c ia  precav er  os male s  , c  accid.en- 
tes > qu e  Ihe:s p ó d e m  fobrevir  , arredando d e i -  
]es tu d o  quan to lhes poderia  fervir de occaf iaí í  
de  qutída. O  que poíTo fazer p o r  m e us  f ilhos , 
poffo  t a m b e m  pelos m e us  a m i g o s .  Sei  que h u m  
a m i g o  fe d i f p õ e  para fazer  lníma a c ç a õ  , de  q u e  
p ó d e m  r e fu í t a r - lh e  alg un s defgof tos  ; co r ro  
lo g o  aos l u g a r e s ,  a n t e c ip o - m e  a e l l e  , e c o m  
m in h a s  inftancias e m b a r a ç o - lh e  a e x e c u ç ã o  d ò  
q u e  era fua ten ça õ  fazer. P e lo  c a m i n h o  , q u e  
]evo , vej o  adiante  de mim  h um  c é g o  , qu e  f e  
vai  p re c ip itar  i f h t i m a  cóva  , c r e n d o  que ca r r i ­
nha be m  ; apérto  o pafifo , t o m o  o c é g o  p e í ó  
b r a ç o  , e o d e fv io  do pricipicio  da qtiéda : n a õ  
Jie ifto em m i m  huma providencia  ? E  co m  qu an ­
tas reflexões alem deflas naõ'poderia  eu p ro va l l ò í

N  H o -



H o r a  hei de eu negar na Divindade o q u «  

t m  mim finto. ? A  nofla pro videnc ia  naò hp 
mais que huma irpagem imper fe ita  <fa fu a .  
Deos Noifo  Senhor affim como he C r e a d o f  , he  
Pai de todos os homens ; p u n e  ,  caftiga ^ a n ­
tevê os males ; algumas vezes faz co m  qu e  

feus filh os o fintaõ. D i f p õ e - fe  Deos p»ra Cf 
caftigo ; mas o  noíTo arrepend im ent o lhe aplaca 
a cólera , e lhe apaga entre  as maòs o raio s 
que eftava a ponto de arremeífur. A  fiAi pro vi ­
dencia naó fe l imi tou a eftabeiecer leis de 
m o v i m e n t o ,  co nform e as quaes t u d ^ f e m o - :  
Ve > tudo  fe combina , varia , , e p erp e tu a .  
Ifto naò paífaria de huma providencia geral* 
Se elle ío tivera creado a matéria  , fufficientes 
teriaõ fido eftas leis geraes para mant er  e terr  
na ment e  o U n ive r fo  na mefm a ordem , pois  
tào harm on io fo  o fez a fua profunda fabedoria  ; 
mas além da matéria creou variôs entes  l i ­
vres , e intel l ig entes  , a que deo cer to  grão de 
poder  fobre os córpos : eftes entes livres fao 
os que m otiva ó a Divindade a huma pro viden­
cia part icular  , e efta he a que faz hum a das 
partes mais intereí fantes da R e l ig i ã o  í -exami^ 
nèmos fe os princípios , que temos eftabeleci-  
<i'o deftroem a idéa delia.

« Se co nce bo  o U n i v e r f o  , conlo huma má* 
quina , cujoS moveis eílaõ liados co m tal de^ 
pen dência  huns dos outros , que naõ fe p o ­
dem ’ retardar huns fem retardar os outro s  , e  
d é í c o n c e f u r  todo o  V n i v e r f o  ç m  cafo f e m e -

lkaiv*
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lhartte naõ co a c e b e r e i  outra  pro vi denci a  , fe-* 
nao a da or de m eftabelecida na creaça õ d o 
anundo , a qúe  eu ch amo p ro v id e n c ia  gera l .  
Mas outra idéa t en ho  da natureza .  O s  'hom en s,  
uas fuas m e í m a :  obras as íuais liadas , nao 
deixaõ de as fazer taes , qúe p ó d e m  , f e m  ar­
ruinar a ord em  da m áqu in a  > m u d a r  neJla m u i ­
tas coufas.  H u m . relojoei ro , por  e x e m p l o ,  
de ba ld e  fegu ra  as ródas de h u m  r e fe g io  , p o i í  
p ó d e  m u it o  b e m  a d i a n t a r ,  o u  atrazar  o p o n ­
tei ro  , c o m o  lh e parecer  : p ó d e  fazer foar o  
d e f p e r t a d o r , mais cedo ou mais tarde , fem al­
terar  as mólas  , nem deiarranjar  as ródas ; e 
defta maneira ficais v e n d o  fer e í le o fenhor  
da  fua obra , p a r t ic ü la j m e n t e  n o  qu e  to ca  aòr 
feu deít ino. H u m  defpe rtador ferve para in d i ­
car as horas , e acordar as pefToas a ce r to  t e m ­
p o  ; é  difto he que ju f t a m e n t e  he f e n h o r  q u e m  
fe z  o re ló g io .  Eis-a qui  p r e c i f a m e n t e  a idéa da 
pro videncia  geral , e part icular.  Eltas m ó la s  , 
eftas ródas , eftas pêndulas  , t u d o  ifto e m  m o ­
v i m e n t o  faz a p ro vide nc ia  gera!  , que  n u n ca  
m u d a  , e he inc apa z de abalar-fe  : as d i fpo fi -  
çóes  do de fpertad or , e do qu ad r a n te  , cujas  
de t e r m in a ç õ e s  eftaõ á d i f p o f i ç a õ  do A r t i f t a  , 
í e m  alterar as mólas  nem as ródas , faõ h u m  
e m b l e m a  da pro videncia  part ic u la r .  C o n t e m ­
plo efte  U n i v e r f o  co m o  hum gran de  f luido , a 
qu em  Deos i m p ri m i o  o m o v i m e n t o  , que' n e l l e  
fe m p r e  fe co nfe rv a .  Efte f luido leva co m f í g o  os 
jd an etas  por  virude de huma co r re n te  m u i t o  re-

*  N  ii g r a-
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grada , e de hum m o v i m e n t o  tao unif orm e ; qu e  
os A í lrono m os  pódem faci lmente prognofticar  as 
co njunç ões , e op pgí lç õe s  ; eíla a providencia ge­
ral.  Mas e m  cada'planeta as partes defles primei­
ros e lementos naõ tem m o vim e n to  regrado : t em  
ellas , afíim Jrô , h um  mo vi ment o p e r p e tu o  , 
mas indeterminado , m o v e n d o - f e  por  onde 
paíTagens faõ mais livres ; femelhante a eíTes 
rios , que f e gu e m  co nf ia ntem ente  o feu le i to  > 
mas cujas aguas em par te^fe  efpraiaõ á direi­
ta , e á .efquerda , por entre  os poros da ter ra ,  
fe gu n d o  a maior  , ou meno r facilidade do ter ­
reno , que vaõ calando. Efta matéria do pri­
me ir o elemento he que Deos determina por 
m e io  das vontades particulares , fegundo os  
jntentos  de fua fabedoria > e bondade ; af fim 
fem fazer mudança alguma nas Jeis primit ivas  
eftabelecidas pela Divindade , póde regrar t o ­
dos os eventos foblunares occaf ionalmente , fe­
gund o o proceder dos entes  livres , que p ô z  
fobre a terra , ou nos outros planetas , fe os 
ha que le jaõ habi tados. . . .  Mas , diz o A d -  
verfario da Providencia  , como pód e  Deos 
abranger o co nh ec im e nto  , e cuidado de tantas 
coufas a hum t e m p o  ? Faliar defte m o d o  he e f -  
qu cc er-f e  da grandeza , da infinidade de Deos.  
Ha por  ventura repugnancia  alguma em ad m it-  
tir no Ser inf inito hum c o nh ec im e nto  fem l i­
mites  , e huma acçaõ univeríal  ? Naõ fom os 
nós mefmo s , cujo  e nt end im ent o fe encerra 
«m taõ eílreitos l i m i t e s , teftcmunhas todos os

dias
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dias do niaravilhofo arti fíc io , qtre'J ajur.ta hu- 
m a  m u lt id ã o  de o b j e & o s  f o b r e  a noífa retina,  
e tranf initt e  a idéa delles á alma ? N a õ  e x p e ­
r im ent am os  muitas  fenfações a vhum  t e m p o ' ? 
Naõ depofitamos na m em ória  hum a q u an ti da d e  
i nnu m erav ei  de idéas , e palavras , qu e  q u a n r 
do faõ necefíarias fe achaõ n ’ h um a ardçn* 
c clareza inaravilhofa ? E aífim co m o  ha di- 
verfas di fpoí icões  ou ordens de^graduações en­
tre os homens , de maneira  que h u m  ca m - 
p o n e z  idiota t e m  m u i t o  m e n o s  idéás ,  do 
que hum' Fi l olofo da primeira  jerarquia  , naõ 
fe pód e  por ve ntura  co n ce be r  e m  Deos  todas 
as idêas pof llveis no mais al to g ráo  de dif-  
t i iKuõ  » ? Encyciopedia na palavra Providcncc .

C A R -



3 9 $ 6  $ E> E s  V  A R 1 Ó 3

C A R T A  XII.v

D o  M arqu ez de V a l m o n t  á C onde fia .

"Encontro , que teve com o Conde deVeym ur. T)cf- 
creve a fua família  : modélo , que ejla ojferece .  
H i floria do Conde , que fe r v e  de continuaçaa 
do plano de eductiçaô ácerca dc quanto concorrc 
para formai’ o coraçao. Primeiros anãos , errt 
que o Conde de Vexjmur j e fua irma forno dou­
trinados por fua mííi. Precquçócs , e circunfpec- 
çÓcs nejla mui tem a  , c ji fu d a  , a refpciío dç 
feus  filhos  , e de tudo quanto os rodea, D i l i ­
gencia , que ella faz. para defcohrir hum cijo 9 
hum amigo para o JVíf f i lh o  ; o qual achou na 
pefjoa d'Orval,

ui i i t f d a  Emil ia  ,* d o u - te  o parabém dos 
refpgios  , que achas na tua fe , e da fi- 

fndeza das reflexões , co m  as quaes fahes pre -  
inunir-te  contra os vãos foíifinas da ir re l ig iaõ .  
Dá-me tu tam be m agora o parabém , minha fi­
lha , pois achei hum amip:o : ainda fiz mais , 
achei hu m guia  para os teus f ilhos. O s  p r e ­
ceitos , que di&ava para elles , erao a tre m er ,  
p defconfiava m u it o  mais dos que me reftavao 
para dar-te  : temia fempre que a prática  , 
linica p.róva verdadeiramenta fegura de h u m a

edu-.



educaçaft rafoavel , nao vieíTe a c o n t r a r i a r ,  
ainda nas coufas mais leves as minh as  refle­
xões , e principios  ; e por mais qu e  f o b re  ef­
t e  p o n t o  poffa j í i z e r  o e fp ir i t o  f i l ofof icó , 
mais eí llmaria , fegu ndo eu e n t e n d o  , fer nef-* 
te genero hum puro c c c o  das op in ióes  v u l g a ­
res , do que hum h om em de paradoxos,  N a o  
ine parccevia tam an ho o r i fco ; e fem m o t i ­
vos m u it o  eifenciaes , dos dous cafninhos per i -  
gofos  , fe fora dado efcolher  , pelo  m e n o s  e í -  
colhêra o que foffe ipais tr i lhado , e  de cu ja  
fahida t iv eí fe  m elh or  c o n h e c i m e n t o .  A d m i ­
rem quanco q u iz er em  eífes e n g e n h o s  a lt ivos ,  
e  tra nI cend ent es  , qu e  le v a n ta n d o - f e  m u i t o  
a c ima da razaó c o m m u m  , t o m a ò  • c o m o  r«- 
gra  da verdade o contrario  d e  tu d o  q u a n t o  
el l a  en fm a aos outros homens ; qu e  eu , m i ­
nha filha , mais t ím id o  , e mais fraco , afl im t o  
confeí fo  , ju lg a r- m e - h ia  mais i c g u r o  em fer m e ­
nos í lfudn co m  todo o m u n d o  , do qufi sêllo  fó 
por  oppofiç ao a todos os mais.

N a o  terei  aqui que correr f e m e lh a n te  r i f-  
Co ; pois fó te vou repetir  as l içóes  da e x p e -  
r iencia.  E quaò fuaves , e perfuaf ívas  nao mas 
fez o inefm o , que mas deo ? O u v e  , q u e r i ­
da Emil ia  , o que te vou co n t a r  ■ aílim te  in-  
terelTe t an to  , co m o  a mim  !

C omo amador , que fempre fui da n a tu ­
reza , t inha efcolhido hum dia fereno para ir 
fó , meditando nos feus encantos , m e t t e r - m e  
pof hmna m a t ta  vifinha* Para chegar  a ella •

fui
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fui fempre  ao longo das margens floridas dd 
íium 'arroio , que ate  lá m e  foi guiando a fo-  
brojar. Já o murm urio de fuas aguas , '  a ver­
dura , e frefcura ' ,  que reinavaò lobre as fuas 
margens , co mo que me t inbaó ençantado o e f ­
pirito , e os fentimentos ; mas á entrada da f lo- 
r.efta experimentei  huma emoçuõ m u it o  mais 
viva , e luim fe nt im en to  m u it o  mais entranha-  
vel. O  filencio , e efcuridade da matta ; os 
abetos , cujos troncos avermelhados fe e mpi-  
navao até o C e o  : idofos carvalhos , que com 
a entonada cabeça pareciau tocar nas nuvens : 
troncos de arvores , que o machado refpeitá-  
ra » mas que defpojados de ramos , cedcraó 
no e s f o r ç o  dos tempos , e ameaçávaó com fua 
ruina a Aterra ; tortuofos  atalhos , por entre  
efpeífos efpinhaes filveftres , que outras arvo­
res mais levantadas toldavaõ com fua fombra ; 
todos èftes ob je & o s ’ juntos produzirão f scre-  
tamente em m im  hum fobre falto , nao fei que 
Iiorror , que todavia para m im  tinha a lgu ma 
CQufa de admiravej , e divino.  P a r e c i a - m e ,  
cm meio defte f ilencio , e nefía fombria flo- 
reíta , que a mageílade do A l t i í f im o  » que o 
Deos da natureza m e  fallava ao córaçao co m  
voz mais enternecida.  AfTentei-me , para re- 
colher-me melhor de todo , e ent regar-me fem 
recato a taõ del iciofo f e n t i m e n to .  Del le  goza-  
va eu , quando de repe nte o rumor das folhas 
dos efpinhaes vifinhos fu fpende o a meu pezar  
p curfo das minhas reflexões , e me  obrigçnU
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q. virar a ca oe ç a ,  Dei com os olhos n*hum h o ­
m e m  quáfi da minha i d a d e ,  mas que  naõ t i ­
nha. perdido aquel la  graça da m o c i d a d e , ,  e o  
vig or  da idade madura.  S e m  fer .graifde , t in h a  
no b r e  p órte  : a fua pref ença era grave : br i-  
Jhava-lhe no roflo a ferçn id ad e v i a ò - f e - lh e  
pintadas 110 olhar  a mageftade , e a ma g ni f ic ên­
cia : orn av aó -í he  a cabeça  os cabel los  br a ncos.  
T r a z i a  nas maos hum livro m e i o  fe ch ado  £era5  
as A v e n t u r a s  d e T e l e m a c o )  , e forria- le agra­
d a v e lm e n te  ás doces idcas , q u e  os co nfe lh os da 
fabedoria  , e as "imagens da v i r tu d e  t in h a ò  p ro ­
duz ido n e l le .  V i n h a  efte h o m e m  por h um  ef-  
tre ito  atalho em direitura para m im  ; e Ievan-  
t an d o-m e  para ir rece be l lo  , a v i í í o u - m e  e j le  ,  
e foi feu fobre falto  igual  ao m e u .  H um a re­
ciproca incJ.inaçau nos encaminhava hum para 
0 outro , e da ambas as partes foi faci l  a c h e ­
gada. A f f i m  que elle m e  fal i011 , re con he c i  lo ­
g o  fer o C o n d e  de V e y m u r  , que  d e b a ix o  do 
m e u m a n d o  t inha fe i to  muitas  ca m p a nh as 
ço m  toda a in tel l ig en ci a  , e a f fo utez a  de h u m  
Officíal  d i g n o  das niaiores r eco m penfas.  V i v i a  
retirado co m  to da  a fua famíl ia  n Jh u m a  p e ­
quena terra , onde fem mais foc ie da de  qu e  a 
de feu irmao , i rmã , m u lh e r  , e filhos , i g n o "  
rava a mi nha defgraça , e o meu defterro , a í í im 
co m o  eu o feu retiro.  R e n o v á m o s  logo 0 n o f -  
fo c o n h e c im e n t o  antigo : o b r ig o u - m e  a pro-* 
m e t tc r  cjue des do dia fe gu in te  iria eu v c l l o  
ao_ f i t i o ,  qu e  el ie int i tulava feu hermo,. C a m

a
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a* fua.  pre fe nça  refufcitou em mini  o dcfe jo.  
da foeiedade , e a preci faó de hum amigo , que. 
dè todas he a primeira  par.i hum coraçaõ fen-  
í ivei .  E  crêllo-hias , minha filha ? Efta a occa-  
Í3ao , em que pela primeira vez me  pareceo 
o t e m p o  longo até o m o m e n t o  da mi nha par­
t ida.  A d i a n t e i - o  o mais que m e  foi  p o í l i v e l , ,  
c  p o r  fim c h e gu e i .

M a ç  que e nc ant ament o nao foi o m e u  , 
g u a n d o  me achei no ce ntro de huma família , 
onde t u d o  refpirava honeftidarle , candura , in-  
noce nci a  , e paz \ Lá vi embraçados fim pies 
ç o í lum es  com modos agradáveis , e graciofos,  
Z c i v i l idade com a franqueza , o decóro c o m  
os agrados , o trabalho com os doces praze-  
res , e a fifudeza co m  a liberdade, A  Co*i-  
deffa de V e y m u r  me recebeo com aqueile ar 
franco c fmcéro , que tanto cat iva , que co n -  
ferva huma juíla mediania  entre a fria , e re­
catada civi l idade , de  que  fe ufa com os no va s 
Con he cimento s , e aquei le agazalho fobre m a-  
neira facil  , que fó diz bem com as amiza­
des de m u it o  t e m p o .  Já ella naó eftava neíTa 
idade , e m  que os agrados fe eftribaõ na f igu­
ra , e prendas encantadoras ; mas longo t e m p o  
eflará ainda naquei la  , em que a graça , e os 
f e n í im e n to s  nos fazem intereíTantes. Huma f y -  
íioniiiiia a legre  , que dá annuncios  de virtu­
de ; h um  ca ra&er de brandura , que fe lhe de­
vi fa e m  todos os feus ditos , e geftos ; a l g u -  
ftia daquel la  vjveza , e efp ir i t o^  que a realça  r



ç q ue l l e  tom de nobreza , e grandeza , que 
íia fun própria í implicidade mais dá indicios 
da fubl imid ad e  de huma alma , do que dá ele-  
vaça õ do l u g a j ,  e n a fc im e n to  , 'qual idades fó- 
Jidas , ornadas daquelles agrados , cu jo  encan­
to he m u it o  mais verdadeiro , do que o da for-  r. 
mo fura  , e fobfifle ainda quando efla fe mur­
cha ; co n h e c im e n to s  fem ar de erud ição ; hu­
m a expreffaó fem f u p e r a b u f e a n c i a  de pala­
vras , fem enfafe , tal c o m o  a da n a t u r e z a :  
ç f p ir i t o  fem dar moftras de o íabcr  } e muito  
m e n o s  . efp ir i t o  , dp que fifo : iílo o que no­
tei  na Conde/Ta de V e y m u r .  Er a  d e m a i s  diíTo , 
p i n h a  fiJha >o feu genio p e r f e i t a m e n t e  accom* 
roo dado aq de feu marido : moderava quanto 
o g eni o defte teria t id o de ardenti f fimo tal­
ve z  fem efta feliz miftura. Hum tinha  a feu 
favor  o a íc e nd e nte  do fe xo , idade , e expe -  
r iencia  ; o outro t inha por  fi a força  fecreta,  
mas v i & o r i o f a  da branduia , e p e r f u a f a ò .  JSem 
fe co nhecia  quem era c? maioral ; mas naó fe 
podia  dizev qual dos dous era o que manda-; 
va. C o u fa  n e n h um a  dava indicios de d o m in a ­
ç ã o  , e im pér io  : a uniap das vo nt ad es  defler-: 
rava o canftrqntjimento , c  fq a razaó oc cu p a va  
p lugar  da aut horidade.

A q u i  tendes , me  difíe  o C o n d e  , quan-, 
do m e  app areceo com ella , a que co nf t i t ue  
o e n ca n t o  da min ha  vida : aííim pode/Tem as 
fuas converfas , e  as minhas mit igar  os dèfc 
£OÍtos da vofía , ou a ug m e nta r- l l i ç  as doçuras  !

................................................Ca-,
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Cafei co m minha mu lher  por incl inaçaó ; m a í  
preceden do ao amor a eftima , e o re fpeito  , 
efte*, e aquella fobrcvi.erao ao ardor das Tuas 
primeiras chammas , e deraó o lugar défte u 
huma terna e amorofa affeicao , que nao ha 
coufa que aljLerar poíTa. Eftas faõ minhas fi­
lhas ,%difíe~me elle tam bém  ; e íuun filho t 
que o Ce o me t inha dado , efíe mo ievou Jo­
go : breve mente veréis o reftante da minl ia  
famflia. Q u aí i  que as liJha* mc enleváraõ tan ­
to , cdm o a mai.  A  decencia , e f implicidade 
de Jgu enfeite  , a , m o d e í l i a  do feu p a r e c e r ;  
a Jrçenuidade , que reinava em feus d ifcurfos ,  
e nelles aíTafonava a razaõ : a fua co ncord ia ,  
a fua uniaõ entre  íl ; a fua aít ividadc > a pre f-  
fa » co m  que voavaõ ao menor fignal para an­
tecipar-fe  ás vontades dos que de a lgum m o d o 
pareciaó nao ter outra , que nao fofTe a vo n-  
çàde dellas : a fua applicaçaõ conftante aos cu i ­
dados , ou aos trabalhos feitos para a fua idade,  
c  f e x o , e que jà amjginciavaõ para o fu turo hu­
mas mais de familia dignas de fupprir o lu ­
gar da fua , fe por defgraça vieí fem a perdella;'  
a lguns^talentos agradaveis , rteftinados para 
encher as horas va^as das occup ações férias co m  
hum honefto defaí fogo , proprios para fer- 
vir de di ve rt im en to  aos que t inhaõ á roda da 
fi , em quanto naõ o eraõ de hum marido , a 
quem fó queriaô algum itia cuidar em agra-

* dar : eftas coufas todas m e  punhao em adm i-  
raçaó ,  e e fpant o,

o ?
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O s  mesmos  .criados , que erao m u i t o  p o u ­
cos , mas' que davaõ moftras de ter em c o m -  
in u m  huma í ó  vontade , que era a de feus 
amos ; que mais _,eraõ filhos , que "criados ; 
a m a n d o - le  huns aos outros  c o m o  irmãos , d an­
do demais diiTo provas , c o m  a -ant iguidade 
de feus ferviços , da f ifudeza , e b o n d a d e  da­
quel les  i a qu em  ob ed eciaõ  : em t o d a  a 
cafa huma eco no m ia  , e hum ar ^cie a b u n d a n -  
c ia  : huma pol ic ia  alhada , e b e m  e n t e n d i d a ,  
q u e  naõ fe co nten ta va  de c o r r i g i r  os abul bs  ,  
mas que tinha por o b j e & o  f« pre c av e l lo s  ; 
hum e fp ir i to  de ordem m u i t o  mais agradave!  , 
e  fat isfatorio , que o do luxo , e pro fufaõ  ; g o f -  
t o  em lugar de módas , e o ft entaçaõ  ( j )  ; n a õ ,

naõ

Ç*) D ijjictihofo he com c f f cito f a z e r  bom con■* 
ceito de huma ca ja  , onde de continuo e j la o  a en­
trar  , e f a h i r  criados novos : m udança c jia  , qne  
he huma próva  f o r t e  contra os que d ijlo  f a z e m  ha~ 
l i t o .  G eralm ente  quem tem authoridadc  , luzes  ,  
€ paciência f lo ço  tom a  os homens quajt come ha  
razau d e fe ja r  que elles f e j a õ  ; e  o bom amo fa r *  
o bem criado.

( j )  (( 0  gojlo fo lg a  de crear , dc dar f ó  va -  
)) lor ás coufas. Quanto a lei da móda tem de ia~ 
3) confiante , e arruinadara , tanto a fu a  tem de 
)} economica , e durável. 0  que huma vez o botn 
B gojio approva , fempre he bom : f e  he raras ve~ 
)) zes da móda , cm dej conto diffa nunca he ridicti- 
» lo : c com a Jua modejla Jim plkidadc  , tira da
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naò via coufa alguma , que nau défíe a mais  
alta idéa do amo , de quem todas eftas coufas* 
eraõ obra.  Sábio homem lie , dizia- eu , o qu© 
aqui manda , e governa : efcufado he fahir elle 
de cala para achar a ventura , que debaidé te-* 
ria bufcado por todo o inundo.

S eu  irmaó , e fua irmã , que moraò co m  
eíie , vieraò no mefmo inftante , e nos olhos,  
nos femblantes de todos eftava eu lendo hum  
ar de contentamento , os fentimentos de ref­
peito , e ternura , que ferviaõ de infpirar-ma  
ta m b e m  , e fó teriaõ fido baftantes a meu  
vêr para formar o elogio da virtude do C o n ­
de , affim como fazem a remuneraçaó delia.  
V e otu rofo  tempo , em que o mundo eftava ain­
da na fua infancia , taes erao os modelos , que' 
t u  aprelentavas á terra , e de que efta t a o  
cedo fe efqueceo ! T a e s  erao eííes dignos * 
e virtuofos Patriarcas , que nao fe podem  
comparar  aos noííos coftuines fem defgofto ,  
indignaçaó , e mágoa.

De p o i s  do jantar , em que imperou a co n ­
fiança , acompanhada de huma alegria pujra , e 
tranquilla , corri toda a quinta ; e hum obje -  
Ü ü entre os de mais todos me roubou a át- .  
t e n ç a o .  Na camara do Conde , na falia , n'huin  
lugar retirado , onde elle muitas vezes medi­

ta

yi conventencin das coitfas regra s  inalteráveis ,  e  
3). f i g u r a s  i que ainda quando as modas ac aba 6 f  
Tk.ftm prc f x i j l a n  )) . R oui leau ,
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fcj1 r m paz no *doce prazer , e meíoS de fazer 
be m , achei hum m e f m o  retra to , fe m p r e  igual* 
m e nte  a t t r a & i v o  , e que fe mpre  r e p r e f e n ta v a  o  
mais no br e  , o mais l indo c a r a d e r  , * q u e  haver  
p ó d e .  Era hum retrato de m u l h e r  ; naõ dá 
CondefTa de V e y m u r  ; antes dciva-ares do  mef-i 
m o  C o n d e .  Já na^fúa caixa de tabaco t in ha  eu 
obfervado efte retrato , e íVh um an nel  , qu e  ei-* 
Ie trazia no de do .  E a lg u m  efp&nto m e  cau« 
fou efta aflfe&açaò ; e naò p o d e n d o  já t e r - m e ,  
de i- lh e  indicios  da m i n h a  curioí idade * qu e  era 
tamanha* He de m i n h a  mãi  , me. di lfe e lle 
a fufpirar : n ’ot itro t e m p o  foub e pintar  , e 0 
mais apreciavel  ufo , que p u d e  fazer  de í íe  Ta­
len to , foi retratar de todos os mo dos  ,  e de  
todo o tam an ho aquel la  , a q u e m  mais d evo  ,  
e cuja m e m ó r ia  fe mpre  m e  lerá a rnais accei^ 
ta.  Eítes retratos naó fao copiados  h u m  p e l a  
outro ; pois os pintei  f e g u n d o  o m e u  cora-  
çaõ m e  d i d a v a  , e por  iíTo na o  he de a d m i ­
rar que fe pareçaõ tao b e m .
, Mu [t o  m e  intere/Tou efte e x or d io .  J á  ve jo  

que  de m uitas  o b r i g a ç õ e s  p art ic ulares  lh e éreia
devedor ? -----  Das maiores , que p ó d e  haver.
El la  foi a própria  , que m e  educoti  , e  pelo  
m o d e lo  , que me  de l i ne o u  , efeolhi  a e f p o f a  , 
que ten ho  » e criei os m e us  f ilhos ; d e ve d o r  
lhe foü da affouteza , qu e  t e m  t id o  m a õ  è m  
mim  ; foi ella s a que m e  f o í m o u  o g e nio  ,  
r egu lo u 0 coraçaò ; por  quan tos m ódos  nao 
foi e i l a m m l u  mãi  1 E  pode re i  eu á vi fla dif-;

to
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t o  fer-defmefurado em confervar-lhe os fci i tP  
m en to s  de hum filho o mais‘ amorofo ?• . . . .  E  
apenas tinha acabado dc faijar , f izeraò-fe-Ihe  
vermelhos os olhos , e fe lhe arazáraó em la­
gr imas.  Abrace i-me entao com elíe , por nau  
te r  valor para dizer m a i s ; e paííados alguns  
ínftantes he que ac ce íb  em defejos de in f -  
t ruir~me , para> bem de teus filhos , pude ínf -  
tar  com elle , para que me contaiTe in iu d am en -  
te  tudo quanto devia a tao boa mãi , os d ef -  
vclos que lhe tinhaõ cuftado a fua infância > e  
mocidade , e os fruCtos , em que lhe t inhaõ  
redundado.  Para obrignlio a iíTo mais fo r te m en ­
te  , confeifei-lhe para que o queria faber.  O  
que pertendeis de mim , dilfe elle , quaíi que  
ferá toda a hiftoria da minha vida ; e nao  
poíTo fazello cabalmente ,  fem que cufte al­
g u m a  coufa ao refpeito , que tenho á m e m ó ­
ria de hum pai , a quem devo honrar , e á t e r ­
nura , c o m  que amo hum irmaò , que de ta n­
ta  confolaçao me ferve hoje , quanto,  foi o  
diííabor , que n'o utro  te m p o me caufou.  P o r  
outra parte  bem alcanço  quaõ eJíencial he , o' 
que agora vos direi , ao fim em que levais a mi­
ra.  P e lo  que haveis de permittir  que para co n -  
formar-m e com a minha inclinaçaò , e com o  
que me cum pr e , fó me alargo no que vos he  
abfolutamente uti 1 faber.

A q ui  co m e ça  , minha filha , a fua hifto-  
ria , e a de fua primeira educacaõ.  Á vilta do  
intereffe , que nella tomei 3 e a t t e n ç a o  c o m

que
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fjue a ouvi , creio que a poíTo c o n t a r - t e  qua*. 
íi á letra : mas pelo menos poíTo efperar  qua- 
naó hei de alterar a- fubftancia delia.

ÍVIovido meu Pai por fua própria  ftunilia * 
cljfíe-me o Conde de V e y m u r  , a fazer efcolha /  
refolveo-fc por conveniencia * e por gofto a  
favor da Senhora Cintrè , que alem de fer no ­
bre por nafeimento , tinha todas as qualida*  
des de efpirito , e dotes de coraífaó : fó lhe  
faltava te r  mais cabedal ; porem baftanie tinha, 
m eu Pai para ambos.  No fim do primeiro anno  
de cafada deo ella á luz dous filhos , minha ir­
mã , e eu,  os unicos que teve.  E n t e n d e o  ella que  
tendo-lhos a natureza dado juntos , lhe dera  
lam bem  bafíantes forças para alimentallos.  E  
<le mais diífo , dizia a feu marido , he efte o 
vinculo mais forte  , co m  que eu poílo aífeiçoaí-  
los hum ao o u tr o  ; e por muito  ce r to  t e n h o  
que nunca feráó indifferentes hum para co m  
o outro  » quando ambos tenhaó  fido nutridos  
co m  o m efm o leite , e aprendido a amar-fe  no  
regaço de fua mãi .  A  eítes primeiros cuidados  
foinos co m  efíeito devedores nao fó da faude  
cjuafi inalteravel , de que gozamos , mas ta m ­
bém  da terna afteiçao , que nos faz iíFepara-  
veis.

P e r s u a d i d a  de que a depravaçao dó h o m e m ,  
nos feus primeiros annos , mais he propenfaã  
fecreta s e demaíiada facilidade para o mal ,  
tío que propriamente mal ; que o fangue 9 qufe 
jo t e m p e r a m e n t o  naó fazem fós os nofibs co£*

O  t u -
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tumes , n ç m  d eci de m  das noífas v i r tu d e s ;  qutf 
nao ha s e u i o  tao lento ou taõ vivo , tíiõ f e n -  
fivel ou taõ rrio , que naõ pofía admitt i r  o  
bem  , o li o mal , c o n f o r m e  o ufo que d e l l e  
fe  fabe fazer , e volta  quQ fe lhe fabe dar j i q u e  
naõ ha em nós vic io  , do qual naõ fe poffa per­
gun tar  po rqu e  , oü  co m o  em nós teve ent rad a;  
e  que em fim as coufas menores inf luem nas, 
maiores  , i m p ò z  a li própria  como lei inviolá­
vel  naõ nos pôr diante dos olhos , nem offe-  
recer-nos por primeiros  objeétos á vifta co ufa  
alguma , que nos podeíTe f n e r  alguma i m -  
pref iaò tem e ro  fa. O s  noffos brincos erao f im* 
pies , o nofio vertuario l imp o , mas fem fer ex~ 
quif i to  ; os noffos p eq ue no s moveis tan to  de  
cafa , co m o  de cofinha , to ta lm e nte  ordinários : 
fe a lg u m a  vez  , e fe m p re  na fua prefença , 
nos achavamos mifturados com outros m i n i n o s ,  
queria  fella que fem diftinçaõ , nem ef co lha ,  
ufaí fein dos noffos , e nós dos feus. V e n t u r o -  
fo  habito  , qu e  naõ repu gna á infancia , e 
que fó efta c o m e ç a  a perder , quando fomos 
aífaz vãos , ou defaf i fados para defcobrir - lhes  
antes de t e m p o  prerogativas  , e di fferenças.  
P ór  efte m eio pretendia  ella já , e duc an do- 
nos no ce nt ro  da igual dade  , embaraçar  qu6 
tiaõ râbentaíTem as fementes  funefías do o r g u ­
lh o  , enve ja  , efp i r i t o  de intereíTe , e pro­
priedade , amor vi l  , e l imitado deífe eu , q u e  
fe concentra no í n t im o  de nofTo coraçaõ , t ud o 
qu er  para fi > quer  dominar fobre t udo  e

t u -
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l u d o  quereria  invadir.  E m  lugar  de tü d o  ift<* 
p u n h a  ella os primeiros  i e n t i m e n t o s  da hu-* 
m a n id a d e  , e b e n ev ole u c ia  univerfal .

D e  t o d o s  os ^cuidados co n c e r n e n t e s  *  
n ó s ,  f ó  fiava dos outros  os qu e  ella m e f m a  
nao podia  t o m a r  ibbre fi. A l g u n s  doineft ; jos ,  
aquel le s  f o m e n t e  , fem os quaes naó podia'  
paíTar , c o m o  qu e  mais nos ajudavaõ , do q u e  
nos fe rv iaõ ([«) ; da va ó-nos  o ne ce n a r io  c o m o  
p o r  favor  , e bond ade  , e t in ha ó or d e m  par? 
naó a nn uir  aos noífos caprichos ( 6 ) .  P o u c o s  
eraó os qu e  t ín ha mos - , porque  n i n g u é m  fei 
c unç ava  e m  c o n t e n ta r -n o s  neíte ponto  ; n i n ­
g u é m  t in ha  de ix ado  t o m a r  ares de m a n d a do s  
as noíTas fu ppl icas  ; perdidos feria õ todos o s  
nofíos g r i t os  ( c )  , quando naó foffem m o t i ­
vado s da dór  ; e as noffas lagrimas , c o m o  q u e  
fó  e n t e r n e c i a ó  , q u an d o nos viaõ foffrer  ( d )  . 
A í í i m  fe hia formand o e m  nós h um a difpofi-- 
ç a ó  p ró x im a  para a f irmeza , e igu alda de  d ’a l-  
m a  , por  m e i o  do c e r c e a m e n t o  de todos os  
de fe jòs  fup erf luos , ou co m o h ab it o  de ven-> 
ce l los.

O  p e q u e n o  n u m e r o  de criados , qüe nos 
rodeavaó , e em tanta veneraça ó t in ha ó fua 
ama , tom n va ó fem esf orço  o t o m  da f a b e -  
d oria  , e razaó , que elía nos infpírava ; ei 
d e  e n t r e  e l les  naõ havia hum fó , do q u a í  
na õ quizef íe  eftar tao fegura c o m o  de fi pro-'  
p r i a :  q u an to  mais qtie o feu e x tr e m a d o  m e ­
l i n d r e  fobre a e d u c a ç a ^  de feus filhos i n f i m -

O  ii dií*-



tlia-Ilies cer to genero cie a tte nçaó  , e refpei*  
to  ; e co m o  meu Pai fiia tam bém  co m o que 
m inh a  Mãi 'queria , e lhe dizia , naó preci fa-  
vaó para obrar bem  d ’outra coufa , fenaó de 
co nformar-fe  com o proceder  de feus amos,  
N a ó  cefiava minha Mãi de efpreital los  , e  de 
obfervar- fe  a fi m e f m a .  Nau ignorava qu an to  
os olhos dos mininos andaó íitos nos que os 
g o v er n a ó  : quanto elpreitaó , por ferem n a t u ­
ra lm e nte  imitadores , as menores  acçóes  , para 
obrarem fe gu ndo o exemp lar  , que lhes p õ e  
d i a n te  dos olhos ; c o m  que cuidado ef ludaó 
as íuas affeiçoes » e l ingua gem , para apa ix o-  
r a r - f e  , co m o  elles , amar , e aborrecer  á fua 
i m i t a ç a ó  : mas fobre tu d o  fabía ella , c o m  
que vigi lancia efpreitaó os feus meno res  de ­
feitos  : com que ardil , e propriedade fe a pro -  
vei taó  da fraqueza d e i )es para d e f cu lp a r - f e  a 
fi proprios , ou di fpe nfar-f e  de r e f p e i t a r ,  
e fiar-fe nos que lha de ix aõ  p erc eber.  P e l o  
qu e  , depois dc ter todas eftas luzes , paífava 
a efcrupuli far  a refp ei to  da a tt e nça ó  , qu e  t o ­
m a v a  em fuperar á noífa vifta as fuas m e n o ­
res fraquezas , a fim de naó perder c o m n o f c o  
t o d o  aquei le  co nc e ito  , que queria co nf ervar  
c m  noífo efp ir i t o .  S en do  na turalm ente  viva,  
conftrangia-fe de maneira  que naó deixava vèr 
í g n a l  ne nh um  de alteração em feu rofto , 
n e m  de impaciência  e m  feus d i lc u r fo s .  T i ­
nh a  por principio naó reprehender já  mais n a -  
«juella occaf iaç > cm  que fe fentia  f o b r e m a -

nei-
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f í e j r á  a g o n i a d a  c o m  o m a l  , q u e  t i n b a m o í  
f e i t o  ; e  j u l g a v a  m e l h o r  d e i x a r  m e d i a r ,  a J g u m  
j n t e r v a l i o  e n t r e  a c u l p a ,  e a r e p r e h e n f a õ  > d o  
q u e  a r r i f c a r - f e  c o m "  a d e t n a f i a d a  prc í fa"  a d a r  

i u g a r  p ar a  c r ê r  q u e  fó no s  r e p r e h e n d i a  p o r  
p a i x a ó  r o u  p o r  g e n i o  ( * )  .

E s t A v a m o s  c o m  e f f e i t o  tatí  c a p a c i t a d o s  ,  d e  
q u e  fó a ra z a u  e r a  a q u e .  fe e x p l i c a v a  p o r  
f u a  b o c c a  , e  . o u n i c o  m o t i v o  , q u e  a fuzia f a l -  
lar  , o  n o í f o  v e r d a d e i r o  i n t e r e f f e  , qvie b e m  
a l h e i o s  d e  e n f a d a r - n o s  c o m  as fuas  r e p r e h e n -  
sõ es  , l h e  f ica v a m o s  a g r a d e c i d o s  ,  e e r a m  os  os- 
p r i m e i r o s  q u e  n o s  e n v e r g o n h á v a m o s  á fua  v i f t a

d o

K N a o  ha pa íxao  , que mais pre judicia l  
5) f e j a  para  o nrrafoamento , do que a có lera*  
» A çoutar  , c cajligtir  os núuinos , quando cjtaníos 
)) encohvijados  , nao he correcçaô  , hc v h ig a n -  
)) çn. 0  ca ( ligo  paru hum minino he huma e fp e -* 
)) cie de medicamento \ e f o j f  reriamos por v en tu ra  
1) hum M edico enfadado  , e e n c o le r i jad o con tça  or 
» f e u  doente ? Os ca /h g os  dados com pefo  , e dif-> 
)) criado , recebem -fe  m elhor  , e com mais fv u lla  
y> de quem os recebe , e f o f f r c  : o qiml nao j u l g a  
)) ter  J id o  ju j la m e n tc  condem nado por hum homem  
)) arrebatado d*i i ra  , e fu r o r . . .  N unca deveria~  
» mos pôr  ma o nos que devem obedecer  , cm qttan~ 
)>) to atura em nos a có lera . JEm qtianto nos b a -  
31 te o pulfo , e fentimos. emoçao  , deixeoios. a  
)) parte  ; porque cntaíí a p a ix aô  he quem m anda t  
$  e nao nô$ )) « Montagne.
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d o  m o t i v o  , que Ilie t ínhamos dado para è l -  
Jas. Mandava-nos muitas  vezes  re'prehender 
p o r  outros  ̂ a fim de acoftumar-nos a ter amor  
á verdade , donde quer que ella nos vieiTe (V) ; 
e t inha  entaó o cuidado de nos fazer contem-» 
pia r  , co mo hum im p o í ta n t e  f e rv i90 , a adver-» 
ten ci a  , que nos faziaó. Mas quan to mais ella 
fe  intereíTava em que nos reprehendefTem co m  
b o n d a d e  , e nos mortificaíTem em noífas fanta-* 
fias , tanto mais fe op punha fe c r e ta m e n t e  3 
qu e  nos contrariaffem no que era rafoavel  £,/*) 
para nao nos dar o c o n t a p o f o  e x e m p lo  das 
fantafms dos outro;  , e nao alterar o cava&er 
de maníidao , e bondade , que queria formar 
e m  nós.

À1VTE5 de mandar , obfervava a t t e n t a m e n -  
t e  fe feria poífive! fuggerir-nos o que nos que­
ria ordenar ; e de tal maneira fe havia , qu e  
parecíamos  mover-po s a iífo de nós m efm o s : 
-e fabia haver-fe  tao bem , que quanto a ella , a 
nós tam b e m  nos agradava ; 0 que ella qu e­
ria , queriamos n ó s ,  e fazíamos* lhe a v o n t a ­
d e  , crendo que fazíamos f o m e n te  a noffa.  S e  
tod avi a  a coufa nao podia deixar  de fer p e n o -  
fa , fe era neceífario ordenalla  , a pri m e ira  
tcoufa que fazia era ex pe riment ar-n us  as for­
ças , para nao ave nturar  a fua aut horidade : 
■e defta maneira  nunc a  nos fez h um  fó m a n­
d a m e n t o  i n u t i l ; e quando por fim chega va  a 
dar  alguma ordem , ou a prohi bir  qu alq uer  

„ ^ot^fa naõ havia pre te xto  qu ç a fizeífe revo gar ,
e m
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em quanto as circunflancias erao as mefinas , 
para nao dàr moflras de fraca , ou defarr afoa -  
da C )  .

P o r e m  o que  jn a i s  admiro he tes  e lla af-  
fen tad o o feu impér io  , e t o d o  o fy f le m a da 
noíTa e d uc ac aô  , fob re  o no f lb  r e fp e i to  , e 
c o n c e i to  que delia fuziamos , fobre o noiTo 
am o r  , e e x tr e m a d o  receio  qu e  t in hai nos  de  
de fpra ze r- lh e  , fobre huma certa  v e r g o n h a  d o  ' 
má o , e hum a efpeci e  de r e fp e i to  , que a nó*  
inefmos  t in h a m o s .

O  r e s p e i t o  ,  que lhe profefTavamos , t i ­
nha-nos min ha  2Wãi infpirado c o m  fua f irme­
za , e v i r t u d e s ,  e com o ar q u e  el la dava a 
todo o feu p roced er .  O  c o n c e i t o  t in h a - n o s  
ella infpirado com a perfuafaõ , ein qu e  n o s  
punha de naó fazer  , nem p re t e n d e r  co uf a  al­
guma de nós , qu e  para noífa dita  naõ foífe : 
por  efte m e f m o  m o d o  nos t in h a  m o v i d o  a 
confiar delia os nofíos fegredos , e e x p ô r - l h e  
os defejos  que t in ha mos , reve lar- lh e  os noífo s

d e -

Ç+)  Hfla ventarofa miflura de f ir m ez a  , e 
circtínfpccçaõ > fortaleza  , e brandttra , he a ba­
f e  ejfencial de todo o bom governo  , de qualqueit 
natureza que elle f e j a . A  fir m ez a  fe m  a br anda­
ra he dureza ; enoja , fobleva  , e motiva a fa c u ­
dir o }tt<*o , que ella torna intolerável, JÍ bran■+ 
dura fem  firm eza he fraqueza ; porque fa z  quâ 
fe ja  defprefivel a authoridadc ,  e tira-lhe quaii* 
4# credito deveria ter.
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• d e fe i to s ,  e fazer c o n v i r i n f e r i o r m e n t e  qu e  aí-*' 
g u m  lucro t iravamos da noífa lincerida.de. O "  
a m o r  inf luio-ngs ella com o que nos moftra-p 
va ; e daqui na feia tam bé m o receio , que t i ­
nhamos  de defprazer-Jhe. A h  ! que aíl im fa- 
b í a  tirar bom partido delle ! H um  ar frio , q u e  
Jhe notaíTemos , huma  leve apparencia*”de d e f -  
co n t e n ta m e n t o  , nos gelava , ou nos fazia t r e ­
mer de fuf lo : fe ifto aturaffe , nao ha co uf a  
a lg um a  que naó tiveffemos fei to  para ven^ 
cel lo .

A  v e r g o n h a  do ma'o produzio ella em, 
nós por  me io  da ídea delle.  Sem fazer-noi  
longos difeurfos moraes tinha fufeitado em 
noíTa alma hum fenti men to exquif ito , e hum 
grandif í im o melindre a refpeito  de quanto fe  
nos punha por diante de bai xo defla idéa , qua 
inceíTanteinente nos moftrava rodeada de con-  
fufao , e horror. Enfinava-nos a aborrecer  o  
peccado mais que a m o rte  , e quando ella d i­
zia ijl» he màó , e feufado era dizer mais.  D e  
mnis diífo nao era maxima nella tolerar hu m 
p eq u e n o  mal , nem com maior  razaó p er m ít -  
tillc» para evitar  ou tr o  maior : co mq quem fa  ̂
b í a  qu e  hu m guia f a c i l m e n te  para o  outro , 
€ qu e  aquei le  , que fe nos permitte  , he de  
ordinário  fraco p re ferva ti vo  contra o que fe 
nos p ro hibe .  Mas illuftrava-nos be n ig na m e n­
te  fobre a natureza deíTe mrl  mais l igeiro ,

V1

que nao ■ nos teria aífuí lado : fazia co m  q u e  
ülcanç aífe m os  .as,- confequencias delle ; dava-»

rçot

« i  6 o s  D e s v a r í o s



nos princípios  certos , e invaríaveis qtie ref-  . 
g ua rdando-n os das menores  faltas , p re c av ia õ  
pura o futuro outras mais conl ideravsis  , e as 
precavia  com mais (e<ruro. ,

O  r e s p e i t o  p a r a  c o m n o f c o  m o t i v o u  ella e in 
nós com a l i tbi ime idca , que nos -fez c o n c e ­
ber  da no fia natureza , alma , e raznõ , e d o 
ciue D ’eos em nós , e por nós t inha o b r a d o .  
Nafcer rofonvel , dizia elia a l p m n a ^  vezes ,  e 
obrar ajftm ! Muitas  vezes nos co mp arava ia nós 
m e f m o s  : ci C o n t e n t e  eftou , m e  dizia ella h u m  
D dia ; vede em que gnío eftaveis , haverá tal  
)) t e m p o  , e a que tendes t o t a l m e n t e  c h e g a -  
)) do ; tantos  gráos de m e r e c i m e n t o  > e í a b e -  
» doria tende s adquirido de mais ; e efpe.ro 
)} que de nt ro  n 'h u m  anno viréis  a fer  a in da  
» m u it o  maior  , do que hora fois )) .

M a s  íóhre tu do  animava , av ive nta va  as 
fuas iuftrLicções todas por via do e f p i r i t o  da 
R e l i g i ã o  fanta , que ella t a n to  fe recreava d e  
nos dar a conhecer  ; fazia prnticaveis todas as 
l ições  , que . fobre ella nos dava ; a c o f l u m á v a -  
nos a t,jrar dos feus dorrmas as maiores  l i çõ es  pa­
ra os cofiuines : rodeava-nos in c e f f a n t e m e n t e  da 
mageftade do Ser  S u p r e m o  , e nos fazia ef lar  
ve nd o a Deos por toda a parte  c o m  mais c u i d a ­
do , do que as amas , e  a m a ior  parte  das m ais  
apre fentaõ por toda a parte ás fuas cr ianças  
efpedlros , e luhishomens-  Q u a n d o  n o s in c u í - -  
•cava as verdades do Chriftiani fm o  nao foffria 
-entre, as princ ípios  , e regra de v i v e r  a mais  li*

g e i -
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geira çont ra di ca o.  R e p e t i a - n o s  a miudo eftas- 
importantes  verdades : Q u e  a probidade fero- 
rel igião era hum puro fantafma : cjue fó efH 
em  proporção com o noffo intereíTe , e fó ef~ 
pera occafiaõ para d efd ize r- fe  ; que por outra 
parte  também , fe a religião he mal en tendida,  
faó mais as p reo ccu pações , que as luzes ; e 
que em cafo tal naõ reííaõ tantos  m otivo s  
para cada qual fe arredar do vicio , c o m o  il~ 
■Iusóes , e pretextos para che£ar-fe a e l le .

N e s t e s  fe at im e n tos  de re fpeito  , confian- 
ça , e amor , no receio de deiprazer  , nos fe nti -  
m e n t o s  honellos , e e fpi r i to  de -religião achava 
minha Mãi f e m p r e ,  qu an do  erao necefTarios, 
os refúgios mais promp tos a hum tem po  , e os 
irais  fábios.  Daqui  fazia ella nafcer os m o t i ­
vos eíTenciaes , que ferviaõ para d e term in ar-  
nos : daqui tirava ei Ia os catligos » e a3 r e m u -  
perações : daqui he em fim que le formava nos 
feus olhos toda a fciencia , e arte do g o v e r ­
no ( * )  . Naõ fe defcuidava todavia de ajuntar  
3 idça do que he de ob r ig aça õ titdo quanto pO’-

dia

(( A  injlíttáçaÕ deve reger-fe par huma
» fevera man/l,', j  , e nao como fe fax.........  3 '7-

)) rai-me a violência , e a força  ; que a meu ver  
)) naõ ha coufa nenhuma , que vicie  , c diflrnha  
)) tanta hum bom natural. Se dcfcjals que hum 
)) minino tema a vergonha , c o cajligo  , naã o 
■» habitueis a nenhuma dejlas duas coufas J) . E u -  
faios dc It foníagne,
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dia fazello agradavel  , e a pa ix on ar-n os p or  el­
le : mas min ca , em ne n h u m  t e m p o  fe val.ia 
para ifto dos tem ero fos  . moveis  da vaidade , 
enve ja  , g ol òt on erfà  , de hum j-nedo ba ix o  , e  
fervil  , e de todos effas paixões  funeftas , das 
quaes nao fe co rrige  huma , fem nu tri r  a o u ­
tra f e que  naõ antepa'raó h u m  p e q u e n o  d e ­
fe ito  , fenaõ para dar-nos h um  g r a n d e  v i -  
c i o  ( Q  .

E r a  de mais di ífo m u i t o  i n d u l g e n t e  no 
que fó era ef fei to da idade , e fó  teria p u n i d o  
e m  nós o que foíTe teima , e m á  v o n t a d e .  -Sa 
era abfolut  a m e n t e  necefTario p u n ir  , hia a ori­
g e m  do ma l  , e a tolhia  no feu c o m e ç o  para 
vedar o proçre ífo  , e lo go punia para naó ter  d e  
punir  aJcjum dia co m  mais vigor .  Se  naò era 
fufnciente da fua parte  hum ar de d e f e o n t e n -  
ta m e nto  , e da nofTa o f e n t i m e n t o  , tratava -  
nos entaõ co m o  a do en te s  n o  acceffo  da f e ­
bre , e del írio ; apa rta va- nos  da fua m e z a  ; 
mandav a-nos m e t te r  na cama ; v inha de po is  
di ífo ella m e f m a  vi giar-nos  , e nos reduzia  
ao fe mfa bo r  de naó poder  fazer  nada , e ao 
.defprazer de ferm os tratados , c o m o  q u e m

p e r -

« Nao Jnbcls que todas as paixtíes fa&  
irnias ; que huma f ó  bajia para e x c ita r  míi } 

» e qtia fe r v lr -fe  de huma como de in jlm m ent» 
» para combater outra , he hum meio de fa zer  
)) o coraçao mais fe n jiv e l  a todas )) ? R o u f ís a i l*  
Garta  fob re  os e fp e & a c u l o s .



p e r d é r a  a f a u d e  , o u  d e i x a r a  a l i e n a r  a p r o p r í a  

r a z a õ .
H u m a  v e z  m e  p u n i o  e l l a  . p r i n c i p a l m e n t e  

p o r  h u m a  m e n t i r a  ; mas  d o u t r a  m a n e i r a  p r o ­

p o r c i o n a d a  á c u l p a  , q u e  e u  t i n h a  c o i n e t t M o .

Naõ fe i4co m o  elLa m e  t inha efcapado , pois e u  
naõ t inha lucro em mentir  , e a contííTaõ dos 
meus defeitos  mc affegurava o perdão delles : 
em fim e f ca p o u - m e  , qualquer que foífe a cau-  
fa. I í lo  no conc e ito  d e - m i n h a  Mãi , era h um a  
culpa c o m m e t d d a  na parte  mais fenfivel.  Efte 
vicio vale por todos , d i z ’ a ella : huma vez 
<]ue o  meu filho o-contrahif le  , com elle vi ­
ria b r e v e m en te  a ter todos : e  a mefma bai ­
xeza d 'a lm a  , que lho irotivaíTe , faci lm ente  o 
confti tuiria capaz de todos os de mais ( * )  , 
Q u i z  pois que tudo fe imiite para vergon ha , e 
caftigo m eu.  Moflrdu-me huma defconíiança , 
como ate ent aõ  nunca tivera : todos , fegu in -  
do o feu e x e m p lo  , pareciaô deíconfiar  de  
mim : punhetó em dúvida os meus f e n t im en -  
tos inais naturaes : n in g u é m  diria fenaõ que 
as minhdsr e x p r e í s ó e s  mais fortes já naõ figni- 
ficavaõ nada , e que eu naõ t inha já l ingua­

g e m  c o m m n m  com peí íoa a lg um a.  A o  m e f -  
mo t e m p o  que h um a  fó palavra na bocca  de

o u -
n

I f lo  ezpyhie bem o Provérbio Inalei*  I 
•Sl iéw me a Jiar and i ‘U s h e w  vou a thief .  M o f-  
.ími-me hum mentlrojo t c cu vos mojlrarei hura, ^  
ladrai}-, -
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D A  IJL A Z  A Õ.

o u t r e m  q ü a l q u e r 1 t inha a meu v ê r  t o d o  o  
p e f o  da verdade , e toda a f o r ç a  d o  j u r a ­
m e n t o  , as minhas repetidas atfever^çòes f á  
pareciaõ aos outros* h um a mentira .  A h  ! q u a a  
enviJecido m e  vi neíta occaí iaõ ! T i n h a  hor-. 
ror a miiíi  m e f m o  : e ainda q u c e f í a  f ituaça# 
aturou m u i t o  p o u c o  > naò fei fe teria t ido v a -  
va lo r  para f op po r ta l l o  mais t em p g ^  Efte  c a f -  
t i g o  tomado na própria nat ureza da co nfa  ,  
m e  corrig io  para fe mpre  ; e minh a  Mui na o 
cei fou de iu cu lcar-nos  depois o amor  da v e r ­
dade co m  h um  cuidado f e m p r e  no vo } c o m  o  
zelo  cada vez  mais ardente , ja a r e f p e i t o  
dos noífos fe n t i m e n to s  , já  dos noíTos di fcur- ,  
fo s } e a cçõ e s .

T í n h a m o s  paífado os noífos pri m eiros  an-.  
r n s  Jonge da co nt ag iaò dos vicios , e Jo ng e 
dos erros > qu e  min ha  Mãi t em ia  i g u a l m e n t e  : 
poucas eraò as peífoas eftranhas , que v i a m o s  : 
e  co m feu e x e m p l o  enfinava aos  que naò p o -  
diamos deixar  de vêr a re fpeitar  a noífa in -  
fancia . C h e g o u  ern fim a idade , em q u e  
eJla neceif itava de hu m a n i m o  , fobre o  quaí  
podefle  d efc anç ar  a m e u  r e fp e i t o  do qu.e n a o  
podia  fazer co m feus pró prios  defvcJos.  T i n h a .

de

Huma tias mais beUas maxlmas da educa-  
ç/to , e J iju d eia  he a que J u v e n a l  e x p ô z  nejlc'. 
V erfo  Uo fabidú de todos. r

Maxima de bet ur  p ue ro re ve r e nti a .
Juvn Sat. 14, '



d e  fer fempre a aya de fua filha ; mas eu careci 
de  hum ayo , e rneu Faí nao podia tom a r  a íl 
e l l e  cuidado." Naõ  tinha ella ideado a qu im era  
de huma edu caç aõ , fegundo a qual houv elf e  
eu de viver quaíi fó , para aprender a viver  h u m  
dia em fociedade ; e naõ queria e x p o r - fe  a 
cahir  ince í la nt ement e  em contradicçaó c o m f i -  
g o .  Fazia.-le por tanto neceifario a lg ue m  , que  
p od eífe  a p r e l e n u r - m e  ao inundo , famil i ar i-  
far-me co m  elle fem perigo , a iu da r-m e a co -  
nh e ce l l o  , fem e x p ô r - m e  ao r i lco  de fer fedu-  
z id o  , vigiar fobre m i m ,  e g u iar - m e  nos e x ­
ercícios  con ve ni ent es  ao meu fexo , idade , e  
d i f e r e n t e s  encargos , que teria  de c u m p r i r . '  
Necel f i tava ella de hum hom em  , a q u e m  p o -  
deíTe confiar o depofito  , que mais p r e z a v a ,  
f e u  proprio filho : o depofito mais fagrado , a 
f u a  authoridade : de hum h om e m  , que  m e r e -  
ceí fe  toda a fua eftima , e que tiveíTe todas 
as qual idades , que ella defejava achar a lg u m  
dia no feu di fc ipulo .  O u  foffe IYleftre , ou 
fol fe  A y o  , p ouco  lhe im portava o n o m e  , c o m  
t a n t o  que elle t iveí fe os talentos  , e v i r tu d e s  
próprias para o em p reg o  , que devia  ex e rc e r  ; 
q u e  fne férviffe de guia  » e a m ig o , que ftfp- 
pri f fe  o lugar de meu Pai ; fe he que  p ó d e  ha­
ver  quem tal poffa fu p pr ir .

N a ó  ignorava ella que a hum tal h o m e m  
na õ ha co m  que fe pag ue  ; mas f abí a  ta in-  
b e m  qúe alguns ha , que tendo m u it o s  m é ­
ritos ,  naõ cem fortuna % e n e m  p o r  í í fo

d e i -
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de ix aõ  de. fer a lgum as vezes os mais pro pr ios  
para guiar  os. outros ; qu e  em repart ir  c o m  
h um  delles da for tuna de feu m a r i d o ,  c o n ­
corria para a de *feu filho ; que naõ eítava 
ta n to  a p o n to  em de fpojar- fe  a fi para enri­
quecer  h um  tal Meftre , co m o  de~ com m u n i -  
car c o m  elle os a b a d o s  de h um a foc ie da de  
honefta  , e honral lo q u a n t o / c u i g p r i a  , para 
qu e elle m e f m o  foffe digno d e  honrar  o feu 
d i f c ip u l o .  Nao p od ia  levar á pac iênc ia  a bai­
xeza de fenti i nentos  , que  ■ he p arte  para q u e  
h u m  IVleftre venda os feus defyc io s  , e q u e  
haja pais que  Ihos co m p r e m  : naõ fe mara­
vi lhava de que taõ v e r ^ o n h o f a m e n t e  fe re^a-1 kJ  D
teaíTe o que  hum ou fa  a pôr  em p re ç o  ,  e o 
outro jutga pagar com h um  falario.

M a s  co m o  fe poderia acertar co m  efla al­
ma nobre , e def intereffada , a un ica  que  lh e  
convinha ? Naõ era neceíTario m e n o s  qu e  hui n 
ctiiro eu : fa c i l m e n te  fe c o n h e c e m  , e attr ah e m ­
as ahnas bel las , e m inh a  JVJâi achou em JVlr; 
d >Orval  hum a m ig o , qual e lla d e fe ja va .  Na»'  
mudei  de maneira de penfar  , e  obrar  e m  feu 
poder  ; que os principios  de par te  a part e  ernõ 
cs  mefmo s ; a co nform ida d e  e n t r e  ambos era 
per fe i ta  % e  a fua aut hor idade era fó h u m a  ( * )  *

nem

Só a prefença de huma mulher , como a 
CondeUa de V tym ur  , he que podia convir aos cui-  
dados de M r, d'Oi v a l » pois <jue de ordinário , n a  

» aitthçridade da hum M e jlr e  > deve f e r fo b e -



l idade de fatisfazellos , cedo ou tarde vosp<5* 
rá na precifaõ , bem  que vos cul íe  , de vir a 
negar- lhos ; efte deíacoftu mado proce der  lh e  
çaufará mais t o r m e n t o  , do que a pró pria  pri-  
Va caõ  do que elle defe ja.  P r im eir am ente  . que-  ̂
rerá a canninha , que tiverdes na maõ : depoifc 
*o volTo relogio ; dahi paíTará a querer  o p a f -  
faro , que vai v o a n d o  , a eftrella que vê  bri-> 
íhar , e tu d o  q u an to  vir.  E  a naõ fer hun* 
í ) e o s  , co m o o co nten ta  reis. ? . . . .  A l g u n s  m i n i -  
nos ten ho  vifto criados defta maneira es.
qu aes feriaõ os ares co m  feus gritos , fe m  que-* 
rer dar a tt e nça ó  a nínguein , affim que tardavaá 
e m  obedece r- lhcs.  Debalde  fe em p enhaõ  todost 
p or  comprazer-Jhes ; que a ce nd end o-f e  feus de-, 
fe jos com a faci l idade de ob te r  , te imavaõ e a i  
coufas  impolf iveis , e por toda a parte  fó aclia^ 
vaõ co ntradicções  , obftaculos , penas , dores 
f e m p re  máos de co nten ta r  , tu rbulento s  , fu - ,  
riofos , paflavaõ os dias a gritar  , e chorar  : t* 
erao eftas creaturas affortunadas ? A  fraqueza, 
reunida co m  a dom in açã o fó p ód e m  gerar lo u- ,  
cura , e miferia.  D e  dous mininos mal crjadoSt 
l ium bate na meza , e o ou tr o  faz açou tar  o  
mar : m u i t o  tem  elles de bater , e açou tar  , 
primeiro que vivaõ conten tes  » . R o u jje a u .

• A  efte refp ei to  co nt aõ  hum cafo mais pro­
p rio  para corrigir  muita s  mais , do qu e  quantas,  
l i çõ es  fe lhes poderia  dar.

tt T i n h a  cerca mulh er  de efpir i to  hum fí—; 
lho , e tem ia  tan to  que lhe adceoeíTe ,  fe l h e

fo f-
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FoíTe á maõ e n r  a lgum a co u f a  , que de a lguma 
m ane ira  fe tor n o u  n ' h u m  t y r a n n o f i n h o  » e ta-> 
do ie e nf ur eci a  á m e n o r  refi ftencia qu e  o u -  
favaò fazer ás füa-s vontades  mais extravauan-*_  ̂ O
t e s ,  O  m a rid o  defia Senhora , feus  parentes * 
e  peí foas da fua amizade , r e p r e f ê n t a v a o - lh e  
q u e  perdia  o feu f i lho qu er id o  ; mas t u d o  er a  
fruftrado.  Ef tando ella hum d i a . n ^ f e u  quarto* 
o u vio  chorar o filho no pateo-,  o qual fe arra­
nhava toda  a cara de raiva , ^porque húm cria­
do lhe ne g a va  0 que elle qy e r ía .  És b e m  te i -  
tnofo , dilTe ella ao criado , p o r q u e  nao dás a 
eíTe m in in o  o que  elle pede ? D á - lh o  j á .  N aó  
lh o  darei por  certo , minha  S en ho r a  , refpojv- 
deo  o cr iado : be m  póde gr itar  até a manh írí  
que  naó o ha de confeguir» A  eflas palavras e n -  
fu r e c e o - f e  a ama , e v io- fe  a p o n t o  de entrar  
n Jhum a c o n v u l f a ô .  E  co rrend o foi t e r  a h u m a  
falia , on de  eftava o ma rido  c o m  alguns a m ig o s ,  
c  p e d i o - lh e  qu e  a a com pa n h a fí e  , e defpedifTe 
lo g o  aqu el le  d e f a v e r g o n h a d o  , qu e  lhe d e f o b e -  
decia.  O  m a rido  , que era tao fraco a re fp e i to  
da m u lh er  , co m o  ella a r e fp e i to  d o f ilho , ftí- 
g u i o -a  , da nd o aos hom bros : e quantoá all i  
ef tavaõ , ch e gá ra ó  á jane l la  a vêr  o que  era.  I n -  
f o l e n te  , diz e l le  ao criado > c o m o  t ivefte  o  
a t r e v i m e n t o  de d e f o b e d e c e r  á S en ho r a  , n e g a n ­
do  ao m i n i n o  0 que  elle pede ? A  S en h o r a  , q u e  
lho dê , di fíe o criado : ha hum qu ar to  d ’ h o m  
q u e  vio a L u a  n Jhum balde d ’agua , e q u e r  
£ u e  eu l h a  d^. A  eftas palavras r om p ê r a õ  erfr

P  ii g r an -
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grandes rifadas o marido , e quantos eíTavaS 
p refe nt es.  A  mefina mãi , a pezar da cólera ,  
na o pode d e ix ar  de rir t a m b é m ;  mas dahi a 
.pouco vio-fe taõ envergonhada , que fe e m e n -  
i lou , e veio a fazer defte aborrecivel , e capri-  
chofo /mm amaveJ m inino .  Quantas  mais care-  
ciaõ de outra ave nt ur a  , como efta » ! Diccio-  
nario Hijiorico da Educa çao.

P i l Ç . Z l í .

0 )  Perdidos fcrlaõ os noffos gritos, (( Asr 
primeiras lagrimas das crianças faõ fupplicas : 
e  fe naõ houver cuidado com ellas , ced o f e  
converterão em orde ns ’ : começaõ fazendo c o m  
qu e  lhes aííiftaõ , e vem a acabar em fazer c o m  
que  os firvaõ : e defte m od o da íua própria 
f raqueza , de que nafee no principio o fe n tí -  
m e n t o  da fua dependencia  , refulta depois a 
jd éa  do imperío 3 e dominaçaõ ; mas naõ f e n -  
do efta idéa taõ excitada pelas fuas precisões* 
c o m o  pelos noííos ferviços , aqui com eça õ a 
dar-fe a conhec er  os. effeitos moraes , cuja  
caula  immediata  naõ eílá em a natureza ; e já  
fe  vê p o r q u e ,  des da primeira idade , im p o r ­
ta defeort inar  a int en çã o fecreta , que didla 
o gof ío , ou o grito.

« Q u a n d o  hum minino eftende a m a õ  co m  
es forço  fem dizer nada , cuida que chega ao 
objec lo  , porque naõ fabe ajuizar da dif tan- 

..cia , e èntaõ fe acha no erro : mas quan do f$
qiíei-
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t|ueixa , e grita  e ftendendo a maô , em tal  ca-  
fo nau Te engana já a re fp e i to  da dif tancia , 
manda ao o b j e & o  que  fe c h e g u e  ou  a 
vós que o chegu eis  a e l le ,  No p r im e ir o  
cafo j guiai -o  v a g a ro la m e n te  ao o b j e & o  ; nò 
f e cu n d o  , ne m fe quer  indícios deis de ou -  
vi l lo : e quanto mais elle gri tar , meno s d c -  
veis a tt e nde l í o .  Im p o r t a  acoí lu mallo  ,§om t e m ­
po a nao mandar nem aos hom en s , p o r q u a  
naõ he feu ienhor , nem ás coufas , porqu« 
na 5  o e n t e n d e m .  AiTim , qu an do  hum m i n i -  
no deíeja aljçuma coufa , que vè , e fe lhe quer  
d a r ,  m elh or  he levar o minino , on de  eftá o 
o b je í to  , do que trazer  o o b j e & o  3 onde  o m i -  
fiino eftá )) . 'Broujjeaum

P a g .  2 i i t

( - 0  Às nofjas lagrimas , como que f ó  enter-  
neciao , quando nos viao faffrzr T> . Se  Iiuma 
criança fom en te  chora , quando padece , gran-  
diíl ima' va nta ge m  he iílo : porque entaó , diz 
RoufTeau , íabe-fe  f ixamen te , qu an do  el le  ne-.  
ceffifa de foccorro  , e naó fe deve tardar h u m  
inftante em dar-lho , fe poiTivel f o r ;  e até i m ­
porta antec ipa l lo  , e naõ efperar qu e  el le  vos  
advirta das fuas neceífidades^, com feus g r it o s .  
JVIas fenaó o podeis aliviar , focegai fem o l i -  
fon gear para aplacal lo : as voíías caricias n a á  
llie curaráó a cól ica , e todavia e l le  fe l e m b r a - '  
#á do que he neçeíTario fazer para fer l i f òng e a ­

do i
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d o : e huma vez que elle foub er  o b r i g a r - v o t  
á fua vontade , ahi o tendes fénho r de vós ;
perdid o eítà t u d o .......  O s  dilatados prantos  da
h u m a  criança , que nao eftá liada , nem  d o e n ­
t e  , e a quem naõ deixais faltar coufa a lg um a  » 
faõ prantos de habito , e obftinaçaõ ; naó fao 
af fe&os da natureza , mas obras da ama , que 
p o r  naõ fiiber be m  acoftumar a fua i m p o r tu -  
na ça õ , a m ult ip l ic a  , fem advertir  que  fazendo 
cal lar hoje o mini no  , á manhã o e xci ta  a ch o­
rar mais. O  unico m eio  de curar , ou  preca­
ver  efte habito  , he naõ fazer cafo diíTb ; que 
n ing ué m  goíla de tomar hum trabalho inuti l  , 
qu anto  mais- as cr ianças.  Saõ eftas obft inadas 
nos feus tentames ; mas fe tiverdes mais c o n f -  
t i tncia;  do que ellas naó tem  de obft ina çaõ  » 
ce fgoftaõ-fe  , e naó tornaõ a teimar.  Defta ina- 
li ei ra he que fe lhes poupaõ as lagrimas , e fe 
acoftumaõ a derramallas fó quando a dor  os 
força  a iíTo. E ul t i m am ente  , qu an do elles cho-* 
raõ por fantafia , ou obftinaçaõ , hum m e i o  fe- 
guro ha para os impedir  a cont inuar , e he 
di ilrabil los com algum o b j e t o  agradavel , quô 
os faça e f q u e c e r ,  de que  querem ch orar.  A  
maior  parte das amas faõ excel lenres  nefta arte,  
que  fendo bem poupada , he ut i li íf ima : mas he 
da ul t im a importancia  que o minino naõ per­
ceba a intenção de diftrahillo , e que fe divir­
ta fem crèr que cuidaõ n e l l e ; e nifto he quo 
todas, as amas faõ mal entendidas.

ÇC Jflgumas vezes naõ he peceíTario mais pa*'

re
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ra os minino s chora rem hum dia in te i ro  , d ò  
que a dv ert irem elles que naó quereis  que  c h o ­
r e m . . .  O  peior  he , que a obft ina çaó p o r  e l ­
les contrahida , t em  fuas confequenchts  para 
a idade avançada. A  meíYna caufa  , qu é  os  
faz gri tadores aos tres annos , tòrna -os  t u r b u ­
lentos  aos doze , di fputadores  aos v in te  , i m -  
per iofos  aos trinta , e toda a fua vida i n f o p -  
portaveis  » . v  '

D e  boa vo nt ade ci to todas eftas pafTagens,  
e  lar gam ent e  , porque t e n h o  de cer to  que dasr 
lagrimas dos mi ninos b e m  ou ma l  e nt end id as  , 
be m ou mal dirigidas pela t e r n u r a  das m a i s , 1 
ou fe aífim fe pód e  di zer  , do jtifto d i f c e r n i -  
m e n t o  , qu e  ellas fabem fazer das verdadeiras  
precísòes  da criança , e de fuas fantaí ias , h e ’ 
que  nafce  quafi toda a arte , e tod a  a ditRcul-  
dade da p rimeir a  e d u c a ç a o .

P a g ,  2 1 4 ,

(c*) A  f im  de acõjlttmar-nos a ter amor á uer-  
ãadc y donde quer que ella nos v ief le .  Para form a r  
o  homem , o ferviço mais eí lencial  , que fe lhe 
p ód e  fazer  he di fpo l lo  para o c o n h e c i m e n t o  da 
verdade , m o v e n d o - o  a íe nt ir  t o d o  o a p r e ç o  
delia , e a amalla.  A  op p of iç aó  , que natu ral­
m e n t e  t em os  a recebel la  , q u an do  nos p ar e ce  
co ntrária  , he 0 maior  obftaculo para a re fo r m a  
dos nofTbs defeitos  , e vícios.  Q u a l q u e r  deve-'  
ria voar a r e c e b e l l a p e r g u n t a r  a todo s os ho-*

manff
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m ens por  ella , e conceder  o t i t ulo  de a m ig o s  
l ó  áquelles que fe moftraõ atfaz nofTos para 
no-la-dar  a conhecer.  JVIas, bem fora difto , os 
arredamos , of f end emo-nos deiles ; e c o m o  nao 
fe  encontra quafi peíToa alguma aífaz genero-? 
fa paça p ergun tar  por  ella 7 e ouvi lla , t a m ­
bé m  naõ fe acha fuj ei to  affaz valerofo > qu e  
a diga. Pe lo  que ou/ naõ temos  amigos v e r ­
dadeiros , ou fe os temos , os fazemos inúteis  : 
a luz fe nos torna co m o  ímpoíí ivel  de adquirir ; 
e ella he neceífaria para todos , em quan to e x -  
Kl imns , m o r m e n t e  para os que tein a lg um  
e m p r e g o  1 Q u e  vent ura  naõ feria para os P ó -  
v o s , na Cor te  dos Príncipes  amigos da verda­
d e  , Juim val/do í incéro , e v i rtu ofo  ! Ô m a ld í -  
t o  org ulho , quantos males que tu géras , e  
bens que nos roubas ! Q u e m  vè a fenfibi l i -  
dade dos homens , quan do os illuftraõ fobre os 
feus verdadeiros intereffes á cufta da fua vai­
da de  , parece que h.g. fazer- lhes a maior  i n jú ­
ria naõ os crêr perfeitos  , ou offerecçr-Ihes  
aneios para o  virem a f e r .

P a g ,  2 1 4 .

C O  Tanto mais f e  pppanha a que nos con- 
tvafiajjem no que era rafoavel , C?*c. (( A r r e d a i  
dos mininos.  co m o m a ior  cuidado os d o m e f t i -  
ços , que os in ci taõ , en o ja õ  , e i m p a c i e n t a õ ; 
que h um  ce nto  de vezes lhes faõ mais p r e j u ­
d i c ia is  > e tem ero fps  do que as inclemenci j is

dô
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d o  ar , e das eí laçoés .  E m  quanto os m i n i n o s  
fó  acharem refiftencia nas coufas , e nunca nas 
voncades , na õ feraõ tu rbulento s  , nem co lé r i ­
cos > e conferva r-fe-haó  co m  m e lh o r  f a u d e . . . ,  
J\las fe m p re  he de advertir que ha m u it a  di f ie— 
rença entre  o deixar  de ob e de ce r- l h es  , e o  
contrarial ios  )) . RouJJcau,

S e  cu m pr e  arredar os domeft icos  , q u e  
eno ja o  » e contrariaò fem m o t i v o  mi ni no s , 
qu e  nao fe deve t em e r  dos que os inc i ta o  a 
vi ng a r - le  , e a fazer mal  ? cc T e n h o  viflo , d iz  
o  m e f m o  A u t h o r  , a lg um as ayas i m p e r t i n e n te s  
animar o ,ge n io  t u r b u l e n t o  de h u m  mini no  , ep-  
c i tal lo a dar , co n fe n ti r  que elles  lhes d e m  , e  
rir das fuas, fracas pancadas , f e m  adve rt i r  quo 
na i n t e n ç ã o  do fu r iof of inho craó outras tanta? 
m ó r te s  , e que aque l le  que fendo m o ç o  qu er  
dar  , qu ererá  matar  e m  fend o gran de  » ,

D A  R  A Z  A O.  2 3 1
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C A R T A  XIII.
v

D a  Conde/Ta de V a l m o n t  ao Marquez.

"Novos motivos de embaraço , e perplexidade para 
ella . Convcrfa do Baraõ de Laufana com a Con- 
defft7 de Valmont , na aufenciu de fe u  marido* 
Confidencias ja l f a s  da parte da BaraÔ.

MJ. ▼ JL eu  P a i ;  nao fei di/.er quan to  me inte-  
reííaftes , quanto amor m e  fizefte co nceber  ao 
Coride de V e y m u r .  Muito o prezo agora por  
vqíTo r e f p e i t o ;  pois achaftes nelle h u m - a m i ­
go ; por amor delle m e f m o  , e de fua familia , 
de que elle confti tue a ve ntura  , e por  m otivo  
de m im  mefma , a quem offerece com a fua nar­
ração hum mod elo  de edu c aç aó  , do qual ef~ 
pero  nunca apartar-me.  O h  ! vós que taõ be m 
m e  conheceis o coraçaõ , naõ haveis de duv i­
dar da impaciência  , em que eftou de vêr-vos 
acabar a hiftoria da fua vida, Q u e  naõ me feja 
dado ouvi lla da fua própria bocca ! Q u e  naõ 
polfa eu partic ipar  d;is vofías doces converfa-  
ções ! E  que naõ podeffe elle vêr correrem as 
lagrimas , que a íua filial ternura , e a me m ória  
de íua refpeitavel  mãi m e  fizeraõ derramar ! A o  
menos me traslado em efpir i to  para on de  eflais, 
e  a ambos vos dou muitos agrade cimentos , e

ate
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até já rrre pare ce  ‘ que ou fo de nbraçar  liora a 
hum , hora a o u t r o  , e que a hum , e o u t r o  vos  
t f tou  ch am ando  meu pai ; pois qu e  a m b o s  
co m  voíTas l ições vos coní l i tu ís  m eílr es* !  g u i a s ,  
e pais de m e u s  filhos. N aõ  retardeis m u i t o  t e m ­
po o acabar a narraçaa , que começaf tes  , n e m  
receis fer e xtenf os  6m di zer .  Q u e  f e n t i m e n -  
tos  feráõ mais  proprios  para fu f p e n d e r  o f e n -  
t i m e n t o  da minh a  pena , e aliviar a fti inha dôr  ! 
Q u e  di f ferença  entre  as ri fonhas im a g en s , q u e  
m e  offereceis  , entre,  os f e n t i m e n t o s  agrada-  
veis , que c o m m u u i c a is  á m inh a  alma , e a#- 
idéas triftes , e áffí iclas , que e m  m i m  p ro du z 
t u d o  qu an to  m e  cerca ! Por  tod a  a parte  e n ­
c o n t r o  m o t i v o s  de e mbar aço  , e p er p le x id a d e.  
A h  ! que íc De os nao me  foftiveflTe ! Mas 
t u d o  efpero do feu focc orro , a inda q u a n d o  t u ­
d o  tem o  da min ha  fraqueza.

A i n d a  naõ ha m u i t o  que o  cruel  Baraõ dô 
Laufana d i f p c z  nova Juta á m in h a  fen fib i l ida-  
de .  Sabe qual he o e xc e ífo  da minh a  te r n u r a  
para com m eu marido ; e naõ poíTo alcançar  
que prazer p ó d e  elle achar  em a f f l ig i r - m e  mais ,  
ou qual b e m  pofTa. dahi e fp e r a r .  AíTignou fi­
n a lm e n te  E l - R e i  o contrato  d e  c a í a m e n t o  de 
fua irmã : e para que o Baraò poífa  aííiftir ao 
feu no ivado  , lhe  p e r m ít t í o  q u e  v ie f íe  paffar 
alguns dias em Pariz.  A p e n a s  era c h e g a d o  , lo­
g o  fob p r e t e x t o  de me dar notic ias  de V a l -  
anont , v e i o  v ê r -m e  , e m a n d o u -m e  a v i fo ,  E f -  4 
tava eu fó  ; ç e l le  , Jançando-fe  a m e u s  pés r

A qui



A q u i  venho , Senhora , me diíTe com voz fen-  
t ida , reüituir-vos , quanto eíU da minha par­
te , o coraçaõ ds voífo marido , e pedir-vos 
perdaõ , ou a morte  , fe ine jul^ais d e l i n q ü e n ­
t e .  C o m  a pevturbaçau * em que eftava , ape­
nas pude dar-lhe demonftraçóeü do meu fobre-  
falto , e aí fombro , e fazer-lhe í ignal , para 
que fe levautaíTe. O b e d e ç o  , minha Senhora , 
m e  dííTe elle com voz forte  , e animada : mas 
dignai-vos de ouvjr- ine , que niíTo vos interef- '  
fais m u ito.  Eftaveiá preoccupada , e fem me * 
dar t e m p o  para jufti ficar-me , me tendes con-  
de mn ado.  Nao ha dúvida que á voífa vifta , e 
do Con de  , me aventurei  a proferir a lgumas 
palavras levianas ; fiz fufpeita a 1 fua fé , que o 
era entaó para mim , e minha bocca fó e x p l ic a ­
va os fentimentos de meu coracaó : co m id o '  
os devia caüar , e nao o fiz aíTim : e eis-aqui 
todo o meu d e l i d o .  E terei eu inf luído m u it o  
em fuas opiniões ? Devéras que nao creio tal.
Já elle penfava e n co b e r ta m en te  co mo incre-  
dulo , quando eu fallei em altas- vozes diante 
delle na linçruasem da incredulidade.  Naó i m ­
porta , aflim he que eu lhe enfmei  a fi l iar  » 
co m o eu ; mas quando as vofTas fáhias lições 
come çár aó a illuftrar o meu e nte nd im e nto  , e 
tocar-me no coraçaõ , vi endurecer  o feu , e 
cerrar-fe feu efpir i to  cada vez mais á l u z . Se 
fui eu quem o fez tomar o tom da irreÜpjiaõ * 
cu e  outros  lhe t inhaó j á introduzido na alma , 
afíaz he para me fazer o b je & o .d i g n o  do voffo-

odio »
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,üdío , fe  hc tod avia  que á verda deira  pie­
d a d e  , a ve rd ad eira  fé vos p er m ít te  od iar-m e,  E  
<jue quereis  vós  qu e  eu faça pura e s p ia r  efta. 
prim eira  culpa ? P efada  fe m e  tem  t orna d o  a  
vida , de pois  que vos pude fer  od io fo  ; e  f e  
ordenai s  o facrificio delia , nao lerá  íflo t a n t o  
p u n i r - m e  , c o m o  pòr fim ao m e u  t o r m e n t o .  
Mas o u tr o  cr im e  fuppondes e m  j p i m  , e d a  
qu al  c u m p r e  que eu m e  j u í l i f i q u e , feja qu al  
for  a f e n te n ç a  , que houvcrde s de proferir  co n­
tra m i m .  C i ê d e s  , e  m u i t o  b e m  m o  t e n d e s  
dado  a e n te n d e r  ; fim , crèdes que eu fui o  
qu e  co m  meus  difcurfos  co nco rr i  para a i n -  
í id cl id ad e , c o m  que  vos trata vo í í o  marido^ 
E u  l que fui c i o fo  da fua ve n t u r a  , mas qu o 
t e m  fóra de qu er er  "eftorvar a voffa ,  prom-* 
p t a m e n t e  vos teria ím m olado  a minh a  p ró ­
pria fe l i c i dad e  ! Eu  , S en ho r a  , que ú cu í la  
do  m eu p ro pr io  f o c e g o  co ní Vn ti i ia  e m  affe- 
gurar-vo s a h o m e n a g e m  de todo s os co raç õe s  l  
A h  ! que m a l  m e  conhece is  ! E  que naó m e  
fe ja  dado dizer-vos t u d o  , para ertfínar-vos a  
c o n h e c e r - m e  ! Mas pe lo  meno s nao vos e n c o ­
brirei  o que  he ef fencial  que faibais.  Já o C o n ­
d e  amava a filha de Sen ne vi l l e  , qu an do  a l g u n s  
interef íes  de famiíia o obrigáraó a co ncl u ir  o 
ca fa m e nto  , que feu Pai havia lo n g o  t e m p o  i n ­
t e n t a v a . . . .  A  eftas palavras dei h um  g r it o  de  
aíTombrada , e pefarofa.  C o m o  que illo, i n q u ie ­
to u o Baraó ; mas qu ietan do- fe  logo Bem a n ­
tev ia  eu ,  conti f tuou çl le  , que vos faria no c o ­

ra-
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raça o huma chaga fení ivel  ; e a m in h a  p rn * 
p r ia  juftificaçaõ teria eu facrificado á voíTa 
t ra n q u í l l i i a d e  , fenaò le tratara de bufcar  r e m e -  
d i o  aos volTos males. Lembrai-vos que , a lg u m  
t e m p o  antes do voí ío cafamento , vos a c o m ­
p an h o u  V a l m o n t  ao C o n v e n t o  , on de  eftava a 
filha de Sen nevi l le  , e a vio pela primeira vez.  
D e s  de entao , arrebatado dos feus enca ntos,  
na õ  t em  vifto mais co ui a  alguma.  A  vo n t ad e  
d e  hum pai , a quem elle amava , e prezava ,  
o  decóro que para el le  valia por h um a e f p e -  
c i e  de neceíl idade , os confelhos de hum a m i­
g o  , . . . .  que vos fazia mais juftiça  , o m o v é -  
rau a conftranger-fe .  Póde  fer Lambem que e l-  
l e  efperálTe achar na uniaó , que contrahia  ,  
c o m  que temperar  a fua paixaõ : a í e m e th a n -  
ç a  , be m que remot a  , a qual  via e m  vó s  
c o m  a filha de S etm evi l le  , a manfídaó d o  
vo f fo  geni o » huma fortuna luzida além d o  
n a f c i m e n t o  mais di f t in&o , tu d o  parecia  p ro -  
m e t t e r - l h e  que  cedo fe conformariaò as fuas 
i n c l in a ç õ e s  com o que lhe cumpria  : e até ifto 
i n e f m o  promett ia  elle a fi proprio.  I l lud ía -f e  a  
íi  proprio  , aílim co m o  a vós , pelas mo flras  
d e  affeiçaõ , que prodigalifava c o m v o f c o  ; p u ­
n h a  as exprefsòes  no lugar  do f e n t i m e n to  : fin­
g i  a-vos ternura , quan do naó paífava de t / r -  
vo s  em eftima. Bre ve mente  cat içou de c o n f -  
t ra n g e r - fe  ; as exprefsóes  foraó g r a d u a l m e n t e  
affracando , veio a filha de S e n n e v i l l e . . . .  Mas , 
r epl ique i  eu enfadada ,  por  quQ razaó v ó s , Se-f

nhor t
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pftor , fendo a m i g o . d e  V a l m o n t  3 deixaftes  
formar huma uniaõ , que Teu coraça'õ deíap--
provava ? ----- Por qu e  m e  teria í ido im foJ Íi v e l
i m p e d il lo  y e porquê" vós amaveis o jo v e n  Con-i  
de , e efte teria v e n t u r o f o  qu an do  f o u b e r a
v e n c e r- f e  , e a m a r - v o s . -----L o g o  por qu e  v o s
opp unh ei s  ás moftras de tern ura  , q u e  e l l e  
m e  dava ? Porque  liie fazieis o b j e & ^ d e  ri fo o  
amor , qu e  nos primeiros  tem p o s  moftrava ter-»
m e . ----- P o r q u e . o  c o n f tr a n g i m e n t o  » qu e  niflTc*
havia d a  parte  dc l le  , e que fó  v ó s  naõ p e r -  
çebieis , o fazia co m ef fe ito  r id íc ulo ; e naíí .  
podia rematar  n ’outra co uí a  , f e n a õ  em r e s -  
friar m u i t o  mais , e fa2er-vcs  depois  d i f íb  
mais fenfiveis as d e m o n í l r a ç õ e s  da ijaa i n d i f f e -  
rença : e porque  em fim eftava e f c a n d a l i f a d o  
de vêl lo  fingir taõ mal  o que  taõ fracament©
fentia.  ------  Mas porque  naõ m e  a dve rt i f tes
g u a n d o  fallei diante de vós  , e m  mandar b u f -
car a filha de S en n e vi l l e  ? ------ P o r q u e  n a ó
era t e m p o  de r o m p e r  o f i lencio  , e eu n a õ  
antevèria  a pro po fiç aõ  , que fizeftes a V a l m o n t  ; 
p-orque efte m e f m o  > c o m o  v ó s  po de rie is  n o -  
tai lo , a c c e i t o u - a  co m tal  p r o m p t i d a ó  , q u e  maf* 
podia  eu e f p e r a r  que viria a fazelJo m u d a r  
de parecer  : e por qu e  a lé m  deí las r a z o e s  
co m m u it a  di fíiculdade t a lve z  m e  teri eis  ac re­
ditado , e eu aííaz naõ vos  t inha  m e r e - .  
cido o vof ío  c o n c e i t o . , . , .  E  agora  , S e n h o r /  
dif íe-íhe eu atalhando -o , p o r v e n t u r a  o  m e -  
receis melhor ? Seja o que f o r ,  hc a & u a l -

m en-
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m e n t e  t e m p o  d e  apr ove ita r  de femelhanfcô
avifo  ? ----- S im , Senhora , t e m - f e  m a n i f e f -
tado m u it o  o amor do C on de  : o P r in c i p a  
t e m  noticia  deíie , e a vofia m o c i d a d e  , e 
e n ca n tos  o ench em  de c o m p a ix a ó .  A i n d a  he 
t e m p o  de arrancar a voffo marido h um  o b j e ­
t o  , que coní l i tue  o  feu t o r m e n t o  , e he a 
ca ufa de todas as vofTas penas. R e q u e r e i  co m  
efficacia huma ordem para arredar de vós  a fi­
lha de Sennevi l le  ; que eu t o m o  a m e u  car­
g o  auxi l iar  perante  E l - R e i  taõ jufto  requ e­
r i m e n t o .  -----Q u e m  , eu ! eu hei de f rze r  %
c o m  cjue recaha todo  o pefo do m eu i n t o r -  
t u n i o  fobre huma in n o c e n t c  mi nina , f e m  
mais  cuípa do que a de fer amavei  ? Hei de  
pagar~Ihe tanta amizade co m a mais da m nada  
tra h iç aõ  ? Hei de fer parte para que ella paf- 
íe p e lo  vi l ip en dio de huma v io le nta  ret i rada,  
q u e  défTe lu^ar para fc ajuizar que ella p o ­
dia eftar d e l i n q ü e n t e . -----O  que , S en ho r a  í
afías de l in qüe nt e  eflá ella ; pois qu e  fez a
yoíTo marido inf ie l .  -----E  he efía toda a fua
cu lp a  ? D e v o  por iffo caftigalla ? -----E  por­
q u e  naõ ? Se ella naò he já cr im in o f a  nos 
vofTos olhos , fenaõ o he nos olhos do p ú ­
b l ic o  , quem m elho r  fabe dilTo , que vós ? 
P e l o  meno s tem ei  , que naò o venha a fer* 
Mais  vos ten ho  dito  > Senhor , do qu e  fe fa-  
rya neceíTario : agora ficais fa be nd o qu an to  
h e  o interefíe , que ten ho nas vofTas de fd i -  
tas ; f em p re  m e  acharcis dj fpofto  a eftancar a

na f-
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í ia icente  dèllas , e quando mais naõ feja , ao 
menos anda ndo o t em p o  m e  fareis mais  j u f -  
t i ç a .  , _  . v -

A o  p r o f e r i r  e f h s  palavras l e v an to ü - fe  6  
13araõ , e d e i x o u - m e  na mais v io le nta  f i tua -  
ç a õ . . . .  A h  ! t in ha  al len tado n Jh um  p la no  tao 
fcello de conftancia  , e  reíãgnaçaõ , e veio  eftà 
u n ic a  converfa  fazer co m que m e  efcftiecefle d e  
t u d o .  O  c i u m e  , o diíTabor , a exceí f iva  fenf i-  
bi l id ade  de l iuma alma viva , e ter n a  , a . m e f -  
m a  rel igião , que eu ch am ava  e m  in e u  f o c -  
c o r r o ,  form a v aõ  em m i m  h u m  c o n f l i t o  d e  
p e n f a m e n t o s  , e de íe jo s  co nt rá r ios  , qu e  m e  
cuftaria a d e f c r e v e r .  A  unica  id é a  de t e r  cafa*- 
do co m  V a l m o n t  , fem fer d e l le  amada , d e  
t e r  fido ta n to  t e m p o  enganada das e x p r e f -  
sões da fua ternura  ,  e  demonf tr açõ es  , q u e  m e  
dava do feu amor , de fer de ve do ra  da nofla  
m u t u a  unia õ ao meu cabedal ,  e naõ á i n -  
c l in a ç a õ  fua > de ter  recebido a fua m a õ  , e  
os feus j u r a m e n t o s , ao m e f m o  t e m p o  que  o u t r a  
Jhe polTuía o  coraçaõ : fó efta ídéa  m e  fazia  
e ftremecer  toda .  Já m e  parecia que o m e f m ó  
C e o  enojado contra nós , t in h a  horror  ao 
v i n c u lo  , que nos ajunta : e t re m ia  pel os  t r i f -  
tes  fiçuílos de hum a l i a n ça  co ntra h id a  f c b  
taõ defave nt urados aufpícios.  A l g u m a s  ve z es  
t a m b e m  naõ podia re fo lv er-m e  a duvidar  da 
í incer idadé  de V a l m o n t  ; e eft imava mais q u e  
e l l e .  ceíTaíTe de amar-me , q u a n d o  cei fou do 
ííiO dize r ,  / s  p ró va s apparentes ,  que m e  t in ha #
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d^dp do feu antigo amor á filha de Senneville* 
oppunha p combate taõ moderno que vi fpr- 
mar-fe nelle , quando o apanhei banhadq «m 
Jagrirrias , e parecia que artnava a meo favor 
cqptra huma paixaõ nativa todos os direitos 
rio rçieu amor. Efperava que cedo ou tarde 
vieíTe a cahir no conhecimenro dps Teus er­
r o s ; que a razaò , a minha ternura , a bondar 
de de feu cpraçaõ , o fariaõ vencer huna 
amor pafTageiro ; que as reflexões , que elle 
podi^ fazer durante efta curta aufencia , que 
jips .fepára , mo reencaminhariaõ brevemente 
rçiais te r n o ,  é mais f ie l . . . , Porém no rnefino 
inftante advertia que vinha aviítar-fe de no- 
VO com a filha de Sennevil le  ; que à fua vin-p 
da defpertaria efta as mefmas imprpfspes ne.í- 
]e , e que por fipi viria talvez a rego.fijar-fe 
çom o feu triunfo. ultimas palavras do; 
raò redobravao os meus fuftos : já fe ííie af­
igura v a  que a via , de concerto çom o Conde ,  
enganar-n^e com moflras de affeiçaõ , e çorai 
çxteripres de fimplicidade , e candura abufãc 
da rainha credulidade. A h !  fuppun^a-lh^ trar 
ças , de que, ella naò he capa» , e huwa ar- 

Jkç., de que naõ entende.  Entaõ, ine arrepen­
dia de naõ ter ped.ido ao Baraõ que fe exr 
pliçafTe m elh o r ,  de naõ ter tirado delle  m.aÍ5 
JuzeSí , e de aaõ me ter aproveitado da o.fr 
f e r t a , que me fazia de interefiar a. meu favor 
a authoridade do Principe, IVjras logo defapr 
provava taõ injufto p rc jç & p % e t inha para

Hiin»
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mim fer mais virtuòfo , e afifado o na6  va­
ler-me nefte cafo de outras atmas , que naó 
foííem a maníidaò , e paciência.

E  q u e  naó me faz ioíTrer a aufeocia da 
Valmont  na incerteza , em que 1 eftou , f lu-  
í tuando íein cefTar entre o temor ,-<e a e fpe-  
rança í Q u e  motivo a faz aturar a in d a ' ta o  
longo tempo para mim ? Ó meu \ ) e o s  , di~ 
â^ii-me , á fua tornada , o que quedeis que eu  
faça  para tocar-Jhe o coração ,  ^ agradar-vos.

fi A R  A S  A o* á 4 f
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C A R T A  XIV.
Do Marquez de Valmont  a fua filha;

7Ya qual continua a Hijloria do Conde fade Vetj~
- mur , e o plano da educaçao. Proceder dc Or~
. vai. Lições  , e exemplos de fenjibllidade , e he~ 

neficencia. CaraSter de Jorça  , c valor a ref-  
pcito do9 homens , c das cotifas. Regramento  
das paixões » e imaçinaçaô, Hjludos proprios 
do homem , e do Cidadau,

M±-t J .  ikha filha ; quaô perigofò he o Earaó ! 
Naõ foffras que os feus avifos enganofos , e  
pérfidos confelhos tomem império- algmn fo- 
bre teu efpirito. Por entre a mafeara , de que 
el le  ie cobre , efpecie de arrependimento , 
que moftra , e interefíe de mais difío inuito 
v i v o ,  e real , que te deixa perceb&r , facil lie 
de defeobrir nelle hum cara&er fingido , de 
que muito lugar tens pnra defeonfiar,. Debai­
xo  de fingidas confidencias , occulta o deíi- 
gnio , que tem formado de eno,jar-fe contra 
teu marido , tirar-te a doce efperança de re- 
duzil lo algum dia , mover-te a fazer-lhe im- 
poífivel a emenda , enojando-o contra ti inef- 
ma. Oh ! que ventura nao he ter-te a bondade 
de  teu coracaô aguardado do laço a que te ar-*

,.N ma*



mava ! Se tiveras c-ahido na imprudência , que 
I elle te fuggeria , fobre ti recahiria quanto el­

la tem.de odiofa ; naõ poderia teu marido tor­
nar a culpa diííb a^óutrem : o Baraõ èallava- 
fe para colher o fru&o delle enredo ; e entre-

■ gue cada vez mais ás fuas feducções r e pro- 
ineíTas , cedo imaginarias que fó elle te ref- 

: tava para teu arrimo , e guia depois das con- 
£ fequencias todas de hum tal acontèfcimento. 
v- Louva pois o SenKoJf , que te infpírou o mais 
;;; fábio partido ; naõ te affafles do plano , que  
£ tens feito : enfreia teu marido' com a tua m o -  

deraçaõ , e brandura ; procede com circunfpec-  
ça.õ a refpeito do Baraõ , porque he para temer 

$ ainda , e nem (e quér por hum fo inftante con-  
í;;i íeguirias delle o delaffeiçoar-íe de Valm ont .  Ó  
$ mifera defdita ! Eftá o meu - filho com o 

embriagado , e demente , de cujo mal fó o t e m -  
1 po , e alguns acontecimentos mais ditoíos te-  
$ ráõ poder para curallo, Efperemos pois 
| neíTa Providencia , em quem te fias : e como
* naõ ponhamos obftaculos aos feus intentou por 
§ meio de hum eftilo de proceder pouco m e fu -  

rado , naõ duvidemos , de que por vias defeo-  
| nhecidas naõ íaiba ella guiar-nos ao termo , 
| pelo qual fufpiramos.
sj P o n ho  de parte eftes triftes obje í los para 
|  tornar , querida filha minha , com igual e m -  
|  penho ao que tu npe moílras , á narraçaõ do 
|  Conde de V e y m u r  fobre a educaçaõ , que l e  
I  lhe deo. Defta maneira continuou elle a con-
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verfa , que ti 11 liamos começado , e cuja rela-: 
çao individual lhe aprefentei para. ficar mais 
feguro , de que naõ me efquecia nada. (( Até 
cr momento , em que minha min me deo a O r -  
v-al por guia , 'e amigo , as relações , que eu 
tinha ticío com os demais homens , foraó mui­
to  limitadas : começavaõ eRas a eftender-fe , e 
as relações, de família fe tornavaõ cada vez 
mais eftreitas , e mais indifptmfaveis : tinha 
para certos eftudos companheiros , e meftres 
(  pois tiao era para imaginar-fe que o meu 
houvefíe^de fer hum homem univerfal)  . A c h e i -  
me por tanto liado com maior número de i>o-* 
mtens ; e naõ feria ifto metter-me em todos os 
erros , e vicios ? Naõ tenhais medo diíío : por­
que havia fobeja attençaõ em negar-lhes toda a 
entrada , para ter que recear de mim que os po- 
deffe adoptar, O s  primeiros hábitos , os prw 
meiros goftos , que me fizeraõ tomar , os prin­
cípios taõ honeftos , e taõ fifudos , que fe me 
t inhaó inculcado quafi ao nafcer , formavaõ já  
em torno do meu efpirito , e coraçaõ , como 
huma muralha dobrada , em que naõ era fa- 
cií abrir brecha, A  preíença , e proceder do 
meu. guia era outra muito mais inexpugná­
vel .  Nem hum fó inftante me defamparava 
efte fiel a m ig o ;  e de tal fórte fe tinha affer- 
r-ado a mim , tinha-me feito taõ fuave c ap-  
prazivel o feu trato , que nos faz iamos qua- 
fi necelTarios hum ao outro. Participava de 
todos os meus eftudos parai illuftr-allos r  Par*

aju-
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áijtidar-me ^.tom^r-lhes o efpirito , para effu- 
dar comigo , fazendo-íe de alguma madeira 
para melhor inftruir-me , meu dücipulp , o u  
meu ernulo • Participava dp todos os m eus  
prazeres para regrallos , dçpurallos , fazer-mos 
mais agradaveis com ŝ traça? , d? c.ue"fe vaíiat 
pajra os guifar com prudência. Entrava em to ­
das as minhas fociedades , para enfrnar-me a  
*efçolhellas , p?ira arredar os perigos d e i la s , pa­
ra diftrahir-me induftriofamente das que nací 
me convinbaõ ; para impedir a demafiada fa­
miliaridade , ainda com as que mais me c o n -  
vinhaó , para me lembrar , e facilitar a appli-* 
caçao dos meus princípios aos fentirrentos e£- 
tabeJecidos no mundo , as maximas falfas ,  
íjue nelle fe fuflentavao diante de mim , e  
ííos petniciofos exemplos , que .me via prec i-  
fado a encontrar. R e lg uardava-m e das preoc-  
cupaçòes , fazendo-me appreciar as coüfas ein 
i i  mpímas , fazendo-me eftimar o valor dellas 
independente da opinião , inftruindo-me e in  
5r no alcance dp que o mundo chama bens * 
cp m  aquçlle gráo de ardor proporcionado a o  
feu apreço : p que precavia a paixaÕ , e até 
muitas vezes extinguia em mim  o defejo d e l -  
Jes. Enfinava-me a diftinguir a ventura , da 
oppulencia ; o contentamento , da jovialidade ;

a

t( N ao quero que httm gula  ou M e jlr c  
)) invente ,  c fa l le  fò  quero que ouça tambcin 

$ fo lia r  0 fe u  aUmino y\ *4 Enfaios de iVionta^nc.



a grandeza , das dignidades , e tí tulos : a v?F* 
tude , do que lie máfcara delia ; e o homem , 
do fetf trajo. Mas para nad paífar a fer aqui 
hum cauftico , e de máo cara&er , as lições 
eraô geraes , e a fua applicaçaõ nao tinha na­
da de particular. Á  refpeito dos vícios mani- 
feftos , do efpe&aculo de lies me faziu huma 
efcóía de virtude : devifava com elle placi­
damente a fua natureza , e tinha-lhes horror ; 
conliderava os feus effeitos , e as fuas coit- 
iequencias , e infpiravaò-me vergonha , e ter­
ror. . Perigofo teria fido para mim  eite efpe-  

-tfaculo hum pouco antes ; e mais tarde , nao 
me' teria fido taõ util ao partido , que - de.lle 
devia tirar. Com tudo nao fe efqueciao de en- 
í inar-me ao mefmo tempo a leparar fempre o 
homem dos feus defeitos , a re fp e k a r  a fua na­
tureza , e prezar a fua pefToa , deteRar feus 
vícios , e chorar os feus erros. Q u e  vos hei de 
dizer em fim ? O  meu guia , o meu meftre , ò 
meu amigo fiel participava , em todas as cou- 
fas , das minhas práticas de religião > e virtu­
de para dirigi l las, mover-me a amallas , e per- 
fuadir-mas muito mais com ,o feu exemplo \ 
d o  que çom os feus difcurfos.
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a grandeza , das dign idades , e títulos : a vir­
tude , do c;ue he máfcara delia ; -e o hoinein ,  
do feu *rajo. Mas para na d paííar a fer aqui 
hum eaufUco , e de má o cara&er , as lições 
eraõ geraes , e a fua applicaçaõ não tinha na­
da d.e particular. A  refpeito dos vi cios rnani- 
fe í l os . ,  do efpectaculo delles me fazia huma 
efcóla de virtude ; devi fava com elle placi­
damente a fua natureza , e tinha-lhes horror : 
contiderava os feus effeitos , e as fuas con- 
lequeucias , e infpiravaõ-me vergonha , e ter­
ror. Perigofo teria fido para mim elle e fpe-  

-«ílaculo hum pouco antes ; e mais tarde , naõ 
me teria fido taõ util  ao partido , que delle 
devia tirar. Com tudo naõ feefqueciaõ de en- 
f inar-me ao mefmo tempo a leparar fempre o 
homem dos fe u1? defeitos , a refpeitar a fua na*- 
tureza , e prezar a fua peffoa , deteítar feus 
vícios , e chorar os feus erros. Q u e  vos hei de 
dizer em fim ? O  meu guia , o meu meftre , o 
m eu  aminro fiel participava , em todas as cou- 
fas , das minhas práticas de religião > e virtu­
de para dirigillas , mover-me a ainailas , e per- 
fuadi r-mas muito mais ■ com o feu exemplo \ 
do, que com os feus difcurfos.
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C O N T I N U A
A  C A R T A  XIV.

t

T T
J T j L i a m o s  ambos ent:ernecer-noá com as m l-  
ferias humanas : chorava fobre os defgraçados,  
c  eu com elle ; confoláva-os , e eu com elles 
me confolava. Empregava a favor dei les os feus 
defvélos , ou o feu credito , e muitas vezes m e  
fazia a g e n t e ,  ou proteftor delles £*) . Affli-

R  H gia-

E  as minhas lições f a o  ejlas  S mais apro~ 
vrVcita quem as fa x . , do que quem as [a b c .

« NaÕ cejfaô de atordoar-nos os ouvidos > à md~ 
ii) neira do qtte quizejfe  lançar por hui> funil ; e a 
)) que temos a cargo he repetir o que nos dijferao i  
» tomara eu que o mcjlre emmendaffe cjle  cjiylo  ,  
)) e que à primeira entrada , conforme a capacidd- 
5) de d*alma , que tem entre as mãos , cuida (fe pri-  
U melro em experimentalla f fazendo-a goflar das 
}) coufas , efcolhellas , e díffernir per j i  mef*  
»  ma , algumas vezes abrindo-lhe elle »» íaniinhfy



gja-me a fua viíla , mas goílava de affligir-mfc 
defte modo. Eftatf lagrimas de enternecimentò 
m e  Jevavaó ao intimo d'alir>a nao lei que d o ­
çura , a quai preíiríra a toda a agitacaó dos 
praze res turbulentos. í( Meu amigo , meu fi­
lho dízia-me algumas vezes o meu guia , ah T 
(juc1 ’ aflim fois venturofo em ter nafcido 
fenfivel ! E quaó melhor he verter lagrimas de 
ternura , e fentimento , do que i;ir com os 
venturofos do feculo , e fer iníenfivel , como 
elles ( * )  » ! A s  noffas lagrimas nunca eraõ ef-

t é

>  outras vezes deixando-a abrillo. » Enfaios de 
Montagne.

Venturofa coufa he fem  dúvida o f e r  f e n -  
Jzvcl de mfcimento : mas ejla fenjibilidade s ejíc  
caratler de ternara 3 e fentimento deve f e r  regra­
do pela câucaçQo y a qual tambem o dilata * e 
augmenta. E  fabeis como ? Educando o minino de 
maneira y que mais f e  occzipe dos outros , que de JÍ  
piefmo. Se pela contrario derdes mojlras ,  de qtte 
f ó  elle  vos roula os cuidados , f e  o acojlumardex 
c  oecupar-fe ?nais de JÍ  , que dos outros , he regra  
g er a l que fó terá fenjibilidade a refpeito do qiic 
Jhe he concernente , e com tudo 0 mais ferá  d ar o ; 
tudo referirá a J i  , e as primeiras viííimas da 
fu a  dureza , e do feu  egoifmo ferá o os mefmos % 
que o tiverem educado.

Pelo que o fe r  f e n f iv e l  de nafeimento pôde v ir  a  
f t r  hum grande bem , ou hum grande mal ; fe~
f á  pare nò$ mefmçs origem dç ventura ,  çtt defy
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téreis n refpeito dos*que nos efmeravamoi e m  
cotifolar : e coino naõ nos arredavamos 
do feu lado fem os deixar menos d efc qnfo-  
lados , nunca eu delles- m e  apartava fem^vir 
mais contente.  Crerieis vós que pelo m o d o  
de portar-fe do meu Meftre o maior galardatf 
para mim era poder fa z e r  bem , e que mui 
fevéro era o caftigo , que me dava O r v a l ^ q u a n ­
do defeontente de mim , nao me deixava a 
liberdade de o poder fazer junto com elje ? 
Para eu poder fatisfazer cominodamente  efta 
precifaó taó fuave , e paixaó taó bella , que 
elle excitara ém mim , fazia-me fabiamente 
governado em todas as compras , que fazía­
mos das coufas , qué me eraò neceffarias. De 
muitas qualidades díí ferentes mas ofFerecia el­
le de ordinário. Ifto > nie dizia elle , lie fufli-

c i e n v

ventura , conforme cjla fen (línlidade fo r  bem , ou 
mal dirigida. E n free  a R elig iã o  , c a edacaçaõ  
as paixões defregradas : jronhaô cm lugar def-  
tas o gojío  , a fentim ento das coufas hancjlas  , dos 
prazeres cajlos , e puros ; nao nos permittao , a 
refpeito das me finas coufas mais innoc entes , ape­
go que nao fe ja  moderado : as nojjas affeiçoes % 
cm vez de ferem  amor preprio , ou hum h u co  
a mor , fe ja  6 humanidade , benevolcncia \ ca­
vidade ; fe ja  o amizade , gratidaõ , amor do v e r ­
dadeiro , da ordem , e da virtude : e logo nos in~ 
tcrejfará tudo n oU n ivcrfo  dç mancha. f quç iwf 
fa ç a  d[tQfQSm

d a  R  a; jp a  6 * « t J
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ci e nte  para as voíTas precisões , e d e c e n c i a ,  
e nao lie inferior ao voflb eftado : -ífto t a m ­
bé m  |he c o n ve m  , e naõ he fuperior  a e l l e ;  
po rem eufta mais , e nao vos deixará coin 
que  fazer tanto bem . E co m o aiíitrj difTefTe, 
fe i ta  eftava a efeolba (/>) . Com várias refle­
xões  , que me íu^sreria , ^ii^mentava , e n u ­
tria a minha feni ibi i idade , fazendo ju n t a m e n ­
te co m que fe mpre  m e  inftruifTe o efpefta^ 
culo do in for tú n io  , e miferia.  (( Eites de fa f -  
)> fortunados , diz ia-me elle hum dia , b e m  
)) póde fer que tenha ó t ido anrepafTados mais 
»  op ulentos  , que os voííos )) Q ai furnas ve­
zes inos moílrava lem el ha nt es  , e me formava 
para o fegredo , perui i t t indo que  elles me 
contaffem as fuas defgraças  ; )  C( huma m u d a n -  
)) ça de fortuna , p ód e  fer também que a fal- 
)) ta de governo , os íobtner^io na in d igen ci a .  
yi Pm/a a Deos que nem vós , nem os voíTos 
» filhos , e x p e r i m e n t e m  a mefm a fórte , e t e -  
)) nhaõ neceíf idade dos m e fm o s  foccorros » !

E s t a s  as lições , que me dava o meu guia ; 
mas naõ fe contentava com ellas a fua fifu- 
deza. Queria formar em mim huma alma fór­
te , inacctiílivel ao medo (c)  , e capaz de fuf- 
tentar os revezes da fortuna (*)  . Para o con- 
feguir s independente das diverfas experien-

cias ,

( * )  A  fortunados aquelícs , exclamava D i o -  
nyíio o moço em Corintho > a quem na itifun-  
cia enjinárao a jo jfr a :  a dtfdita\
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cias , co m  q u e  já. t inha o t ido o cu id a d o  d e  
forinar g r a d u a lm e n t e  a minha in fan ci a  , a c o s ­
tumava-me a p o u c o  e p ou c o  a ce rce a r  , e  
privar-me das mfcfmas coufas  , que eu p o f -  
fuía ; fa z ia - m e  l iberal cio que e u  mais  g of ta-  
va , para m e  fazer  ao inef ino t e m p o  b e n e f i -  
co , e a n i m o f o  : p afiava , aíTnn c o m o  eu , í e m  
o que eu e nte ndia  que nos era necefTario ; 
f o r m a v a -m e  h um a  e f p e c i e  de g y m n l f t i c a  para 
a alma , aífim co m o  para o co r p o  , e n f i n a n -  
d o - m e  a lutar contra as necelfidades , e d e f e -  
jos (V )  . E x p o l l o s  algumas vezes  a todas as 
incl em encia s  do a r ,  mal deitados , ma! y e f -  
tidos , e mal com id os  , hiamos pafíar m e z e s  
inteiros etn ch oupanas  , onde t ra çá vam os  p la ­
nos s de i in ea va m os per fpe&iva s  , p af íav a m os 
refenha aos noflos co n h e c im e n to s  , e o n d e  
Í£mpre fazíamos a lg u m  bem . N ao  havia c o u -  
fa que nos defanimaíTe , nem nos defgoftaf le  : 
nao queriamos que nos dom in aflem  os ob í l a-  
cu los  , h um a vez  que podiatnos fup eral los  ; 

e ás .difficuldades , que f e o f f e r e c i a ò  naò ce^ 
diamos nada do que  a conflancia  podia  dar-  
no s .

Nem fó a re fp e i to  dos a c o n t e c i m e n t o s  , e  
das coufas fe efmerava o meu f.ibio M e n t o r  
por encher-m'e  de força , e co r a g e m  ; ■eimera- 
va-fe m u i t o  mais a refpei to  dos h o m e n s .  S e  
el l e  queria  que eu folie fenfivel ás ce nf uras  da 
pró pr ia  co nf ci enc ia  , e tem or  da r e p r e h e n fa á  
j t í f tam ente  me re ci d a  ,  t a m b e m  m e  en fina va

»
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âf fr o nta r  o que^era digno de rifo para c u m p r i f  
c o m  o que devia , e a triunfar da cobardia  
d o  r e fp e í to  h umano  por mei o do f e n t i m e n t o  
da verdadeira  honra. Sem tirar nunca os olhos 
de m im  e x p u n b a - m e  aos gracejos dos meus  
co m p an he iros  nos exercícios  , fobre o genero 
d e  vida , que  vivíamos , regularidade de cof- 
t u m e s  , efpir i to  de reiigiaõ . que parecia  ani­
m a r  o  noíTo genero de proceder.  Exp unha-mft  
ás  incl em enc ia s  do ar frio , e defab rido ; ao af- 
p é í l o  alt ivo , e defprefador } á in fu lt unfa  com- 
p a i x a õ  defTes fábios luppoftos , que fob/ugao 
os  demais homens , e os cc^aõ , faze ndo-os 
c r ê r  que  nafcéraõ para i liuf íralios.  Deixava -  
m e  paffar huma vez por outra ", mas com 
m u i t o  maior  cautela  , e c i re unfp ec ça õ  pelas 
m e i g u i c e s  de hum fe x o  , que a brincar  nos ca­
t i v a  , e quando parece que nos l i fongea  , a p o -  
d c r a - f e  de nós : pelas im p or ti m a çõ e s  , e rogos 
daquel les  , a qu em  defejaria fervir , ainda p o r  
m o t i v o  de grat idaò ; pelas efpecies  de m a nda ­
dos , ou ameaços de parentes , e protedlores,  
c u j a  amizade , e favor me aventurava a p er­
d e r  , e a quem co m  prejui fo  dos co f lu m e s  
c u m p r i r ia  ter  fegu ido por  toda a part e  , o n ­
d e  m e  e n ca m m h a í fem  : por quan to  já  eu era 
e n t r a d o  nos defafíeis annos , e de toda a par­
te  fe m e  offereciao partidas de d i v e r t i m e n t o ,  
nas quaes fabí a  eu que impera a l i ce nç a ,  e va'rios 
j j f p e & a c u l o s  , onde as paixões entraõ p o r  t o -  
çios os  fe nt id os.  H u m  inftante que eu v a c i l -

ItC-
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lafle ; (( Firme ; me dizia o meu guia ,* efte o  
)) inftante dos verdadeiros combates , e a fon- 
)) te dos mais gloriofos triunfos )) . E  corrio- 
cu fahifie v i # o r i o f o : ( (V e m  c á ,  méii amigo,
D) ajuntava elle abraçando-me , vem receber 
)í os elogios da amizade. , e eftes teítemunhos 
» muito mais Jifongeiros , que te offerece a 
» confciencia.  Fizefte a tua oljrigaçaò do 
» mundo triunfafte , e de teu proprio cora'* 
)) çao : eis-aqui o que he verdadeiro valor ; 
)) e vifto que cs forte contra ti mefm ò , fem 
)) cufto o ferds contra os inimigos do teu R e i .O
» Ó meu filho , continua com ardor ; fempre 
» fejas o que deves fer ; nao imites eíTes fio— 
» inens fracos , e pufillanimes (*■) , fem cara- 
» d e r  , que qual ccra , que entre os dedos 
» fe endurece , recebem a impreííaõ de tu d o  
>1 quanto os rodea , bons ou ináos , rafoaveis 
3) cyi frivolos , conforme a fociedade onde f© 
» achaõ , e o cara£ler que lhes infundem. Se~ 
)) gtte os teus princípios ; caminha com paífo 
» firme pela mefma direitura , e no teu 
)) modo de penfar , e  obrar , fempre"' te apa^ 
} nhe de conformidade comtígo  mefmo qual-  
» quer inftante de tua vida » . Naó imagi-  
neis todavia que elle me fe z  contrahir por

ef-

(( A  fraqueza  , dijjc Jitima mulher de gran*  
dejttifo e capacidade , vale por todos os de

> fe i to s . . . .  c huma alma fraca  he capaz-de t&da 

o mal i qitç a qqçrçm J a z e r  praticar  » .
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efte meio o caradler de huma virtude afpera ; 
e  bravia ; queria pelo contrario que eu me ren^ 
d^íTe fem esforço a tudo quanto nem era m áo,  
n e m  o podia vir a fer. E o que ha tam bém  
para notar lie que o meu amigo Tem conf-  
trangimento , fem carantonhas , nem fingimen­
to  » e fem o ter aprendido era o mais civil  ho­
m em  do mundo.  Só com o efpirito de bene­
volência , humanidade > e de huma caridade 
muito  mais fegura , tinha contrahido até no 
retiro , aquella urbanidade , aquella affabil i-  
dade toda attenciofa , comprafenteira » e cir- 
c u n fp e & a  , cuja nafeente tinha em feu pro­
prio coracaó , e que milhares de ve&es o fazia 
mais amavel , do que a eífu multidão de fu je i ­
tos taó affectuofos , ceremoniaticos , civis , e  
dóbles ,  de que o mundo eítá cheio (*) .

Pa-

(C Á  civilidade y que cjlã em ufo nao he 
» mais que hnma injipida enfiada de exprefsoes  
)) exaggerativas , tu6 fa lta s  de fentido  , como 
)) de Jentimento. . . .  0  mais defçraçado effeito da 
)) civilidade , que f e  pratica , he enjinar a arte 
» He efeuj ar as virtudes , que ella imita,. Coma 
5) haja cuidado de infplrar na edticaçao a hwna-  
)) mdade f e beneficencia f ou havemos de ter civi-  
» lidndc f ou nao teremos precifao delia )) .

(( Se carecemos da que fe dá a conhecer pela  
g r*Ç “  > nao carecemos da que dá a conhecer o 
homem honrado , e o cidadaZ : nao teremos j á

■pr^çifao de recorrer. à fa ljidada  » , Coníídera-
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P a r a  a c aba r  de fazer-me fórte , cunipriji 
prmar-ine de antemaõ contra as pa ixões- ;  a 
iílo mefmo he o que fazia Orval .  De.s fez pri­
meiramente á min Ira vjíla o equivoco temero-  
fo , que eOta palavra encerra em ii. T o m a d a s  
por méras inclinações naturaes , por humas 
íimples afrciçoes d ’alma íujeitas á razaõ' , e 
que de conformidade com elJa , o que fazem 
he guiar-nos mais facilmente ao^Sm , para 
o quai a mefina razaõ nos dirige , iaõ as 
paixões , ie aíTim lhes quizerdes chamar * 
hum mimo , que nos fez o A u t h o r  da Nam-. 
reza.  Saõ á maneira de huma viraçaõ fuave , 
e propicia , que em Ju-rar de conftranger , 
ajudaõ a manobra , e que debaixo da direc­
ção de hum bom piloto , faz que feja mais 
breve a nofifa. carreira , e nos leva mais fe^u- 
ros ao porto.  Eftas affeições , para fer vir-me, 
de hum termo mais e x a $ o  , e precilo , em  
vez  de tirar , daõ força á noíTy alma : o qu© 
a razaõ fria , e frouxa naõ poderia fazer fó , 
vem a fazello facilmente com el las.  Seria pois 
o mais defacordado intento querer aniquilai- 
la s :  moderai-as fomente  ; sroverne-as a razaõ ; 
e fendo elías capazes de admittir  os maiores 
bens , dellas tirarei<3 as maiores vantagens.

T o m a d a s  porém as , paixões no í e n t i d o  
m a i s  ordinário , i í lo h e  , por h u m a s  a f f e i -

ções

çaõ fobre os coflumes deite feculo po f  Du>* 
cios > C a p . I I .



çóes demafiadamente fortes , ardentes , im - 
petuoías , que Se  defre^raõ pela demafiada 
aftividade áo ieu impulfo c movimento , ou 
por motivo da natureza do obje&o  , a que 
fe  encam in haõ, i i^ertem a ordem das c o u ­
fas , nao feguem mais leis , que a dos fenti- 
do s , e em vez d l  fobmetter-le á razaô , pre- 
cipitaó-a , e fazem-a defvariar ; ah ! quem nao 
confeflará que ^jlas fao o flagello do mundo,  
e que nos caufaõ toda a fórte de eftraíros ? Já 
nao fao eíía fuave , e favoravel viraçao , que 
ajudada dos , levava tranquil lamente
para a praia o fragil bate! ; fao quaes aqui- 
Íos defenfreados , que breve empolaráõ as 
onda*; , excitaráó borrafcas , e poráõ em def-  
afíocego todo o Império do Oceano.  Ifto he 
todavia o que huma filofofia falfa , ' e  teme- 
rofa quiz confundir : e fob pretexto de ha­
verem propensóes naturaes , e neceílarias ao 
homem , fez indiftinÓfcatnente elogio ás pai-* 
xôes mais fogofas , com vergofHia da huma­
nidade , e em defprefo da razaõ.

M a s  , á viíta de femelfiante elogio , cu m- 
pri rá logo deftruir*"todas as noçoes do j u f t o ,  e 
injuíto , confundir o bem com o mal , e a 
Juz com as trevas ? Cumprirá deftruir toda 
a régra , jufti ficar toda a defordem , louvar , 
adeofar todo o exceífo , arruinar todas as vir­
tudes y e fpbre as fuas ver^onhofas ruinas le­
vantar o império das paixões ? Cumprirá em  
jneio do pobre cnthuíiafmo , que ellas infpíraõ,

e
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í  nafí tendo já  dutro freio , nem  mais guias,  
que ellas , paífar com T u ! l i a  fobre o cadave* 
de feu Pai para fubir ao Capitolio ; largar fogo 
aos quatro cantos xle R o m a  para divertir  a 
paixaó de N e r o ; com a de T a r q u i n i o , des- 
honrar Lucrecia ; queimar o T e m p h o  , co m o  
Eroftrato » para ganhar nome ; e aíTolar o 
inundo , com, A le xa nd re  ? Nao t inha ainda 
o meu guia baftante fortaleza de efpirito para 
taõ. monftruofos fyftemas , nem baftante fi iofo- 
fia para tantos defvariòs.  Diftinguindo com 
cuidado por toda a parte o ufo do que he abu- 
fo , a inclinaçaõ foffreada rios feus jui los l imi­
tes , ,  ua paixaò entregue aos feus defregramen- 
tos ; e o que á natureza dá do que a deprava- 
caõ lhe ajunta , he que elle regulou as minhas 
luzes , e o feu eftylo de proceder a meu refpei-  
to .  Quiz fempre que as minhas incl inações 
mais naturaes fe accommodaííem com a ra- 
zao ; e que efta fofTe , naõ, fua efcrava , mas 
a que a moderalTe , e regeífe. Para efte fina 
m e tinha elle enfinado , des dos primeiros te m ­
pos , a dar jufto valor aos o b j e t o s  feníiveis , 
perfuadido (de que o principal m o to r  da v o n ­
tade era o entendimento  ; que as noíTas ideas, 
a refpeito do apreço das coufas relativas á 
noffa felicidade , erao a medida dos noíTos de-  
fejos ; e que illuftrado deíla maneira ácérca do 
apreça das riquezas , prazeres , e honras , 
quando eu houveífe de apaixonar-me , para faU 
l a r , '  Iium fó inftante que foffe-, a l i ngua gem

or-

D A  R  A 55 A  O.  -



diriaria , nunca feria a favor de femelhanteS 
bens.

D e  toadas  as inclinações da natureza ,  a 
pr i m e ir a , a que he mais legit ima , e mais 
confiante : a que he origem de todus as de­
mais , e todas abrange ; a que comnofco  naf-  
ce , e comnofco morre ; que lie a alma , e vi­
da de toda a ^reatura intel ligente e fenfjvel ; 

,cfque fendo bem , ou mal dirigida , fórma as 
noíTas virtudes , ou os noíTos vicios , he o  
amor de li. Como efte entenda quaes fao oü 
feus verdadeiros intereffes , logo concilia a 
fua vontade com a dos outros todos , e fó 
fe efméra por fazer-nos venturoíbs , obran­
do de maneira que todos os demais o feja6 
comnofco.  E como tudo fe encaminha entao 
ao mefmn fim , tudo Jhe dá a maõ ppra a ex­
ecução de taó nobre , e jufto intento ,* e benri 
difficultofo he achar elle oppofiçaõ no cami­
nho , que leva ; ou fe a encontra , muito  ra­
ras vezes fuccede , entre os noííbs fe m e lh a u-  
tes  , dar-lhe o maior número os meios de ven-  
cel la.

Mas quando o noffo amor venha a def- 
regrar-fe , já na£ he hum amor bemfazejo , e  
fecílo de nós me finos , e dos outros ; he huin 
amor proprio injufto , e e xc lu íd o  , he vaida­
de , he oufania , principio de todos os noíTos 
males , afítm como he a fonte de todas as 
noffas culpas. O  amor de íl , quando he fifu- 
do > e bem ordenado , a cada hum dá o feu

lu-
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i u -  ar nefle vafto todb , de que he parte , e a 
fi inefmo : o amor proprio , pelo  c o n t r a r i o ,  
faz-fe centro de tudo quanto o rodêa : ar roga 
a fi d i r e i t o s ,  e privilégios ; compara-Te c o m  
os outros , e prefere-fe a fi ; tud o verte e m  
feu proveito ; fó conhece por l imites as fuas 
forças , e fcmpre prefmne em few favor t luta 
contra todos os intereíTes , e fó percebe que 
neíle conflidlo de vontades , e poderes , l i fon- 
geando-fe todos com o inefmo ti tu lo  de ter 
os mefmos direitos que elle , refulta daqui  
huma guerra delle fó contra todos e de t o ­
dos contra elle , da qual neceí fariamente virá 
u fer vid im a.

E s t e  defafifado ainor proprio he o que 
gera vãos projectos , faz balancear todas  as 
demais paixões , jogar os inoveis todos e  
vale-fe dé todas as injuftjças para alcançar o  
que intenta : he o que move perturbações , a 
defavenças para invadir melhor ; mina o th ra -  
n o ,  e dá com o Monarca em terra , para rei— 
ftlT' em lugar delle : derriba o altar , e le~ 
vanta-fe contra o Deos , que fe reverencêa , 
para fazer-fe adorar a fi proprio , dará vol» 
ta ao mundo para aiTenhorear-fe delle , e aca^ 
bará lepultando-fe a fí mefnío debaixo das 
fuas ruinas.

T a l  h e  o amor proprio nos feus e x c e f -  
fos. Deixai-o brotar n ’ hum coraçaõ , perm ít-  
t H h e  tantas fo r ç a s ,  como defejos , e ju lgai  
í o m  effeito o  que virá a fer do Ü n ive r fo .

......................... P a -
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P a r a  nao deixar nafcer femelhante m o n f -  
tro , ou para foffooallo ao nafcer , jri tendes 
vifto quantas precauções tomara huma mai íi- 
fuda des dos meus annos mais tenros : mas 
cumpria , í  medida que hia crefcendo em ida­
de , continuallas , e redobralJas : o que nun­
ca Orval ceifou de fazer. Para confundir, o or­
g ulho , que nafce do nafc im en to/, fàufto , t í ­
tulos , e riquezas , tinlia-me moftrado á luz 
do archote da razau todos eftes objeftos , fez 
coin que eu viííe o nada e preoccupaçao 
delles , rafgou á minha vifta o véo , de qua 

"fe cobre a fua luzente impoftura ( * )  : enfi- 
nando-me a refpeitar , e avaliar as graduações,  
me  inílruio a pefar os merecimentos , e fez

c om

Ç*) « Se os hom ens, diz Fontenelle  , antes  
)) de encher-fe de vaidade -por httma coufa y qtii-> 
3) xejfem ccrtificar-fe bem que ella lhes perten-  
» ce , nao liaveria vaidade no mundo )) .

Bem conhecidos Jaô ejles verfos de la M o tte  $

J ’ai vu quelquefois un enfant 
Pleurer d Jctre petit , en être inconfolable*.

L'é[evoit-on fur une table ?
Le marmot penfoit  être grand,

T o u t  homme eft cet enfant.  Les dignités Ieá 
,  ̂ places ,

La nobleífe , les biens, le luxe , &  Ia fplendeur^ 
j^eft Ia table du nain ; ce foni autant d^échaiTeg 

Q u ' i l  prend pQur fa propre grandeur.



com que o homem me pareceíTe taõ pe qu e n o ,  
debaixo do envoltorio... que o c o b r e ,  que o 
fentimento , o amor proprio talvez , quando ó 
ineu guia me deixafíe ein termos difTò , tcr- mé-  
hia feito envergonhar de julgar-me grande 
ou de fazer dil igencia para o fer por via de tu­
do quanto era muito inferior a m im .

S Ha
V  •

T k a & v c í a  Ô.

K J á  vi algum mini no chorar algumas veze.$9 
Jh e moflrar~fe inconfolavel por fe r  pequenino , 
3) e f c  o levantavao fobre huma meza , enten- 
»  dia o toltlnho que era grande. Coino e jtem i- 
)) nino he todo o homem. Dignidades , lugares , 
3) nobreza , bens , luxo , explendor , ejla  a me- 
)) za do anao , e outras tantas andas , que elle. 
)j toma para a fu a  própria grandeza.

(J*) Geralmente fa lia  tido , quanto mais 05 
Grandes -parecem efquecer-fe da fu a  grandeza , 
tanto mais os fazem  voluntariamente recordar-fc 
delia para honrallos ; porém quanto mais ellcs daS 
a conhc er que f e  lembrao delia 9 mais f c  cwpc- 
nhaõ a reconduzillos á origem comnrttm , ou al­
gumas vezes também ás verdadeiras fon tes dejlà  
grandeza y que quaji fem pre teve taô pequenas, 
C taô miferavels caufas.

Huma importante liçao dá aos Grandes em bem 
foucas palavras Muratorl , no feu  eftylo Jim ples* 
e fam iliar i Ne* grandi la cortefia e Tafíabilitàr 
íbno delie virtü. colle quali fi fpende poco e &
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Ha porem certos alimentos menos grof- 
feiros , de que fe- nutre h.um amor proprio 
mais meíjndrofo , e fubti.1 : as noílas luzes 
por exemplo , e os noffos talentos , e virtu­
des : e nelle ponto o meu fábio Mentor para 
precaver toda a vaidade me enfinav^., primeiro 
que tudo , a prohibír toda a comparaçaó a 
mim m e f m o .  Oueria  que eu tivefíe baftante 
difcernimento , e regularidade para fentit  , è 
apreciar as minhas forças ; para que nao cor- 
reíTe o rifco , que hé quafi para temer igual­
mente , de ficar o.u muito dáquem por huma 
falfa modeftia , o.u paíTar alem por motivo de 
huma louca prefurnpçaó : mas naò permittia 
que eu as pozeffe em paralello com as dos 
outros. Meu filho > dizia-me e l l e ,  sè fiel á 
maxima dos antigos Sábios , Conhecei-vos a vós 
mefmo ; mas nao te meças com ós teus fe-̂  
melhantes. Onde  fe daria entre ti  * e ellesjj
huma medida commum ? O n d e  irias buícar a. 
regra precifa do juizo , que oufaíTes fazer ? 
Enganofas faõ de contínuo as apparencias : o 
que elles te  moftraõ he talvez de muito m e ­
nor apreço , do que aquillo , que elles te 
occultaõ ; e de mais diífo , fe fazendo-te j inz 
«in tua própria caula quizeres pefar os mere­

c i '

acquifla molto .  Sao nos Grandes a honejlidade 
c ajfabilidade humas virtudes , com as cjuaes fá  
difpende pouco , e ganha muito, Delia t*hÍlofo-«
.f ib iaMora le ,  C a p . X X X V I U .
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címentos , quem fuftentará em teu favor a ba­
lança i g u a l , oü tolherá que naõ alteres os-pe- 
fos delia ? Ainda fazia mais o meu suià : obri-  

.•gava-me a remontór ao primeiro principo de 
todas as coufas ; fazia-me defapparecer intei­
r a m e n te  diante daquele  que h e ; fazia-me vêr 
os talentos todos diftribuidos a feu grado ; 
dimanarem delle , como de fua njifcente , to­
das as virtudes ., e conftrangia-me a confeffar 
que de niim mefmo nao fou nada. T o d a v i a  
Como feja mais - que . certo renalcer 0  amoc 
proprio das fuas cinzas-; t i r a r ,  qual o g igante  
que Hercules vencéra , /novas forças do feu 
desbarato , ao tocar em terra ; e por u lt imo 
voltar a feu favor as fracas armas , que a ra­
zaõ nos miniftra , contra e l l e ;  fentia a im p o f-  
fibilidade , em que eftava de dar as fuas dil i­
gencias , e trabalho hum fólido fundamento,  
e  aífegurar o feliz íuccefTo dellas , fe nao dei- 
xaííe o demais , a fim de fupprír  ao que lhes 
faltava , por conta da humildade chriftã.

D e v o i s  do amor proprio , a paixão mais 
geral , e mais forte, , a mais enganofa , e ar- 
rifcada de todas , a mais fuave na apparen- 
cia , e a mais violenta he o amor. Entrava 
CU’ na idade , em que elle c o m eç a  a fentír-fe ; 
e  ainda que educado por Meftres taí> fi fudcs , 
j á  eftremecia á viíía de cualquér o b j e t o  
em extrem o amavel , e ao vêr-me entre hum  
fexo differente.  Huma f ó m a ó  s que fe pozefíe 
fobre a minha , já me fobrefaltava *  efpa-

S ii lha-



lhava-fe-m.e pelas vêas hum fogo fecreto : g  
no rofío fe me divi fava aquelle tiii.i.co en­
carnado , inçlicio aílaz manitefto dos meus p r n  
meiros fentimentos. Eilas imprefsees ainda 
nao tinhaõ para mim coufa f i xa ,  e decermi- 
ftada : mas nao eícapavaó aos olhos obferva- 
dores de hum fieJ amigo. Por ífto elperava el­
le , e via fer chegado o momento , em que 
cumpria temperar a caufa , e precaver os te- 
inerofos effeitos. u iVlea amigo , meu filho * 
me difíe elle hum dia nos momentos de fe- 
renidade , e no campo » onde havia algum 
tempo gozavamos em paz dos encantos da fo-  
Jedade ; ate aqui puz quanto me foi poííxvel 
em prática os preceitos : agora cum pre-me 
dar-vos liçóes mais diferetas para alguns ca- 
fos , em que vos vercis precifado , andando 
o tempo , a obrar fó j c por vós m e fm o . 
T e n d e s  noticia do amor fó pelas idéas im- 

..perfeitas , e talvez muito vágas , que vos 
deraó alguns livros efeolhidos , que ambos te­
mos lido , algumas hiftorias que a penas o  
pintavaõ fraca , e paífageiramente , algumas 

. palavras , que efeapáraó ao mundo , e de 
que as noífas converfas mais férias , e mais 
afiladas vos diftraliiaõ no mefmo inftante. 
Chegado he o tempo critico 3 em que tudo 
concorrerá a vo-lo pintar- com amaveis exte-  

. riores ; o voífo coraçaõ , de concerto co m  
tudo quánto vos rodea para enganar-vos , vo-  

. Io pintará muitomais a m a v e i ; o mefmo amor
' fô

268 o s  D e s v a r í o s



r> a  R V a  z  a  Õ» 26^
. * -*

íc* vos aprefentaríU fph mi! formas differèntes 
para forprezar-vos. T o m a r á  as feições da ami .̂ 
zade , eílima , é fentimento ; delicado , e pu­
ro nos feus princípios ; tímido ainda , t J e n t O ’ 
em feus p^ogreíTos ; mais fenfivel depois dif-  
fo , e mais ardente » em breve fe apreientará a 
v&íTo efpirito s como paixaò das almas bellas , 
e  a- voífo coraçaõ , como femente da verdadei­
ra ventura. AfTombrado com efta íit^raçáó i n ­
teiramente nova para vós , póde fer que vos 
reconcentreis em vós mefmo para tomarr Ihe 
o g o í t o ,, gozalla * e nutrir ao mefmo tenipo 
as doçuras , inquietações , e tormentos delia. 
T o m a i  conta em vós , meu filho ; que o amor 
he huma feréa encantadora , e perdido eftais, 
fe derdes attençao á fua voz s a minha ami­
zade para comvofco  , tornando-fe i imtil , 
fó terá e n t a q ' de derramar íjuijtas Jagri— 
rçias.

(C N aó  pretendo exagerar , pintar-vo-lo fem- 
pre fraudulento , e enganofo  , ou fazer-vos 
fempr.e delle hmn monllro,  A lg u m a s  vezes nao 
he mais que buma ind in açao  legit ima , que a 
natureza dá , a razaõ approva , e a R e l i g iã o  
confagra n'h uma fanta , e permanente nniaò ; 
ate fica fendo entaõ como obrigaçaó : e co m  
tanto que impere-entre dous efpo los , qual plá­
cido , e fereno Monarca , e nao como t y r a n n o ,  
tira no jugo » que o hymenéo lhe poe , quan- 
to  elie teria de muito peíado : troca para el­
les os efpinhos e m  flores , as penas em pr -̂*



zer.es, e lhes faz faceis todas as demais obrí-  ̂
gaçóes.  ; '  .

■ (( M a s  para que poíTais algum dia entregar-  
vos a elle fem fufto , e fem remorfos , confer-  
v a i  em liberdade o voífo coraçaó - para a efco-  
]ha , que deve fazer (V) ; e até entaõ tremei,  
fó de o vêr checar.  Debaixo de huns affagós 
f in g id o s ,  e. fâlfas doçuras .occulta huma fettà,  
que laftima ; hum fogo , que coiifome ; huma 
peconha , que mata ; traz comfígo o defaffo- 
cego f Q perturbaçaõ , o temor fempre in­
quieto , e as fufpeitas do cuime , o enjoo do 
bem , difplicencia d^s virtudes , efcuvecimen- 
to de toda a luz , e principio , o arrependi­
mento que nafce da culpa * e muitas vezes o 
i n f o r t ú n i o ,  e a vergonha muito mais cruel .  A  
crêllo no principio,  nao paflava de hum fen- 
t imen to  , e até parecia que naõ fé eftrihava 
nos fentidos , e que nada tinha que temer do 
feu grofTeiro attra&ivo : tornou-fe brevemen­
te n ’ huma paixão vergonhofa , defenfreada , 
que fó fe faz mais fenfivel pelas fuas quédas , 
e defvios. A  quantas almas nobres , e gene-  
rofas naõ tem elle feito perder o fvu&o de 
muitos annos de fortaleza » e fabedoria ! Q u a n ­
tos companheiros de Ulyifes naó tem vergo- 
nhofamente transformado , e vilificado com 03 
encantos de huma Circe 1 Quantos Hercules 
naõ tem feito fiar com defdouro ao lado de 
huma Omphale ! Quantos Monarcas naõ redu- 
2Ío elle a efcravos !

fi G r a n -
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K G r a n d í s s i m a s  revoIuçoes t e m o s  v i í to  
«afcidas de taõ pequena caufa ; di fpoftos  p o r  
fuás inf luencias Teòretas terrib i i i f l imos a c o n t e ­
c im ent os  ; e throno^ abalados , arrafad^s p e l a  
amor.  ó  m e u  filho ! t irando a a m b iç a õ  , a fo-  
berba , naõ ha paixaõ que mais p re t e n d a  , q u e  
m a n d e  co m  mais im p ér io  3 que ca reça  de m a i o ­
res v í & í m a s  , e de mais dolorofo s  facri f i c íos.  
Se  te deixares  e m b el íe z ar  delia , tjtfdo lhe f a -  
crificarás , até a própria mai , qu e  te  a l i m e n ­
t o u ,  o a m ig o que te e d u c o u ,  c o m o  efte e a q u e l -  
3a te firvaõ de obítaculo  aos teus d e f e jo s .  E  
fe todavia  chegas a arrancal lo d e  teu c o r a ç ã o  
( ó  meu Deos ! )  que e n fa n g u e n t ad a  chaga naõ 
terá  fei to nel le  ! E  quanto fa j igue naõ ve rter á *  
da ferida lo ngo t e m p o  , p r i m e i r o  que a poífa* 
f a r a r !

u M a s  c o m o  fe ha de v e n c e r  o  a m o r  ? m e  
perguntarás  tu  : e m e lho r  m e  p e r g u n t a r ia s  ,  
m e u  filho ,  co m o  fe ha de pre cav er .  Facil*^ 
m e n t e  lhe podemos e m b a r a ça r  o  n a f c i m e n -  
to  , aíTim c o m o  ás demais paixões  : mas i g u a l ­
m e n t e  que ellas , e mais a in da  , oh ! c o m o  
he diff icultofô ve nc e l l o  , h u m a  v e z  qu e  ch e ­
g o u  a p ro d u z ir - f e  ! Mas feja c o m o  for , a r e i -  
pofta he a m e f m a  n Jhum  , e  n ' o u t r o  caf^ : 
f e rv e -t e  contra elle das armas » q u e  a.ra zaõ  pÔv 
de dar-nos ; da vigilaricia , e  da f u g a .  A l m a  
f ó r t e  , e deftemida , fecha os olhos aos per i­
gos  , de fpre fos  , e a tudo  q u a n t o  ha d i g n o  d e  
ffifo * a f fo uta-t e  aos trabalhos ,  e  p a d e c i m e n -

tos *



tos quando ft trata de cumprir c&m 6 qu® 
be obrigaçaõ ; poe-te cara u cara ; oá^com fo i­
ça manifefta fobre o que faz defjorfoar , e 
aífombra a noíía natureza fraca ; mas como 
prudente , e íifudo , foge .cuídadofameiite 
todas as vezes que fe contender fobre pai­
xões , que a li fongeaõ.

« O  p r i m e i r o  objeflo.  da tua vigilancia 
fao os fentidos proprios. Por elles forcejaõ pa­
ra entrar, as temerofas imagens dos o b j e â o s  , 
que te rodeaõ > e por elles fe empenhaõ tam­
bém eífes obje&os a fazer impreíTuo em teu 
cfpirito , e coraçaõ. Nunca , em nenhum 
tempo coníintas que ns tuas o re lha s , que os 
teus olhos* fe abraó fem recato ao que póde 
feduzir-te.  Soffrea todos os teus fentidos de­
baixo do jugo dá razaõ ; que eu naõ te tenho 
feito hum vigorofo athleta , para que te ren­
das aos feus esforços : obre a tua alma , co­
mo Rainha , e os governe , e domine ; fem o 
que brevemente víráõ elles a fer os feus reis , 
e tyrannos. E fendo ella nafcida para os man­
dar , gemerá em cativeiro , p bem que quei­
ra naõ poderá quebrar as cadeas, que a pren­
dem. T e m e  ii molleza , e os males , que ella 
traz comíigo ; naõ defprefes as menores pre­
cauções > e logo trarás fempre em hum corpo 
çafto huma alma pura ( / )  . Nos fentidos fe 
çftribn o amor fob qualquer fórma , que elle 
íe  d is far fe , e pouco conhecimento bafta do 
pi>r<íçaõ humano para crêr no amor , platonico.

* : en-
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.entre duas pefíoas *'em idade de cafar , e de 
differente fexo. T a ó  doce erro fó póde fer pro­
prio de huma mocidade fem experiencia , ou  
de hum fexo por exJremo f r a c o ,  que Víl im a 
enganar-fe a fi proprio.

tt O  am or  porem , que fe eftriba n-os fenti­
dos , m uito mais fe eftriba na im agin açaó  , 
a qual opéra tam b em  nelles com  maior for­
ça , e poder , do que elles naõ tin h at^ op erad o  . 
nella.

tt A t t e n d e  ,  filho , ás minhas vozes ; 
que a própria amizade , illuftrada pelos an- 
nos , e reflexão , he a que hora te illuftva 
para ventura tua. O  verdadeiro movei  de to ­
das as affeiçôes humanas , o que produz , ou 
modifica os nofíos amores , e odios , as nofías 
efperanças , e receios , as noílas aversóes , e  
goftos ; o que os excita , infla mm a , affrou-' 
xa j e resfria a feu grado ; o que cuafi f e m -  
pre conftitue as alegrias , e mi ferias da vida , 
he a imaginação:  e o que > entre as mãos d© 
hum Sábio fe converte em principio da fua 
felicidade , he o cuidado que elle toma de a 
re?rar. Se ella fe agitar , inflammar , b re ve -

v.* O  '

mente inflairimará , abrazará tu d o  comfigo ; 
formará o enthufiafmo : defviada do caminho,  
já nao íe limitará a excitar em ti Itum ardor 
fuave , e fecundo ; girará em redomoinhos de 
chammas , e reduzir-te-ha o coracaó em cin­
zas. Se hum amante furiofo fofíe fempre ind if ,  
ferente , e t ianquil lo > fe parando 1)0 primeis

.. .. tp-~-
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ro penfamento , da mefmn maneira que no pri­
meiro lançar dJolbos , haò eftaria inoefían te­
mente a recoEdar-íe do o b j e t o  , que o cati­
vara , para o e m b e lez a r  de todos os encan­
tos , .  que a imaginaçaõ podia dar-lhe. Nao 
coníintas pois que a tua ie occupe leviana­
mente  do que. logo  a atrahir. Se por motivo  
do' teu pouco recato tem já ateado em ti 
alguma fentelha deííe lume taõ prompto em 
lavrar , atalha os feus progrefíos com a dif- 
tancia , e aufencia ; fenaõ o poderes fa­
zer ,• attendidas as circunftancias , arma pelo 
menos a imaginaçaõ contra fi mefma , ofFere- 
cendo-lhe imagens taõ pioprias para moderar- 
lhe o ardor , como as que traçara , eraõ pró­
prias para augmentallo.

(C O  q u e  te tenho dito d o amor , Jembra- 
té que o digo igualmente de todas as demais 
paixões. A  imaginaçaõ viva > e ardente levan­
ta em todo o genero á noflfa vifta , como 
hum fantafma , o que qunndo m u ito  naõ era 
mais que huma fraca nuvem : em vez de fof- 
frer que a imaginaçaõ te arraftre , deixa-a 
resfriar , e íogo defapparecerá o fantafma , e 
levará comfi^o a nuvem.

Assim me inftruia o meu guia : e em lu­
gar das paixões } que dando indícios de dila­
tar , nos apertaõ o coraçaõ  , e éftreiu õ  t o -  
das as nòíTas affeições a hum  m efm o obje&o

to -

C )  « Se a propcnfaç , que todos temos peré
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- todos  os dias cul t ivava  o mais ditofo , e fua- 
ve fentimenco da benevolênc ia para com to­
dos os homens , que m inha  mai t i vera  o 
cuidado de formar em m im .  Efte f en t im en to  
hia c l lá di la tando á proporção , que me di la­
tava as luzes : enf inando-me a Geograf ia  , e  
Hiftoria , in tereí íava- ine  , af fe içoava-me a to­
dos os póvos , con í l i tu i a -me hum j^idadao do 
XJniverfo , e da minha Vátria todav ia  m u i ­
to mais : bem differente deffes fábios , q u e  
nao querem fer de todas as nações  , fenaó 
para dar fó o menos que podem ao feu 
paiz ( * )  . Aqui empregava  e l l e  o ardor m a is  
vivo. Depois de me te r  dado a conhecer .o 
que eu devia á fociedade em geral  ; depois 
de me te r  woftrado as differentes refações 
delia , e aber to o fanftuar io taõ re lp e i t a v e l  
defta fc iencia  taõ neceífar ia  , quanto  he en­
tre nós por defgraça  abandonada , da fc ien­
cia diçfo do "Direito N atural , e das O cntes  .£5

re-r

»  amar , na d f e  fita r i huma fó  peffoa , he na-  
)) tarai que f c  cficnda a muitas , e torne hu - 
»  manos , e caritativos os homens. »  Bacon , En** 
faios de Vol it ica , e IVüoraí.

Ç *)  (( Nno v o s f i  eis a e ffes C  afmopo li tos 3 qttc 
»  vaõ bufe ar ao longe em fe u s  livros obriga* 
1) ções , que elles f e  dedignaó de cumprir em 

torno de J i . F ilofofo haverá que ame os T a r -  
»  taros t para difpenfay-fc de amar os feu s  v iji-  

yi n h o s v  . R o u f í e a u .
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reconduzia-me logo ao que eu devia tio G ò -  
vert>o , que me vio nafcer , e pkitava-rne 
com caraâcjres de fogo todas as vantagens 
delle.  Eníinava-me a prefallo , e a pagar-lbe O 
jufío tributo dos bens , que delle recebo* 
r^ípeitsndo a aufchondade , que a elle preíi- 
de , e obedecendo ás fuas leis , amando to ­
dos os feus membros , e empenhando-me ei,n 
fervillo. Reprelentava-me o amor da Pátria 
como hum fentimento das almas grandes , 
virtude de heroes , e principio de grandes ac­
ções. Ainda fazia mais : alentava-me com 
grandes exemplos, Punha-me diante dos olhos 
eífes homens ílluftres , eíTes generofos cida­
dãos , vafTallos Heis, fempre promptos a con- 
fagrar-fe pela falvaçau do Eftado , ventura do 
Povo » e gloria do feu Principe : nem me 
iíifpirava outra ambição , que nao fofle a de 
imitallos.  Sobre a hiftoria deftes he que e l-  
lc.de melhor vontade me fazia íitar os olhos : 
e nao lhe attrahindo muito a curiofídade as 
fanguinófas narrações de afícdios , e batalhas, 
por tóda a parte bufíava comigo lanços de 
patriotifmo , humanidade , e beneficencia.  
T i n h a - m e  feito , a' imítaçaó de hum antigo 
Aibio » quando inftruia o feu filho , hum re- 
fumo de tudo o que neftas hiftorias fe co-n- 
t inha de mór apreço. Tín hamos ambos i ium 
regiftro fiel de todos os fentimentos verda­
deiramente nobres , de todas as acçòes ver­
dadeiramente grandes j 'de todos os lanços di-.

gnos



gnos de .memória' ; e lendof.-eftes lanços. ' fu-  
blimes , que a lm agen erofa  , em fanto arreba- 
tamento , naò teria dito comido. » Sim : 
}) de mim finto que tenho o coraçaõ cifpaz par»/ 
0) fazer outro  tanto 31 ?

A q u i  córto outra, vez , minha quericíi  
Emilia  , efta relação do Conde de V e y m u r  , 

.que para ti he de tanto interefie.^Outra  cou- 
fa t e n h o ,  em  que cuidar. Depois da tua ul­
tima recebi , e q li a i 1 ao mefmo tempo 3 huma 
Carta de teu marido (* )  , em refpofta ' is  em  
que eu forcejava para refl itui llo  á Divindade.  
Lugar tenho para ajuifar , que alguma impref-  
faõ lhe tem feito , como elle m e fm o  diz;  mas 
ás confeqnencias , que feria obrigado a tirar 
dellas , mais que nunca o aíTuftaõ ; e fegun- 
do o proceder ordinário da incredulidade , 
inoftra-fe a&uahnente  difpofto a abraçar o par-? 
t ido mais proprio para alcançar huma paz fal- 
fa , e huma ccga fegurança.  Entranha-le pelo 
fepticifmo o mais exceffivo , e tem para fi 
.corrio ponto de íabedoria o duvidar , ou para 
fallar com mais verdade , o parecer què duvida  
de tudo. O  eílencial eftá em tiral lo do novo 
abyfmo , em que fe lança. Queira  o Ceo def- 
vanecer com o explendor da fua luz os c h i ó e s ,  
que o fazem defvairar , e o guiao gradualmen­
te ás trévas mais denfas !

N O -

! f " i

• 1**} F pí enviada hwncdlatamcntc depois dcf- 
tQ*
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N O T A S .  P a g .  253.

Qi) A s  nofjas lagrim as nunca erau ejlérels  
a refpeito dos <juc nos cfmcravamos cm consolar %
W c. Hum dos mais lindos exemplos neíte gê­
nero , tia parte cie hum mancebo , he o que 
nos oííerece o JVIercurio de Março de 1 7 7 5  ,  
cuja fubftancia he a feguinte :

({ Entre  os di íferentes lanços de ben efí -  
cencia  conlacrados na híftoria , naõ ha outro  
mais capaz de intereífar  as almas virtuofas  > 
e lenfiveis , co m o o que ha p ou c o  aco n te ce o  
no Col legio  de Marcourt .  L iç aó  he efta para 
t o d a s . as idades , e leculos  : íuperior  a todos 1 
os elogios , afíim co m o a todas as e x p r e f s õ e s ; 
pois que a l ing uag em d ’alma nem ie falia , n e m  
fe efereve.

Hum eftudante , que tinha defaffete an- 1 
nos de idade , e elludava Rcthorica no Col-  
Jegio de Harcourt , ha perto de oito mezes I 
que  encontrou em hum dos feus p afiei os > 
hum homem esfarrapado , coberto de mi fe­
ria. A indigeric.ia , e as defditas t inhaõ al­
terado neíle iníeliz as feições de hum criado 
antigo , que n'outro tempo fervíra em cafa 
de feus pais. Mal o pode reconhecer ; e che- 
gando-fe a elle , levado da mais viva compai- 
xaõ , e apertado intereífe , depois de pergun­
tar-lhe as caufus do feu infortúnio , no qual 
obfervou que naõ tinhao tido alguma parte os

vi*



vicies , nem a preguiça , mandou-o ir no dia 
feguinte ao Collegio de Harcout , e diífe-Ihe 
que  foífe iecretamente a hum íltio ,v que Jhe 
oíTignou. O  primeiro b e n e f i c i o ,  q u e ' l h e  fez,  
foi dar-lhe todo o dinheiro , que entao t i­
nha , e o pau deílinado para o feu aimoco,  
com ordem de vir depois de jantar bufear o 
que fe lhe havia dar para a fua merenda.  Dif-  
fe-lhe que fe alojaffe n 5huma caía honrada , 
c que lhe defie a conhecer a dona da que el- 
Je efcolhcffe para fua poufada.  Pedio-lhe 
perdau do pequeno beneficio , que por hora 
lhe fa z ia ,  e exhortou-o a efperar do t e m p o , 
e do feu bom proceder , dias mais lerenos ,  
e mais ditofos.  A  dona da cafa , efeolhida , e 
aprefentada ao moço , recebeo no ei paço de 
oito mezes o preinio de feus alugueis : ob-  
fervou os pafTos , que dava o indigente , e 
fervio de teftemunha do feu genero de proce­
der. Durante efte longo efpaço viveo o def- 
affortunado da porçaó do paõ , que davaó <jo 
g e nerofo efludante para o feu almoço , e m e ­
renda ; mas como efU nao chegaria , dava- 
lhe eíle todas as fem a nas a módica quantia 
de dinheiro , que feus pais , por galardao do 
feu trabalho , lhe deixavaò para os feus pra- 
zeres , e precisoes da fua idade ; cerceando 
fomente  com regra alguma coufa para ajun- 
tar ate fazer fomma fufíiciente , com que 
podelTe veílir o defgraçado homem. Q ua n d o  
fe vio nefTes termos valeo-fç da indufrri^ de

hinn
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Iium terceiro para comprar hum veítido , com 
o qual ficou o leu favorecido em ■ eftado de 
apparecer 'fem vergonha , para follicitar huma 
occupacaõ. O  impaciente mancebo todavia in- 
quietava-fe , e fazia toda a diligencia para 
adiar-lhe hum empregu , no qual podeííe  
com o feu trabalho , paíTar huma vida mais 
fuave , e cómmoda.  T e v e  em fim a ventura 
de antecipar-fe ao defejo defte indigente , 
que nao tendo já a que recorrer , queria ac- 
commodar-fe a fervi r. Introduzio-o por criado 
n ‘hu:na caía , onde fua mííi tinha alguma ami­
zade ; e hum dia , jantando efta em cafa da 
fua amiga , reconheceo eAe lacaio , que n,outro i 
tempo a fer vira. A  curiofidade foi p a r t e ,  pa­
ra que elIa lhe perguntaífe qual tinha fido a 
fua vida , depois que a deixara de fervir , a 
que elle fatisfez miudameute ate ramatar na 
generofa lenfibilidade de feu filho. A té  entaõ 
tinha guardado hum inviolável fegredo o jo ­
vem bemfeitor , que nefte ponto foubera en­
ganar a vigilancia do feu Meftre : e fua pró­
pria mai foi a que rafgou o impenetrável véo* 
que encobria efta acçaò pafmofa. »

P a g .  254.

(7;) Feita ejlava a efcolha. Huma joven 
Princeza , da Cafa mais auguíla , e bemfaze- 
ja , tinha 1200 livras (  190,35000 r e i s )  para 
empregar n Jhuma efpecie de adorno para hum
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feftejo i cíe que ella devia fer o ornamento’ j 
e cumprimentar os que nelle fe achaffem. Ení 
c ircunltanda de tanto luftre , feu coraçaõ * 
mais nobre por feus"fe.níimentos , do que por 
feu nafcimento , teve o valor de efcolher fó-  
mente  hum adorno de jo o  livras Ç 48 5 0 0 0  
icis  )  e dar o relto aos pobres defgraçados.  
D t í í .  d’Educaiio/1. ^

Nunca nos efcjueceremns daquHIas admi- 
raveis palavras de hum Príncipe , que he a 
nofFa primeira , e tnais doce efperança : « Por 
X meu melhor amigo , dizia elle a hum cor-  
D tezaó , teria eu o que defprefando o fauf-  
)) to tivefTe o valor de apparecer no meu ca- 
)) famento com o vertido mais fimples , e  
x que menos cuítafTe )> <

T a ó  pouco fe efqueceráo ós corações fen'- 
jfiveis daquelle lance tnõ enternecido de dous 
efpofos , muito ácceitos á Naçaõ , e que rei- 
ra ndo hoje fobre ella , lhe promette m a máis 
conftante felicidade. Andando a pafifear , de'-* 
raõ com os olhos n'huina minina , que trazia 
huma efcudella com algumas colheres de e f -  
tanho. Q u e  levas ahi ,• minha mini  na1 , per­
guntou- lhe  a Princeza ? —  Sopa , Senhora , 
para meu pai , e minha mãi , que trabalhaõ 
lá em baixo no c a m p o . ---- E de que he fei­
t a  ? —  De agua , Senhora , e de algumas rai- 
2es. —  Sem. carne ! —  Senhora , por muit,o 
affortunados nos julgamos , quando temos 
p a õ „ - — Hora pois ,  Jeva eftes dez lu lz e s .a teur

T  p a i ,



pai , para que tenhais melhor fopa. E  l o g o í  
V am o s traz defta mini na , difTe para o  Prince-» 
pe  ; e vejamos o que ella faz. Seguíraô-a cora 
ef íeico ; .e obiervando de longe o bom hom em  
curvado com  o pefo do trabalho , víraò que 
efte , aflim que a filha lhe entregou os déz Jui­
zes , e lhe d?o pnrte do feu feliz encontro  * 
ajoelhando com fua mulher , e filhos , le­
vantara as máos ao Ceo.  A h  ! exclama entaõ 
a Princeza ; vOs , meu Principe , eftaõ pedin­
do por nós a Deos. A  que prazer naõ toma o  
gofto quem faz bem !

P a g .  2 5 4 .

Çc) Inaccejfivel ao medo. (( A  pouco e pouco,  
»  e com prud ênc ia ,  diz RouíTeau r fe confti-  
)> tue o homem , e o minino intrépido a tu-  
x do » . l fto próva elle miudamente c o m  a 
traça  , que dá para prefervar com te m p o  o 
-feu alunano daqueile m e d o ,  que a muitos ho1- 
inens infpiraõ as trevas , o grande ruido , o  
eftrondo da pefifa , do trovaõ , os o b je &os  me­
donhos , & c .  , e ifto fem outro fegredo mais'* 
que  o de familiarifallo infeníivelmente com ef-  
tes  mefmos objedlos , que nos aterraõ. « Se  
» quero por exemplo accoftumallo ao eftron- 
)) do de huma arma de fogo ; queimo pri- 
% meiramente a efeorva de huma piftolla. Efta

chamma repentina , e paíTageira , efta efpe^ 
3  cie  de rd a m pa g o  0 regozija : repito o mef*

» “ o
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3> m o  c o m  mais-poívora : a pouco  e poucò 
» vou ajuntando á piftolla huma pequena car- 
»  ga fem bucha : depois outra maior : e m  
» f im aíTim o acoftumo aos tiros de e fp ingar— 

da , dos morteiros , aos tiros de artelliaria ,
» ás mais • terríveis detonações )) » "

Pd«\ 2 5 j .
V

ÇíT) 'Enjinando-mc a lutar contra rtqftjji- 
àaâes , c defcjos. Efta e fpecie  de e d u ja ç a õ  ,  
governada , de huma parte * pela neceffidade,  
e  da outra , pelos defvéJos de hum pai terno  f 
e  filudo , he a que fem dúvida formára tatf 
beija- alma neíTe joven fidalgo > cuja fenfibi li-  
dade entranhavel » e verdadeira coragem de­
vem  eternifar a memória .  « Sendo a lumno da 
K e a l  Efcóla Militar , contentava-fe durante  
muitos dias de comer íopa , e pao fecco  com.  
agua.  O  A y o  , que advertio neíla f ingulari-  
dade , reprehendeo-o , atribuindo i ílo a de­
voção mal entendida.  O  m o ç o  hia fe mpre  
cont inuando , fem defcobrir  o  feu fe greda.  
Inform ado M, Pariz du V e r n e y  pelo A y o  defta 
perfeverança , mandou-o chamar : e depois  
de ter-lhe manfamente reprefentado quanta  
era neceíTario evitar  toda a í ingularidade , e  
conformar-fe ao coftume da efcóla ,  ve ndo que  
o  m o ço  nao declarava o? m o t ivo s  do feu pro­
ceder , vio-fe  conftrangido á ameacallo * q u e  
quando nao fe emenda fie o  remeteria para

T  ii fua
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fua cafa. Hora já que queréis faber , difTé etf- 
taõ o moço , a razaõ , que tenho para obrar 
aílim , eu vo-la digo.  Em cafa de meu pai co­
mia paõ de rolaó , e eíTe muito pouco ; nem 
l inhamos muitas vezes que comer com elle , 
fenaõ agun. A q u i  cómo boa fopa ; o paõ he  
bom , alvo , e quanto eu queira. A c h o  que  
levo boa vida ; e naõ pofio determinar-me a 
comer muito pela impreíTaó > que me faz a 
l e m b r a n ç a 1 da íituaÇaõ de meu pai , e minha 
jndi. Naõ podia IYI. Pariz du V erney  , e o .A y o .  
íofter as lagrimas , á vifta da fenlibil idade * 
e  firmeza que achavaõ nefte moço.  VoíTo 
pai , diífe entaõ M. Pariz du V e r n e y  , fervio 
sl E l -R e i  , e naõ tem penfaõ ? Naõ , refpondeo 
o  moço ; huma andou e]Je a requerer mais 
de hum anno , e a falta de dinheiro o obri­
gou a defiflir do projeíto ; de maneira que 
eftimou mais morrer de fome em Verfalhes * 
do que fazer dividas. Bem eftá , replicou M. 
Pariz du Vern ey , fe a caufa he taõ verdadei-* 
ra y como parece na vofia bocca , eu promet-  
to  obter-lhe huma penfaõ de quinhentas li­
vras Q 80^000 reis )  . E já  que voííos pais vi*- 
vem  em taõ pouco cómmodo » he veroíímil  
que naõ vos forneceffem bem o bolcinho : 
recebei para os vofíos gaftos miudos eftes 
tres luizes , que vos offereço da parte de El-  
R e i  ; e quanto a voíTo pai , mandar-lhe-hei  
adiantados os primeiros feis mezes da penfaõ* 
que tenho de certo alcançar-lhe, E  como po<

de- ‘
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çíeréis v6s , Senhor , remeter-lhe efTe dinhei-f 
ro 5 Naó vos dê iífo cuidado , replicou M. Pa­
ri/: du Vern ey ; que para iflfo acharemos meios. 
Fois viílo que iíTo vos ferá fa c iL , Senhor , re­
plicou o m o ço  , remettei- lhe também os tre$ 
luizes j .que me dais ; porque eu aqui tenho 
Uiclo em abundancia , e fendo-me elies a mim 
inúteis , feriaõ de muito  proveito a meu pai 
para os outros filhos , qiíe tem )) . D i ã ,  d\ 
E ducation.

Pag> 27 0 ,

( 0  Confervai em liberdade 0 voffo eoraçaa 
jiara a efcolha , que deve f a z e r .  Afíaz fe dei­
xa vèr que o conceito de Orval  nao era que 
o amor decídifTe do acerto de dous efpofos , 
mas fomente  que elle póde ajuntar-fe á fua 
Ljniad para augmeptar as doçuras delia. A  
eftima reciproca , ajudada da conveniençia das 
condições , e gênios , faz mais cafamentos 
venturofos , do que o amor : e f te ,  huma vez 
fatisfeito * extingue-fe faci lmente com o de- 
fejo , que o nutria , e efpecie de  e n c a n t o « 
que lhe deo o, nafcimento :■ aquella porem 
íb b 11 ft e tuo longo tempo. > c o m a  as fó lidas- 
qualidades ,  fobre que fe funda. ^

a  R a z a õ ; 48 ç
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Ptfg, 272.
v

£ f )  E  /og-o trarâs fempre em hum corpâ 
cajlo ©V., ((Nao fe dá coufa defprefível entre as 
que tendem a guardar a pureza ; e as pe-

* quenas precauções faõ as que confervaõ as 
virtudes grandes )) . R oujfeaa.

Agora  referirei algumas reflexões bem cor*  
datas , que efte A.utbor nos move a fazer fo­
bre a devaífidaõ dos moços.  (( Geralmen te  fal- 
lando mais vigor de animo fe defcobre nos 
Iiomens , cujos annos juvenis foraõ preferva- 
dos de huma corrupção prematurada , do que 
naquelles , cuja defordem começou com a 
poffibilidade de dar-fe a ella ; e efta he fem 
dúvida huma das razões , porque os póvos , 
que tem coftumes , excedem de ordinário em 
bom fenfr> , e em valor aos póvos , que naõ 
ós tem. Eftes brilhaõ unicamente por humas 
rtaõ fei quaes pequenas qualidades foltas » 
ã- que chamaõ efpirito , fagacidade , e fubti- 
k z a .  Mas aquellas grandes ,  nobres funções 
de fifudeza , -e j-uizo , que diftinguem , e 
honraõ o homem , com acções belias , 
com virtudes , defvélos na verdade uteis , fó 
le achaõ nos primeiros. Queixaõ-fe os Mef- 
tres nue o fogo defta idade conftitue a 
mocidade indifciplinavel , e eu o vejo ; 
mas naõ he iílo culp^ del/es ? Huma vez 
rçue elles deixáraõ livre curfo a eíle fogo
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por meio dos fentidos , ignorão que já 
naõ fe lhe póde dar outro))  ?

E d e n a i s  diffo : C( Sempre vi que  os m o ­
ços , que chegáraõ o viciar-fe  muito cedo,  
e entregues ás mulheres , e defenvolturas f 
eraô deshumanos , e c ru e is : o ardor do te m ­
peramento os fazia impacientes , vingativos ,  
furiofos : a fua imaginação , occupada  toda de 
hum fó o b j e t o  j,  negava-fe a tu^do o mais : 
nao conheciaô nem compaixaõ , nem miféri-  
cordia ; teriaõ facrificado pai , e mãi , e o U n i -  
verfo todo inteiro , ao mais fomeoos dos feusi 
prazeres. Pelo contrario hum m o ço  educado 
com venturofa íimplicidade , inclina-fe po í  
virtude dos primeiros movimentos da nature- 
2a ás paixões ternas , e afifecluofas ; feu co­
ração compatTivo condoe-fe das peuas d<>s 
feus femelhantes : falta de co ntente  , quando 
torna a aviftar-fe com o feu camarada , feus 
braços fabem dar carinhofos , e apertados 
abraços , e feus olhos verter lagrimas de en~ 
ternecimento : moftra-fe fenfitivo á vergonha 
de defagradar , ao pezar de ter offendido. S e  
o ardor do fangue , que toma fago , o  conf-  
t i tue vivo , arrebatado * colérico > hum  inf-  
tante depois íe vê toda a bondade de feu co- 
racaõ nos affe&os do feu arrependimento : 
chóra , geme pela ferida que fez ; quereria 
com difpendio do proprio fangue refarcir o 
que fez derramar : todo o feu arrebata men- 
to fe extingue , toda a fua altiveza fe lm-r

m w



milha i  vifta do fentimento da fua culpa. E  
fe elle he o ofltenduio , na maior força do 
feu turor huma defculpa , huma palavra o 
defarina : perdoa as lemrazóes alhêas de tao 
(join coração , aí fim como repara as fuas : a 
adolefcencia naó he a idade da vingança > 
liem do odio , mas iiin a da coirnniferaçaõ » 
clemencia , e generofidade. Sim , aflim o af- 
fevero , e iu6 teino que me defminta .a ex-  
ptfriei icia ; hum mini no , que nao he mai naf- 
cido , e que ate os vinte annos confervou a 
fua innocencia , iie nefta idade o homem 
pnais generofo , o melhor , e mais aniíUíte s 
p o mais amavd » .

2 88 o s  D e s v a r í o s
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C A R T A  XV.
%

Do Conde de V glm on t a feq Pai.

J)a quvl f c  vêm as imprefsaes , que as ftias Car­
tas lhe tem feito. Suas incertezas : o f e u  pt/r- 
rhontfmo : fito franqueza  , e conjifsõcs ,

^ T ' e n d e s  todo o juz para efperar de mim 
ÍIncèr idade , fe lilura ; poií tenho-vos promet-  
tido , e vos de', o toda a confiança. A h  ! meu 
Fai , meu amorofo Pai , e digno de todo 
o refpeito , etn cuem a poderia eu pòr m e ­
lhor ? Hora recolhei o frutfo dos voíros tra­
balhos , e o prêmio das vofías virtudes : lêde 
110 coração do \oíTo fiJho , o qual agora vos 
patenteará , e naõ vos encobrirá coufa algu­
ma de . tudo quanto elle tiver valor para con- 
fefíar a fi proprio. Li com todo o vagar a 
voíía ult ima carta : r e f l e t i  de novo fobre a 
primeira , e confefío-vos que quafí triunfaraõ 
da míníia reiiftencia : pelo menos commovê^ 
raó-me ao vivo , e abaláraõ-me fortemente.  
Quando vos !ia , eftava-fe-me figurando  ou­
vir dentro ein mim huma voz fecreta , que 
debalde forcejava por abaffar , e que me faJ- 
Java como vós.

^ íu í x o  bein alcanço que a idéa de bun*
De os ,



Deos , impreífa fortemente em noíTu alma , h« 
a mais própria para conciliar todas as noíTas 
affeicóes , encaminhando-as á lei da obriga-  
cao. Mas efta ohriíianaõ he tal , que as pai-, 
xoes lhe tem averlan , e munnuraõ contra o 
ju^o , que ella nos impõe : pois , mi feros mor- 
tnes ! qual he o homem fem paixões ! C o n -  
feíío que fe alguma verdade ha lenfivel , he 
a da exiftencia de hum Deos ; c cumpre naõ 
ter vi fio nada , fer jnais faivaçe que os mef-  
mos la!vagens para naõ remontar , pelo 'inav 
nos como elles , de divindade em divindade , 
a huma primeira caufa intelligente , e fábia, 
feja qual for o nome que lhe dèm.

A inda  diria mais. Póde fer que haveria 
fundamento para crêr que , le alguina verdade 
ha , Deos exiíle : porque em fim , fem hum 
Deos , e no immenfà cáhos dos entes ; naf- 
cidos , naõ fei donde ; exiftentes , naõ fei por-», 
que , nem como : hados , encadeados ; fem 
relacaõ reaes ; mandados na apparencia ,  
e effefl ivamente livres de toda a conformida­

d e  entre íi ; onde eftaria ella verdade ? On-. 
de eflaria para hum entendimento , qualquer 
r  l i  e f e j a ,  o p ro to ty p o - ,  o modélo de lia?  Mas 
aqui torno a mim , e tudo me defapparece dos 
o l h o s :  e ba verdade alguma ? Efpanta-vos efte 
iepticifmo ; novo erro vos parecerá, e atê fe  
vos ha de affigurar que elle encerra todos os 
demais : o que ferá para vós , meu Pai , ma- 
teíia de novo zelo. Faiienaos poKin a verda^

de ;
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de ; elle me aguarda de todo o erro , e nao 
fuppôe hum fó , que feja, Em meio de tan­
tas opiniões contrarias , as quaes toda,s te m  
luas próvas , e Tuas verillmilhanças , e diffi- 
culdades , nao he partido mais feguro o du­
vidar ? Semelhante dúvida , a meu vér , te m 
fuas vantagens.  Naõ fe eftriba a'*1 gente em 
fciUimento algum , naõ fegue algusj-n partidój 
edifica , deftroe a feu grado , concorda com  
todo o mundo , naõ concorda com n ing uém ,  
e todavia fobfifte igualmente a paz. T e m  de 
mais dílfo muito mais luzes , e fortaleza pa­
ra perceber , e combater as preoccupacões , 
que f a õ , o tormento da vida.  Naõ ime ma­
ravilho j ôis de que o fceptico Montagne diffef- 
fe que a dúvida univerfal he o leito de re-* 
poufo o mais cómmodo para hum homem de 
bom fenfo.

M a s  que ! . . .  Quereria eu hum fó inftante 
que foífe contrafazer-me co mvo fco  ? Eíle  ef~ 
tado de dúvida , taõ cóm m odo , taõ appra- 
fivel na apparencia , naõ poífo fopportal lo r 
mas feja o que for , publiquei-o a todos , e 
cuíla-me a defdizer-me.  Conheço-o  muito bem 2 
a minha oufania nelle põe todas as luas de­
licias , e delle fe nutre. V e j o  a meus pés 
todas as opiniões humanas , e defprefo-as 
algumas vezes tenho de lutar contra as que 
parecem mais evidentes ; opponh o-m e a ellas 
feparadamente , e naõ acho huma fó , a que 
huma imaginaçaõ fecunda naõ dè ares de pro->

ble-
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hleina. Alentado com eiles primeiros fuccef- 
íos , levanto-me contra todas iuntas , e de­
leito-me em triunfar defla fraca razaó > que 
teima em defendellus. Fazem-me applaufos , 
c eu frnto em mim que deliro ; dao-me o 
parabém , e ncfte triunfo fuppofto , fó eu nao 
eHou contente : reclama a minha confciencia. . .  
A h  1 que vergonhofa confiíTao vos f a ç o !  , 
Bem parecido cnm effes valentes fingidos , 
que naó podendo encarar com o perigo a 
fangue frio , e femindo faltar-lhe ó animo ,  
fe excitaíS » le animao , fechaó os olhos , a 
vao batendo a torto , e a direito fem fabei , 
onde fe encaminhaó , vou-me atordoando a 
mim mefmo : por nao fer fraco to m o -m e  te­
merário : tudo vou deitando por terra fem dif- 
tjncaõ : defraudo-me a mim proprio de tudo 
quanto me fervia de encofto , e tornando de-i 
pois a mim hum pouco focegado , as car­
nes fe me ar ri pi ao de vêr-me rodeado fó-i 
jnente de abyfmos. Bem vedes qual ferá o 
horror de feinelhante fituaçaõ , a qual vos 
pinto com tanta fingelezaT Nao : bem qü© 
muito atrevido pareça , o eftado. abfoluto de 
dúvida he em extrema violento para a minha 
alma , e nad he para mim. Se eu r e f le t i r a  
menos , fe nao me ficara tanto defla efpecie 
de re<5Hclaó , que os vofios difcurfos , e ex­
emplos me infpiráraó , poderia,  como outros 
muitos , naó crcr nada , e viver em paz, Mas 
çfte brado fecreto > qti£ fe mç levanta nq

irn
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Çntiino do coraçaò , quando quero inetter a 
ina íí 'ne l le  , ■ me inquieta , e perturba : o aban­
donar toda a verdade me defconlola  ̂ é aíTuf- 
ta.  Na inceçteza j^ein que eftou , j á ’ naò me 
-eílribo a meu vér em coufa nenhuma , eftoú 
fò rodeado de fombras , e fantafmàs , a fcena 
do mundo he huma inéra i l lufao , f into-me 
m e t t id o  n'hum immenfo vacuo . e horrível 
foledade.

E ^ ue  hei de fazei- ? A d o p t a r  todas as 
extravagancias humanas ? A h  ! que os mais 
fábios nao e íh õ  ifentoS dei ias , e quanto mais 
elles fe julgaó com liberdade de arraíoar livre­
me nte  , mais defartafoadamente ajuifaó a meu 
ver. Bem pouco ha que n^iurft agfadrtvel ban­
quete , que eu fecretamente deílinava parà 
infí iucçao , €) divertimento , t inha ajuntado 
tudo quanto a Cidade , e Corte  póde offere- 
ce í  de maior luftre ein efpirito , fciencia , e 
engenho.  Efperava eu qúe , pondô em campõ 
tantos homens raros , e fublimes , del le  m u ­
tuo debate doS mais engenhofos efpititos * 
defla oppofiçao , ou communicaçaõ  dô luzes , 
brilharia a meus olhos o mais vivo cJaraó. He 
verdade que vi fenteJhar milhares de fente- 
lhas : admirei as agüdezaS mais Vi<̂ as , üs mais 
engenhofas fahidas : paífou-fe fefenha a quan­
tos conhecimentos temos , fem todavia ufaf  
de  >nuito rigor com alçum delles : deitáraô- 
fe em terra todas as no/ias pre occu pações an-“ 
ligas : quafi que naõ deixáraõ. coufa algutfra

aos



nos pobres homanos do que elles^mais r e fp e i -  
tao. N enh uma porem m e  divert io mais c o m o  * 
ver que elles homens , á luz do m u n d o  , m e  
d e ixavaò nas mais denfas trevas ; e q u e  co n ­
form es  todos eiies ju nt os  em deftruir , qu an­
do fe tratava de ef labelecer  alguma verda de  , 
já  nao concordavaó huns com ou tro s.  C r e -  
jrieis vós , por e xemplo  , que fó a r e fp e i to  do 
D e  os > e da fua natureza , fe formáraó quaí l 
(Ultros tantos fy  fie tinas , quantos lá eftavamos ? 
D i f c u t i o - f e  com igual leviandade , e f u b t i le -iT '
2a , refutáraò-Te , ’ co n f u n d í r a ó - f e  » hora h u m ,  
hora outro , todos os lyftemas dive rfos  que 
fe acabavaf) de fufeitar entre  nós : eu era h u m ,  
que com todas as minhas forças  ajudava a 
dar com todos elles em terra ; e de tanto s  
esforços  de razao fó vi fortir novos m o t iv o s  
de in ce rte za.

D a q u e l l e  dia ao diante  fiquei mais p y r r h o -  
nico do que era.  Se h ouver a a lg um a verdade  , 
feria huma , univerial  , eterna > i m m u d a v e l .  
JVlas naõ havia , pelo  contrario  , co ufa qu e  
mais fe dividifíe , do que os f e n t im en to s  ; 
cada hum tem feus princípio s  * que f ór m a  
para li proprio ; càda hum tem a fu a  razao , a 
qual pinta com as fitas cores ; os mais fracos 
fao os que fó tem a dos outros ; eífa razao 
c o m m u m  , ant igo  a^gregado de p re o ccup a r  
çó e s  extravagantes  , que fem ex a m e  fao t r a n f -  
m it t i d os de huns para os outros ,  e qu e  t o ­
dos adoptao por falta de luzes,  Jnda b e m

que
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que eftas prcoccupacões variaó , desfazem-fe* " 
e daó lugar a outras.  Cada paiz , cada fecu- 
Io tem luas opiniões á parte , aflim como 
entre nus cada d-ia lia huma moda , e cada 
fociedade tem os feus goftos differente9 . O  
mefmo homem , d^iuma para outra idade ,  
já  naõ parece o que era : outros homens , 
outras paixões produzem outros ^ntentos : as 
circunftancias nos m o d ifk aõ  os fent imentos » e 
os accommudaó aos noflos intereíTes ; os nof-  
fos juízos tomaõ a côr fecreta das inclina­
ções , que os determinaõ ; e fe efías variaõ , 
defapprovamos o que n'outro  tempo affirma- 
vamos ; e mudando com o te m p o  de manei­
ra de penfar a o que fe faz he mudar de erro. 
Efta he em poucas palavras a hiftoria de to ­
dos os homens : entre os quaes coufa nenhu­
ma aífejita em principioa fixos ; e aquelle , 
que diífe opintonc regina dal mondo ,  naõ difffe 
taõ mal > fegundo eu c onje fturo .

E  p o r  ultimo , fe ha verdade , d ém -m e 
olhos para vella , e digaõ-me por que fignaes 
poderei reconhecella.  E até onde fe eftende- 
ráõ eftes fignaes da verdade ? Se rvir-me-ha de 
regra para as minhas idéas o que fó  he fen- 
í imento  ? Limitar-me-hei  a algumas verdades 
geométricas , fobre que ha mais conformida­
de , e que todavia pela maior parte poucó 
me importaó ? Sobre ifto fó ficarei i l luftrado,  
e  duvidofo em tudo o mais ? O  que mais in-  
tereífa 11a fociedade affent» fobre fa&os ; e

hei



hei de crêr a efte refpeito os fentidos erj- 
sanoíbs ? Hei de cr£r algumas relações inui-O o  •

to  mais infiéis , da parte dos outros homens ? 
E  fe todos procedem luins com os oucros a 
refpeito dos primeiros princípios , quanto a 
algumas noções primitivas , e cjfas muito 
poucas * as quaes todas , íignificadas por ou­
tros termos , fó exprimem eflfencial mente o 
mefm o ; procedem igualmente rícerca do que 
depende do teftemunho dos homens ? Vejo*- 
me por tanto embaraçado a cada pafTo , e por 
toda a parte o mais breve > e o mais feguro 
he tambem duvidar* Eftá de mais difTo em 
minha maõ crêr , ou deixar de crêr ? He cul­
pa minha naó alcançar eu a verdade ? Serei 
culpado por naó ter fabído arrafoar bem , com 
tanto que tenha o cuidado d® viver bem ? 
O s  vofíbs fèinimentos em particular tocaõ-  
me o coraçaó ; prezo muito as vofTas lições í 
c  quizera ajuizar , como vós , mas naõ poíTo.

D i t o s o s  os que recebêraò da natureza hum 
efpirito mais flexível , e razao mais docil ! A  
minha , no eftado em que fe acha , fó m e 
parece , por fim de tudo ,, trifte dom. Nao 
tendo força para determinar-fa , nem para 
ficar incerta ; conhecendo a fua própria fra­
queza , e üevantando-fe inceíTantemente a ci­
ma das fuas forças para dar maior tombo ; 
naõ podendo de outra maneira tranquil lizar-  
m e , fenaó callando-fe , e querendo arrafoar 
jfeinpre; defaíTocegando-me interiormente com

vio-

29 6 o s  D e s v a r Í o *



O A  R a z a o , 1 9 7

violentos abalos , e continuas inquietações * 
nao fe fegue de tudo iilo ter-me íido dacta 
para meu tormento ?

A h ! quanto-  choro a minha antiga fim- 
plicidade , e as minhas primeiras inclinações ! 
Q u a õ  longe vai aquelle , que  fe entrega ás 
primeiras dúvidas ! Fazendo-o defviar-fe  do 
caminho certos guias muitas veze^infieis * hum 
claraõ muitas vezes enganofo , quaò mai an­
tevê elle o que ifto virá hum dia a cuílar-lhe !

V in d e  , meu Pai , foccorrer o voíTo fi lho, 
que ainda naó vos difTe tudo : mas nao vos 
podia dizer mais. A h !  e de que confiança , e  
valor naó lhe foi preçifo valer-fe para hum ilbar-  
fe afTim diante de vós ! Pelo menos naõ he 
a fua f ingeleza indigna dos voíTos cuidados.  
A inda póde fer que fe illuftre ; pois que al­
gum  defejo lhe fóbra dií íò.  O  e f ta do , em  que  
elle fe a c h a , he talvez o de hum enfe rm o, 
que já naõ vê os obje&os , fenaõ confufa-  
mente , e que fufpira pelos lindos dias da 
convalefcença : mas he efte hum enfermo * 
que p r e z a i s , que vos ama » e que fó vós  po~» 
deis curar.

ü  C A R
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C A R T A  XVI.
Do Marquez a feu filho.

0  qual vê com prazer f e u  alguns refqulctos de rc*> 
ttidaõ nelle , e a ella recorre para convencei-  
2o, Apreço da verdade : exame das difpoJiçoest 
em tjne f e  acha o Conde a fe u  refpeito ; o potí* 
Co Jitndamcnto das dijficuldades , com íjue e j lc  
vem contra ella : provas da fua cxijlencia a 
nojjo refpeito. Rcjiano acerca dos princípios 
dos nojjos conhecimentos. Abfurdos do PyrrliO'* 
iiifino,

M e u  filho : muito me praz , e mfc confo-* 
Ia a tua fingeleza : quanto avultaria cmn ella 
a minha ternura para comtigo > fe houvérá 
coufa de tal natureza , que podeíTe fazer co m  
que efta avuítaíTe ! Naõ ha ‘dúvida , que ain­
da te fobra alguma re&idaõ , a qual em m eio  
das tuas próprias dúvidas , e erros bem fe dei** 
xa devifar ; e nifto he que eu também fun­
do  todas as efperanças da tua cura. Enfermo 
eftás , aflim he : mas quantos refúgios nao 
m e  oflferece o teu coraçaô contra os defva- 
ríos paffageiros da tua razaõ !

L a s t i m a - t e  o ertado 3 em que eflás : trif- 
t e  he , he violento > convenho níffo ; mas nif -
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fb mefmo he elíe venti irofo f e ventura he fal­
tar-te efie fnllo feguro dos noflos Efpiritos for­
tes iuppoftos , que fó eítnó tranquillos por'.te­
rem tomado a jr i f te  refoluçaó de*naõ fazerem 

j á  conta com figo ; que naò fe inquietaõ mais* 
a refpeito da regularidade das luas aííerções *  
do que da de fuas dúvidas ; que pouco f<* 
embaraçaò com que ellas il luflrem , com tanto 

•que encantem ; que nao fabem tfíitra logica,  fe- 
•nao a das paixões , e qtre à força de temerosos 
fofifmas , e luzes falfas , confeguiráó muito 
b e m  cegar-fe de todo* T u  porem , m e u ^ i -  
J h o ,  nao e's para huma cegueira d e f t a s ; * ó - * -  
des defvairar , aífim he Ç e quaJ he o mortal t 
<jue algumas vezes naò defvaira ! )  mas nao 
fabes enganar-te a ti mefmo : nao éâ capaz de 
enganar os outros , pelo  menos Jongo tempo i 
e  ainda quando te fazes admirar , quando os 
íb b j  ugas , parecendo-lhes mate affouto , re o u-  
fado , d o  que elles , a tua alma re&a , e fincé- 
ra , quafi a teu pezar , neceífita de depôr  no 
feio de hum amigo a tarifa  defapprovaçaó da 
tua  fortaleza apparente , e  o  vergonhofo fe- 
gredo da tua fraqueza, *■

A h  í filho» que aífim fizefte ta6  acertada 
fcleiçaõ , tomando o coraçaó de hum Pai pof 
azyJo , e confidente í O  humilhar-te aífím dian­
t e  delle nau he defdouro para ti , autes pe-* 
Io contrario na tua própria f inceridáde he qus  
recobras a feus olhos a t u a  verdadeira ’ fortale­
za  % e  elle faz çonfiftir o teu verdadeiro triunfo#
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